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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2.718 C — DE 31 DE DEZEMBRO DE 1912

Por armo 	 24000 Autoriza o Presidente 	 da • Republica	 a	 abrir ao Ministeriil
Por

Por

nove mezes	 	

seis	 mezes	 	

18$000

12$000
da Marinha o credito de 70 i :6628200, afim de .allender a
dl spezas com o pagamento de operarios dos Arsenaes do
Marinha da Republica, relativamente aos domingos e fe-

Os funccionarios publicas	 da União	 que	 autorizarem o riados

desconto mensal de 1$500 em seus vencimentos terão direito
no recebimento da folha pelo tempo que fixarem. Os funccio-

narios publices, estadoaes ou municipaes, poderão obter a

folha pelo mesmo preço, sendo, porém, o pagamento adean-
tado.
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O Presidente da Republica dos Estados Unidos do BraziI:1
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e pu san-

ecione a resolução segui))
 mico. E' o Presidente da Republica autorizado ã

abrir, pelo Minsterio da Atraiam, o er. , dito de 701 :662$200',
SIliipielIlelti:u tis verbas 11" e 29, da lei orçamentaria vigente'',
afim de allender n despezas com o pa gan.ento de operarios
dos Arsenties de Marinha da Republica, relativamente aos do-
mingos e feriados, ex - ei do disposto no art. 97, da lei orça-.
mentaria vigente; revogadas as disposições em contrario.

Rio d- Janeiro, 31 de dezembro de 1912, 91" da Intlepen
delicia e 2 1" da Republica.

HEnxins Il. DA FONSECA'. •

Manoel Ignacio Belforl

	DECRETO N. 2.7 i i 	 DE 8 DE JANEIRO DE 1913

Autoriza a ereinia0 de nina escola de aprendizes mariniteicoL
.:10 rio Araguaya, no Estado de tioyaz
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Drazil::j
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu san-

Cel0119 a resolução seguinte
Art. 1". Fira o Presidente da Republica autorizado a(

erear tuna escola de aprendizes marinheiros do I" gráo no rio
Araguaya, no Estado do Goyaz, em local que julgar mais con-
veniente, de categoria identica á existente em Pirapóra.

Paragrapho (mico. As ilespezas vont essa escola, aló
100:000$, no presente exervicio, correrão pela verba —Força,
Naval— do Orçamento vigente.

AH • 2." 1 1 Pyogant- se as disposições cm contrario.
iti° de Janeiro, 8 de janeiro de 1913, 92" da lndependen,

eia e .:.5" da Republica.

TIcnxics 11. D.n FONSECA'.

Manoel lonacio ILtifori Viçiecr,

DECRETO N. 2.718 — DE 8 DE JANEIRO DE 1913 -

Autoriza o Presidente da Republica a abrir ao MinisItorIdi
da Marinha o credito de 5 71.000-0-0, ou 657 :8 n108, ouro,»
supplemilitar á verba 3W—Commiss5es no estrangeiro
pala occ o rre r a despezas realizadas e por se realizarenk.

	

'10 exereicio de 1912	 t.'
O Presidente da Republica. dos Estados Unidos do Prazil
Faço salter que o Congresso Nacional decretou e eu satk-r

ceiono a resolução seguinte :	 •
Artigo 'mico. E' o Presidente da Republica autorizado

abrir pelo Ministerio da Marinha o credito de 	 7 1.000-0,0,',;
ou 657 :860, ouro, supplementar á verba 30'— Cotinni,ssQes
estrangeiro — pura Decorrer a despezas realizadas e por
realizarem DO exercicio de 1912; revogam-se as disposiçõ4 én:4'
contrario.

, Rio do Janeiro, 8 de janeiro de 1913, 92 0 da IndePenden-d'......„ -eia e- 25 0 da Republica,	 .
IIErtmEs R. D.', FONSECA. N.

	

-	 Manoel lqnacfQ, De.li9rk
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 9.977 A — DE 31 DE DEZEMBRO 'DE 1912

'Abre ao Ministerio da Marinha o credito de 704 :662.200, afim
de attender a despezas com o pagamento de ope,rarius ils
Arsenaes de Marinha da Republica, relativamenie aos do-
mingo,s e feriados

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Mui],
'usando da autorização contida no decreto legislativo n. 2.718 C,
da presente, data, resolve abrir ao Ministerio da Marinha o
credito de 704 :6G28200, supplementar Os verbas 11' e 2U" da
lei orçamentaria vigente, afim de .attender a despezas com o
pagamento de operados dos Arsenaes de Marinha da Repu-
blica, relativamente aos domingos e feriados, ex-ei do dis-
posto no art. 97 da lei orçamentaria vigente ; revogadas as
disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912, 91° da Indepeu-
dencia e 24° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Manoel Ignaelo Belfort	 icien.

DEurtrst-ri N. 9.988 — DE 8 DE JANEIRO DE 1913

'Abre ao Ministerio da Marinha o credito de £ 74.000-0-0, ou
657 :860$, ouro, supplementar á verba 30° —
no eslrangeiro — para occorrer a despezas realizadas e
por se realizarem no exercicio de 1912

O Presidente da Republica, dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização contida no decreto legislativo ri. 2.748,
de 8 de janeiro do corrente anno, resolve abrir ao Ministerio
da N,larinlia o credito de £ 74.000-0-0, ou 657 :86(M, ouro, stip-
plemenlar á verba 30° . — Commissões no estrangeiro — para
°acorrer a despezas realizadas e por se realizarem no exercicio
de 1912 ; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1913, 92° da Indepentlen-
*eia e 25° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Manoel Ignacio Belfort	 içiea.

MENSAGENS
Sr. Presidente do Senado Federal-Tendo nesta data smccio-

nado a resolução do Cangresso Nacional autorizando a abrir, pelo Mi-
nisterio da Marinha, o credito de 704:662$200, supplementac ás Vel,.
lias IP' e 29° da lei orçamentaria vigente, afim de attender a
as comcom o pagamento de oirrados dos Arsenaes de Marinha da Repu-

blica relativamente aos domingos e feriados, ex-ri do disposto no
art. 97 da lei orçamentaria vigente, tenho a honra de restituir-vos
dous dos autographos da mesma resolução que acompanharam
Vossa mensagem de 30 de dezembro de 1912.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1913, 92° da Independencia e
250 da Republica.

IIEBNIES Il. Da FO:'NEC.A.

Ministerio da Marinha-N. 350-Rio de Janeiro, 8 de janeiro
de 1913.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal - Tenho a honra de
'passar ás vossas mãos, afim de ser presente ao Sr. Presidenie do Se-
nado Federal, a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Republica
acompanhada de dous dos autographos da resolução do Congresso Na-
;Cional que • autoriza a abertura do credito da 704:662$200, supple-
mentar ás verbas e 29° da lei orçamentaria vigente, afim de at-
tender a despezas com o pagamento de operados dos Arsenaes de

.Marinha da Republica, relativamente aos domingos o feriados, ex-vi
tio disposto no art. 91 da lei orçamentaria vigente.

Saude e fraternidade.-Manoel Ignacio Belfort Vieira.

.Sr. Presidente do Senado Federal-Sanccionando nesta data a
resolução do Congresso Nacional que autoriza a creação de uma es-
cola de aprendizes marinheiros no rio Araguaya, no Estado do Goyaz,
Lenho a honra de restituir-vos" dous dos'autographos da mesina re,so-

lução que acompanharam vossa mensagem n. 165, de 30 de dezembrO,
proximo findo.

Rio do Janeiro, 8 da janeiro do 1913, 92° da In lependencia e 254
da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Ministerio da Marinha, -N. 45 1-Rio da Janeiro, 8 de janeiro
da 1913.

Sr. 1° Saentario de Senado Federal-Tenho a honra de pas-
sar á4 VI .1 it1C11153, mensa gem, desta data, do Sr. Prosi lente
da Repubiira, rsstitithato a esse Senado dons do.; antographas da re-
solução do C ) i g s)s;e Nacional, já sancrionada, que autoriza a crea.-
ção de uma ese )1t da aproa lizes 	 110 rb Aragaaya,
Estado de i; iyaz, e a que s3	 V0339 oleio ri. 055, da 30 de d."-
ZG' IDb1. 0	 lindo.

Sr. Pra-, id , ,ol.e do Senado Federal	 Have:do na pres ne data
saneciona do a r , -)lução d ) Cxrigressa Naci mal qns autorlz t o Pro-
sitiante da I1	 tblica a altrir ao Ministerie da May inlin, o cr,slito
de £ oit supplementar á verb t 30`-
Cornmis,-t no estrangeiro-para occ3/T.n . a despez is re dz Idas e
pos s roa tzarsin no evereicio de 1912, t-,itho a honra de.dovolver-
'tos doas dos aut, granitos da referida ant.OriZa''..ãO.

11i0 da J,1113i10, 13 de janeira de, 1013, 02° da Independeticia e
25° da Republica.

HEIESIE-3 H. DA FONECA.

Ministerio da Marinha - N. 82 - Rio de Janeiro, 13 de janeiro
de 1913.

Sr. 1° Seer :tarjo do Senado Fols. • al-Tenho a ;mus do passar ás
vossas mãos,a Um de ser preente ao Sr. l'i':detut iaS mal), a inclusa
mensagem do Sr. Presidems,. da 113;mblica ae.rimaull ida de doas
dos autographos da resolução do C0ngre,.4o Nacional que aicoriz I, a
abertura II credito de £. 	 ou i;37:S ,A .ftS,	 supplem .11-
tar á verb.'. 30'.- Commis,;();:g no e 1xang -3ira -11,1ra (d 011' 	 a das-
pezas realizadas e por 43 realizarem mia	 de 19!2.

Sande e fraternidade.- Manoel Igaario

Ministerio da Justiça e Negooios
Interiores

Por 4leereto ,h 18 do nuz proxima pa gsa la, brain imana
para a Guarda Nacional:

ESTAna DE DEIINAMP.U:)

Alunicipio de Cimbres

121a brigada de iefantaria-Caronal cammandants, „kagaste R3-•
drigues de Freitas Caracciolo.

Estado-maior-Capitães assislentes, Miuteol F n31'Veirl da R ,cha,
Joaquim Pereira de Mendonca; capii,ão ajudanta do ordens, Antonio
Leitão Amos ); major cirurgião, José Tito Cordeiro Wairlerley.

370' batalhão de infa,ntaria-Estado-maior, tenente-:saranel cem-
mandante, João li iptiSta Moniz Falcão; 111:1 ,j01' fiscal, José de Aline-
riu Cavalcante; elpiião ajudante, Pedro J0 .1. '! tia Silva 1, tenste-
nente s;:cretario, Amaro liodrigees Na.scim nau; t 1/ :!Itt, 3 q nartel-
mestre, Mattoci Christovam dos Santos; capitão cirurgião, Qaintina
de Barros Arai!:ãO.

1° oompanhia-Capitão, llonorio Bezerra do Rege Barros; emente.
José Cordeiro Leite; alferes, Valdivinio Redundes de Oliveira e Luiz.
José de França.

2° companhia-Capitão, Joaquim Bezerra Torres Ganindo; te-
nente, Bodolpha Duque da Silva; alferes, Autuai() Alves deo Nasci-
mento Lima e Antonio Tonel da Farias Lios.

3 1 companbia-Capitão, Jovial a Francisco Bezerra; tenente,
Luiz Pessoa de Siqueira; alferes, Anacleto Lapas Frazão e Francise..)
Solano Cavalam ite.

4° companhia-Capitão, Candida da Miranda Torres Gallinde;
tenente, Manoel Clementina dos Santos; alferes, Isiquia Vinda da.
Silva e Anavet de Assis da Andrade Cavalcante.

371° batalhão de infantaria - Estado-maior - Tenente-corone!
commandante, Praxedes Maciel Didi,n. : major fiscal, Clotario Duplo
da Silva ; capitão ajudante, Austriclin i o de Castra Sá Barreto ; te.
tinte sacretario, Antonio Pacheco 11 !olá ; tenente quartel-mostra
Alfredo Comes Monteiro da Casta : c ;„ ..ão cirurgião, Julio Cesar (113
Oliveira.
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companhia — Capitão, Caetatto de Assis Moura Cavalcante
tenente, José Marques Pereira Irmão ; alferes, Antonio Monteiro
Leite e José Arcebispo Bezerra.

2" companhia — Capitão, Napoleio Satyro Guimarães ; tenente,
Tosé Francisco dos Anjos ; alferes, Antonio Victor Alves e Jose Lu-
^jati° de Oliveira.

3" companhia — Capitão, José Pacheco de M lIa ; tenente, Ma-
noel Bezerra de Menezes ; alferes, Julio Monteiro Leite e Benjamin
Severiano de Freitas.

companhia -- Capitão, Antonio Caracclolo Ventura ; tenente,
Antonio da Cosia Monteiro ; alfares, Joaquim Manoel da Costa e José
Dias de Andrade.

372° batalhão de infantaria—Estalo maior—Tenente-coronel com-
mandante, Francisco Candido de Mello Falcão ; major fiscal, Lauren-
tino Cordeiro de, Aguiar Ventura ; capino ajudaute, Francisco Peixe;
tenente secretario, Antonio Bezerra de Mello ílio ; tenente quartel-
mestre, José Baptista Pereira Gomes ; capitão cirurgião, Antonio {to-
drigues de Freitas.

4a companhia—Capitão, Pedro Pacheco Couto ; tenente José Soa-
res Lins ; alferes, João Bezerra Cavalcanti e Pedro lbiapino Correia.

2" companhia—Capitão, Ricardo Cordeiro da Fonseca ; tenente,
"tardo Coracciolo Ventura ; alferes, Magino Muniz de Farias e Ma-
noel Teixeira Lima.

3" companhia—Capitão, Jeronymo Cavalcanti de Albuquerque 3' companIna—Capitão, Joaquim Rodrigues Porto; tenente, lema-
Gé ; tenente, Luiz Pessoa do Siqucira ; alferes, Severiano de Assis cio de Aguiar 'Teixeira; alferes,Franeisco Gualberto Santaretu e Ohave
Aquino e Aureliano Bezerra Cavalcanti Guimarães.	 Pereira dos Santos.

4" companhia—Capitão, Manoel Tenorio de Allumuerque ; te- 4" companhia—Capitão, Joaquim Ilaulino Sampaio Filho; tenente,
vente, Manoel Cai tio Torres Ganindo ; alferes, Alipto Bezerra de
Dego Barros e Arthur Lopes Frazeo.

4:" brigada de cavallaria—Coronel conammandante, Adolpho Be-
zerra Ca valea	 .

Estado-maior—Caphães assistentes, José Cavalcante de Albu-
querque Brat() e José Teixeira de Carvalho; capitão ajudante de or-
dens, Francisco de Moura Cavalcante; major cirurgião, Jose de Brat.°
Cavalcante.

e3° regimento de cavallaria — Estado-maior — Tenente-coronel
commandante, Agostinho de Barros c Silva ; major fiscal, Joaquim
Fiorentino de Góes Cavalcante; capitão ajudante, José de Sá Caval-
cante; tenente secretario, João Candido Chalegre; tenente quartel-
mestre, Mario 'removi° dos Santos; capitão cirurgião, Augusto Ma-
galhães do Medeiros; alferes veterinario, Juvencio Francisco Fer-
reira.

1° esquadrão — CapP5o, Theophilo Ibiapino Correia; tenente,
Cindido Barbosa dos Santos; alferes, Augusto José de Freitas e João
Alves .cla Hora.

2° esquadrão — Capitão, Candido Ilodrigues da Silveira; tenente,
Bogerio Cavalcante do Brido; alferes, Jo,á 'Maria de Freitas e can
4.1ido José do Satit'Anna.

3° esquadrão — Capitão, José do Elvgo Mniel; tenente, Juvencio
Alves Bezerra; alferes, João Paes da Lyra e Tiburtino Popes Pi-
mentol.

4" esquadrão — Capitão, Joaquim llonorato de Almeida; tenente,
Joaquim Severiano tio Freitas; alferes, José da Silva Lima e Fran-
cisco de Sapteira Mello.

9 V. r.tgi o t ti de cavallaria — Estado-maior—Tenente-coronel
commandante, Domingos Cruz; major fiscal, Bernardino Pereira de
Paula; capitão ajudante, João Carlos Batateira de eleito; tenente-se-
cretario, .10 ;i3 Ferreira da Bocha; tenente quartel-mes1, Carlos Pe-
reira de Mendonea; capitão cirurgião, David da Silva Freire.

1° esquadrão—Capitão, Annibal de Freitas Caraceiolo; tenente,
João Avelino Bezerra; alferes, Antonio Villar do Vasconeellos e José
Leite da Silva.

2° esquadrão—Capitão„Tosé Baptista do Araujo; tenente,Caetano
Joaquim da Silva; alferes, Fieis José Bezerra e João Baptista Comes.

	

3° esquadrão—Capitão, Herculano Estevão de Oliveira; tenente, 	 Comarca de Macahabas
Manoel fez cita dos Santos; alteres, Telesphoro Braz de Paula Gomes
e Euclydas de Souza Arautos.

40 esquadrão —Capitão,Clovi; Cavalcante do Freitas; tenente, Ma-
noel Bezerra 'forres Galhudo; alferes, Jose Pereira Figueira e Cicero
Leite Galla.dó.

ESTatio Da DAM

Comarca do lhe Grande

1093 brigada de infantaria—Coronel commandante, Attrecte
riano Jacobina.

Estado-maior—Capitães assistentes, Iterai° Nato da Fonseca e
Antonio ãlariano Jacobina; capitães ajudantes do ordens, Emygdio
Balbino de Carvalho e Candido de Oliveira Rios; major cirurgião, João
Chrysostomo

5950 batalhão de infantaria—Estado-maior—Tenente-coronel com-
mandante, João Victor Jacobina; major fiscal, Ilaylon Alves Boaveu-
'tura; capitão ajudante, Landulpho Valmorio de Lacerda; tonent,e
sectetario, Miguel de França Bocha; tenente quartel-mestre, 11p.', de
'Sanes Porto; capitão cirurgião, Getulio Torres Negrão,	 • •

•

,ro	 1101	 1 i	 1!	 III.

l a companhia—Capitão, Aninhai Alves Barbosa; tenente, Josiç
Valuta do Nascimento; alferes, Alvaro Ferreira Vianna e Augustrt
Luz.

2 1 companhia—Capitão, Bento Alexandrino de Fontes; tenente',
Arlindo Netto de França; alferes, Salustiano Dias dos Santos e Olavo
José Montalvão.

3° companliia—Capitão, Leiz Antonio da Franca; tenente, Manoel
Fernando "; da Rocha; alferes, Salustiano Dias dos Santos e Leonel
Corrêa de Queiroz.

4" companhia—Capitão, Fraucisca Fernandes c .ta Rocha, tenente.,
Jose Hodrigues Porto; alferes, José Rocha e Braz Férreira de Souza.

:396.' batalhão do in Vali ta ri a — Estado-m 011)1 —'feito te-coronel
commandante, Francisco de Assis Sampaio; major fiscal, Maneie!
Evang•eesta de mello; capitão ajudante, Luiz Ayres do Almeida Frei-
tas; teu emite secretario, Pe(lro Mariano de Souza; tenente quartel-
mostr..!, Cypriano Manoel da Silva; capitão cirurgião, Manoel Seabra
de Lemes.

1° cempanhia—Capitão, Leovigiblo tIO Figueirelo; tenente., Jes5
Cosmo Masearenhas; alferes, Deocleciano Nunes da Silva e Cecifie
Clemente Porto.

2" companhia—Capitão, Abdon lloirigues tio Couto; tenente, José
Araujo de Souza; alferes, Antoaio de Oliveira Rocha e André Nunes
da Silva.

Faustino de. Souza Braztl; alteres, Jose Ribeiro de Souza e José
Barbosa.

507° batalhão de infantaria — Estado-maier — Tenente-coronel
commandante, Francisco Nunes do Azem ia; major fi scal, Li rio Ri-
beiro Soares; capitão ajudante, littenio Ferie:ira Dias; temutte secre-
tario, alou Ferreira Lima; tenente quarte l-mestre, Joaquim Ntlfles da
Matta; capitão cirurgião, Alberto Gomo: Porto.

companhia—capitão, Pohppe d;) soim ". Nogueira; tenente, Joa-
quim Amancio Pinto Filho; alferes, Felino Itedrigues Gomes e Joa-
quim Bispo de FrCitaA.

companhia—Capitão, Napoleão Peixoto de Alencar; tenente,
Faustino Manuel da Silva; alferes, 'Manoel Amaro dos Santos o Grego-
rio José Pereira.

3° companhia—Capitão, João Angelo n ia Silva; tenente, ,Tacinthe
Manoel Pereira; alferes, Nlarcolino Domingo.; de Andead3 e Jorge
Magno de S mia.

compan!na—Capitão, Manoel Porto; tenente, Manoel
Romualdo Ceeilio; alferes, Antonio Dias dos Santos o João Domingos .
de Andrade.

batalha° da reserva—Estado maior—Tennut ,-coronel com-
matalante, Martiniatin Carlos de Britto; major-fiscal, Elpidio Cimeiro
da Silva; capitão ajudante, Francisco Antonio dos Santos; emente-
secretario, José Sergio de Lavór; tenonto-quartel-mostro, Manoel
Domingues Ribeiro; capitão chalreie°, [a i a	 1011i0 Alves.

1' companbia—Capitão, José Irinett da Rocha ; tenteai, Manoel
leinen da Rocha ; alferes, José Bencilicto do Carmo e Frederico José
de Oliveira.

2' companhia—Capitão, Cypriano Domingos de Andrade; tenente,
Theodosio José dos Santos; alferes, Alexandre Magno Peixoto do
Alencar e Augusto Deitei' da Rocha.

:3" companhia—Capitão, Auto Barbesa de Oliveira; tenente, Am-
philophio Teixeira Gomes ; alteres Pedro Ferreira da Costa e Vi-
cente Gomes do Souza.

4' companhia—Capino, Ji n se Pereira de Araujo Gatinho; tenente,
Mime° Moreira Leito; alferes, Pedro Ferreira de Castro e Rozendu•Luiz de Souza.

58, brigada do ravallaria—Estado maior—Capitão assistente, Ma-
noel da Moita Moraes.

lio regimeo l o de cavallaria.-3" estpladrão—Capitão, Carlosertn:.
relia Vil bus Boas.

4° esquadrão—Alferes, Durval Gama e Arthur Moreno..

Contorce de Cennavieiras

200 hatallii1.0 n le infautaria—Eetado-maior—Tenenén-coronel cora-
mandante, 1 1 '..mrique Pereira da Fonseca Junior; teneete seceetNt.ie

- IAJoaquim Yese (,ias.
351° boi (lhe() de infantaria-3" compaithi)—Capliãe, Antonio do

Olivene t Coelho; alferes, Intenta Cindam Jueme e inaTihn pereira;
batalhão de hifautaria--Estade inetee— Ntajor fe,cal, Aliar

V.esias.	
t V+2' companhia—Capitão, José Alves dos Deis. 	 ..	 .

4' companbia—Capitão, Juvenal Alves do.i.ileie.
I40 batalhão de, artilharia, de poskáo — Estadc nanio

ficai, 
	 na! 14(149Ei

scal, Domingos Monteiro Bernardes,
1' bateria-2' tenen_Le, Je.-e Vrciro Martiu.s. ,,
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Ministerio da Marinha
Por deorotos de g do corrente:
Foraan promovidos no Corpo da Armada:
Por marecitnentn, de conformidada com o regulamanto annexo

ao dacreto n. 5.461, de 12 de novembro de 1873:
Ao posto do capitão de mar e guerra, o capitão de fragata Joa-

quhn do Albuquerque Sereja
Ao posto de capitão de fragata, o capitão de corvata José Fran-

cisco de Moura
Ao po-to da capitão de corveta, o capitão-tenente Alfredo Regi-

nalsla Teixeira.
Por antiguidade:
Ao posto de capitão de mar e guerra, o capitão de mar e guerra

"graduado Alfredo Pinto de Vaaconcellos
Ao posto de capitão de fragata, o capitão de fragata graduado

Alberto Modinha
Ao posto do capitão de corveta, o capitão de corvata graduado

Hugo de (loura Matiz
Ao posto de capitão-tenente, o capitão-tenente graduado Altexan-

dre de Azevedo Lima
Ao posto de 1° temente, o 1° tanente graduado José Alipio de Car-

valho Costailat.
Foram graduados de conformidade com a dai n. 1.215, de 11 de

agosto da 190l:
No Corpo da Armada, nos postos immediatamenta superioras, o

capitão de fragata Alfre lo Pinto da Vasconcallos, o carita.° de cor-
veta Alberto Mailinho,o capital-tenento Rogo de Hauro Matiz, o 1° te-
nonta Aloxandra de Azava lo Lima e o 2 tenente José Alipio do Car-
valho Costallat, contando antiguidade de 27 da dezembro proximo
lindo, data em que attingiram o n. 1 das respectivas escalas.

No Corpo de Saud no; postos itunindiatamante superiores, o ca-
pitão de fragata iludia() Dr. Jovitto Jugo Carvalhal, o capitão-te-
nente medico Dr. José Ciem ;s da Silva Ferreira e o 1° (oitenta
medico Dr. João Dourado de Caripleira Bião, cantando antiguidade
de '2 do corrente, data em que attingiram o n. 1 das respectivas
es aias.

Ministerio da Agricultura Industria
e Commercio

Por decretos de g do mez corrente e eartas-patantes, foram conce-
didos privilegia de DIVell eA0, pelo prazo de 15 menos, resalvando o Go-
verno os direitos de terceiros e a sua responsabilidade quanto á
novidade e utilidade das respectivas invanefies,. aos sagnintes peticio-
navios, rapresonta.dos paios seus procuradores Lutare & Comp., bra-
zileiroa, agentes de privilegios, domiciliados nesta Capital:

N. 7.411, 'Me Spirella Company, norte-amaricana, industrial,
com sede em Maadville, Pennsylvania, Estados Unidos da America
do Norte, e cessionaria de Marcus Marra Bceortitn, domiciliado na
mesma cidade, para «uni dispositivo para exposição de peças da yes-
tuarioa

N. 7.115, United Shoa Machinery Company of South Amarica,
norte-americana, industrial, domiciliada em Portland, Alaina, Estratloa
Unidos da America do Norte, e cossionaria de Orrall Ashton, David
Edssard Galhos ay e Angelo Perri, domiailiados, o primeiro em Swam-
pscotta e o ultimo em haverhill, no Estado de Massachusatts, e o
segundo nt Bedavua, Estado da Kentucky, na mesma Ilapublica,
para «aperfeit:oamettlos em machinas para collocar os córtes dos
calçados na 6.)rnia

N. 7 . n16, Balam de Caters, belga, capitalista, domiciliado em
Berchem -Ai Vers. Bulgica, para «uma couraça ou revestimento não
parforavel, para projactis de qualquer natureza')

N. 7 !kr, Ernest Moss subdito britannico, mecanico, domiciliado
hem Christchurc, Nova Zdandia, para «aperfeiçoamentos em ou re-

lativos a machinas de franqueamento postal..
—Por outros da mesma data e cartas-patentes, foram igualmente

concedidos pritilegios te invenção, pelo prazo referido e sob identicas
cOndições, aos seguintes peticionarios

N. 7. ,118. Aureliano Esperancit de Andrade Silva, brazileiroftin-
ccionario publico, residente nesta Capital, para «um tonico para ca-
bebias , denominado	 ;

N. 7.119, Antonio Joaquim de Rezando, brazileiro, e Victor de
• Oliveira Martins, portuguez,ambos industriaes,domiciliados nesta Capi-
tal e reprasentados pelo som procurador Antainio Ferraz Moreira,
zileiro,empragath5 no commercio e domiciliado bambem nesta-Capital,
'Orá «unia torneira aperfeiçoada para barris e vasilhames some-
Hiantes«

N. 7.1-20, Francisco de Oliveira Silva Lopes, Pedro Ferreira
Pontes e Marçal Rangel Fernandes, brazileiroa, agentes commerciaes,
dOinieiliados nasta Capital, para «um apparelho de direcção para ve-
yèálos,, dcnominado—Seinaphoro Zenith)).

—Por outro da mesma data, foi concedido a Frederico Figner,
norte-americano, commercianto, domiciliado nesta Capital o repre-
sentado pelos seus procuradores Buschmann St Comp., brazileirOs,,
agentes de prhilegios, domiciliados tambem nesta Capital, pri-
vilegio dos melhoramentos que introduziu em sua invenção -do
«lima nova .agulha para apparelhos fallantes tendo duas pontas
uteiso, já privilegiada pela carta-patente n. 6.824, de 29 de
novembro de 1911, eunquanto esta vigorar, resalvados polo Governo
os direitos de terceiro e a sua responsabilidade quanto á novidade e
utilidade dos ditos melhoramentos.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 10 de janeiro de 1913

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Declarou-se:
Que o 1" supplomt.-.; de substituto do juiz federal no municipio de

Ballo Monte, na secção de Alagóas, se chama Jeremias da Silva rei-
tosa e não 0(10) está escripto no respectivo decreto de nomeação;

Ao Ministario da c e Obras Publicas, que, par teleg,ramma
de 31 da dezembro finda e.x peddl ria juiz federal na secção de Mano,
Grosso, o Ministerio da Justiça já providenciou sobra o caso do vapor
JIircun li.

—Coommunicou-so ao (lirector geral de Assistoncia a Alienados
que, attendando aos motivos allegados por I). Marianna de Carvalho
Ramoa fica-lho parinittdlo pagar a mensalidade de 30$ a titulo de do••
nativo, de que trata o art. 112, 2a parte do regulamento vigente,
pelo trata menta de seu filho Hugo de Carvalho Ramos, ititernalo no
Hospital de Abanados.

—Rametteram-se:
Ao Ministerio das flelaçao; Exteriores, afim da sar encatni-

Marta a seu destino, a carta rogatoria expedid t paio Juizo de Direito
da I" Vara de Orphãos e Ausentes do District° Federal ás justiças de•
Portugal, para avaliação de bana pertencentes ao espolio de Manoel
José da Rocha;

Ao ima federal na sarça() do lho de Janeiro, acompanfirola da
portaria do e.r, , ,malur, da atual deverá ser pago o sallo competente,
arlifl de tar o devido cumprimento, saattlo oppartainamente devolvida,
a carta rogatoria expedida paio Tribunal Judicial da comarca da
Feira, em Porteiam', ás justiças do mesmo Estado, para avaliação de
bens em inventario por obito de Manoel Moreira da Silva e sua
mulher Maria Moreira Gulles da Silva; .

Ao da secção do Torritorio do Acre, o decreto de 7 do corrente
mez, noinaando o bacharel Francisco de Alaticar Mattos para O to-
gar de 1° supplente 	 substituto do dito juiz na sade da secção;

Ao da seceau do Minas Geraas, 16 decretos que nomearam os stip-
plantes do seu substituto e ajudantes do procurador da Republica nos.
municipios de Rezende Costa, Pit'apOaa, Villa ColD,-IS e Lagúa Dou-
rala

Ao da secaão de Santa Catharina tra; decretos, nomeando, sup-
Noites du seu substituto no inunicipio tia Itajahy;

Dia 11"
Conuntinican-sa, ao Ministoria da Guerra que, por decretos de 9

deste mez, exonaratlos, a pedido. das caiu missaas que exerciam
na Brigada l'ulicial os officiaes do Exercito, capitão Anus° Pinho da
Castilho e 1 0 tenente Thiago de [lanoso, solicitando-se que sejam
mandados elogiar pelo zelo e dedieacão com qu 3 desampenharam
flutua-tas de que estavain inctimbidtot.

—Concedera nu-se as seguilitas licenças
De 00 dias, com os vencimentos ia que tiver direitomos termos do

art. 160 do rogulantenta amimo ao decreto n. 9.262,de 28 der de-
zembro da 11111, ao alferes phartnaceutico da Brigada Policial Filo-
gonio Poixot a para tratamento de salde

Da um anno,com todos os vencintantos,para tratamento de saattle,
ao desembargador da arte do Appellação do District° Federal AI-
lousa Lupes de Miranda.

—Dal:irou-se ao chefe do Policia que fica á disposição do Minis-
teria da Agricultura, Industria e Cominarei°, sem os vencimentos do
seu cargo, o escrevente do 10 3 districto policial Almachio Pinheiro
de Campas, e deu-se conhecimento ao referido ministerio.

- Foi 13(1(1(1 tio Antonio Damon(' Martins do togar de pharma-
condoo do Hospital Nacional de Alienados, sendo nomeado Raymundo
Brazilin o da Fonseca para o mesmo togar.

— Fui suspanso do exercicio de seu posto, nos termos do art. 63,
da lei ti. 602, de 19 de setembro de 1850, o capitão do 75° batalhão
de infantaria da Guarda Nacional na comarca da Malta do S. João,.
no Estado da Bahia, Virgilio Feliciano de Castilhos, e mandado can-
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surar em ordem do dia, sendo submettido a conselho de disciplina,
conforinidad3 do art. OS, par bastir infringido o art. 22 3 itehar-

se incurso nos arts. 97 e 98, da referida dei.
— Remetteu-se ao juiz da 1" Pretoria Civel do District» Federal,

para os fins do que trata o art. S' do regulamo:ite annex ) ao (decreto
n. 9.886, de 7 de março do 1588, copia do termo de °bit . ) lavrado
em Charlottenburgo, na Allemanha, relativo ao Dr. JosO Jeronyint
de Azevedo.

— Transmittiram-se
Ao presidente do Estado do Rio de Janeira, para sor tomado na

consideração que merecer, o requerimento em que Luiz Bau leira
pede para cumprir a pena de tias amues, a que foi condo:miado, em
uma Molda

Ao Ministerio das Relações Exteriores, afim do ser oneaminhada
a seu destino,a carta rogatoria expedida polo Juizo Federal da 1' Vara
na secção do Districto Federal ás justiças da Franc,a, a requeriam:ao
da Companhia Geral de Melhoramentos de Pernambuco, para inti-
mação de Frederic Geisenkcimer.

Requerimentos despachados
Verissimo da Silva Passos, capitio-ajudante do 81° batalhão da

reserva da Girarda. Nacional na comarca de S. João d'El-Roy, no
Estado de Minas Geraes, pedindo aggiregação a um dos corpos, nesta
Capital.—Não se tendo apresentado regularmente ao cornmandante
superior, só depois que o fizer e que decorrer o prazo legal poderá
ser aggrega,lo.

!tátil Maximo Pinto, ex-praça do Corpo do Bombeiros, pedindo
cancellamento de nota .—Indeferido.

Zoroattro Coelho Monrão, ex-praça da Brigada Policial, pedindo
trancatnento de nota.—Indeferido.

Antonio Dias Coelho, eterivão do Juizo Federal no Territorio do
Acre,podindo para que lhe sejam pagos seus vencimentos TII2SOlir0
Nacional durante as ferias.—Prejodicado.

Bacharel José Moreira Brandão Ctstelle Branco Sobriolio, ju
m un	

iz
icipal do 2' taro da comarca do Alto Jur ts á, polh olo quatra

mez ,s de licença. -Não tende ainda assumido o exereicio de juiz
municipal, leão pólo ser artendido.

Bacharel José Bernardo de Souza Brito,j(nz do Jireito ein disponi-
podnoh) pagamento da venchne(1tos.— lloconheca a firma.

Bacharel João Pinto de Oliveira, pedindo para sor nomoado 3)
supplente do juiz da 6" Pretoria eivai do District° Federal. suppli-
cante 11 n10 temi] o estagio exigido pela Li.

Expediente de 9 de janeiro de 1913
Dum:Tona Do INTERIOR

Declarou-se:
Ao Yinisterio da; Relações Exteriores,,qiie, por já estar encerrado

n prazo das inscripções para a Oitava Exposição de Renas Artes, a
realizar-se em Florciiça no corrente anuo, este minist crio deixou de
levar ao conluichneiRo dos interessados o regulamento da mesma ex-
posição;

Ao director do Archivo Nacional, que, attendendo ao que solicitou
o Ministerio da Fazenda, devem ser cmisideirados dosligtd is 05 ou-
rari is da Imprensa Nacional (pio servem no mesmo archivo. DJU-S13
conhecimento ao dito ministexio;

Ao director do Institut ) Nacional de Musica, ter este ministerio
resolvido permiltir que Albertina FOUSCCa, Bodolph) Pfefrorkorn,
l'edro de Assis e Elvira Bello Lobo, professores do mesmo estabeleci-
mento, se ausentem desta Capital, durante o periodu das férias,
sem prejuizo de seus vencimentos;

Ao director do insUlaito Benjamin Constata:, ter este ministerio
resolvido permittir que Vicenzo Cerniechiaro, professor do mesmo
instituto, passe o actual poriodo de férias fora do paiz, sem projuiza
de seus vencimentos;

Ao P re41 ionLP do Conselho Superior de Ensino, que este ministerio
resolveu itutorizar a alienação dos moveis.existentes no antigo e li finjo
da Faculdade do Direito do Recife, lazondo o producto .dessa aliena-
ção parte do capital do patrimrano darowlla faculdade.

— Foi exonerado, a pedido, o architecto Antonio() Virzi do togar
de professor extv.a. g rdinario, interino, da cadoira de compo ,;içã.o de
architectura, seu desenho e orçamentos, da Escola Nacional do
Delias Aries.

— Foi prorogada, por Ires mezes, a licença concedida, cm por-
taria de 1 de outubro (I() anno proximo lindo, a Eloy Guacany do
Sampaio Góes, 2" official desta Secretaria de Estado, para tratai . do
sua sande, com o vencimento que lhe competir tia fórma (la lei.

— Transmitiiu-se ao alinisterio da Fazonda, para os tios conve-
nientes, cópia do decreto de 2 deste 'noz, pelo qual foi concedi la
aposmitailoria, com to los os vencimentos, ao Dr. Manoel Joté de
Queiroz Ferreira, preparador da Escola 1'01y-taludes]. do Rio _de
Janeiro.

Ministerio da Justic, a	 Novelos Interiores — Directoria do In-
terior — i a secção — Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1013.

Com referencia ao vosso officio ti. 2.292, de 7 de dezeobro ul-
Limo, o em additamento aos avisos deste ministerio do 5 o 26 do 'noz

anterior, declaro-vos haver resolvido manter o despacho de indole:;•;
riu-lento do pedi la do Vicente do; Santos Caneca, visto que o augmeu-1,
to de Ires menos, na coo' lição l da sua proposta, não altera a situa--;
cão em qui se encontrara a Directoria Geral de Saude Publica, apósf
a terminação do prazo d o oito annos, offer.evilo agora pelo roque--;
rente, para serem encalhadas, gratuitamente, nos seus estaleiros,:„
as e lb:na:ações ao serviço da mesma diretitoria, com excepção da
Pastear, e alli s )filaitiam vistorias ou limpezas, duas vezJS por
anuo, cada embarcação.

S:ot de e Frat os-lidado. — Rivadacia da Cunha Corréa.
Sr. director geral do Saud,: Publica.

Requerimentos despachados
Dr. Antonio Ennes de Souza, professor em disponib i lidade da

Escola Polythenica (I) Rio de Janeiro, p lindo o pag intento da dif-
fercuest de vancimentos pela reg meia int erina da c:aloira d estradas
de ferro, pontos e via(Ia:los.— 1101;f3ri'1

Paschoal Os rijXplerim mis); anteriore( já foram des-
pachados, conforme as publicaçõ is feitas no Diario (Viciai de 10 do
fevereiro, 1 do março e 23 (13 alfril do atuiu oroximo fiado.

.expeliente de 4 de janeiro de 1913

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os seguintes papier:entoe
no Thesoura Nacional:

De 6:8305721, fornecimentos f , itot em novembro ultimo ao Insti-
tuto Benjamin Constant (aviso n. 72);

De 9005, remoção de materiaos do antigo edificio do Instituto Na-
cional de Musica (aviso n. 71);

Do 1: 1665660, aluguel, relativo ao mez proximo findo, do pre,dio
occupado pela Directoria 1;21'Zil de Sande Publica (as iso ti. 70);

De 2:7725 imitimos, importancia do accreschno de vencimentos
concedido a professora do Instituto lionjamin Constata, Dr. Etelvina
Maria Fragoso NIontagna, por decreto de 26 do mez findo (aviso
n. 69);

De 2::155S31-0, _fornecimento; feito; á Directoria Geral de Saude
Publica (aviso ti. 68);

Da 590$, sa.larios vont:idos pelos serventes do Forum (aviso nu-
mero 59);

De 3: 757$'998, folhas do posso' subalterno do Hospital Paula Can-
(lido e do diversos empregados da Directoria Geral do Sauda Publico.
(avisa n.

De 5005, ajuda de custo a que tem direito o baclytrA Trajano de
Carvalho Vadie, por ter Sido nonlOado adjimett) dJ Promotor tia a-
marra (12 X:tpllry, no Alto Acro (aviso n. 571;

De 8:1 2$:;77, folha do pessoal subalterno da Bibliotheca Nacio-
nal (aviso n. 5s);

De 6sS)180, trabalhos e serviços tolographico.s prestados a este
Historio.

Dia G
Solicitararn-seao Ministerio da Fazenda os sognintes pagienentrb

no Thesouro Nacional:
De 800;:t,aux1110 para aluguel de ('asa, relativo a dezembro findo,

aos direconset,pharmac e ut lesas o adminis:Tailores (las Colonias de Alie
nado.; da Ilha do Governador c di Engonho de Dentro (avisa n. 71);

Da 1:8608, folha, relativa ao eters plioximo passado, dos auxilia-
res da Counnissao do Alistamento Eleitoral (aviso n. GO);

Da 2325O00, folha do carpinteiro que trabalhou durante o #112.4
ultimo lio Palacio do Cattette (aviso n. 61;

De 1305, folha do servente do Conselho Superior do Ensino (aviso
n. 63).

Requerimento despac'taclo

D. Maria Lniza Leucht Rego, vitiva do juiz, de dir2ito em dispo-
nibilicale, Dr. Miguel Archanjo Pereira do Ilego, pedindo liensão
montepio.—Junte as cerfidiret do Tribunal de Contas c da 111nRctoria
da 11) ,:poza, relativas ao d .scanto da pia e respectivas ebn-trllatiições
mensaes.

Dia '7

Solicitaram-se ao ministerio da Fazonla os segui des paga..
mentos:

De 160$, sitiados vencidos pelos serventes da Corte de Appellztção
(aviso n. 82);

Do 812$500, gratificação vencida pelo bacharel Geminiatio dg.
Franca, por ter exerci)! ) interinamente o cargo de juiz da II'. cti-i
marca da Corto de Appellção (aviso n. SI);

In	 In	 I 	 I 	 I 	 I
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De 2395600, indemnisação ao secretario do Supremo Tribunal Fe-
lera', por despezas miadas por elle pagas nos mezes de setembro a
lovembro do anil) findo (aviso n. 80);

De, 10uS, forn, cimentos feitos para as obras do edificio do Insti-
tuto Nacional d alosirt (aviso ii. 79);

De 1:6705, g ratificações e sabidos vencidos pelo pessoal de no-
meação do Director do Instituto Benjamin Constam. (aviso n. 78);

De 5005, folha do> serventes do Tribunal do Jun' (aviso n. 77);
De 1:8005, obra> executadas no Cartorio e Arcilivo da 2° Vara

de Orphlos (aviso n. 76);
De 9:269S, folhas, relativas a dezembro findo, das (liarias venci-

das pelo bispem tr, sab-Msp.tetwes, auxiliares e pessoal das laachas
da Policia Maritiart (aviso n. 75).

Expeliente do dia 11 de janeiro de 1913.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE

Solicitarameg, providencias ao director geral da Contabilidade
deste ministerio tio sentido de ser indemnizado da quantia de 805100 o
almoxarife do lio1dfal de S. Sebastião Raul Fragosoela MentIonea,
de despezas de prompto pagamento, durante o mez de dezembro
ultimo.

-Com intnticou-to

Ao cheft do Corpo de Sande da Armada .que a desinfecção requi-
sitada para o cruzador 11:1hitt, poderá ser ellitetatada na proxima ter-
ça-feira, 11 do corrente;

Ao director geral da Repartição de Aguas e Obras Publicas e ao
commandante tio Corpo de K,mbeiros,o itinerario do apparelho Clay-
ton, do dia 13 ao dia 18 do corrente mez.

mellera in-se

Ao director da Estrada de Ferro Central do Brazil, os laudos do
exame do validez de Manoel Joaquim de Souza, Francisco Lpos Gui-
marães, Laercio Rolha) Roma, Joao de Araujo, Luiz da Costa Ra-
malho, João da Rocha Pariz e Carinho Vieira;

Ao chefe do Policia,os do João Francisco Marianno e Antobdo Bar-
bosa de Macedo;

Ao director geral da Imprensa Nacional, os de Antonio Joa-
quim da Cruz, Luiz Francisco da Silva e Gro.,gorio Josit dos Santos
Junior.

licqurimentos desrachados

flitilhermina Abrantes do Oliveira, 9° districlo.-Concedo 60 dias
em proroga:al.

Carlos Bittencourt.-Como requer.
G. Coa talmii.--Dttforido.
G. Coa tal ein -dieferido.
The Rio de Janeiro nom.' Milis Sz Granados, Limited. - De-

ferido.
Francisco Joé do Oliveira Junior.-Slin, mediante recibo.

Inspectoria do Serviço de Isolamento e Desinfecção

SERVIÇOS EXECUTADOS DURANTE A SEMANA DE 16 A 22 DE DEZEMBRO DE 1912

Casas vazias:

Primeiro districto samitario - Ruas: 19 de Fevereiro n. 152,
vadio; Nossa Senhora Copacabana n . 488, predio ; Visconde de Silva
u. 27, predito ; Real Grandeza n. 80, casa n. 17 ; S. Clemente
ti. 159, prol)) ; rtiani o. 37, peito; s. ..toao Baptista. ri. 25, casa
n. 2; Fertiandes Guimarães n. 81, predio ; S. torto Baptista n. 25,
casa n. 1 ; Volontarios da Paria o. 113, casas os. 10 e 11 ; Forquim
Werneek n. I:), predio ; da Piedade n. 36, 1 commodo ; Nossa Se-
nhora de Copacabana n. '765, predio ; Real Grandeza n. 216, vadio
Marechal Hermes il. 11, ',mijo; Real Grandeza n. 38, casa n. 3 ;
S. Clemente n. 108, casa n. ; elas Palmeiras ta. 30, vadio ; Real
Grandeza ii. 213, predio ; marque n. 11, casa n. 1; Bambina n. 139,
predio; D. Anna a. 21, grelho; Real Grandeza n. 21, casa n. 11
Voluntarios da ['atrás n. 429, sobrado e loja.

Praça Serzedello Correa ns. 2 e 6, predios.
Ladeira do Leni n. 20, prwdio.

Travessa Muniz Barreto Il. 32, predio.
Segando districto sanitario - Ruas: Pedro Americo n. 218,

3 commodas ; Barão de La,dario ii. 26, 'trecho ; do 'Cattete • n. 133,
sobrado e loja; Barão de, Flamengo n. 18, predio ; Senador Octa-
viano a. 233, 1 commodo ; Conde de Lage n. 23, predio; Santa
Christina n. 13, 1 com-todo ; Pedro Amorico n: 84, casa n. 4
D. Carlos 1° n. 21, predio ; do Cattete n. 55, sobrado ; Petropolis
n, 148, precito ; D. Carlos n. 170, 2 .coniinoclqs ; Venjuoig Coi>tatkp,

n. 51, !atedio ; do Cattete a. 50, sobrado ; Est aves Junior n. 9, cisa
n. 2 ; Atleta ii. 93, predio ; D. Carlos 1° n. 184, 1 cenunodo
Chri5terão Colombo n. 114, loja ; Taylor n. 58, predio ; Evaristo da
Veiga n. 117, prodio ; das Laranjeiras n. 59 ; casa n. 18 ; Pedro
Amorico n. 41, pretlio; Paysatida il. 1 ,10, predio ; D. Gados n. 93,
pratlio.

Travo s >a;: Barão de Guaratiba n. 24, vadio ; Mosqueira n. 2,
1 contudo ; Marquaz do Paraná n. 7, !trecho.

'Unir,1 distrieLo saltitado --Roas: Alfandep ns.226,1oja, e 260,
sobralo; Genial Camara n. 295, loja; alizarieordia o. 57,commodo
Primeira da Marro n. 19, loja ; D. Manoel n. 21, sobrado, e travessa
Dias da Co"..1.t n. 6, obrado.

() A nde distrieto sanitario-Ruas: Harmonia n. 38, predito ; co-
ronel Pedro Alvt s n. 287, predi Gamboa n. 129, predio; João Car-
doso n. 27, pretlio: Leoncio Albuquerque il. '78, sobrado, e ladeiras
da Providencia n. 19, predito, e Barroso n. 39, predio.

Quinto districto sanitario-Roas: S. Christovão us. 40, predio;
223, casa 3, e •6, predio; S. Jannario ns. 132, pretiio, 259, casa 3, o
277, PrAi o ; Joeltey-Club n. 252, predio; Balla de S. João n. 231,
!troai); Enbo.onekina li. 43 predite General Argollo n. 41, predio;
D. Anua :N,31' n,- n4. 205, 209 e 213, piolhos; Concho lis. 61 e 43, pre-
dios ; Toyoty n. 61, rre.lio; S. Luiz Gonzaga n. 2, predio; Ma-
rechal De odoro n. 3, pie lio, e traves .z a Ayres PInto n. 13, predio.

Sexto di,erire.o saltitado - lituts; Itiachuelo ns. 363 e 303, dous
commotlos, 365, 221 e 151, eammodos, e 133, um cominado; Frei Ca-
ntou", its. 213, s tbratio, o 198, um combatia; Invalido; n. 203, una
CallInlodo; 1 s lo Aleticar n. 63 prodio; Bom Jardim n. 113, pre-
dio; Lavradio ns. 153, um commodo, e 183, sobrado; General
Caldwrli ns. 160, casa 8, e 100, vadio; General Pedra n. 11, predio,
33 e 3',7, casas 2 e 4 ; praça da Republica n. 13, tres commodos ; o
trav	 Moratori ti. 23, predin, Senado n. 18, um commodo.

Sexta) di,tricto sanitado-Roas: Mattrity n. 36, predia; Frá Ca-
neca ns. 191 e 239, pie is; Sonador Enzebio ii. 530, sobrado; Senado
n. 312, tia comutado; 11;aeimolo n. 398, sobrado; Riachuelo ti. 386,
prelio; Lavradio n. 7, pra lio; LM.: Augusta Nato a. 39, sobrada e
loja; Senador Firzebio n. 409, !trecho; General Caldwell n. 203, pi •e-
dio; Nattoca de Freitas n. 71, probo; Visconde do Rio Branco as. 53
e 17, pradios; do Bildt:tal) u. 333, dous COMM0.10S; do Biachuelo
a. 101, mn comi».) Ity, do Lavradio n. 101, predio; Bamtevi a. 1,
proibi;	 n. 211, pre,110.

TraresAa Adelia n. 7, pre lio.
Avenida Moo de Si n. 98, loja.
Peaça da IltopuMica n. 13, um comovido.
Solamo districto sanicario-littas: Souza Neves n. 36, predio; Nova

de S. Leopohla n. 71, prtd o; Sampaio Altana n. 53, predio; Sena-
dor Fanado n. 95, prelio; Barão de Potropolis n. 75, casa 1; MiV101
de Paiva n, 8, probo; Alfonso Cavalcanti as. 196 e 153, predio;
lia Guimarães n. 55, predio; Senador Furtado n. 83, pro,dio; Catum-
by n. 52, predi • Aristides Lobo n. 60, vadio; São Viconto do
Paula a. 23, protiio; da Paz mis. 48 e 72, casas 1 e 2; Pereira de Al-
meida n. 1, predio; da Luz n. 78, pradio; Estreita n. 48, predio; MaL
riz e Ha ITOS 11, :331, 11111 emunodo; Senador Furtado n. 12, una com.;
mii tdo; Pessoa de 'birros n. SI, predio; Rodrigues dos Santo> n. 72,
P re ( 110 ; Se rgipe 11. 92, casa 2; do Chichorro n. 127, predio; Haddock.
Lobo n. 01, predita; do Camba a. 0, predio; do Chichorro n. 10, pre-
dio; Presidente Barroso ti. 126, prodio; Barão de Sertorio n. 75, pre-
dio; Viscontissade Pirassinunga n. 9, predio.

Travessas: São Carlos n. 20, predio; Aranjos n. 60, predio; Dr.
Araujo n. 52, predio; Pedrega.es n. 11, predio; Silo Salvador n. 171,
predio.

Ladeira do Vianna n. 33, predio.
Oitavo cliswicta sanitario - Ruas : Santa Luiza n. 117, predio

Silva Pinto n. 65, pretlio ; Oito de D'tzembro n. 162, predio ; São
Francisco Xavier 1 ,1s. 433 e 553, pr.edios ; Barão de Mesquita n. 573,
predio ; Maxwell. n. 108, pradio ; Visconde de Santa Nabo! n. 73,
casa 7 ; Senador Na bico n. 81 (tras cornmodos) ; Luiz Barbosa.
n. 418, predio ; Condo Bonnini n. 48, premo ; Goneral Roca o. SO,
pudio ; 8. Francisro Xavier n. 728, predio ; Pinto Guedes ti.69,
casa ; Darão de Mesquita n. 686, predio ; Viscond essa da PiraSSi-
nunga a. 53, pradio ; S. Miguel R. 38, vadio ; Visconde de Santa
Izabel mi. 73, casa Atnaral ii. 56, predio ; Felippe Camarão n. 103,
pradio; Torres Unem a. 63, predio ; Situa Francisco n. 19, predio
Theedoro da Silva n. 153, pretlio ; Felippe Camarão n. 01, casa 1
11 trro Vermelho n. 33, prealio : Souza Cruz 11. 6, predio ; Pereira
Nunes mi. 33, predio ; Souza Franco ii. 63, predio ; Torres nomeia
n. 120, casa 11 ; Urogaay a. 131, predio ; S. Francisco Xavier
n. 379, predio ; Conde Uomlim as. 40, 100 e 198, predios ; Conse-
lheiro Paranaguá ti. Ii, predio ; Ferreira Pontes n. 23, predio ;
condessa, de Pirassinutiga tr. 29, predio ; Gonzag'a, Bastos n. 20, pra-
dio ; D. Maria ii. , predio ; Alzira. Brandão, aí. 63, probo ; Uruguay
as. 213 e 217, predios ; Silva Pinto a. 73, predio ; Maria 'lloinanit.
n. 38. Travessa Uni‘ersidatle, n. 57, preallo.

Nono districto	 - Ruas : Carolina Meyer ia. 28, predio
Espinheiro n. 38, nredio ; 4fenente Co>ta n. 65, predio ; LVgia som
numero, predia ; nata n. 170,.predio ; Santo talara n. 112, predio;
21 de Maio a. /!;81, predio ; D. Adelaide fl. 205, pratlio ; Dias da.
Cez t, 2_53„..Predio ; UorgI;NOtti,eiro it. 71, pret2 Dr, ke2. 1	 ,-	 •
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e 14, predios ; Eugenia n. 103, praiio ; Philomona Nunes ri. 284,
pradio ; Angelica n. 28, prodio ; Diatnantilia ri. 31, pre,lio ; Maga-
lhães Castro ri. 149, predio ; Sptiza Fieiti. ri. 3, prodi ; Engenho de
Dentro ri.. 214, preclio ; De. Bulhas n. 165, predio ; I). Clatulina.
11. 19, predito ; Silva Ralodlo n. 31, predio ; Victor Meirelles lis. 67 e
69, preditos; Alfonso Ferreira n. 20, pra lio; Engenho de Dentro ris. 168
e 198, predios ; Dr. Bulhões ri 207, predio ; Cardoso ii. 57, pretliis
tino Teixeira n. 33, predio; 8 de Setembro ti. 49, pra lio ; Engenho
da Peara sem numero, predio ; Victor Meiralles 0. 137, prodio ; Ma-
neais n. 50, pradio ; Balla Vista n. 21. predico ; [piaci() Gonlart
11. 111, predio ; Uranos ti. 23, pradio ; Silvaria n. 22, predio ; Ligia

34, predio ; Cerqueira Lima n. 40, pre lio; Barão de BOM Retiro
P. 65, malho ; Alfredo lieis n. 29, predio ; Elias da Silva ri. 273,
predio; 'az Toledo 17 e 19, vadios ; Diamantina n. 71, predio
Relia Vista ri. 157, predi); Matlieus ri. 12, predio; da Estação n. 28,
pie , Leopolditia Rego n. 396, predio ; Paiol Pamplona mis. :12 e
34, predios; Matiá n. 172, predio ; Nazareth n. 18, relia ; Minas
p, 17 , pra lio ; Souto Carvalho n. 66, predio ; 4 da Novembro ri. 14,
predio ; Elias da Silva n. 87, predio; Visconde de Santa Cruz 11. 12,
Muriquipary ri. 121, predio ; raleie() ri. 25, pio lio ; Dias da Cruz
1). 90, cassas, 11, 12 e 13; Archias Cordeiro 11: 644, predito; Tenente
Franca il. 39, prcdio; Getulio ri. 144, predio ; Lopes da Cruz ii. 10,
predio.

Travessas : Bella,gar ri. 57, predio; Araujo sem numero, predio;
Paraná n. 40, preclio.

Docimodistrictosanitario-Ilims : João Vicente ti. 371, ns. casas
1, 4 e-5; Marechal Rangal n. 330, preÁlio : Carolina Machado ri. 600,
prealio.

Estrada Rio das Pedras n. 201, predio.
Can-4;IS diversas:
Primeiro distrieto samitario -Mito p)r tubtarculas3: rua da Pas-

sag, am ri. 10J, pralio.
1! au n;io per sarampo: Estrada D. Castorina. n. 162, predio.
R , ptisições: roas: General Sal/odiai° ri. 72, prão; Fertiant134

Guimarães 114. 100 e 101, porões; Min-fon de S. Vicente ri. 124,
pre 1M; Avenida Atlantica ti. 230, um com:m.1o.

11 mio,ão siispAta de pc .zte: rtia 13ambilia n. 08, pradip.
()bit is por	 ruas : Cousta.nt liam); ri. 116, ple11); Fi-

guair	 dat;albact ri. 70, pro lio ; D.alphim il. 107, pradio.
Seutt lo districio sanitario - 113111n10 suspeita da paste : Villa

Allianca ti. 47, pre lio.
Obitas p)r tuberculose: ruas : Schimilt Vavoncell y; n.

predio ; Car.l pso Junior n. 10, pre lio ; Retiro Sant.) Amaro n. 3,
probo; Ladeira do Ascurra ri. 135, pralio.

Ilequisiçõei: ruas: L-ite Leal ii. 2, casas	 11, 12, 13, UI e. 16;
Alice n. 31, easl ri. 3 ; Leite Lo ii o. 2, casa II. 14; das Laranjeiras
i. 433, terrenos; Fabrica All : ane,a, contillun'to.

Terceiro districto sanitario -11eq1isiçõ3s: Ruas S. Pedro il. 179
(prodio), Theophilo Ott,mi ti 171 (predio), S. Pedro n. 162 (loja),
do Ouvidor mi. 4 (prodio), da Alfandega ri. 232 (pra lio) e do llospicio
I). 1E1 (App. Stinit.)

0i)itos por tuberculose,: Duas da Asseinhl,51 ii. 61 (pra 11)), da
Miserieordia ri. 72 (pra li t) o Thewhilo Ottoni n. 202 (oraliol.

Requisições : Buas 'fbeophilo Ottani n. 109 (pra lio), S. Pedro
1). 160 (loja), General Camara ii. 191 (sohndo), do Rozario (via pu-
blica) e Praça das Marinhas ri. 6 (fundos).

Mito por sarampo: TKIvessa S. Sebastião n. 46 (predito).
Quarto districto sanitario - ObiLo susp. de peste: 	 Viscon-

dessa Pirassintinga ri. 19 (predio).
Requisição: Rua da Sande ri. 178 (pre lio).
Ondas por tuberculose: Rua do Acra n. 105 (predio) o rima da

A inerica (b:wracão da Cemitral).
Qiitt districto sanitario-Obito pr sarampo: Rua Dr. Macicl

98 (predio).
Systematicas: Rua Miguel da Frias ris. 43, 39 e 41 (pre lios).
filão por tuberculose: Rua S. Luiz Gonzaga ri. 50 (pradio).
Requisiçõas: Rua. de S. Cliristovão n. 68 (predio).
Sexto districto sanitario. - Obitos por tuberculose: ruas do

Lavradio ii. 77, pradio; dos Invalidas n. 38, predio; Frei Caneca
il. 203, casas ri. 11 e 12; Nalnico de Frestas ri. 137, predio; cio La-
vradio n. 122, predio; do Riacimelo n. 89, predio; General Pedra
11. 111, prelo; dos Invalidos il. 113, casa ri. i'd, e Marquez cl3 Pombal

118, pretlie.
Setimo districto sanitario. - °bitu por tuberculose: ruas do

Bispo ri. 129, predio; São Fro.lerico 11. 23, predio; Maia Lacuda
92, prodio e Travessa Navarro n. 49, predio.
Oitavo districto sanitario. - Obitos por tuberculose ruas

Paula Britto ti. 43, predio; Felippe Camarão n. 75, predio, e Paula
Britto n. 47, preclio.

Requisições: - Praça da Republica n. 27, prado, e rua dos In-
valilos tu. 104.

1134tabokeinnot ,) de sarampo: r ia de Sant'Atina ri. 169, predio.
Requisições: - Ruas: Ar;s:i :e; Lobo ri. 256, predio, e Barão de

Cotegipe ti. 133, predio.
Obito suspeito de peste: roa. Vi ndessa de Pirassinunga ri. 19,

predio.

()Mios por tuberculose: rua Barão de Mesquita ri. 010, predio,'
travessa Universidade ris . 54, predito e 51, predio.

Obito por dysanteria: rua Pinto Guedes sem numero, avenida
Cruzeiro.

1 /1-)it .") per tet1110: 1111 111n0 de Mesquita n. 909, predio.
Requisições: roas S. Francisco XaVi2P n. 567, casas 1 0 4:

Uruguay ri. 152, predio.
()lido por diphteria: rua Thervioro da Silva n. 331, prediO.
Obito por gripe: rua Conde de Brinnin il. 206, preludio.
Remoei° por sarna: rua Alegria n. 48, probo.
Nono districto sanitario -Obito por dipliteria.: rua da EstaçãO

22 prodio.
dbito por tuberculose: rua da Capella n. 85, predio.
Requisice . s: ruas Luiz mIe 11:trros n. 91, apparallio sanitario; Ce-

zaria 11. 289, pralio; Luiz Vargas n. 81, apparelho sanitario; Sil-
vamo ti. 22, a pparellio sanitario.

R aquisições: ruas Major Masearenhas n. 50, appa.rellio sanitario;
Espinheiro ri. 38, apparolho saltitado; Amazonas ri. 142, predio;
21 da Maio n. 130, porão; Mias da Silva n. 87, apparelho sanitario;
Campo do Braz do Pinna sem numero, predio; 20' DisÉricto Policial,
pre:lin.

Exhitmarão: eamiterio São Francisco Xavier, sepultura.
Decimo districto sa-nitario--Obitos por tuberculose: rua Candida

B 2 ajei , ) ti , 150, proibi; esta::-to da Paciencia, predio.
Requisições: si: le do 25 District° Policial.
Roupas (1 sinfectadas nas estufas de Geneste 	 Hersclie.r-Peças

diversas 2 .37; colellóes 23, total 290.
Roupas desinfectadas na camara do formol-Peças diversas 46.
Roupas desidectadas e incineradas-Peças diversas 81; col-

chões 15, total 90.

Ministerio da Fazenda
Por portarias de 11 do corronte moa, foram concedidas as se-

guintes licenças, para tratamento da sande onde lhes e011Vier:
De tres mezas, em prorogação, ao escrivão da Collectot • ia das

Bondas Federaes en1 Victoria, Estado de Pernambuco, Bernardo de
Souza Carvalho Cruz.

Com o vencimento a que tiverem direito, na fôrma da lei:
De 90 dias, ao	 eseripturario do Thasouro Nacional Theophilo

de Almeida;
De quatro meses, em pror,na»;Ile, ao 3' escripturario do Tri-

bunal de Contas Jus(i Vieira de Remitida e Silva:
Da seis mezes, ao 4° escripturario da Directoria de Estatistica

Commercial Japu() de Faria;
Do tros MCzes, ao procurador fiscal da Delegacia Fiscal no Es-

tado do Espirito Santo, Dr. Alcides Francisco de Castro Junqueirà;
Dc igual tempo, em prorogação, ao 3° escripturarie da Delega-

cia Fiscal no Amazonas !Mio Jos(5
De 00 dias, ao guarda da Allandega de Manos Francisco Alves

de Sant'Anna, aos guardas da Annie ga de Santos Ernesto Lobão
Cedro, Manu31 Lopes Cunha e Pedro Teixeira de Seixas, ca ao guarda
da AU:ilide:A. .1 do Rio de Janeiro Antonio Gomes Petlrosa;

D3 90 dias, com dous terços da diaria, aos auxiliares do escripta.
da imprensa. Nacional Hugo Pinheiro Machado o Aninhai Sabei.
Lima;

D.?, 60 dias, com dons terços da diaria, ao auxiliar de escripta
nusino estabelecimento José Gomes Pinheiro Machado Sobrinho e ao
empregai° da mesma repartição Raul Ribeiro de Oliveira Roxo

De 30 dias, com dons terços da (liaria, aos operarios do mesmo
estabelecimento Alberto Steinback e Luiz Gonzaga;

Da 60 dias, em prorogação, com a metade da dia.ria, ao auxiliar
de escripta da Imprensa Nacional Alvaro Brochado.

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional&
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additanien!o ao do dia 11 de janeiro de 1913
Sr. inspector da Alfandega, do Rio de Janeiro:
N. 21-Communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

poracto de 10 do corrente, exarar no officio do director geral da.
Secretaria do Nlinisterio das Relações Exteriores n. 6, da mesma
data, resolveu autorizar o despacho, livro do direitos, nos termos
dos arts. 20 , § 6°, e 5° das Preliminares da Tarifa, de tres pipas do
vinho Bordeaux a que se referem os inclusos documentos, vindos
polo vapor Lige,' com destino á Nunciatura Apostolica.
, N. 24-Communico-vos, para os devidos tins, que o Sr. ministro,
attendentio ao que requereram Gebrueder Goedharth A. G., contra-
ctantes , do serviço do saneamento da baixada do Rio de Janeiro, em
petição de 4 de dezembro ultimo, a que se refere a de 7 do corrente,
resolveu, por acto de 11, autorizar o despacho, livre de quaesquer di-
reitos e taxas, nos termos das clausulas XV e XXII do contracto ama-
nexo ao decreto n. 8.313, do 27 de outubro de MO, do material a
que se refere a inclusa. relação, destinado ás alludidas obras. ^
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Dia 13 de janeiro de 1913

Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. ?,o --try to-vos, para os fins convenientes, de awórdo com o

despachb do Sr. ministro de 10 do mez proximo findo, o incluso pro-
ttsso de fiança, no valor de 4:130$, prestada por D. Virginia Silva
lnra:ttos,em uma caderneta da Caixa Economica, de que é proprietaria,
gtia) o n. 378.961, com o deposito de igual quantia, afim de garantir

Rio, i'esponsabilidade e a dos prepostos que tenha ou venha a ter
no lugar de agente do Correio ein Falcão, Estado do Rio de Ja-
neiyo.

-- Sr. inapector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 26—Da accordo com o despacho do Sr. ministro de 4 do cor-

tate, autorizo-vos a providenciar para que sejam despachadas e
rttregties á Caixa de Amortização sete caixas contendo notas do

nesouro, volumes esses romettidos pela American Bank Note Com-
a hardo'do vapor Vestris, aqui esperado a 13 deste inez.

N. 20 — Da accOrdo com o despacho do Sr. ministro de 11 do
Cofrepte, aulorizo-vos a providenciar para que sejam despachadas e
entregues á Caixa de Amortização sete caixas contendo notas do
'Thesouro, volumes esses remettidos pela American Bank Nota Com-
pany a bordo do vapor Vestris

' 
aqui esperado a 11 deste mez.

— Sr. inspecLor da Caixa da Amortizarão:
N. 2 — Communico-vos, para os devidos fins, que nesta data

acaba de ser a alfande,ga desta Capital autorizaut a providenciar
atido do sarem despachadas e entregues a essa repartição seta

Caixas contendo notas do Thosouro, volumes esses remettidos pela
American Bank Note, Company a bordo do vapor Vestris, aqui espe-
rado á 13 deste inez.

N. 3—Communic,o-vos, para os devidos fins, que nesta data
acabh dp ser a alfandega desta Capital autorizada a despachar e
entregar a essa repartição sete caixas contendo notas do Thesouro,
yoluities esses reinattidos pala Amarican Bank Note Company a bordo
dó' vapor Vestris, aqui esperado a 11 deste mez.

— Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 7—Rematto-vos, para publicação no Diario Official, a inclusa

cópia do decreto mi. 9.991, da 8 do corrente mez, que praroga por
mais 2.0 annos o praz.) C011C31k10 ag The British Bank of South Ame-
rica, Limited, com séda em Londre,s, para funccionar no Brazil.

Sr. inspector de Seguros
N. 13—Coannunico-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

tendo presente o raluesimento enviado com o Vosso officio n. 417, d3
11 de dezembro proximo findo, e em que a Compagaie. cio Asnuaneas
Génia..ah',;s contra l'Incan lia, protesta contra o dep ysito para o paga,-
niinto do fiscal durante todo o seguindo semestre do atino findo, rosol-
vett, por acto de 2 do vigente, indeferir a alludida noa :,ão, por isso

pooco .t dias dapais de expadido o decreto autorizando-a a fone-
ci(inar no Brazil, decreto que temia a data da 22 d maio do 1012, foi
tibmado mais uru fiscal da seguros, cujos vencimentos passariam a

Pagos calão por conta da contribuição da mesm a companhia. a
,gretti o Governo nenhum ;embaraça creini na obtenção da respectiva
carta pateiite, (lua só teve legar em 18 da novembro por culpa exclu-
i's'aniente sua.
' N. 14 —Attondendo á solicitação constante do vosso officio n. 450,

de 13 de dezembro proximo lindo, rOltlettO-Vos O incluso processo, re-
JátiVo i Companhia Nacional do Seguros Sobra Vidas e Accidentes,
com séde na capital do Estado de S. Paulo, (pua Inc enviastes colo o
oficio n. 17, de 15 de fevereiro do anuo passado.

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 3—Enviando-vos o incluso processo, encaminhado com o oM-

cio da Delegacia Fiscal no Estado do Pará n. 74, do 15 do junho ul-
timo, e relativo ao requerimento em que a Companhia Navegação do
Am,azoilas solicita baixa do termo de responsabilidade assignado
alfandcga daquelle Estado em virtude da ordem desta directoria
n. 70, de 16 de março do atino passado, para o despacho, livre de di-
reitos, do material a que se refere a relação, peço vos digneis certifi-
car a respeito.

N. 4 — Enviando-vos o incluso processo, encaminhado com o
officio da Delegacia Fiscal do Thesouro no Pará n. 68, de 6 da junho
ultimo, e relativo ao requerimento em que a Companhia Navegação
42 Amazonas solicita baixa do termo do responsabilidade assignado
nt alfandoga daquella Estado para o despacho, livre de direitos, do
)naterial a que se refere a relação annexa, peço voa digneis certi-
ficar a respeito.

— Sr. director de Estatistica Commercial:
N. 11 — Do ordem do Sr. ministro, peço vos dignais; do fornecer

'os elementos de que essa repartição dispuzer a respeito dos dados
iestatisticos solicitados paio director proprietario do jornal financeiro

'politico de Paris Le Rentier, Alfredo Neymarck, na inclusa carta, cuie
nie devolvereis opportunamente,

— Sr. presidente da Caixa Economica e Monte de Socorro do
de Janeiro:
N. 16 —Communico-vos, para os fins convenientes, que se acha

iraueionada na thesouraria geral do Thesouro Nacional a caderneta
'deste estabelecimento, sob o n. 378.964, com o deposito de 480$, de

Erovriedade do D. Virsinia da Silva Mattos, afim de garantir a ima

responsabilidada e a dos prepostos que tenha ou venha a tçr no logar
de agente do Correio em Falcão, Estado do Rio de Janeiro, cuja fiança
é daquelle valor.

—Sr. administrador dos Correios do Estado do Rio de Ja-
neiro

N. 5 — Dc accórdo com o despacho do Sr. ministro de 10 do inez
proxiito findo, communico-vos, para os devidos fins, que a agente do
Correio em Falcão, nessa Estado, D. Virginia, da Silva Mattos, prestdu
fiança, no valor de 4808, em uma caderneta do Caixa Economica,
ti, 378.96i. , como deposito de igual quantia, afim de garantir a sua
responsabilidade e a de seus prepostos no referido cargo.

—Sc. director gerente do Lloyd Brazileiro
N. 12-1'aço providencieis no sentido de sarem concedidas passa-

gens, em 1 1 rlassa, entre o porto desta Capital e o de Santos, Estado
cl 3 S. Paulo, para o 2' escripturario da alfandega daqttella cidade
Odilon Bezn . ra de Figueiredo e as pessaas de sua familia cujos nomes
constam da relação junta, bem assim, em 3 a classe, para uma
criada.

N. 13—Peço providencieis no santido de ser concedida passagem
em classe, entre o porto desta Capital e o de Santos, Estado da
S. Paulo, para o 1° escripturario da alfandega daquella cidade AN
thur Soares Rodrigues.

— Sr. Dr. Nerval de Gouvéa, D. director da Escola Poly-
technica:

N. 15—De posse de vossa circular n. 1, d3 2 do vigente, agra-
deço a communicação que vos dignastes fazor-ina de haverdes, na
m3SIlla data, tomado posse e entrai) em exercicio do cargo de dire-
ctor cl asa escola, para o qual fustes eleito pala congregação em 28 de
dczembro proximo findo.

— Sr. rrent3da Brasilianisclre Elaktricitats Gesellschaft:
N. 12-1lo2o providencieis, com ui gencia, no sentido de ser

substituida o apparelho telephonico da residoncia do Sr. sob-director
dasta directoria, Dr. Caldos Augusto Naylar Junior, á praça dos Go-
vernadoras n. 2, 10 andar, aprarellio essa que ilor ser antigo já não
fulicueiona com reularidad•

— Sra dela gado fiscal em Alagoas:
N. 3—Devoiven1o .vos, Cal parte, O incluso processo, transmitfido

com o vossa offieio n. 38, de 16 de teN aceiro da, 1011, c em que Pedro
Vianna & Comp., coinmercantes dessa praça, recorrem do acto pelo
qual a in s peetwia da alfandaga dessa capital lhes nagou restituição
da dir Mos qui allegato ter pago a mai; pela ndta de despacho

1.a8, (13 d ,ezombro de 1010, declaro-vo-t, para di lios convenien-
tes, ri[t . o Sr. Ministr.), p)r (1(‘ ;parlr) de, 20 de, novembro ultime,
resolv a m mcvii' proviat , oto a,r) alliidic10 recurso, Á. vista do dispostu
no § f' do art. 337 da ConsAidação das Leis das Allandogas e Mesas
da R en Ims, uma vez que a proVa ,1 0 engano de peso a que alludem os
recarrente não p rortuieca no (despacho, que, aliás, pmsau pelos tra-
mitas 1 g;ies sem impugnação.

— Sr. il..lei;ado fiscal no Amazonas
N .	DeAs as- N: 0 ,, para os lios e mvanientas, que o Tribunal da

Contast, seaundo rammunicou o seu prasi lente em olhei° n. 1.201, de
27 da m a a. pro \nu ) findo, resolvau, 0,:11 ses .;ão de 20, .julgar idonea
5ailici(111'3 a fiança, no valor da 3a08, constiluida por uma caderneta
da caixa E.s000mica, n. 10.83i:, com o deposito de igsial quantia o
prestada p )1. D. Margarida Faria, de Almaida Garcia, aliei de garantir
a sua responsabili la.la e a dos prepostos que tenha ou venha a tel . ir)
Jogar de agente do Correio em Villa da S;Ives, ediitairm3 o prOCOSS3
encaminhado com o vosso offiod) n. 138, de Iti da agosto ultimo.

— Sr. dei:galo ti cal na, Balida:
N. 7 — Declaro-vos, para os d3vi•los fins, que O Sr. ministro,

attendondo ao que relu:watt a Canil) umti cl as Ch 3111i11$ de For Fé-
deraux d'Est Brásilien, c sibilaria da Companhia (13 Viação Geral
da 13ahia, tini peliça.) da 20 do navembro ultimo, resolveu, por acto
de 27 do Mae sab.se plante, autoria ir o revigora meato no corrente
exorcicio d N. ordem desta, dinetoria 271. , de 10 do, dezembro de
1911, loa:pedida a essa O mloti c, relativa ao do .spaclio, livro d,u di-
nit r )$, do inal ,-;: • ial disecialina lo na re.lacão qu,3 acompanhou a citada
ordem e ile,itinailo aos servicr ,s da repercuto,.

— Sr. dele gado fiscal no Ceará:
N. 1 — Ten 19 a South American flailavay ConstructionCompa.ny,

Limiled, solicita lo, em petição de 26 da dezatn)ro ultimo, permissão
para s descarregado tio porto da C11110à111, 110S53 Estado, o material
para O qUal foi cO:ic3dida a ism(Ao de (pio trata a °Mein desta dire-
ctoria n. 133, do referido mez de dezambro, e a que se refere a in-
clusa ralação, resolveu o Sr. ministro, par despacho do I() do cor-
rente, autorizar-vos a cancelar a permissão solicitada mediante as
cautelas iiscaes e de acrórdo com as autorizaçõ,is anteriores.

Confirmo assim, meu telegramma do dia 11.
— Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 3 — Transmittindo o incluso processo, enviado com o officio

da Delegacia Fisc(al no Amazonas n. 78, de 17 de maio do^anno
passado, e em que o:2° escripturario da mesma delegacia Alvaro Cesar
de Borrado podo pagamento da quantia de 286$600 que despendeu
em uma passagem de V` classe daquelle Oro ao desse Estado qtian-
do foi mandado servir addido a essa repartição, recommendo-Vos
providenciais sobro a liquidação da divida de que se trata, visto

vor sh.59 copcOido a esja delegacia o credito revoctivo peia



Terçã-feh'a 14	 MARIO ÓPÉICIAL	 Jaiierrõ kle 012 letg
-	 -

.da Directoria. da Despeza Publica n. 8, de 7 de fOvereiro do anuo
findo.

N. 4 - De accôrdo com o despacho do Sr. ministro de 2 do vi-
.gente, incluso vos devolvo, visto nada haver a resolver a respoito,
o processo trausmittido com o vosso officio n. 17, de 29 de julho
aIo anuo passado, e relativo á representação do ex-juiz substituto
-federal contra o juiz federal na secção dessa Estado.

-Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 5-Declaro-vos, para Os fins convenientes, que o Teibonal de

'Contas, segundo co nmunicou o Sell presidente em oficio n. 1.181, de
23(10 mez proxima findo, resolveu, em sessão de 13, julgar idonea, e
suficiente a fianea, no valor dc 2003, emstituida por urna caderneta
da Caixa Economica, n. 708, com o deposito de igual quantia e pre-
stada por Antonio Rodrigues Lima affin de garantir a sua responsabi-
lidade e a dos prep:ostos que tenha ou venha a ter no legar de escri-
vão da Collecturia das Rendas Fedemos em Pico, conforme o processo
_encaminhado com o vosso oficio n. 32, de 22 de abril do armo passa-
do, a que se refere o de n. 187, de 10 de julho, á Procuradoria Geral
da Fazenda Poblica.

N. O - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal
de Contas, segundo communicou o seu presidente era oficio n. 1.198,
de 20 do moz proximo findo, resolveu, cru sessão de 21, julgar idonea
e sufficiente a fiança, no valor de GOOS, constituida por uma cackir-
neta da Caixa Ecouomica, n. 1.516, com o deposito de igual quantia
e prestada por Francisco liariam da Costa Leite afim de garantir a
sua responsabilidade e a dos propostos que tenha ou venha a ter no
10Zar de agente do Correio em Atentara, conforme o processo enca-
minhado com o vosso oficio n. 67, de agosto ultimo.

- Sr. delogado fiscal em Minas Gemes:
N. 10 - Em resposta ao vosso officio n. 8, de 20 de novembro

ultimo, de(laro-vos, para os devidos fins, que, em relação ao as-
eumpto de que trata o mesmo oficio, deve essa delegacia se dirigir ao
Ministerio da Guerra.

N. 11 - Declaro-vos, para osfins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, por dospacho de 1 do moi. corrente, Md:geriu o requerimento

ncantitIllad0 com o voe:o officio n. 50, de 18 de março do armo pro-
ximo findo, cm que Wellington da Rocha Meio, 4')escripturario da Di-
rectoria de Estaistica. Commorcial pede pagamento de ajuda de
custo a que se julga com direito por Se achar COM exercido nessa ro-
pírtieão, visto não ostar o pequi:vento nas condições previstas pelo
ar t. 24 do regul intento annexo ao decreto n. 0.281, de 30 de outu-
bro de 1011.

N. l2-Tonclo a Sr. ministro, por despacho do 4 do coerente,
approvado a proposta encaminhada com o vosso °meio o. st, do 27
di dozeulbro rnitiiii,, o (pio faz Carlos Duque Hungria

'
 collecter das

rendas feleraos em Pomba, nosso Estado, de Mario Brandão para
seu agente auxiliar, assim t'03 declaro, para os fins convonientos.

N. 13-11enntio-vo, para os fios convenientes, a inclusa porta-
ria de 21 de (107.0111bro ultimo, que encarrega o collector estadual de
S. Mignel de Joquitinle»dia, Fortunato Go»çalves Pinheiro, da arre,-
,catlaçao das rondas fedoraes na triesma localidade.

N. 15-11 ttiotto-vos, para os fins convenientes, a inclusa porta-
ria de 2 do corrente co . entendo sia mozeS de licença, para trata-
mento do sande, ao cedi etor das refilas federae3 em Palma, nesse
Estado, Ologario de Arahjo Perbira.

N. 16-11emetto-vos, para os fins convenientes, inclusa portaria
ale 8 do corrouto, concedendo seis inezes de licença, para trata-
inzetio do saneie, ao agente fiscal dos impostos de consumo na-10" cie-
cuinseripção desse Estado, Igitacio Estoves Lima. •

N. ri-Declaro-vos, para 03 fins convenientes, que o Tribunal de
Contas, sogund) communicon o sou presidente em oficio n. 1.183, do
23 do mez proximo findo, resolveu, em sessão de 13, julgar idonea e
suficiente a fiança, no valor de 3933, em reforço, constituida por unta
caderneta da Caixa F.conomica. n. 31.903, COM O den9Sit0 de igual
ryitantia,“ prestada por José Leite de Faria, afina de garantir a sua re,-
sponsabilidade o a dos propostos que tenha ott venha a ter no togar
de escrivão das tenhas feleraes em Diamantina, conforme o pro-
.cesso encaminhado com o vosso oficio n. 228, de 31 de agosto ultimo.

N. 18 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal
.de Contas, segundo connounicou o•seu presidente em oficio mm. 1.182,
.de 2:1 do maZ proXiMO Incho, resolvotoem sessão de 13,julgar ido rica e
,sullitionte a fluir mi., no valor de 819$, em reforço, constituida por una
deposito do igual quantia, em moela correm°, o prestada por As-
tolpho Maximo Monteiro d 3 Oliveira, conecto' . estadual, afim de ga-
rantir a stta resp msabilidade e a dos propostos que tenha ou venha
ter no logar do encarregado da arrecadação das rondas fedemos em
sama Dita de Casáa, conforme o processo encaminhado coro o vosso
.officio n. 197, de 21 de agosto ulthno.

N. 19-Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal de
Contas, segundo te»nnitmicou o seu presidente em oficio n. 1.222, de
30 de inoz proxitno findo, resolveu, em sessão de 27, julgar idonea. e

" sufficionte a fiança, no valor de 200$, constituida por uma cadeenota
•:-da Caixa Economica, n. 371.697, com o deposito de igual quantia, e
prestada por Antonio Está de Lacerda, afim do garantir a sua ra:

spej-Nabdidade e a dos prejostos~"---- atel 2"--",no ,gkr 4" •
escrivão dei CoNctoria das Rendas Federaes em S. Manoel, Cetiforme
o processo encamintiado com o vosso oficio n. I16, de 25 de junlaO
do anuo passado, a que se refere o do n. 32, de 10 de outubr5, á Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica.

N. 20-Declaro-vos, para os fins convenientes, qpe o Tribunal de
Contas, segunde Ceinhmuicou o seu pt:esidente em officio n. 1.222, de
3õ dó mez proximo findo, resolveu, em sessão de 27, jojgar
noa e suficiente a fiança, no valor de 6003, em reforço, cMistituida
por uma apolice da divida publica, do valor de 1:0008, th 51.821, e
prestada por Virgilio Chaves afim dç garantir a sua respçoitabilidadei
o a dos propostos que tenha oh Venha a ter no lagar de collector las
rendas fe,deraes em Poços de, Caldas, conforme o processo enêatül.
nhado com o vosso oficio n. 01, de 17 de abril do anno passadó, a
qoe sp refere o de n. 5, de 31 de agosto, á Procuradoria Geral da
Fazenda Publica.

N. 21-Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal de
Coutas, segundo communicou o seu presidente em officio n. 1.205,
de 27 do mez proximo lindo, resolveu, CM SOSSão de 21, julgar ido-
ima e sufficMote a fiança, no valor de 5183, em relkirço,

urropor n deposito de igual quantia, em moeda corretute, 	e prestada'
por Francisco Morato Junior afim de garantir a elle, reepons:abi li-
dado e a dos prepostots que tenha ou venha a ter no lagar do collo-
ctor das rendas fodoraes em Abaete, conforine o processo encami-
nhado com o vosso officio n. 138, de O de julho ultimo.

N. 22-Declaro-vos, para os fins convenientos, que o Tribunal de
Contas, segundo communicou o seu presidente em oficio n. 1.173, de
21 do mez proximo findo, resolveu, em sessão do 13, julgar idonea o
sufficiente a fiança no valor de 4003, sendo :3008 em unia çadorneta
da Caixa Econoinica, n. 6.17e, com o deposito do igual quantia, e
1003 em moeda corrente, e prestada por Jose Ricardo horta Rebato .
afim de garantir a sua.respousabilidade e a dos Propostos que tenha
ou venha a ter no legar le encarregado da arroeadacão das renda.$
fedemos em Sant'Anna'dos Ferros conformo o processe encaminhado
com o VOSSO oficio n. 11.'á, de 25 de junho Ultimo.

N. 23-Declaro-vos, para os fins convonientoà, que o Tribunal
de Contas, sogundo communicou O seu proeidonte em oficio ti. 1.180,
de 23 do mez findo, resolveu, em sessão de 13, julgar idopea e sutil-
ciente a fiança, no valor de 100$, cnn reforeo, constituida por uni
deposito de igttal quantia,ern molha corrente, e prestada por Augusto
Carneiro do Carvalho afina do garantir a sua rosponsabilidade e a.
dos propostos que tendia ou venha a t . o. no lagar do encarregado ea
arrocadaçao das rendas Meletes em Monte Alegre, conformo o pro-
cesso 'encaminhado com o vosso oficio ti. 142, de O de julho ul-
timo.

N. 2 - Declaro-vos, para os fins convenientes, quo o Tribuna/
de Corrias, segundo coomumicou e ser i presidente Mn ollieio n. 1.171,
de 21 do moa proximo fiado, resolveu julgar idonea o sufi-
ciente° a fiança, no valor de 3188 em rolorço, constituida por
um (101) ,Osito do igual quantia, em moeda brri31112, e prestia.
por Raymundo Albino Moreira afim do garantir a sua respousa.14
dado e a dos propostos que tenha ou ventila a ter no togar de collè-
ter das rendas federaos cru Piranga, cooforine o processo encaáli-
nhado com o vosso oficio n. 108, de 25 the julho ultimo.

N. 23 - Declaro-vos, para os fins conveuientes, que o Tribunal
de Contas, segundo commutticou o seu presidento em officio ti. 1.218,
de 30 do nuca proximo findo, resolveu, em sossão de 27, julgai' ido-
nea e suficiente a liança, no valor de 237$, conetituida pol` uma
caderneta da Caixa Economica, nm. 20.138, COM o deposito do igual
quantia, e prestada por Seraphim Antonio do Paiva Pereira, cofiemr
estadual, atina de garantir a sua responsabilidade e a dos propostos
que tenha ou venha a ter no to gar de encarregado da arrecadação
das rendas federaes em Aguas Virtuosas, conforme o processo ellça-
minhado com o vosso oficio n. 221, de 31 de agosto ultimo.

N. 20-Declaro-vos, para os fins convenientes, quo o Tribunal da
Contas, segundo communicon o seu presidente em oficio n. 1.218, de
30 do mez proxitno lindo, resolveu julgar idonea e sufficiénte a fiança,
no valor do 5703500, em reforço, constituida por uma caderneta da
Caixa Ecotiornica, n. 22.122: com o deposito do 6003, e Prestada por
Alvaro Menisoni afim de garantir a sua responsabilidade e a dos
propostos que tenha ou venha a ter no lagar de escrivão da Collectb-
ria das Rendas Federais em Barbacona, conformo o processo enca-
minhado com o vosso officio n. 282, de 9 de outubro ultimo.

N. 27-Doclaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal de
Contas, segundo communicou o sou presidente, em offieio n. 1.173, de.
21 do minei proximo findo, resolveu, em sessão do dia anterior, julgar
idonea e sufficiente a fiança, no valor de 700S, constituida por uma.
caderneta da Caixa Economica, u. 21.935, Kim o deposito de igual
quantia, e prestada por Manoel Jose dá Silva Gonçalvçs afim de ga.
rantir a sua responsabilidade e a dos prepostos que tenha ou venha a
ter no logar.decollootor das reunias federaeS em Sere°, conforme o

. urno.eeeese encaminhado 	 fo co o vossa oficio u. 1	 de151,	 23 do julho tt.kt
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Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 13 de janeiro de 1913

Sr. inspetor da Alfa.nlaga da Rio de Janairo:
N. 1-Providenciae no sentido (le ramatLida pela Mata de

Rendas Fetleraee de Macallé a am >sim da mercadoria appeahendida
ein casa de M. Mussi & Jorge a que se refere o oficio n. O 1 da
Mesma mesa, de rendas, do 18 de outubro de 1912.

-Sr. presidente do Lloyd Brazilaira:
N. 9-Roeo vossas ordens na sentido de ser entregue ao parteiro

do Thesouro Nacional o volume contendo amostras de mercadorias
constante do cenliecimanto que a esto acompanha e reenettida paha
Delegacia Fiscal do Pará.

-Sr. director geral da Impransa Nacional
N. 10-Tendo o colector das rendas fed eraes de Cabo Frio, Do-

inkr:os M. do Gen ta, communicado a e4ta direi; tria em oficie n. 1,
de 8 de janeiro r . )rrente, haver recolhido aos corres da collecteria
importancia de 185, correspondente a duas assinaturas de Diario
Official duram) o primeiro semestre deste atino destinadas ao refe-
rido collectior e ao respectivo escrivão, Antonio di Cunha Azevedo,
assim vol-o communico, afim de providenciardes no sentido de ser

-feita a remessa do dito Diario áquelles funcri miá os.
-Sr. del egado fiscal no Estado de Alagoas:
N. 3-Providenciae no uni le da ser remettila a esta directo-

ria a cópia do termo de descama que deixou de acompanhar o vosso
oficio n. 88, de 15 de dezembro de 1910, encaminhando o recurso
do Borstelman & Comp.

N. 4-Providenciae no sentido de ser remettida a esta directoria
a cópia do termo do descarga que deixou de acompanhar o vosso
oficio n. 97, de 10 de dezembro de 1910, encaminhando o POMPA() de
Borstelmann & Comp.

N. 5- Providenciae no S311Iid0 de ser rernettida a esta directoria
a cópia do termo de descarga que deixou de acompanhar o vosso

ti. 89, d o 15 (13 dezembro de 1910, encaminhando o recurso do
Borstelmann & Comp.

-Sr. delegado fiscal em Minas Garaes:
N. 1-Devolvende-ves o incluso proc ,sso de rastituição do solto

de Joaquim Ignacio Pereira, na importancia de 27$988, recommando-
vos providencieis no sentido do ser satisfeita a exigencia da 2 Sub-
directoria.

-Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado da Para-
hyba do Norte:

N. 1-Davolvendo-vos o incluso processo de recurso da compa-
nhia Ilamburg Suilamerikanische Dampfschiffahrts Gesallschaft de
que trata o vosso oficio n. 34, de 19 de julho de 1911, recoinmando-
vos providenciais no acutilo da ser satisfeita a exigencia da 1' Sub-
directoria.

-Sr. de:egado fiscal no Estado do Rio Grande do Sul:
N. 3 . ---Devo1vande-vos o incluso processo de restituição de João

Comes do Oliveira, na impertancia da 2025400, reconimando-vos
providencieis do sentido de serem satisfoille as exigencias da 2" Sub-
directoria.

Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 11 de janeiro de 1913
Sr. presidente cio Tiro Brazileiro Federal
N. 4-Insistindo essa linha de tiro em que lhe foi cancedido o

terreno referente ao seu pedido de 31 de julho do anuo proximo
titulo, e que fica situado na Quinta da Boa Vista, entre o quartel
typo, terreno da Irrnandad;; do S. S. da Candelaria, lha() da Pre-
feitura e Parque, tenho a honra do convidar a essa linha do tiro
Para designar um representante para, em companhia do Dr. sub-di-
rector technico desta directoria, se dirigir ao local afim do ahi se-
rem colhidas as nccessarias informaçõas a respeito do caso que pos-
sam orientar definitivamente a solução do assumpto.

Racabedoria do District° Federal

Ilequerin4911i0S despachacles
Dia 13 de janeiro de 1913

Sylvio Portella & Comp.-Concedo a prorogação de oito dias.
J. Maria Pereira de Castro.-Transfira-se.
Manoel José Diniz.-Transfira-se.
Pacheco & Fillio.-Não ha que deferir.
Bermardino da Silva Ramos.-Transfira-se.
D. Thereza de Clemente Oliveira Ramos.-Archive-se.
André Cataldo.-Altere-se a classificação em serralheiro.
João Alves Pereira.-Altere-se a classificação para alugador de

carroças de duas rodas.
Espolio de Alexandra Pereira de Figueiredo Tondella.-Delu-

xamese 10 meus em 1912 O uote-§o vgaueia em 4243. 	

Pereira da Silva.-Prove o aluguel, na fórma do art. 10 do
decrete n. 5.112, de 27 de fevereiro de 1901.

Manuel I :nado la Silveira.-Anntele-sa a divida constante da
contra-t junta e offlei-se á Procuradoria Geral da Fazenda Publica,
nos termo; ili) parecer.

Catilina Garda.-Transfira-se. Imponho a multa de 20$, na
fOrera do art. 21 do decreto n. 5.111, de 27 de fevereiro de 1901.

1,10/, Ferreira da Cestea.-Transtira-se.
) Augusta.--Transfira--ea. Imponho aos vendedores Ca-

pobiano Carelli a multa do 50S', na forma do art. 41 do decreto
n. 5.11. 2, de 27 de fevereiro de 1901.

dia ;inemir).-Transfira-se.
,le Souza Carvalho tlemeet.-Restitua- -te a quantia de 54$,

levando-ti: a ii :piza a Receita a annullara. Quanto á de 1911, re-
queira e a ,s-, )a ralo.

Ilmirant e Manoel Lipos fia 	 Slib-direetoda.
, E. e Olea.- Tran-...11r:-se, de accerdo com o parecer.

Acuei ii Alfinito.-- Tranfira-se. Imponho a multa de 20$, no
tem, do art. 21 do decreto n. 5.111, de 27 de fevereiro de 1904.

& Comp.- Inscreva-se. Imponho a multa de 505, na.
fórm i	 ar'. 11 do decreto mi. 	 de 27 de fevereiro de 1904.

iIl1l:llfi	 Liam. Idem.	 •
Ventura t .tsmond & Mendes.- Exhiham a patente do registro.
M.C.di iiva L i ii»a.- Da ateeoedo com o parecer, convlate

com revali	 o setto ii doeinneato.
111.;1 i wgee d	 Transfira-se.

De. vi d ni i ese ceee i atv.,et Ciistanheiea.- A' 2' Sub-directoria.
llos imolo Luiz Duarte, e Muito ri José de Araujo Gomas.- Trans-

fira-se
La e & Irmães.- Soltem o documente de fls. 7.
oier trio Jetyptim °afiz.-- Proceda-se na f'orma do parecer.
Na lir Iteudnaldo	 Gari alho.- A' 2' Sub-directoria.
Ernesto C rmeello.- Selle o ilecuinento de fie. 1.
Arital lo & Fereaz.- Tronsfira-sa.
Dr. Ilermano Sarjao.-Averbe-sa a mudança.
Jos"! rn laitoel Nogueitia.-Tratisfira-se.
Santo , Magalhã	 enillp.	 .

Representação sehre o preilio á rua Th emloro da Silva ti. GO.—
Annelle-se a divida 4 1 1 : ue S3 trata, oficiando-se á Procuradoria Ge-
ral da Faz 'lida Publica.

D. Ermo-isca e l ndida Laper de Mimnda.-D3duzam-,43 enz 3 me-
zes em 1912, inutilizando-se a certidão de divida e suostituindo-se a
certi.i.in par outra (12 urn in ez, in:z er.wa- : e o novo wedio sob n. 48 a.
partir de outubro, cem o valor locativo de 1:8035130.

Caixa de Conversão

illot , imento do dia 13 de janeiro de 1913
Moedas	 Entrada,	 Sabidas-

	

67-0-0	 '2.592-0-0,
Francas 	 80	 5.500
Marc(); 	 190	 2.000
Dollars 	 O	 100
Mil reis otteo 	 	 2$000	 1:200$000.

Lastro
Oito em deposito 	

	
380.250:527$59)

Responsabilidade do Thesouro: lei n. 2.357
e decreto n. 8.512 	

	
19.339:7765016

Total... . 	 	 403.500:30:031

Emissão
Netas em circulação 	 	 403.570: 059503.0
Moeda subsidiaria 	 	 10354515,

Total 	 	 405.500:303561 ti:

O esiiiripturario, F. Sá Filho.

Inspactoria de Seguro;
EXPEDIENTE Do SR. INSPECTJA

Dia 10 de janeiro de 1913
Ao Sr. director da Despeza Publica do Thesouro Nacional
N. 12 - Remettendo a prestação de contas sobre a verba con-

stante da requisição ri. 1, de 1912.
- Ao Sr. ministro da Fazenda.
N. 13 -Remettendo, devidamente informado, o requerimento 0

mais papeis da Lendon anil Laneashire Firo Insurance Company, Li-
mitei, em que, pede approvatàJt) da ntedifienlo feita em seus Os..
tatutos.
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DESPACHOS DO SR. INSPECTOR

Dia 11 de janeiro de 1(113
Companhia Lloyd AIllaZ011311S3, accusando a circular sobre seios

de documentos. —Archive-se.
Companhia Brasileira, de Seguros, accusando a circular sobro im-

posto de liscalização.—Archive-se.

Ministerio da Marinha
Por polearia de 40 do corrent a , foi nomatvlo o 1° tanenta Mario

Ileckelyst: para exorem: o cargo do auxiliar da 2 1 sução da Suporia-
tendencia (13 Porcos o Costas.

— Por outras da mesma data.:
Foram promovidos, de canformidada com o arti o:o n. 84 do ragu-

lamanto amimo ao decreto !I. 8.650, do 4 do abril -do 1911, a Rifar-
machinistas os aspirantas a offiaiaas machinistas Paulno

,cla Azevedo Saaras, iiihoa de Souza Maciel da Silva, Edgar dos Santos
Rosa, Filei.° Ferraira da Silva Santos, Aniceto da Souza, Carlos Con-
ceição, Francisco Maistrello Paes Lama e Jaytna, do Magalhães Bar-
feio.

Foram nomaad03:
O CapitÃO (10 corveta graduada, engaiolo-ira mehinista, José

.430111C3112, Paiva para exercer intarinartranta o cargo de chore de ma-
chinas do catiraçadi .1htuts Gentes

O capitel Lamente 'narrado do Alcantara Com "1 ,1 para marcar
enterinamonto o eargo d ,3 director da Fecola do Aprondizos Mari-
nheiros de Pirai) ira, Estado (43 Minas Geraas;

O capitão tenente engenheiro urfehinista, João Carlos Alves de
Siqueira, para exercar o cargo do elidi do nuchiaas do cruzelar-
lorpadairo Tgatin:ra;

O capieão ta/tente, ongonhairo machinista, Francisco Fernandas do
Abreu para oxarc mi' o cargo do chaço do machinas do navio escala
Ttintandaré;

O primei 'otenente Nalson Martins Dasausart para exercer o
'cargo de (inicial da Escola do Apr011diZ I33 Mitri111101VOS do Estada do
,Rio Grande do Sul;

O sagmelo ementa Joaquim 'farra da Costa para exercer o cargo
do oflicial da Escola do Aprendizes Marinheiros desta Capital.

Foram exonerados:
O capitaa de mar e amarra, ong3nhairo mac,hinista, Manoel Au-

gusta da Cunha Monazes do cargo de chefe de machiaas do coo-
raçado Minas Gemes;

O capilla da fragata Adilar AT msa de Barros Cobra do cargo de
4?.on1ma n !ante tE EseJla de Apreinli4Js Marinheiros di Pirapora, lis-
-talo (13 Minas Gateies;

O capita de corveta graduado, engenheiro machinista, José
-Gomes de Paiva da carga da choro de machina.s do cruzador-torpadairo
Tynt.5ira, (1113 interinamente exercia

O capitão temente Luiz Antonio de Magalhães Castro do cargo de
lomuliato do avis t Oyapoefi, que interinamente exercia;

O capitão t menta, en ganbeiro machinista, João Carlos Alvos de
;Siqueira da cargo de ch ef3 de machinas do vapor Andrada.

Foi fornada sem elnito a padaria da 27 de dez mihro proximo
'findo, no:ficando o 1° tenente Atirado Pereira da Matei para exercer,
interina:tua:na, o carga de vice-director da Escola do Aprandizas Ma-
Tinhairos do Estado da Bailia.

Foram coacadidas:
Ao incei nina naval de 2 1 classe Samuel de Souza seis nanes de

wc,ença, na fórina da lei, para tratar de interesses da soa familia,
onde lhe convim.;

Ao marinha.ira nacional, invalido. Palinerino Martins Ferreira
licença para residir fóra do Asyl,,, no Estado do Espirito Santo, per-
cebembi o saldo e o valor da etapa;

Ao marinhairo nacional, invalido, Bartholomeu Ferreira da. Silva
licença para residir l'Ora tio Asylo, nu Estado do Espirito Santo, per-
cabando o soldo e o valor da etapa.

—Por outras de 11 cio corrente:
Foi exonerado o 2° tonante, Carlos Lemos do cargo de instructor

da Escola de Aprendizes Marinheiros do Esta(lo da Paratiá.
Foram concodidos ao 1° tenente conunissario Julio Qu eiroz do

5,)ixas, do acciirdi com o par3cer ti a JtIllta medica, 90 (lias (13 nuança,
tta fórina da lei, para tratar de, soa, saude onde lhe convier.

Foram transmiltidas ao Supremo Tribunal Militar:
Copias tias d cio los de 27 de dezembro proximo findo:
Ilactificanda os decrdtos de 15 de março de 1011 e 4 de setambro

cie lat .', ceio roferataram, rospactivamenle, os almirantes. graduados
João ti " Andrada Leite e Luiz de Azevedo Callaval.

— roforinaild.) o contra almirante graduado Migm - d Antonio

Fill7a 'rradHat1110 cio 113SLO (13 coutra-ahniranin os capicães.de
nilar e guerra Polycarpo G2ZdriO de Barros e medico De. Joaquim
Ignacio de Siqueira Balcão.

A carta patente, do 2° tenanie, eng3nhairo machinista, krlifFlo
Ilenriqua Lima, anu-1'de ser feita a rectitiettel,a ao registro final, qn
111011CiOna 01101113 do 2° leliCpete (Peai: lltf.i`e,

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL INTIIRINO

Dia 11 de janeiro de -1913
Sr. capitão de mar e guarra suparintendente interino de Porto'

e Costas
N. 77 — Eia roferencia a vosso officio n. 8:34—ta secção—de '11V

do novembro do atino proximo lindo, cap3ando o orneio da Capitania.
do Porto do Estado de S. Paulo, n. 310, da 11 dos citados mez e analiat,
solicitando o anginanto de Credito de 2:0005, para custeio e 4%417-

SerVação (h) pliaróes e pharoleLos no exercielo do 1912, tOMIla a.
hanra de communicar-vos, de ordem db Sr. ministro, que não Ode
ser attendido o auginonto do ;aludido cradita, visto haver a. quantia.,
de 3:0005, fixada na verba ele"— Superititonclancia t1 Navogaçã.oa;'
sido integralmente distribuida i'osaectiva delegacia fiscal do
sattro Nacional.

— Sr. capitão do n:dr e guerra honorario director geral de Coto-
ta.bilidada tia alarinha

N. '78 — Tenho a honra de passar ás VO3SaS rniOs, deVidaIngltA,

apProvada 1)010 Se, ministro a inclusa minuta do termo de, ajusta a.
celebrar-se cem o. engenheiro .11fredo [longas Monteiro, para a ce..
struecãa de	 eabine nas ollicinas do inachinas o eleetriehutk;
Arsenal de áar'áilia. do Rio do Janeiro.

— Sr. ;Pá :odor geral dos Telegraphos:
N. 711. •— De 4)rtiJill do Sr ministro, solicito vossas TreioneiNi-

no sceity', de ser esta secretaria inibi :toada si foi attreed jalo o pédido
da instaelaeão tl tin a	 Pharinatelaphonico	 habo
coutier , e Cabina e do Analysos da Marinha, 9-19.:tittote do oficio

9:.,)0, desta repartição, da 17 (la julho do atino, eoximo findo.
Outrosim, solicito vos:as ()Meus no sentido\ 1.1c3 ser suspansa a ree

-ferida installacao, caso a mesma não tenha sitf ainda mimada.
— Si : . doiegado fiscal do Thasouro Nae'tonal no Estado dt3 Suta

Catharina:
N. 75 — Tendo o marinhoiro colleactado, invalido, Antonio rer.,-,

papj„ reàdir ft..n 1"Q,	 asyla cesse Estado, te
•	 •

Secretaria de Marinha

SEGUNDA S'ECÇÃO
EXPEDIENTE DO Si). MINISTRO

Dia 11 ilc janeiro de 1913
Sr. inspector do Arsenal da Marinha do filo de Janeiro:
N. '70 —Em solução a vosso officio ti. 4:30, de 28 de dezonibro

afino proximo tiiilo, relativamante à, falta de cumorimento, pefq.
firma Silva Cla,rek. tko Camp., do estipulada no termo que o seu repre-
santanta firmou, obrigando-s3 a indemnizar as avarias que o naVici
de pesca Marit Annanziata da referida firma, causou no rebocador
Rayntundo Nonato, Dertencenta a esse arsenal, declaro-vos, pà't''S. 03

chovidos effeitos, cpui deveis intimar o rospotisavel, afitn de que, no
prazo da dez (10) dias itopeorogavois, daposite na repartição compe-,
tento a quantia davida, scientificando-lhe que, si o não fizer dentro
desse prazo, a intimação será ordenada pelo juiz fodoral.

Dia 18

Sr. Ministro da Fazenda:
N. 81—Tenito a honra de solicitar vossas providencias no sen-

tido (la ser distribuido á Dolegacia do Thesouro Nacional em Londres;
o craelito da, setenta e quatro mil libras esterlinas ().74.000-0-0) 05,1
seiscentos e cin000nta e sete contos oltaceutos e sessenta mil rèis
(657:8605), ouro, supplern altar á varl yt 301 , Cora mis no Estran-
galro, aborto por decreto n. 9.988, de 8 de janeiro do corrente anuo,
para occorrer as desposas realizadas e por se realizarem no exercicio
do 1912.

N. 85—Rogo vossas providencias no sentido do sor autorizado o
delegado fiscal do Thasauro Naci(mal, 110 Estado de Alagoas, a ite;
(12111Ilizlr o capitão (1 . ) parto do r ;ferido Estada, com a impartan
do :358 (pio o o ,soio orlicial adiantou para :is i_bspozas com o enterra-
manta do invalido Alindo José de Sant'Anna., domiciliado no 11.13S1110
Estado.

N. 91—Solicito vossas providencias no sentido do ser habilitada
a Dele :acia do Thosaura Nacional eia Londres cota o credito do
207.500 libras corrosomidente a 2.376:07:i5, ouro, para °ocorrer ao
pagamento da 6 prestação do couraeado li io de Janeiro, corrando
despeza por couta do credito abano polo decreto ti. 0.785, de 27 da
setembro de 1912.

— Sr. Dr. consultor geral da Republica:
N. 80—Transmitia-vos, para consultar com o vosso parecer n

requarimonto 0111 que O prOPOSSOr da ESCOia Naval, (Si))
Dr. Carlos liarold tia Ali rei pOtiO 1 lii seja paga a gratitleaçao

°/„ sobre os vencimantos que porcaba, da tabe,Ila actual.	 -
- Si'. presidenta do Tribunal de coatas:
N. 83—Tenho a honra da passar ás VIVAS Mios a inclusa cópia

do doerei° que abra a este ministerio o cradito da £ 	 out
657:8605, ouro, supoleinentar á varha commisse.js tio EstrateNie
ro ” , para occorrer a despezas realizadas e por se realizaram no coxeai
cicio de 1912.

91	 II	 I AI	 I	 III	 1,1	 !	 I	 II IIIII111111!11
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pagamento de ven.olmentos atrazados, solicito vossas providencias no
sentido de ser 'Ata Sacretaria informada si o referido marinheiro
recebeu ou no algum vencimento, afim de poder o Sr. ministro
attender a refflamação do requerente.

Dia 13

Sr, capitão de mar e guerra seperintendente interino do ma-
terial'.

N. 90 - Em referencia a vosso officio n. 909-I a secção-the 22
de:julho do anuo proximo findo, tenho a honra de communicar-vos
clius oSr.ministro conformando-se com o parecee n. 356, do consultor
auridico, do 2 de janeiro do corrente anuo, resolveu indefarir o reque-
rimento em que o capitão de corveta engenheiro naval Bartho-
tomou Francisco de Souza e Silva pede o abono da gratificação cor-
respondente ao posto de capitão de mar e guerra, por estar exer-
cendo as func,ções de chefe da 1 , secção dessa superintendoncia.

-Sr. capitão do mar e guerra suporintendente interino de Portos
e Costas:

N. 81 A - Em referencia a vosso officio n. 1.818- 3" secção -
de 18 de novembro do anuo proximo findo, capeando o officio n. 311
de 11 dós mesmos mez e mano, da Capitania do Porto do Estado de
S. Paulo, solicitando o augmento de or.-Ato da 2:000$, á conta da
verba v22a-aluniçõos navaes, acquisição d3 sobresalentesa, afim c13
attender ás despozas até o final do exorcielo de 1912, tenho a honra
do communicar-vos, de ordem do Sr. ministro, gire não Oslo .ser
concedido o referido augmento de credito por se achar exgotYla a
consignação da dita verba.

N. 80 - Em referencia a vosso oficio n. 1,816-3 a socção-
18 de novembro do anuo proximo findo, tenho a honra de co:nmrt-
nicar-vos, de ordem do Sr. ministro que ora s3 providencia no sen-
tido de ser autorizado o delegado fiscal do Thesouro Nacional, no
Estado de Alagoas a indemnizar o capitão do porto do referido Estado
com a importancia de 35$ que o mesmo oficial adiantou para as
despezas com o enterramento do invalido Alfredo José de Sant'Anna,
domiciliado no mesmo Estado.

N. 87 - Tenho a honra de passar ás vossas mãos, devidamente
approvado pelo Sr. ministro, o termo de contracto, por cópia incluso,
celebrado com Marcilio Pinto de Carvalho, para o fornecimento de
carne verde á Escola de Aprendizes . Marinheiros do Estado de Ser-
gipe e navios de guerra que alti aportaram, durante o exercicio de
1912, e a que vos referistes em oficio n. 2.035-3" SeCri:LO — de 18 de
dezembro do anuo proximo findo.

- Sr. director geral dos Telog,raphos:
N. 89 - De ordena do Sr. ministro tonho a honra do commu-

nicar-vos que foi posta á disposição dessa Repartição, na Directoria
110al de Contabilida te (toste ministoria, a importancia de 102.530J
para a subatitiiição elo apparelho telopOoalca da meinl t Directoria
Geral do Contabilidade, codforme consta da vosso alicio n. 2.237, do
20 do dezembro do anuo !iraxim) findo.

—

TERCEIRA

EXPEDIENTE DD Si). MINISTRO

Dia 20 de dezembro de 1912,
Sr. presidente do conselho de compras da Marinha:
N. 1.5E3 A-Em solução ao vosso oficio o. 112, de 27 do se-

tembro ultimo, declaro-vos para os devidos fins que a concorrendo do
grupo 5-Fazendas etc.-e mais do grupo 7- Calçado cte.-deve
versar sobre as amostras juntas, escolhidas em 17 do corrente mcz
e que Se acham por mim rubricadas.

Quanto ao grupo calçado deveis observar não só a qualidade da
materia prima, como tambem a confecção da alludida amostra.

JuntanAne vos envio a acta da commissão, que por minha ordena
se reinou neste almirantado.

Dia 31

Sr. director geral da Contabilidado da Marinha;
N. 1.583 -Declaro-vos, para os devidos effoitos, que resolvi re-

gar o aviso n. 1.182, da 3' secção, de 18 de outubro ultimo, que ap-
provou a concurreccia realizada, pelo conselho de compras da Ma-
rinha, para fornecimento, durante o exercicio ele 1013, dos artigos
nos grupos 1, 2, 3 e 4-açougue, padaria, mantimentos e dietas aos
navios, corpos e esta beleciinentos de marinha nesta Capital, o auto-
rizou a lavrar os contractos.

Dia 10 de janeiro de 1913

. ministro da Fazenda.:
N. 40-Achando-se na Allandega do Rio Grande do Sul seis casas

desmontaveis para os pharoleiros daquelle, Estado, conforme com-
municação do respectivo capitão do porto, tedho a honra de solicitar
vossas providencias no sentido de ser despachado naquelia repartição,
livre de direitos aduaneiros, o referido material.

- Sr. chefe da commissão naval na Europa:
N. 42-Em solução a vosso oficio n. 2.097, de 30 de novembro

.141timo, declaro-vos approvar as .providencias por vós tomadas no sen-,

tido de ser installado um molinete em cada vedeta do couraçado /ti°
de Janeiro, com o fim de facilitar o serviço do apparelho de lançament°
do torpedos das referidas vedettas.

- Sr. divertiar geral de Contabilidade da Marinha
N. 51-Declaro-vos, para os convenientes effeitos, que resolvi roa.

vogar o aviso mi. 1.261 A, 3' secção de 30 de outubro do armo proxi-
mo passado, approvando a concurrencia realizada nesta capital, pelo
conselho dc compras da Marinha, para fornecimento á Armada du-
rante o corrente exercicio, dos artigos do ' grupo 13 - Combusti-
veis.

EXPEDIENTE DO SR. DNE:TOR GERAL INTERINO

Dia 10 de janeiro dc 1913

- Sr. vice-almirante chefe do Estado Maior da Armada
N. 44-0 Sr. ministro manda communicar-vos, para os devidog

fins, que, por aviso desta data, é autorizada a Directoria Geral dcy
Contabilidado a lavrar ajuste com Alvaro de Andrade St Comp. para
o fornecimento e montagem de uni elevador no edilicio cio que func-
ciona esse estado-maior, pela importancia de 18:0005000.

N. 52-De ordem do Sr. ministro tenho a honra d3 communicar-
vos que foi conemlida a autorização pedida pela Anglo-Mexican Petro-
bom Products Company Ltd., pata que o engenheiro M. L. Thom-
pson acompanhe, a bordo dos couraçados Minas Gentes e S. Paulo,.
as experiencias do oloo mineral como combustivel.

QUARTA sER:.io

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 10 dc janeiro de 1013

Sr. ministro da Guerra:
N. 124-Restituindo-vos o incluso requerimento, que acompanhai.

voo aviso e. 97, de 41(13 dezembro ultimo, do capitão do EX3PCit0
Tertuliano de Albuquerque Potygtara, tenho a honra de passar ás.
vossas mãos a inclusa cópia do informações prestadas pelo archivista
da Secretaria da Marinha sobre o assunapta da ralei-ida petição.

- Sr. chefe do Estado-Maior da Armada:
lk . 122-De acordo com a proposta contida em VOSSO officlur

n. 650, gabinete, de 16 dl dezembro proximo findo, declaro-vos,
para os devidos efeitos, que resolvi mandar incluir na 4 , classe dos
navios da Armada, para os fins do disposto no decreto n. 7.399, de 11
de maio do 1909, o rebocador Guarany.

- Sr. superintendente interino do Pessoal:
N. 118-r.en soluoão a VOS30 oficio n. 1.715, 3, secção, (h.

21 do nau ultima, resalvi mandar rescindir os cantractos dos foguis-
t is extramiwrarios, do 1" classe, Felino Vieira dos Santoss_de 2'
class a, João Raymundo da Costa, vista terem sido julgados invalidos
para o serviço da Armada pela junta na ;dica que 03 inspeccionou,
não podendo angariar os meios de subsistenda, oqu2 vos declaro-
para os devidos effeitos.

N. 119 -- Em solução a vossa oficio n. 1.637, 1 4 &acção, de .4 do
novembro do anuo ultimo, declaro- .vos, para os devidos tios, que,
conformando-me com o parecer (I) Conslho do Almirantado emittido
cai consulta n. 788, de 2i de dezembro proximo findo, resolvi inde-
ferir o requerimento em que o contra-mestre do Corpo de Oilleiates
Inferiores da Armada João Francisco d3 Almeida Lima pede a sua
reversão ao som-viço activo.

N. 120 - Tendo resolvido, de conformidade com o parecer do
Consollm do Almirantado emittido em consulta n. 803, de 24 de de-
zendo-o proximo findo, mandar transcrever nos assentármentos do
capitão-tom:nato José litigo da Gama c Silva e tr tenentes Luiz Claudio
da Castilho e Mario de Azeredo Colidida° o elogio que lhes foi feito em
ou-doto do dia n. 143, do Cominando da Defesa Movei do Porto do
Rio de Janeiro, e cuja cópia a este acompanha, assim vos declaro,
para os devidos effeitos e em solução a vosso oficio ia. 1.791, 1 a S e -
CÇãO, de 29 de novembro do armo ultimo.

N. 121-Tendo resolvido mandar cancellar a nota de prisão que
consta da caderneta subsidiaria do foguista extrantnnerario do 2,
classe Theodomiro Propheta do Oliveira, assim vos declaro para 03
devidos elVoios.

N. 123-Em solução a vosso oficiou. 1.708, 3" secção, de 13 do
mez ultimo, resolvi, attendendo ao que allega em seu requerimento o
foguista de 1" classe Martinho Cabral, embarcado no vapor Carlos
Golos, mandar rescindir o respectivo contracto, o que vos declaro.
para os devidos effeitos.

N. 125 - Conformandozme com o parecer ao Conselho do Álmi-
rantado emittido em consulta sob n. 792, de 14 do mez ultimo, e
em solução a vosso oficio n. 1.700, l a secção, de 26 de novembro,
proximo passado, declaro-vos, para os devidos fins, que resolvi de-

, ferir o requerimento em que o capitão-tenente Armando Augusto
Gonçalves pede ser transcripto em seus assentamentos o elogio m-
minai, constante da ordem do dia n. '38, de 14 de setembro ultimo,
i 

que lhe foi feito pelo eo,nmandanta da Divisão do Encouraçados.
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N. 126 — Conformando-me com o parecer do Conselho do Ahni-
cantado emittido em consulta n. 700, de 17 do 1113Z ultimo, e cm
Solução a vosso officio n. 1.600, r secção, de 28 de novembro do
intuo proximo findo, declaro-vos, para os devidos fins, que resolvi
deferir o requerimento do 10 tenente engenheiro machinista Antonio
Daniel Mondes, pedindo transcripção em seus assentamentos (lo elogio
nominal, por copia amimo, constante do art. 2° da ordem do dia
n. 38, de Il. de setembro tombem do atino findo, que lha foi feito
Pelo cominandante da Divisão de Encouraçados.

Dia 11
Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiores:
N. 130 -- Satisfazendo a requisição contida em vosso aviso

• 1.73I, fa secção, da Directoria do Interior, do 10 de dezantbro
ultimo, tenho a honra de communicar-vos quo ora providencio no
sentido de ser posto á disposição desse ministerio, afim de servir 11',1
Prefeitura do Alto Purús, o 1 0 tenente medico Dr. João Dourado de
Cerqueira Baú.

--Sr. lir. 2° procurador da Beptiblica:
N. 117 — Em resposta ao vosso officio n. 298, de 3 de dezembro

proximo ti ii lo, transmitto-vos a inclusa cópia do parecer 312, de
1.0 daquelle meS1110 1110Z, do consultor juritlico date ministerio pres-
tando informaeões necessarias defesa, por essa procuradoria, dos
interesses da 'União na acção proposta pelo contra-almirante refor-
mado Arislides Monteiro de Pinho.

—Sr. superintendente interino do Pessoal
N. 131--Tendo LOS ilvida que fique á disposição do Ministerio

Justiça e Negacios Interiores, afim de servir na Prefeitura do Alto
porús, o 1“ nanem() medico Dr. João Dourado do Cerqueira Bião,
assim vos declaro para os devidos effeitos.

N. 133-Conformando-me com o parecer do Conselho do Alinira.n-
tado emittido em ctlisulta n. 807, de 28 de dezeinbró proximo
resolvi it y l e ferir o requerimento em que o sub-commisstrio Innocen-
cio de Oliveira Senna pele transcripção em seus assentamentos do
elogio contido na ontem do dia de 27 de novembro do armo passado,
em que ti io está incluido o requerento, o que vos declaro para os fins
convenientes e ein solução a vosso officio n. 1.022,4' secção, de 6 de
dezembro ultimo.

N. 1U -- 'fendo resolvida deferir o requerimento em que o
guarda-marinha Antonio de Carvalho pede permis.são para assignar-
Se, dota avante, Antonio Maria de Carvalho, assim vos (Iodarei
para os devidos offeitos e em solução ao oficio dessa soporintendencia
n. 1.806, 6° sntção, de 18 do dezembro proxitno findo.

N. 111 — E mi solução a vosso oficio n. 1.851, l a secção, do ii
dezembro til ti tio, antmizo-vos a maillar dar baixa do serki:u
Armada ao marinheiro tu iciom tal, cabo de esquadra, João Nonato
Lapc inhorg , visto haver coneluido o rospectivo t3mpo legal, o qao vos
declaro para os devidos fins.

N. 11-Ent solução ao VOS40 oficio it. 1.882, 1 sccção, dc 16
do mez 0P0xin i o lindo, autoriza-vos a mandar incluir no Asyl0 de
hivaiklos os marinheiros nacionaes,de 2" classe, Bellarmino Barroso
e foguista, de vclasse, Pedro José da Silva, visto terem sido julgadas
invalidus para o serviço da Armada pela junta medica. que OS it1Spr-
cion0O, não po lendo angariar os meios de subsistencia, O tina vos
declaro para os devidos fins.

EXPEDIENTE 00 SR. DIRECTOR GERAL INTERINO

Dia II de janeiro de 19 13
Se. contra-abnirante reformalo superinten lente do Pessoal,

interino:
N. 131. — Tenha a honra de passar ás vossas mãos, para os fins

convenientes, a inclusa carta-patente, devidamente assignada, do
2° tenente eti geldiein»»achinista NeWlon Canil -WS de Figueiredo.

N, a honra de communicar-vos, para os devidos fins,
e em rol...meneia ao vosso oficio sob o. 1.751, 5 0 seccão, de 21 do
mez ultimo, que o Sr. ministro resolveu deferir o refinei-imanto em
que Amancio .Jos 1 lodros:) pede ser Submetlido a uma nova inspe-
cção de saude perante a junta, (Li recursos, afim de contractar-se na
qualidade de foguista.

Requerimentos despachados
Tyclio Draft(' t de Araujo Machado.--Declare para que fim quer a

Certidão.
Domiciano :\lont-iro da Castro.— Iliderit13.

Ministerio da Guerra
Por port2ria do 8 do corrente, concederam-se seis mezes cl e li-

cença, com os vencimentos que lhe competirem na fórma da lei, ao
10 &ficai da Direcção do Expediente da Secretaria a se Estado da
Guerra Valeriano Cosam de Lima, para tratar de sua sande onde lhe
í'(onvier, dantro ou fora. da Bepublica.

— Por outra de, 13 do corrente, foi transferido por convoniencia
do serviço o continuo A mão Ribeiro Mentia Barreto,que serve no
neto, parapara a Direcção lio Expediente da, Secretaria da Guerra, Cru
vista do fallecimetito do continuo daquilo .direcão Manoel Cltiuto do
Nascimento.

C.:erral.:;:sla do Promaeos

ACTA lOt 301 SEssXo

Aos vinte dias do mez de dezembro de mll novecentos e doze,
uma hora da unia, em uma das salas do Departamento Central,
renniu-se a rommissão de promoções sob a presi lencia do Sr. gema-
tal de divisão •1o(é Caetano do Faria, estando presentes ;Is Srs. gene-
voes de divi;ão Antonio Geraldo de Souza Agatiar„losé Agostinho
Marques Porto e Grogorio Thainwiturgo de Azevedo, geiáraes
brigada Gabino 13 e; mro, Alfredo Carlos Midler de Campos, Pedro Ivo
da Silva Ilenriques. 'Fito Pedra (1 Escoltar, Alfredo Condido de Mo-
raes Rogo e 1 ,4nacio do Alencastro Guilnarães e o coronel Feliciano
Benjamim de Sonn Aguiar, secretario da (001 ti) tondo d2ixado
do comparecer o Sr. general de brigada Illyinpio do Carvalho Fon-
seca.

Aberta, a se(são foi lida e approvada, som discussão, a acta da
sessão anterior.

Tomando conhecimanto das vagas abertas nas armas de artilha-
ria, cavallaria e infantaria, a coinnüssão organizou e subinetteu á,
consideração do Sr. ministro da Guerra, a seguinte proposta.

Artilharia
A vaga aberta pla reforma do general de brigada graduado

João Maititt do Paiva, l»r d e ereto da 13 do carreitte, einmete ao co-
ninei graduad 1 João Soares Ntiva de Lima, 11)1' mitigo idade, visto a
ultima ter sido precncliid L Ne 1113recinient.).

A vaga do tenente coronel resultante it . vo ser preencliii1;1 por
merecimento, visto a ultima o er sido por antiguidade, apresentando
a connnissão a seguinte lista

• 1°, numim Joaquim 11 tplittel Pessoa da MAI); 2', major Banhei
Clemente Telles Pires ; 3', in ijor .10,é Maria Xavier il 	 Brito Julhos:,
vindos o; 1' e 3' da lista anterior e sen 	 e(conlido o 2°, par ser o
que melhor satisfaz a; condiçõ ts do priticipio de merecimento,

A vaga de major rd s ultAnte C3'llute ai gredna n lo Jos: Pacheco
de Assis, por atitiúuidade, viStO a ultima t	 do preenchida por 1110-
ECChnonto.

A vaga de capitão resultanta com p'oto ao graduado SeverianD
Carlos do' Abreu.

As vagas da 1 0 tenente, resultantes desta promoção e do fallecimonto
tenente José Bailios I, a 1. da corrente , c nnnetein 1105 2 0 ditos

José Nen.- Ewbitil; da Camara e A merieo de C ir va Menez is, não
liavendo . prpos ta para 2' t melte, pie não existirem aSpil'allt3S 0)1110
curso da arma.

e' 1 ealla
A vaga aberta pela reforma do capitão Felioto ,rfp , da noct i a r a

18 do corrente, c mintete ao 1 t mento Luiz Carlos Erotic Ferreira',
pol . estudos, visto estar est-3 prineipio ainda pr,jadicado em Uma
vaga.

A vaga de 1^ tenente resultante compete ao 2' dito José Donifacio
de Sauz i, pinto, por esta lot, vista a penultima ter sido preenchida
por antiguidade e a ultima par estiolai.

A va ,, ,t de 2' tenente resultante compete ao excedente, Maio
Lima de Moraes Coutinho, visto a ultima ter silo preenchida por aspi-
rante a otlicial.

Infantaria
A vaga aberta paIs passagem para a Ti (lasse do l o tenente Pra-

xte:les Theudoro da Silva Junior, a 18 do corrente, c nnpefe ao 	 te-
tente Jayine Augn	 lióos, por antiguidade, visto as duas MU-
maa 1 2CC01 sid preonehidas por estudos.

Resultam desta promor.ão e da reforma do 2' t• mente Antonio
I Fontes Pitanga, a 18 do corrente, doas vagas deste posto, que deveá

ser preenchidas, a vdo exce, lente José Travass n ts da Veiga Cabra?,
visto a ultima o ter sido por aspirante a oficial, e a 2' pelo aspirante
a oficial Ormor. Jardim dos Sai mios, deveodo entrar para o quadro oa
excedeute Benjamim da Costa Ribeiro.

Graduações
A commisslo propõe guie sejam graduados na( postos immediatos,

visto terem attingido o ml 1 das respectivas e(calas e satisfazerem tts
exigencias da lei, os ofliciaes das armas abaixo mencionadas:

Artilharia
Temeate-corouel Jonathas de Mello Barreto, capitão Narcis9 Pd.

xoto Lopes e 1° tenente Julio Cezar de Noronha.

I ,	 In
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tenente Cannerio Gondim e 2° tenente Francisco Procopio de-1.,Souza, ambos com antiguidade de 18 do corrente, quando deviam ter
• sido graduados.

Foram lidos, approvados e submettidos á consideração do Sr. ge-
•Moral ministro da Guerra Os seguintes pareceres:

O Sr. general Pedro Ivo da Silva Ileuriques, estudando o roque-
tifnento em que o 2° tenente pharmaceutico Thiago Bernardo Pereira
11.e Vasconcellos, pede para contar antiguidade de 2° tenente de 27

es tlÉjeneiro de 1910, é de parecer que no tempo das nomeações dos
' Pharmaccuticos adjuntos para preenchimento dos claros de 2°° tenen-
tes, abertos em virtude da lei n. 2.232, de 6 de janeiro de 1910, o
jiotjeionario não podia ser nomeado 2° tenente, porque não tinha CU
ktiq6là RIMOS de effectivo serviço no Exercito» de que trata a lei n. 148,

`aU iá de julho de 1893.
lí Não podia tambem ser nomeado, porque se achava ausente por
excesse de licença

'
 desde 1 de outubro do anno anterior, só se tendo

tirresentado a 12 do fevereiro, 16 dias depois das referidas 'remoa-
téeS.

Mega o requerente se haver justificado da falta alludida.t Tal jultilicação serviu-lhe para não soffrer a perda do cargo que
xercia e para obter a concessão de lhe ser computado como tempo

'serviço, o periodo de ausencia.
A' vista do exposto, não parece procedente a referida pre-

'epção.
No requerimento em que o major Arthur Laico da Matta, da

'arma de cavalaria, pede que a data de sua graduação seja de 14 de
- Ç agosto do corrente atino, em que attingiu o n. 1 de sua classe, com a

'refollna do capitão André Leon de Padua Fleury, o Sr. general Tito
. Pedro de Escobar é de parecer que o peticionario tem direito ao que
.„requer. .
r, ,.. A lei n. 1.215, de 11 de agosto de 1901, dispõe positivamente,
idtia termos claros e precisos, que o official ao attingir o n. 1 de sua

It''ãpectiva escala, sem notas que desabonem sua conducta, deve ter a
.'raduação do posto immodiato; ora, para esta lei ser posta fielmente
•Inil execução, é necessario considerar revogadas todas as anteriores
'que regiam o assumpto, isto é, que determinavam que a antiguidade
de graduação se contasse da data do decreto que a concedia,

E assim duende ser, a esta commissão, pois, cabe o dever de, de
'brà. em doente, ao organizar a proposta de graduação, considerar a

.'aietieuidade do oficial proposto, do dia em que o mesmo attingiu o
,n ide sua escala.

• ' - A antiguidade de graduação do major Lauro deve, pois, ser con-
t̀ada de 14 de agosto do corrente anuo, conforme requer.

il'e 's0 Sr. general Alfredo Carlos ãlfiller de Campes, no estudo que
fez ° obre o requerimento do 1° tenente do infantaria Antonio Frau-
ei c de Aragão Sobrinho, gedinclo ser promovido a capitão em 10 da
i arço de 1911, data em que foi promovido o 1° tenente Aribur Bile-
-ainim de Viveiros, é de parecer que a preterição do requerente não
está nos casos de sor deferida ~quanto não fór revogada a resolução
Wsidencial de 2 do janeiro de 1910, fundada no parecer do Supremo
Tribunal Militar, assim expresso:,

, «O Supremo Tribunal Militar é de parecer que os officiaes con-
templados no decreto do 27 de agosto de 1908, com promoção per
'antiguidade e por estudos, devem ser callocados no altnanack reepo-
Mo, corno si houvessem sido promovidos em datas diversas, premi-
Cljelido vagas abertas em dias differentes».
' O reclamante foi promovido a 1° tenente, por antiguidade, em 8

de outubro, com antiguidade de 27 de agosto, tudo de 1908.
7k -No mesmo decreto e nas mesmas condições, foram tambem pro-
movidos muitos outros 2°° tenentes a 1°°, uns por antiguidade, outros

.por estudos.
i Entre os ultimes foi promovido o reclamado Aram Benjamin (Fe

4Viveiros, que em virtude da applicação á arma de infantaria da re-
kbluçao presidencial referida, foi collocado no Almanach Militar do
1910 acima do reclamante.
.. Assim, a modificação que soffreu a collocação de seu nome no
esmo almanach, e as consequentes promoções havidas decorreram

Ir turalmente da forçada applicação da jã referida resolução aos
iefficiaes da arma de infantaria, como cumpria fazer.

'f • Não procede a alle,gação de que o requerente não foi promovido
Por decreto de 27 de agosto a que se refere a mesma resolução, e
titi a 8 de outubro, embora com antiguidade daquella data, e nã.o

procede porque tal resolução firmou doutrina e como tal deve ser
.applicada a todas as promoções em globo, (como a de 8 de outubro)
tilie se derem daqui por deante, até que a já citada resolução seja re-
yogada por quem de direito.
•' E com nada mais houvesse a tratar, o Sr. general presidente

avrei a pre,sento acta que vae assignada por todos os que comparece-
nçatrou a sessão e eit,o coronel Feliciano Benjamin de Souza Aguiar,

ram.— José Caetano de Faria, general deldivisão—Antonio Geraldo de
'Souza Aguiar, general de divi-ão. —José Agostinho Marques Porto,

..éneral de divisão. —Gregorio Thaumaturgo de Azevedo,general de divi-
ao.—Gabino Besouro, general cle brigada.—A/Ndo Carlos Midler de

,Çampos, general de brigada.—Pcdro Avo tia Silva Ifinriques, gerierg

de brigada.—Tito Pedro de Escobar, general do brigada.—Alfredo'
Candido de Moraes Rego, general de brigada. —.Teimei° de Aleneastro
Guimaràes, general de brigada.

Está conforme.—Feliciano Benjamin de Souza Aguiar, coronel.

Supremo Tribunal Militar
ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA Em O DE DEZEMBRO 1912

Presidencia do Sr. ministro marechal Argollo 	 -
Aos 6 dias do mez de dezembro do anno do 1912, aehando-so

preseutes os Srs. ministros marechal Teixeira. Junior, almirantes
Julio do Noronha e Proença, marethal Carlos Eugenio, g,eneraes
divisão Mendes da Moraes, Medeiros e Bellarmino de Mendonça,
Drs. Souza Carvalho, Acynditio de Magalhães e Arrochellas Gaivão,
o Sr. presidente abriu a sessão. Lida e approvada a acta da sessão
antecedente, o secretario deu conta do expediente, que foi lançado
no livro competente.

Einerm relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Jos 13nto de Oliveira, 2° sargento do 49° batalhão de caçadores,

accusado de insubordinação.Absivido pelo conselho de guerra. —Con-
verteu-se o juleamento em diligencia, contra os votos dos Srs. minis-
tros marechal Teixeira Junior,almirantes Julio de Noronha e Proença,
marechal Carlos Eugenio e general de divisão Mondes de Moraes.

Pele Sr. ministro Dr. Acyudino da Magalhães:
Genesi() liamos da Costa, saldado da Brigada Policial do District°

Federal, ;recusado de deserção aggravada. — O tribunal annulloa a
sentenee do conselho de guerra que candemnoa o réo a sele annos da
prisão can trabalho, come incurso no grão maximo do art. 117 do
Codigo "anal da Armada, porque o que está em vigor na sua parte
penal para a referida brigada é o regulamento n. 10.222 de 5 de
abril cle. 1889.

João Antonio de Mattos e Luiz Candide Pauline, este marinheiro
nacional grumete e aquelle soldado do 56 0 batalhã i de caçadores, ac-
cosidos de deserção. —Furam confirmadas as s3ntenças dos conselhos
de guerra que condemnaram os réos a seis meze3 de prisão com tia.-
belho, como incursos no grão minimo cio art. 117 do Codigo Penal Mi-
litar.

Manoel Pereira da Silva, marinheiro nacional de 2° classe, ac-
casado de deserção. — Foi reformada a sentença cio conselho da
guerra que condemnou o rôo a 22 e meio mezee de prisão com tra-
balho, para cendemnal-o a seis mezes de igual prisão, corno incurso
no gráo minitno do art. 117 do Codizo Penal Militar.

Pelo Sr. ministro Dr. Arrochellas Gaivão
Antonio José Mauricio, soldado do 1° batalhão do 1° regimento

de infantaria, aecusado de deserção.—Foi reformada a sentença do
censelhe de guerra que condeamou o réu a 22 e meio MOZ3S da
prisão com trabalho, para condemnal-o a seis mezes do igual prisão
corno incurso no grilo minimo do art. 117 do Codieo Penal Militar.

ACTA DA SESSÃO DE JÚSTIÇA EM 11 DE DEZEMBRO DE 1912

Presidencia do Sr. ministro marechal Argollo

Aos 11 dias do mez de dezembro de 1912, achando-se presentes
os Srs. ministros marechaes Teixeira Junior o Camara, almirante
Julio de Noronha, marechal Saltes, almirante Proença, marechal Car-
los Eugenio, generaes de divisão Mendes de Moraes, Medeiros e Bel-
termino de Mendonça, Drs. Souza Carvalho, Acyudino de Magalhães
e Arrochellas Gaivão, o Si. presidente abriu a sessão.

Lila. e approvada a acta da sessão antecedente, o secretario dem&
Cinta do expediente que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Manoel Francisco Cavalcante, Sebastião Egydio de Oliveira, Flo-

rence) Moreira dos Santos e Nodario Romeiro, todos soldados, raspe-
etivamenie, tio S batalhão de artilharia de posioo,da lo° companhia
de caçailires, da 9ã bateria do 3° grupo de artilharia montada e do
10> regimento de cavallaria, accusados de dcserção.—Foram confir-
madas as sentenças dos conselhos de guerra que condemnaram os
réos a seis mezes de prisão com trabalho,como incursos no grão mini:-
mo do art. 117 n. 3 do Codigo Penal Militar.

Jose Jorge de Aguiar, foguista extranumerario de 2a classe da
Arma ia, accusado de insubordinação.— Foi reformada a sentença
do c.insellr) de guerra que condemnou o rôo a um anuo de prisão
ruiu trabalho, para condemnal-o a sete e meio mezcs de igual prisão„
grão maximo do art. 97 do Codigo Penal Militar.

Pelo Sr. Dr. Acyndino de Magalhães:
Mario Moreira dos Santos, •lor Antonio da Silveira e Ma-

nirl Ribeiro de Abreu, , todos soldaeos da Brigada Peáicial do Districtch
Fethral, accusados de, deserção. — O tribunal annullou as sentenças
condeinnatorias dos cons3lhos de guerra, me lerem estes emivAhos
applieado aos réott.pnas do Codigo Penal. Militar, quando a lei penal
vigente naquella,brieede é ().. re gnlam eettie n. 10.222, de 5 de abril d3
i889, como em diverso accottio g já tem o tribunal declarado.
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José Albartino dos Santos, soldado do 5' regimento de cavallaria,
apensado de lesões corporaes por imprudencia .—Foi reformada a sen-
tença do conselho de. guerra que condettmon o réo a um maz de pri-
são com trabalho, para condemnal-o a dons mazes de igual pri-
são, como incurso no grão médio do art. 133 do Codigo Penal. Mi-
litar.

l'eln Sr. ministro Dr. Arrochellas CalVão:
João Sabino Vieira e Urbano Soaras, este sota il t, .18,1 rrpur

de artilharia montada, e aquello marinheiro nacional de 20 classe,
accusados de deaarção. - Foram confirmadas as sentenças dos cousa-
lhos dl gartrra que condem:riram os réos a seis 'nozes de prisão com
trabalho, como incursos no grão minima do art. 117 do Codigo Penal
da Armada.

Firmino Queredn Villanova, soldado do 51° l yttalhão de caçado-
res, are:usado da dasarção. Converteu-se o julganianto em dili-
gancia.

Matinal El-n(101.o cio Sant'Anna, d 1" classe, João Firminn da
Silva, A gostinho Navi o '. liazorra. Josa Ferrei ta de Souza, de 2' classe
e Libam° Ii(adia da Silva, grionote, tolos marinheiros nacionaes e ro-
glii ..:(J/ extranumerario da 3 1 classe João Baptista do; Santos.— Foi re-
formai t a s 11t3111a dO	 dt;	 comi :amou os réo;
Mano d El :odoro de San:Anna, João Firinino da Silva, .loão
dos5 itit,o4„I , 153" Ft‘rreira de Soon o Agistinho Xavier Razerra a 30
nonos (I a prisão com traballi 1 e Antonio Rodriguas da Silva e Ubaldo
Bocha da Silva a 25 atines do igual prisão, para C itiietiniai osréos
João Fit mino da Silv.!, e (1..1 SOliZt O Liballio 110211a (.11
Silva, a um anuo Ii prisã com irabalho, camel incursos no gaáo :na-
xim o do art. 97 do G y ligo Penal Milbar, absolvendo os demais ré03
da accusação que Paes foi intentada par falta da provas.

•	 :.;•ti .
ACTA 01 SESSÃO DE rusTK:1 EM 13 DE EE'.EMBR) Da 1912

cc Pico ci4 do Sr. mia isto marechal Teixeira Junior

Aos 13 dia; do mez da dazambro do atino d; 19N, achanilo-s'
praamleS Os Srs. ministros inarechal Camara, almirante Julio de No-
ronha, maraclial Salin;, almirante Proença, mar:wird Car1os
ganio, ganir:tos ci! divisão Mendes de Moraes, Medeiros e n Alarinin
ia	 s wza etrvallia, Aryudino de Mlealhães e Arro-
ca•41:14 Calv:vc, o Sr. pitos:delida abriu a sassão.

I. i d e approvada a acta da sassão antecedente, o secretario deu
conta	 ex1tolian1,1 qu I' lanaado no livro compatenta.

Foram relatada: o; saguinta: proca;sos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souz t Carvalho:
João Firmino Pereira, colmei:Aro do 3' batalhão de artilharia de

rnsiça 1, ac.cwa 10 do resisiencia á prisão.—Foi reforma ia a sentença
do conselho de guarra mia absolveu o rOa, para comboiou:ti-o a nove
meze; de prift, 	 1111 traIettti, geio nilio do art. 101, §	 do CO-

tiiíca Penal Militar, contra os votos tio; Srs. ministras mara‘chal
Teixeira Junior n Dra. Souza Carvalho e Arrochellas Gaivão, que
votaram pala c.ouronn irão cia santança do (a-m;(31h° de guerra.

manoei c, enes de itikeiro e Vicmtc l'CrOira da Silva Filho, este
corneteiro do 25" batalhão do 9' regimanto de infantaria e :igualha
sol lado do Lr' (I a eu:dl:trio, r"cusalos de descri:ao. —Foram catai).-
malas as sont)iç is do (tons 'lho clt gua: til, que condemintram os réus
a ie's tr azes do pri;ão com trabalha, gráo minimo do art. 117, n. 3
do Co li go Penal Militar.

Gastai) dos Sala la, marinheiro nacional, caba de esquadra., ac-
rosado de foato.—Foi confirmada por sutis fundamentos e viaa
prova dos autos , a s o nteoça absidutoria d cansalho de guerra.

Lati rival Teixeira, João Baptista do Ar.tuji) Junior e Aniceto
Corraa li Sa, tiodos soldados da Brigada Policial do Distrioto Federal,
arrostados da doser,a1o.-11 tribonal annullon as santença; condemin-
toldas dos c toselhas tií gaerra, por terem estas applicado aos réos o
Codi,:o Ponal da Armada, quando a lei panai vigente daquila bri-
gada é o regulamento n. 10.222, de 5 de abril de 1589.

Pelo Sr. ministro Arrochellts Gaivão:
José do Nascimento, soldado do 53' batalhão (le caçadores, r^ -

cusado de fitata.—Foi rof. y mada a scalemat da conselho de guerra
que condem 11011 o réo a sais aini ci do pr(sSio com trabalho, para con-
dennial-o a ires c moio mozas do igual prisão, grão médio do art. 151,,
2.• n parte do Coibir° Penal ;Militar.

Francisco José da Silva, soldado da Brigada Policial do District°
Federal, a cen;:do de (i0. 00rcao.-0 tribunal ;111111111On a santenca con-
demnatoria do conselho Aie guerra, por ter sido a mesma sentenca
proferida contra o direito, visto como o Coligo Penal da Armada não
teni applicação á Brigailt l'olicial, conforma jurisprudencia deste
tribunal.

Tihurcio Martins da Araujo, soldado do 10 esquadrão de trem, ac-
cusado de des!rção.—Foi confirmada a sentença do conselho de
guerra que coudemnou o réo a sais mazes de prisão com trabalho,
como incurso no grão minimo do art. 117 do Codigo Penal Militar.

AcrA DA SEÊXO DE JUSTIÇA EM IS DE DEZEMBRO DE 1912
Presidencia cio Sr. ministro marechal Argollo

.Aos 18 dias do mez do dezembro do anuo de 1012, achando-se
presentes os Srs. _ministros. marechal Teixeira Junior, -almirauto

.pále
Juba d . : Noronha, marechal Salto s , almirante Proença, inqree14,1
Carlos Eugenio, generae,s de divisão Mondes de Moraes,
Ballarmitio de Moloiça, Drs. Souza Carvalho, Acyndinó do Maça-
lhães e Arrochallas Gaivão, o Sr..prosidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sess1lo antecedente, o secretario deu
canta (10 expediente que foi lançado no livro competente.

Foram rola tados os seguintes processos:
Pela Sr. mini s tro Dr. Souza Carvalho:
Maxim Ire Gomes, soldado do 31." batalhão (10 12° regimento de

infantaria, accu.sado de deserção.—Foi relbritiada a sentença do con-
selho de guerra qua cotelemnoti o rio a ires annos e ires mezes
prisão com trabalho para condannial-o a 22 e tardo mozes de igual
prisão, como incurso no grão sub-meilio do ar t. 117 do Codigo Penal
Militar.

Totila Borges de Araujo, soldado da Brigada Policial do DiStriCto
Fe lera!, itectis.ado de deseri:ão —O tribunal ai:multou a seu-
Lança (1 , , consollio do guerra que contletnnou o réo a seis niezes de
prisão c no trabalho, com t incurso no grão mininio do art. 117 11. 3
do regulamento n. 18, da 7 da março de 1801, mandou restituir os
:latias - á hist laica infarior, Mim (le ser proferida nova sontença (In
conformidade c tot a I.ti penal (ma vigor na referida brigada que é a
parte criminal do regulam mio n. 10.222, de 5 de abril (I t ISSO,
a mio tem por varias V3Zk``; (1:3Cidi.10 Lindado na lei n. 958, de 6 do
n)vnutinto da !Nu°, art. 3158 que approvott aquialla parto criminal
ainda não revog:tila pato Poder Le gislativo, unira competente para

sozmula a Constituieão da	 , 11111a VOZ (IIIC O Sr. Dii-
oktro (IA Jilitiça. do Governo. Pravisorio deixou do usar ein temi» da
autoriz que lhe fiú concedida p.:10 citado arl. 368, o qui; está di
1111011unit cani a opinião da proprio Governo na primeira ocetisiai
que teve de manifestar-sa a ria;oeito cio as suinoto após o re g intoti da
legalidade, art,31..1 . do dacreto n. 1.263. de lo de fevereiro de 1893.

Pelo Sr. ministro Dr. Ano/tinto dit
alanool ;Antonio ti un os, sOldado da Brigada Policial do llisfr;cia Fa.

aecti;a , d) de deseroit agit:ravad(1.--0 tribunal Jotnitliail a san-
t ttlça CIO CoOS'Iha de guerra por ler este aopliea•I 1 ao ri -. t as panas

C y ligo Penal lilitztr, quando a lei panai vi gonte luto nona brigadit.
a o nagniamento n. 10.222 de 5 cia abril de 1 n 89.

N•trbarto Dias da Silva e Armando Ferreira da Silva, aip ins sol-
dadas, este do 10" regim auto do infantaria e amalle do 20 , grilo
ardilharnt montada, accusitilo; de descrção.—For:ini e infirmadas as
sentenças dos e msalhos da guerra cj cio Cnwleinnleann OS réo; a sais
ni nzas do prisão com trabalho, como incur.sos	 grão Millit110
art. 117 da Codigo Penal Militar.

Polo Sr. ministro Dr. Arrochollas Gaivão:
SeveriliO José Parreira, soldado da '3' hat ,ria bid-sp-sudentl,

accusad•) di de4-3re,Ão.—Foi a soutotr;:a do conselho (13
guerra qtlit C01111 1211111011 O réo a Sais mexes de 11"isão rani trabalho,
como incurso no grão 'tintim° do art. 117 do Codigo Penal

Otioa Ilib inc Cinte, 1" tenentat, de artilharia, teciiildo di iwu-
lr)rdinação.-0 tribunal julgou mino o procossc do conselho de guerra,
ia lis. ciii daante até sentam:a final, porque o dito cons e llr, cli guarra

despr(azatilo a oxe-apção (I a sitspaição proposta it ti 	 a iras dos
ciiz de;at consalbo, não obsarvoit o disposto tio art. 222 do lbagti-

larnanto Processual Criminal Militar e bem assim p)rotta tia .sentelica
não foi observado o art. 9' 2° do decreto n. 119 da 15 de julho de
1893.

--
ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA. EM 20 DE DEZEMBRO DE 1012

Presiclencia do Si' . azinislro marechal t rgollo

Aos 20 dia; do mez do lcazainbro do atino 113 1012, achata-
do-sa presentes os Srs. minisints, marechal 'lei xeira Junif)r, ahni-
rantos Julio do Noronha e Proença, marechal Carlos Eu genio, e..no-
ril.3S de divisão Mendes de Moraes, Medeiros e Bellarinino de "
(louça, Drs. SQUZa Carvalho, Acyndino de Ma galhães e Arrochellas
Cahão, o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antecadente, o s o rratario deu
conta do expediente qua foi lançado no livro rompante.

Foram relatados os saguintos procassos:
Pelo Sr. ministro Dr. S • MII.a. Carvalho:
João Figueiredo dos Anjos, soldado do 4' batalhão do 20 ragi- •

manto de infantaria, aecus.tdi) de tentativa de houui ii lic em um calha-
cada e lesões corooraes em outro.- -Foi reforma la a sonteuca
conselho de guerra qua condeum°0 O réo a oito ;limos a Ires me i,i2 s de
prisão com trabalho, para condemnal-o a seis fumo; e eile 111 , ; ./..13 de
igual prisão, coma incurso no art. 150, combinado com ci pt, to,
ambos do Cotligo Penal Militar.

Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Magalhães:
João (aludido, de 21 classe, Entesto linb , rto do; Santos, grumete%

Deustledit Telles de Andrade, cabo do esquadra, Francis to Dias Fer.r.
relva Martins, de l a classe, Raul de Faria Notto, Adro	 I lia e Joke
Agostinho, grumetes, Victorino Nicassio do	 „ 1..011i° do
Paula e Manoel Gregorio do Nascimento, de 1" classe. iodos intuir
ribeiros nacionaes, accusados da revolta.-0 tribunal ,julgou u*titieta.
a acção penal contra os réos intantada, á vista do decreto dci
tia n. 2.687, de 13 . do corrente Jaez e aos termos do art. 62 il. I'
do Codigo Penal Militar.



MARIO: OÉ-FICIAE

inisterio'cla Viação e Obras Publicas
Directoria Geral da Contabilidade

PRIMEM SECÇÃO

Requerimento despae'lado

Dia 13 de janeiro de 1913

Maximo Ernesto Gemamo Schurig, pedindo pagamento de diarias
relativas ao periodo de 5 de maio a 10 de junho de 1910, por serviços
prestados na commissão de linhas estrate:àcas do Matto Grosso ao
Amazonas.—Indeferido, por não ter direito a vantagem alguma
desde que deixou de ser funccionario deste Ministerio.

SEGUNDA SEM()

Expediente de 10 de janeiro de 1912

Ao director da Despeza Publica foram remettidos os processos de
montepio

De D. Uiva de Castro Manos e outros, viuva e filhos do finado
Contribuint-e Octavio Damasio de Mattos, amanuense da agencia do
Correio do Rio Grande do Sul (officio n. 6);

De D. Alzira Perpetua Ferreira Mala, parenta consaguinea,
prima, do finado contribuinte Francisco José Mala da Rocha, car-
teiro de 1 classe da Repartição Geral dos Correios (officio n. 7);

Do D. Maria José Correa de Oliveira Gomes, vim-a do telegra-
phista de 1' classe da Repartição Geral dos Telegraphos Manoel de
Andrade. Gomes (officio n 8).

Requerimentos despachados

) Dia 11 de janeiro de 1913

D. Maria Izabel de Carvalho Salgado, valva de Victor Nervi
Monteiro Salgado, conferente de 2" classe da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, pedindo para si e filhos os favores do montepio.—
Junte nova certidão da Estrada de Ferro Central do Brazil decla-
rando quaes os ordenados simples annuaes que o finado percebia
como conferente do 3' classe, para que foi nomeado em março de
1890, e conferente de 2' classe, cujo logar exercia ao fallecer, em
outubro do 1909, de accôrdo com as tabellas de vencimentos então
em vigor.

Julia Amelia de Faria Nunes, viuva de Valencio Teixeira
Nunes, inspector de 3" classe da Repartição Geral dos Telegraphos,
pedindo para si e filhos os favores do montepio.— Junte nova certi-
dão do nascimento de filho Jojú, sem emendas nem rasuras ; nova
dô nascimento Oracy, que seja a fiel transcripção respectivo assen-
tamento ; prove si existe ou não a filha denome Julia e apresente
nova justificação em juizo provando que o casamento do contribuinte
foi em primeiras nupcias com a requerentee rectificada quanto á data
do nascimento do Jojú.

1). Maria Cabral de Aguiar, viuva de Octavio de Aguiar, machi-
nista de 3' classe da Estrada de Ferro Central do Brazil, pedindo
para si e filhos os favores do montepio. — Junte nova cerdidão de
nascimento do filho Manoel, sem emendas ou rasuras, bem como do
nascimento de Durval e Umbu] nova da filha Luiza, que seja a fiel
transcripção do seu assentamento.

Perjentino Augusto Marques Porto, tutor dos filhos menores do
_finado contr i buinte Athanagitdo Agostinho Marques Porto, carteiro
de 1" classe da Administração dos Correios do Estado da Bahia, pe-
dindo partt os mesmos reversão da pensão que percebia sua mãe.—
Deferido.

D. Ernestina Menezes Vieira, pensionista do montepio, na qua-
lidade de viuva de Antonio Hyacintho Alveris, carteiro de 2' classe,
aposentando, da Administração dos Correios do Districto Federal,
pedindo soja a sua pensão • paga pela Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado de Santa Ca,tharina.-Dirija-se ao Ministerio
Fazenda.

Antonio Lopes Frederico, aposentado por decreto de 8 do cor-
rento.—Apresento certidão do pagamento de senos de nomeações e
impostos de augmento de vencimentos e prove até quando contribuiu
para o montepio, devendo essa certidão declarar quaes os empregos
exercidos sobre os quaes não houve cobrança do respectivo sello, e a
razão por que não foi, ou si era isento de tal imposto.

Antonio Dias Paes Leme Sobrinho e Arthur José Rodrigues, apo-
sentados por decretos de 8 de janeiro corrente.—Apresentem certi-
dão do seu tempo de serviço publico, passada de accõrdo com a
circular do Ministerio da Fazenda n. 15, de 26 de janeiro de 1894,
eXtrahid a dos livros do ponto e das folhas de pagamento, deveudo
Mesma certidão alcançar a da em que começaram a ter execução os
decretos que os aposentaram, e provem si estão quites do pagamento
clã sellos de nomeações e impostos de augmento de vencimentos.

.	 - •

iGieir de 1-913. ,

Nessa certidão dever-se-ha declarar i quaes os empregos exercidos
sobro os quaes não houve cobrança do respectivo solto e a razão por
que não foi, ou si eram isentos de tal imposto. Certidão sobre paga-
mento de joia e mensalidades do montepio minuciosa e informando
si o aposentado está Cambem quite das differenças de contribuição
entro os ordenados da tabella de 1890 e os das tabellas que vigora-
ram de março de 1896 a março, inclusive, de 1011.

Pedro Gil Pimentel, aposentado por decreto de 8 do corrente.—
Apresente certidão do seu tempo de serviço publico, passada de
accôr,lo com a cicular do Ministerio da Fazenda n. 15, de 20 do
janeiro do 1891-, 0:x1r:tinia dos livros do ponto e das folhas de paga-
mento, devendo a mesma certidão alcançar a data em que começou
a ter execução o decreto que o aposentou, e prove si está quite do
pagamento de sellos de nomeações o impostos de augmento de ven-
cimentos e ar': quando contribuiu para o montepio. Nessa certidãO
dever-se-ha declarar quaes os empregos exercidos sobre os quaes não
houve cobrança do respectivo sello e a razão Dor ano não foi, ou si
eram isentos de tal imposto.

Directoria Geral de Viação

PRIMEIRA SECÇÃO

Requerimento despachado

Dia 13 de janeiro de 1913

Amadeu de Araujo Lopes. — Compareça nesta directoria geral.:

Directoria Geral dos Correios
Requerimentos despachados

Dia 10 de janeiro de 1913
Maria Izabol da Silva, pedindo pagamento do vencimentos que

competiam ao seu finado marido.—Te,ndo sido o consorcio elrectuado
fóra do regimen da communhão de bens, indeferido.

Antunes Correa & Comp., sobre o pagamento de um vale postal.
—Não esta mulo o vale fóra do prazo regulamentar para o SOU recebi-
mento, não lia que deferir.

Dia 11
Jacques 11:13nm-rio Ferreira da Silva, pedindo reaitituição de

documentes. —Deferido nos termos do informado.
Dia 13

Maximino Rodrigues de Almeida, pedindo legar de servente.—;
Indeferi( lo

João Pereira de Oliveira, pedindo logar de servente.—Indeferido
visf a do informado.

Zacharias ,Iardão Borba, pedindo nomeação para praticante de
2° classe. —Aguarde opportunidade.

Manoel Moreira Lirio Filho, pedindo licença para justificação do
falta-, .—Concedo, sem vencimentos.

Japim Tavares Camara o José Leoncio de Lima, pedindo permuta
dos seus canms.—Indeferido.

Mathilde Lemos, pedindo ser nomeada ajudante de agencia.—
Não lia vaga.

Inspectoria de Obras contra as Seccas
Secretaria Geral

Dia 13 de janeiro de 1913

Com o officio n. 5, de 10 do corrente, foram submettidos á ap-
provaçao do Ministerio da Viação o projecto e o orçamento, na impor-
tancia de 44:7885090, para a construção do açude Bom Futuro, up
municipio de Augusto Severo, Estado do Rio Grande do Norte, pro-
priedado de Oregorio Ferreira de Mello.

— Com o officio n. 161, de 28 de dezembro ultimo, foi devolvido á.
34 seCrjlo o projecto do açude de Bello Horizonte, no município do
Acary, Estado da Bahia, afim de ser modificado de accôrdo com as
considerações mencionadas no citado officio.

— Com o oficio n. 168, de 31 de dezembro de 1912, foi devolvido á
secção o projecto do açude Fortaleza, municipio de Curaçá,

tado da Bahia, afim de ser modificado de accôrdo com as conside-
rações mencionadas no citado oficio.

Repartição Geral dos Telegrapnos
Expediente de 13 de janeiro de 1913

Foram designados: Henrique Victorio, para servir como diarista
do 4° trecho da 8" secção do 2" districto . de Matto Grosso; provisoria-
mente, Theodolino Costa, para servir conno diarista na 2" secção cgfi,

diltr.igto do .Minas Gerags. duq.ute o impedimento do gktardkfio
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DIÁRIO oFFIcap 	 Jatioiro de ima
.	 .	 ...	 -e,	 .

poimeirá Joaquim Pereira Soares; Alfredo Poreira 14tvaros e José unodosta ministorio, se digno de solicitar do Tribunal do Contas i'd-
Nelsoli'llibairo, para servirem como diaristas na estação do B3léen; considoração do seu acto negamelo registro á despoza ordenada no
Acs-r Paes, paxá servir carno taiSista na (listricto ()mirrai, e 1 ).,3... Ver-	 avis t to 3.1'70, do 2 do agosto do eira:lata anuo (aviso ti. 5.472).
naudos Fiocchi, para exorem. o cargo d) m3nsageiro da esiaoão do	 Solicitamd) pemtffilencias
Pelotas; Jojt.-) DAniliCe110 (10 IlTalil, 1.) 1YO, p ll'a SCI'Vil' com t diarista	 Afim do que, pç... tologramina, soja a Dolegacia Fispal do T110-
na estarão do Coyabi, e, pt •ovistriarnonto, o estafeta do :1' Mario Car- S0111'0 Naciottal no Estado do Rio (Irando tio Si! autorizada a oiStregar.
valho, itiot Si`r n ir cuim onearrogado da estaca) de Pluma	 ao director do Aprendizado Agricolit do S. Luiz do Missõos, Estado dó,

Foram o:movidos: os loloxraphistas do 3' Caraldno Gomes 1/.10 Grande do Sul, o ero tiodistribill•lo i1dpitilla delogaria em tirtudioè
deo Carvalli t, da e-a-darão do Cacho:tira para a dl) Ta iilrité, co:n) auxi- do aviso n. 310, de 13 do corrent e, tilo:, itor corta tio credito esp3cial
li•St• o Augusto F	 •ãloris Salga li da esta o de Santa Maria para a (I() abano pelo doerem ii. 8.'1 . 73, (13 28 ti i dozoinbro da 1910, consigna-
Passo Fundo, colo) ClIC:111 . 0gall; O telegl'aillikta do 4' classa, Gervasio cão tel'ara despozeis de installacão etc.., saldo revigorado para o
do Moraes Brido, da estoril ) do Therezina pira a de Nithoroy, de- actital meio:iodo do (iecórdo com o disp tdo nu art. ii. 91 da vigontó
vendo sor dosligadio logo que ali se .1.;/1 .0S alie 0 tel3oraphista do 4" loi oroamantaria, afim de ( 111 O rei tsin ) d oriract possa ell teimar em
João Caste l lo ;Lm doote.)	 Souza, que e foi roovido da esta	 doe o-H	 Sitiou .; S. Luiz dl i Mi	 ossões	 pagantanto d	 obras	 as alli raalizadas no elidido do
para a de Theriazinei, e, provisoriamonte, o diarista Jaynio Marimbem dito aprandlizado () mais (levam (1•) mosino estebalecintJanto portou-
de Caiu	 odpos, li	 atoio (lei Allitelattatia para a do l	 cicia I)miro, contes ao :teimei oxorcicie) (aviso n. 3
com() eticarr000dlo m

	

, (Ianto u impatlimento do telegraphista rogional 	 Afilo do (pio sala :iiinallada des 1,3 já a quantia de 13:5'r25'701,
Antonio Pedro do Costa.	 . apurada na rscripturadoio tio Thosneeret Nacional, em vez da de

	

-- Foram dinoositelos: Olvmpio Onfiew Tavares da legar de	 13:00;81:26, ineliro(11 no aviso II . 3.093 (aviso ti. 5.4681.
dactylograph ) da ()sia	 :o•rão central, vista t	 si lo adenitli li como	 — Ao Sr. (I :iroctor da Daspezit Publica
auxiliai' de doce-Cota da 3' divisão; Gilberto da Araujo Leen e, do logar Transmittildlo, para os fins 'ouvem i mies, folhas do possoal desta
de tubista do dlittricto contrai, visto tu r sitia admiti lea it ira sarei'Socretariit ele Esiallo, relativas ao inoz do dezoinbro do corrente
como telophonisto tio Confim Teloplonico da C .:tarai; a p i !dto, Paulo anuo (officio n. 3 .-180) .
Felisinitio Augu s to, do locai dele diarista do 1o • trorli ) da (s" verão do	 — Ao Sr. prosidont -) (I) Tribunal (1d3 Contas:
2' .distoidoo tio :lano (ro.sso; a pedido, M inottl Verela Ie) Filho, d t bati' 	 flomolffineáll /o ( 1/ 11) re'so osta ao oilioio n. 182, do R do corrente,
de estafeta dio 3' det estarão do Polol(is, e José de Britto Castor, do que o pa gatu o isto da conta dovolviela c 01) o citadoffiocio foi requorid.)
logar do s p r‘Pnt,. da estac50 de C,orninbá. 	 pela Siviodael) An +ovina o .11,r1ho, pr tori o taria da revista .1 !Ilustração

(fio:o:	 mora	 liceu e: da 30 dias, em preorogaoão, caiu ordenado,	 Brit:ileird, C'llforlUe s0 VOl'iliea da e iild, Clilt:1 I'V : lit1lic1:1, não pia-
o 3° esmiole; toe ri e eloão Polo) Ziogloeo da 90 diao (min orelen-teln, o donde.) esto mi li n t'U'i , ) doo-mo s trar en)lhor o direito croditurio da L.do-
telegraphisiet dl) O' Dorval 1.eliz Machado; do :te dias tiot prorogarão, I rido soei 3daelo 'officio n. 3. l-52o
com ordenad o , o zol ograpilida. (1)3" Elgaril Sabova. Ribeiro; da 0,0 I .s. 	 Tratistuittinelo, para o e uno 't °citci registro, cápias dos daerolost

I 118. 2.'708 e 9.9 -id. dl ) 30 d o domaibro (1) corrouto anuo, geio autoriza
I e abra a tolo inini-ilario o era lit t do. I .4 . 01:1.378322. supplamontar á.

verb 19, rubrica eeM tt 3rialet, (trio 71 da Lei n. 2.511), do 4 da janeiro
, ultimo (officio it. 5.'481).
e

Dirotoria Geral de Industriai e Commer,-.:io

Ministerio da Agricultura, Industria

e Commercio
Directoria Geral de Contabilidad3

	

1 ,1111p:111	 SEC,'.:ÃO

ele 30 de clezent rao cie (912
Ao Sr. ministro da Fazondla:

Soliciianda pemvideticias afim de que no Tiles atiro Nacional ms tjam
pagas:

A folha, 11 inwortanrio de G.V.)3, ralativa á gratificarão a que
fez j(is, iloste nota, O Si'. Eduardo Au g usto oach ao, por so l o-iço.; do

Idd . .s;:te d los á Diracioria ilarol da Agriettliffira, deste
tario (avie;) n . 3. Tile

A rolha, Ila importancia	 1:O87S399, relativa á ot,ratifloarão
(pio foz jás ti o:	 o a. 0 coilsititai teellnie0 C011 t,PaCia.10 S1' ..11111e11,1
.12,'I rUlt, 119; eCCcil o (1 :1 C1111,z Ula III do raspactivo contracto (I) 10
de janeiro dele eied d	 'h:) o. 3. 'k-3);

As delas	 es de voncimanto;	 directo' do Podo Z te-o:etc :Intim a gonies el3 privilogios Moura c	 Vilson, pira “aP:rici(zoain).ntos
(I e Laod e s Cii 1t Videeoul, rotativos ao ns • z dl) novembro ultime+, o do pneumaticos s'ilitiost para vaiculos e semellituttos•d, a coutar do li do
ajulanto tu2- saemãe) do masmo podo Adololi) Itoenu 1. relaiivos ao noto:11)1nm proximo passadio
periodo (le ,	lb, ,;ntobra a 30 do novembro do corre i a); a t o l o, na	 Anhoio Sta(IlLm', lerazileiro, empregado no camenercio, domici-
¡iii p idioa li oie,	 loto' 8290 (aviso ii. 5.47l. );	 liado iiasta Capital o roprosontado polo-esmo: procuradores Buschinann

A conta do .`el. Boicoto) & Camp o provoirionte de) fornociiii auto á, :	 Como., brilZileil'OA, agouros do	 domiciliados t.iontiog
Suprido:m(1am ia da Daftesa dit Bareaclia, da uma estarão (13 inlagra- it3itta Capital, para emiti novo assucaroiro hyoadmie	 distribuo-too da
pina sem fit, nc cortmeite anilo, na importando, do 33:5338352 (aviso quantidades conasee, a coutar de 3 de dazambro

11.4.-("l);	 •
As comas ( 1 . ): joimans Correio da Noite e Ditr rio ilercalltil, prove-	 Directoria Geral de Agricultura

'doutos da publieete
'
• ao, em novembro e dazembro uiitiiii >te+, dos ()damas

410 concurrencia para o estabadatimento da f tl yácits pira iiriefactos	 PRIME111.n SECI,À0

de borracha e depositos (1) carvão, tia imoortalicia do 1:8128 (aviso d'or portarias dc O do correlata
n. 5.4G1 e;	 l'oratii noinaadlo4, o 1)r. João Chrispiniento, pana medico do centro

As folhas reizitivas ás g.,,r	 ri

	

atificaqõ2s a que fizonn jils, no !noz de 	 agricol(1 S(ibino N'iaira, na Bailia, o o 1)r. ltlaams Moniz Leão Vellose,
(13zeinbri, ultim.1	 Sr, os s. Loonar o Sav

	

ilord)	 NN'alteo da Aze- p 'ara i ooril cargo no nucleo colonial Visconde de Mauá, 110 Estztdovedo Porglass, Euplirasie) Cindia Filho, Mini . ) Il. de lacorda Nasci- do
/nonto, Ordinnandli Gomis Ferreira e Jos i um b 13 Az trade) CoMinho, 	 1?oram exonerados, por terem sido noin3ados para outros cargos, e
I)i sarvir;os R telhem) Proveil") cii P ra i)l- g" 1 " 11 (1 - ) -4 1)). °3d !' t	 d ''	 Deo laredis	 loião Vollos)	 ciirgo de medico do ("outro zig,ricola.

13razil na oei e.rateom;u, na ime,Jortalicia	 ) 1 :30.3501, (avios	 3.4 cl i;
Saleino Vieira, no Estado da ilcilmia, e o Dr. João Clivispini?ino Brandão,

•	 l',./sitit")"(1° " Pr°ress°
Impu d et	 d	

reLuiv° a divida "e exereici" il"d"s ' " a I de igual cargo no nucleo colonial Visconde dea i oeio e os:GosSiltiO, do que é credor Osivaldo flauto; Lima, o do Rio.
'pedindo  que, á vista das inforniacõJs nreglaclas p310 engenheiro lute-

dias , coo °odie i : i do, os titlig-raphistas do 4' Virgiliet Thootonie) da Por-
c-Movida e dioemaz Carvalho l'ilheu de GO dias, cia 	 ri o I terielo, o
graphist a do . 1" Alcobiaelzis Sargio do .1.rgollb I)ias; dl) 13 dias, 	 mi
4irileneido,	 4 . seaoia ) Armando de Virgilius; ddi 01 dias, c int dons
terdms da (liaria,	 t dotoratphista rogional Euzobio ãlartins Trinta: do
trOs metas, o eni doo: tarços (I(t diaria, o auxiliar de osrripta Frinciisco

nFraco ( h .t leo	 d.) 00 dias, com (lous •rçois	 (11:11'ia, o
ei+L;11 '01a. (11LI I 11:11'(1/	 Ito-ot e do mosenn tempo, COM as
inositias vitioaocus, o diarista :Antonio A.Ifotiso Machado.

por pa ioaria da 2 •.„, deei dozoeoldro ultima, roi cone:, ii(h ii Joaqueirti
Com as Jardina, eloetanliteiro 1 a marlidvas, o Joadralin Gonotilves Bar-
bosa., creaelor, aull»s brazilteiros e (1.)mitailiadas em. Vargem
Estai I do Itiet /13 . -1,1111 ., ), g,tra nula provisoria, oalo prazo de tres

co „ tod .,s ,1 0 22 (1 3 onLobi. ,) prcixinm passadio, sobra a propritt
dado da invenção da «applicatolo do loita de vacu em sabão e saba-
n?,,te».

— Por outra do 27
'
 foi noa-toada o mestre de gyennastica o over-

cicios militaras da E;vola Me'aleda ilt) .1 g rioulturit atitim.a ao Po,t)
Lechnico dou	 Justiniaito Qiiiiitão para OXPreer
pinam ente o caroa (1 3 3 , ofli iti 1(141	 gLwal durante o iin-
p 3. 1in,eu to do it ireetivo Citisiodiet .1inetrivo Pereira do Viveiros.

_Por outra dei 28, rei ii unaitdo Ilicardo S tares da lloolizt para o
cargo da e irretoor ti: tuoro.telorias do Pisa-leio Fitei irai.

— por outras da 31 foi t'IMVP(Ii,14 garantia provisoria, polo
pra 7.0 cl cc tio ancilA, contado; das lia LIS abaixo, iIii' a propri,:iadn
das r,9):)etivas invancfws, aos sicucittc ptmiciona es

Manoel Ni , ls,.)n Ne)vals, brazileiro, (iinpragado tio commercio, do-
micilie I() em S. Paul t, capital do Esta lo d 1113sino nome, 'o ropre,
e: ti no/do pel(),; seus pr teeirinleares Moura N	 to, braziloiros, agoilt(Set
(13 privileted o domiciliadlos nasta Capital, petra eelikn ;t tire dono-
ol inel ekt «Apparolho Novatisee,dastinado a dar aviso de i padi los do trans-
porto o chamada. de pessull para roca elo.; e outros lInsed, a contar (13
23 do novembro pre eximo passado

Dam tiio Magoriora, iniba, onsaulloiro, domiciliado em Londres,
iu gi:it e rra, e loyaose mia to paios SVIIS
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Expediente de 10 de ;janeiro de 1913
Sr. director da Escola Superior de A gricultura e Medicina Veto-

ricária :
Jurito vos remetto, de ordem do Sr. ministra, o rola t •rio do

S.r. Dr. Paul Road: Chevalier, solicitando-vos informeis a esta dire-
ctoria geral sobre a ultima parte do e referido relatorio (officio
n. 68).

— r. agente da estação Central da Estrada de Ferro Contrai
do Brazil

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necossarias providen-
cias no sontilo do se,rom transportad gratuilaineodo, less:a estação
á de Pindamonhanga ba, vinte volumes contendo plantas vivas e des-
tinadas ao Sr. Julio Fracalanza (officio n. 69).

— Sr. diroctor do Campo de Demonstração de ttaocara
Em re s posta ao vosso officio n. 29, de 8 do corrente mez, solici-

tando autorização para requisitar wissagons, COIlln11111iCO-Ws, do
ordem do Sr. ministro, que foram dadas as nocessarias providencias
no sentido de ser attendido o vosso podido (officio ie. 70).

— Sr. superintendente da Tho Loopollina Ilailway Company
Solicho-vos, de ordem do Sr. ministro, as nocossarias providen-

cias tio sentido de ser concedida autorização ao Sr. Bernardo Dias
Feri eira, direcior do Campo da Demonstração do itaocaro, para r,3_
quisitar passagens do primeira classe, com direito a transporte de
baga . em, material de ensino agricola e anirna es em todas as linhas
dessa estrada, correndo as despezas por conta deste ministerio
cio n. 71).

Identico, s.ob n. 72, foi expedido ao director da Estrada de
Ferro Central do Brazil.

— Sr. Dr. Antonino Fialho, del 0gado do Governo Braziloiro,
junto ao Congresso Internacional de Agricultura em Boina

Communico-vos, de ordem do Sr. ministro, que vos foi remottido
pelo vapor Branle um caixão marca A.F.G. , contendo livros en-
viados pala Directoria de Meteorologia e Astronomia (officio n. 73).

— Sr. director do Jardim Batanico
Solicito-ves, de ordem do Sr. ministro, as ne.cossarias provi-

dencias no sentido de serem fornecidas ao Sr. FLISL) Rodrigues Pei-
xoto mudas das variedados de bambns existentes nosso estabele-
cimento (officio n. 74).

— Sr. director do Bodo Florestal
Em resposta ao vossa officio n. 173, da 17 (1,3 janeiro	 anuo

passado, selicitairlo informações sobre a arvore da chuva ou
caspi, junto vos remetto, por copia, de ordem do Sr. ministro, os
dados informativos que sobre o assumpto enviou a esta directoria
geral a Estacion Central Agronomica de Lima, Republica do Per.a
(officio n. 75).

-- Sr. agente da estação de Silvestre Ferraz, da Rède Sul
Mineira

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias provi-
dencias no sentido do serem despachadas, dessa estação á do Itajobá,
42 mudas de plantas destinadas ao Dr. Wencoslau Braz Pereira
Gomes, correndo as despesas por conta deste mimisterio (oficio 11.'76).

— Sr. Jeronymo Corados Fernandas — Silvestre Ferraz:
Solicito-vos as necessarias providencias no sentido do serem for-

necidas ao Dr. ‘Venceslau Braz Pereira Gomes as seguintes mudas
do arvores fructiferas : seis laranjeiras, seis macieiras, seis pereiras,
seis kakis do Japão, sois parreiras, seis ameixeiras do Japão e seis
peceg e i ros

anoto vos remetto um oficio requisitando transporte para as re-
feridas plantas (officio ii. 77.)

— Sr. Antonio F. Solari—Diag. 71 n. 2.076 —La Plata — Repu-
blica Argentina:

Em additamento ao oficio ri. 2.806, do 18 de novembro do anuo
passado, e afim do comtiletar as informações relativas ao pedi lo
vossa carta de 30 de setembro, junto vos remetto diversas plantas,
pbotographias, folhetos, etc., enviados a este departamento pelo Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas (oficio n. 78.)

— Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brazil:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

cias no sentido de ser concedida autorização ao Sr. engenheiro João
Silveira, director do Aprendizado Agricola. de S. Simão, para requi-
sitar para si e seus auxiliares, passagens de i a classe, com direito a
transporte de bagagens e material, ern todas as linhas dessa estrada,
correndo as despezas por conta deste ministerio (oficio n. 79).

Idonticos, sob ns. 80, 81 e 82, foram expedidos ao superinten-
dente da Time São Paulo Railway, ao director da Campanhia Paulista
de Vias Eerreas e Fluvians e ao director da Mogyana. 	 •

— Sr. director do Aprendizado Agricola de São Simão — Estado
do São Paulo:

Em resposta ao vosso oficio, sem numero, de 2 do corrente mez,
solicitando, autorização para requisitar passagens, cammunico-vos,
de ordem do Sr. ministro, que foram dadas as necessaria,s- providen-
Cias no sentido de ser attendido o vossa pedido (oficio a. 83). •

ij	 D CONTAS
Orclour do pagamento

Oolons de 1112:1111";11t) sabre. as (ri	 despacho de registro,
em 13 do e ii . 11113, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio	 Viação e Obras Publiras—Avisos:

Ns. 3.70 1 . 3.038 e 3.010, de O e 2s de dezembro, pagamento do
2523. 1	 .1:7813s3-:, a diversis, de fornecimentos a este mi-
nisterio,	 coroado anuo

Ns .	 3.7)0 e 3.808, d3 9, V3 e 17 d.e dezembro, idem de
495603,	 »s	 1*AS á Brasilianiseh e Elektricitats Gesollschaft,
collecc -e)	 ;N,i211;1 t'll'a de appar311;os t '101)11mM:os para diversas de-
pend, , .ielt-: deite ministeria, no current anuo

N. 3.772, , 1 ,, 13 de dezembro, idem de 213200, á mesma, do te-
lephowln:1-:, no corrente anuo

N. 3.037, d; 25 (13 dezembro, idem do 1073101 á Société Anony-
me du m i [lio de Janeiro de luz d ctriea farnecida á Repartição
de Agua s e limas Publicas, ern seternbo, uno)

N. 3.71e, 'I.; 11 de dez.imbro, idem do 153 a Gidule, Comp., da
limpeza da machino de escrevei' da secretaria do, Estado, em julho.
ultima

N. 20, de 8 do corrente, idem d3 3:0103719 a Au gusto Irar Meyll,
da folha do s.eas vencimentos nos ne .!ZCS do agosto a novembro ul-
timos

N. 3.i;30, de 26 de d ;zimbro, idem do 10:9835416 a José de-
Aranjo, de trabalhas executados para a Estrada de Ferro Oeste de
Minas, no corrento anum

N. 3.703, de ti de (13zembro, i lume de 115:75,)3273 a diversos, de
trabalhos e f amerimentos para a Estrala de Ferro Central do Brazil,
no corr,"illl'` ann

--Ministerio da Agricultara, Industria e Commarcio:

Avio) n. 43, de 7 do cerrente, pao rinonto de 9:714361a, da to-
lha d ) 1u . ssall diarista da seeoo central cia Superinteudeacia da, aj-
fe3a da Urze elmo, em dezembro ultimo ).

—Mini o, erio da Justiça e Negocios Ititoriores—Avisos:
N . !ovo) , do-28 d ; dez sobro, pa.,, amouto de 6:323300 a Fontes

Garcia ,51 Camo., de mat;rid	 10 á COLMILL C91T.ICCi011at
DJu ,;	 oindiwo uili.nu;

As. 5.13:5 e de 21 e 27 1 e dezembro, idem. de 10:1373011
o 3:9 • "17;3 a diversas, de form.:cimentas a este ministerio, no corren-
te animo

. de 29 do dezembro, idem de 1:0005 ao Dr. Rodrigo de
Araujo Joroi, procurador geral do Tribunal de Senna Madureira,
corno tu uxilm para primeiro estale_deciaLento.

li IuioS
de Antonio Joaquim do Carmo, Companhia Estra-

da da lera de Araraquara, Cyprian0 da Silva Rosa, Antonio Pala-
dino Firmino CorrOa,	 raeel ,1 ; Carvalho, Jose Caintate
Silva e witoos e Carlos ELI:ard Di(Oinsen, paginientos de 1125,
283()0o, 2313,07, 1593900, 1365750, 19031 .00, 3:2145800 e 11:8313140,
de Ilivi lar. d3 exorcicios

MON•n••nn••••	

DIÁRIO DOS TRIBIMES
Supremo Tribunal Federal

Primeira sessão extraordinarla, em 13 de Janeiro de 1913

presidencia Cl) Sr. ministro Manoel Murlialto — Procurador geral
da Republica, o Sr. ministro 111uniz 13arreto

A's 11 heras e meia da manhã, abriu-se a sessão, achando-sO
presantes os Srs. ministres An IrO Cavalcanti, Oliveira IlitaeirO, Gui-
maraeo Natal, Amaro Cavalcanti, Pa Iro Lesa, Canoro Saraiva, Godo-
freio Cunha, Leani Ramos, Enéas Gaivão, Pedro Mibialli e Sebastião.
de Lao •tia.

peixarain de comparecer, o Sr. ministro Ribeiro do Almeida, que,
está em go s o de licença, e o Sr. ministro Ilerininio do Espirito Santo,.
presid	 com causa participada.

Foi lida e approvada a acta da sessão anterior e despachado todo
O expediente sobre a mesa.

A requerimento do Sr. ministro Manoel Murtinho, relator da
appellação civel um. 1.644, resolveu o tribunal que fosse convocado O -
juiz seccional (ia P Vara deste Districto, para a sessão de quarta-
feira, 15 de janeiro corrente, afim de tomar parte no julgamento do
mesa) feito.
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1)enuneia

N. 43	 Santo--11 3111 ir. o Sr. mini s tra :Amar) Cav
demo Raa )11 , a a Sr. niinistro piei.ir 'l o 	ii ii II"polida .	;
ciado, () Dr. álani.z, IX-jniz fala irdlis,-....ái).-
Hasolveti o trinal ti archivainent) do processo, ( ' IL.i () , 51, d0.-;

Sr , mirislro. siiastião de Laciala, Fnéa s Ga!,i, Pe.iro alibielle e
14adu1reclu Cunha.

extvaordinavio3

N. :17 -- Capital F.31..ral -. 11 "lava . , o Sr.	 Canut) sa-
raiva	 'ri	 OSrs. ministros ãlit01131 afino-Mito e Andri't Cavai-

riecorratitii, .1 Vazou')	 recorri•los I). alitria*.Una Ay-
rosa Botellt, 11aralsa e .104i) 11 Liii) Ayrosii (ia Carvalli	 Não s3
roube ( eu da l iaciirso por não ser caso (1311e, nnanitnamente. •

linpadia o Sr. minisia) Enéits Gaivão.
Presidioii jati...amaino o Si . . ministr.) Guimarães. Natal.
N. 7G3 - Capital neil a ral	 0 Sr. mioistra Pisar° ali-
; revisoras, as Srs. ministros Pedro Lassa e Cannio Saraiva; ree-

coraente,	 llio (13 Janeiro City linprovemenis Company, la.; 11-
Jos.') da	 SiiVAI'a.	 Colllweervi .)-s3 elo recurso,

negou . se-lhe orov imanto. imaninieulanti.
impedido o Sr.. nnnistro Enéas Gaivão.

AppeTtações

N. 1	 — Capi t al Federal - ISobra embargos) - 	 o
Sr. ministro Gialotredo Cunha ; revisoras, 04 Srs Inhiiilhio, Mat1021
BIDECIDI10 e André Cavale:nula embargante, a União Federal : embar-
gado, Ettzlii() cle Paiva Legay. - Foram laajaita(los os cinbargds,
l'OlAtra Os votos dos Srs. ministros Sebastião de Lacerda e Caindo
Saraiva.

Impedidos os Sas. ministros Oliveira Ribeiro e Guimarãas Natal.
Presidio o juba:Imanto o Si . . mi»istro Amaro Cavalcanti.
N. 1.8.:.0•- Piatilly--Belator, o Sr. ministro Gialofreili, Cunha

revisores, os SN. ministros La ini liamos e Manoel Murtinlio ; ;11)w-d-
iante, o Banco do Maranhão ; appellado Antonio Alves da Costa.--
Negou-se priivintento á appall:w. ão para comi tiánar a sentença appel-
bela, unanimemente.

Presidiu o julgamento o Sr. ministro André Cavalcanti.
N. 1.123 - Matto Gr()ssi)-(Sol.w3 embargas)-11alator, o Sr. mi-

nistro Alanoal Altirthilto; revisores, os Srs. ministros André Cavaleanti
o Guimarães Natal ; appellaute eml)argante, a União Federal ; ap-
panado einbargado„basa Sabini) alacial Monteiro, major ta...formado
.1), Exercito. - Não passando a preliminar da prascripção contra os
Notos dos Srs. ministros Guimarães Natal, C.atinto Saraiva, Goilofrodo
'Cunha e Pedro Mi hictil e; de meril is, foram 'ajeitados os embargos
para confirmar o acenrilão embargado, unanimemante.

impedido o Si . . ministro %venal Ribeiro.
Pres idiu o ,julgament() o Sr. ministro Amaro Cavalcanti.
Encerrou-e a sessão ás • horas da tard3.

sul.)-.-a.ciutario, interino, Theophilo Gonçalves Pereira.

Côrte de Appellação
'	 EDITAL

Faço pnblica que o julgamenlo das appenações elvafs ti ,,209

.appellant e Antonio Figueiredo de Albuquerque, appellado Dr. Deu-
j amin Alatinas de Oliveira, reprasentante de seus, 11111)5menores
Adelia e Banjamin Jonior; 217, a ppollantes J. Martins ).5., Calina ap-
penada D. Maria (la Conceição Pacheco, e 380, appallante Felippo
llorgonovo, appellada D. Malhilde Bragança da Silva Areias, serão
julgadas na sessão da Primeira Cantara do dia 15 do correnta ou nas
-seguintes - Set reiaria da Carte de A ppallaçao, 13 do janeiro de 1913.
- O secretario, Evaristo da Veiga Gonzaga.

S3SSãO da Primeira Camara em 13 de janeiro 1913

Pre .sidencia do Sr. desembargador JoJo da Cosia Uma 1)11110.aond -
Secretario, o Dr. Et'a4aSIO da Veiga Gonzapt

Compareceram os Srs. desembargadores Gerniniano da Fr:enca'
Pedro Francellino e Celso Guimarães.

.1ULGANIENTO4

Appell Iça() eive!
N. 206-1131ator, o Sr. (13sambarga loa Pedro Francadlino ; appel-

tante, I). Ccritail,:a Gonçalves Bastos; appeliado, lir. José Pei.eira
Guimarães.- ja "ii	 prOVilllentO,	 á apil1 • 111e.,ão para absal-
'Ver o appellriDt''. (1')	 imp isco pradial ,aimado p
mente a terminação (1) arrendamento, contra o voto do Sr. (lascai-
Largado) . rola;;',

Dosi gnado para lavrar o act.ardão o Sr. deaembargador Gaini-
niano da Franca.

N. 367 -11elator, o Sr. daseniltiir...,ador Celso Guimarães;
lanla, o Juia ,o; appallailoa o Dr. Eilaardit F,wraira França e sua mu-
Fter.•-Conaerten-se o jalgainonto tio dilizancia atim da ser a causa
avalraila	 paritos cl)1 , invacão dai; part, innniinionente.

.N. .1 , 30 --11elator, c Sr. (1:sambar...ido: . G ...minam) (1.t F1'anca;
appallante,	 apo	 Cainacho Fin i .) e sua mit.'
1.11''1.--C)111',',EI.`11-.". 	 .111	 (1,,` s.31 . junta aos
atitit	 relaçãa (bis bans do	 isill	 respia.fivos val was,

N,	 -11 datou . , o Si'. de s ionloargador Pedia)
Francalin ) i'litimara3 s ;	 ili	 1' Maria Barb is') ila Gastiio ti
N'a;.• r i r	 a, Joa ¡Min Fiiihairo	 itopallailos, os me.-

tu-s.. 11)1 503 a d Isistaincir para qu3 produza os
gacts

A.apat/ IÇÕ'S Collt.ox7."(1.(101

N . 	 onbargailor Francelitto Guimarães;
appellant y , Jos é Joaqiiim (lo s S Imos: ;loa 'Ilido, ()atavio 	 --
Negoit-Se	 n Coll;'.'.1 o VOio (I ) Sr. desembargador relittor.

1)?;:igliado para redigir o aceOrdai), o Sr. deseinbargador
G tliffinEãOS.

N. 1.741 , -	 o Sr. dosambargailor 1 ,0,1r0 Frameoliim
appalia l uos, a viimti e herdeiros lI tilla(10 commandador

Jo.sé Alves Iti l t a iro (1 C trvallia: app ), Thomaz Alberto Alvos
Saraiva. - Julgo I . si . por is"ittenca a ,lesista licia para que produza.
os leg:tas elnitos, unaniaLonante.

PA 4,4,1(;EXS DE At"fiN

Appellações eiveis -N .;. 119, 1.1132, 1.0.1,132,1 , 1.8, 1.707 (3,1.711,
ao Si . . (13sainbargailin . Celso Guimarães.

Ns. 1.317, ao Sr. desembargador (iioniniano da Franvit.
Ns. 228 e :21, a() Sr. desembargador Pedro Franeelino.

LM 31E4A

Appellares eveis--Ns. 276 O 33a.

0111 Dik

Appellações eiveis -Ns. 209, 217 e 380.
ACCMIDÃOS 1 . 5111,1):‘ Dos

Appellaçdes eiveis -Ns. 288, 2118 o 3117,
E ;Atros dc indlidadc-Ns. 42, 111, 76 e 177.

Juizo da Primeira Preteria Criminal
JUIZ, DR. MUCO TORRES CRUZ — ESCIIIVÃO,	 M. DE MOD.SES

Sent.,Kas

Dia 27 de dezembro de 19N

Anima, a il“tica: réo, José Adalino latna (art. 399 do C o ligo
Penal).- Candemithilita tini autuo e 110/1 'nozes d3 reclusão na Colo-
nia Corracrional de Duns Rios.

Autora, a justiça; réo, Paulo dos Santos (art. 399 do Codiga)
Penal).- Julgado Un)roementa absol;t ¡d ),

Autora, a justiça; réo, Alvaro (13 M lumes al3squita (art. 309 da
Codiga Penal).- Julgado improcedente e absolvido.

Atilara, a justira; rim, Antonio da Silva Ramos (art. 399 do
Coiligo Penal).- Jidgado improcedente e absolvido.

Autora, a justiça; mito, Deodato Alargues (art. 339 da Cudigo
Penal).- Julgado improcedente e absolvido.

Autora, a- justicit; réu, Alberto dos Santos (art. 399 do Co ,ligo
Penal).- Julgado iMprocodente e absolvido.

Autora, a jus:Lica; ré, Mar i a Vasques (art. 399 do Codigo Penal),
- Julgado nono o Processo e absolvida.

Autora, a justiça; ré, Libarata Baptista, (art. 399 do Cudigo)
Penal).- Julgado !adio o processo e absolvida.

Dia i dc janeiro de .1913

Autora, a justiça; réu, Claudino Alargues Pintó (art. 399 do
Codigo Penal).- Julgado milho o processo e absolvido.

Autora, a justiça; ré,o, Gta3gorio Augusto Sealwa (art. 399 do
do Cialigo Penal).- Julgado nullo O processo e absolvido.

Autora, a justiça; rio, Alfredo Luciano (art. 399 do Cocha.°
Penal). -- Julgado imito o processo e absolv tdo.

Autora, a justiça; ré, Djanira de Castro (art. 399 do Codigo
Penal).- Jultrailo nallo o processo e absolvi la.

Anon. a ,jiFtiça; réu, José Pereira 'art. 333 do Cadigo Penal).
Julgado DDII) ir procasso e absolvido.

Autora, a justica; Eé0, GIEIOn 1 é	 o Ih mi (art. 39 lo Codiga
Penal).- Julga 1,1 1 0 11111 O prO(Y,:So e absolvido.

Antora, a justiça; réo,	 Ramos (art. 399 do Codido
Penal).- Julgado nullo o process ) e absol.,Ulo.

A l uara , a	 rito, Geraldo Gançalves. (art. 399 do Codi , voPenal).-- Julgado imito o processo e absolvido.
Autora, a 'nasala ; t'i'o, José .alfredo.
Autora, a mesma ;1 éo, Euelides

ri rui	 1	 1M
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Autora, a mesma ; rao. Arthur Ferreira Fontas.—Idem.
Autora, a mesma; ré, Balla. Olympia de Almeida.—Condanman-

Ao-a a seis 'nuca de reclusão na Colonia Correccional do _Daus
Rios.

Autora, a mesma ; réo, João Josa da Silva, vulgo «Piranha»
:art. 303 do Codigo Penal).—Absolvido.

Dia S	
•

Autora, a mesma ; réos, DOCi0 Cautinha e Pedro Obarlanler
art. 303 do Coiliga Penal).—Julgada impraeedente a danuncia da

lis. 2 e absolvidos, julgando tambam frustrada a fiança prestada
pelo accusado Decio Cantinho e pagas as custas, na farma da lai,
pelo ultimo.

Amora, a justiça sanitaria ; ré, Maria Luiza da Cunha Baldas
(art. 98 § .2° do Regulamenta Sanitario).—Julgando procedente a de-
nuncia e c)ndenmando-a ao pagamauta da multa de 1253, de a,ccôrdo
com o artigo OS § 2 do Regulamento S.a.ailario o nas custas.

Dia 11

Autora, a justiça; ré,a, Adalio Arcaico Ferraz (art. 339 do Codigo
Pemal).—Candenulawlo-o a dons annos do r,3clusão na Calonia Corre-
ccional de Dous Rios.

Autora, a mesma ; réu, Oclorico Pinto Guimarães.—Absolvida.
Autora, a mosma; rao, José Pinto do Almeida.-1dein.
Autora, a In ozma ; réu, Pedro Aragio.—Idem.
Autora, a justiça sanitaria ; rao, M limai Alves Martins (art. 93

§ 2° do Ragrialamento Samitario).—Condeinuando-3 ao pagamento da
.multa de 503 e custas.

Autora, a justiça ; réo, Sabino Enin g (art. 377 do Coligo Pe-
ual).—Gondeumando-o a lã ,dias de prisão cellular e custas.

EDITAES

TuiZO de -Direito da Segunda Vara de Orphãos e Ausentes

De l a praça com o prazo de 20 dias. para venda e arrematação
dos .predios á rua Barão de S. Felix n. 40, antes 32. e rua
the S. Pedro ri. 171. antes 135, pertencentes ao espolio de
D. Marianna Francisca da Costa Barros Segurado, de quem
é testamenteiro e . incentariante Francisco da Costa Barros
.Vianna de Lima

0 'Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva, juiz da 2' Vara
de Orpliãos e Ausentes do Districto Federal, etc.

Faz saber que por este juizo e cartorio do segundo officio
correm seus termos Os autos de inventario dos bens pertencen-
tes á fallecida D. alarianna Francisca da Costa Barros Segu-
rado, ,de quem é testamenteiro e inveutariante Francisco
Costa Barros' Vianna de Lima, e que a seu requerimento, para
liquidação do inventario, o porteiro deste juizo, no dia 14 de
janeiro proximo, após a audiencia do estylo que tem logar á
1 boina da tarde, á rua Meneios Vieira n. 152, trará a publico
préão de venda e arrematação, a quem maior lanço offerecer
acima da respectiva avaliação, o sobrado á rua Barão de São
Felix ai. 40, feitio da beirada, com ires janellas da peitoril
no sobrado e Ires portas no pavimento terreo, das quaes uma
'dá access() ao sobrado, c., n•onstrucção de pedra e cal ata ao vi-
gamento e dahi para cima tijolos e divisões de estuque, com
portaes fingidos. O sobrado tem uma sala e ires quartos e o
terreo, atanazem e sala ao fundo, com uma escada para o so-
brado. Existe um puxado, que no pavimento terreo tem corre-
dor cimentado, um quarto ao fundo e área. No sobrado, que
igualmente tem um puxado, ha a cozinha, com uma escada de
madeira para o quintal, área cimentada, tanque de lavagem, la-
trina e o banheiro em uma meia agua separada, quintal ci-
mentado com 11111,60 de comprido todo murado. O predio tem
6m,40 de largura por 13m,40 de comprimento, tendo o puxado
6m, 40 de largura por 9m,40 ( l e comprimento, estando o ore-
dio em pessimo,estado de conservação, avaliado por 20:000$0Cr0.
Predio de sobrado á rua de S. Pedro n. 171, antes 135, feitio
de piatibanda, rem duas portas sobre sacadas de grade de ferro
corrido no sobrado e no terreo duas portas, constaucção de al-
venaria a1x5 o vigamento e dalii para cima tijolos e divisões de
estuque, com portaes de cantaria, medindo 3m,65 de largura
por 7111,30 de comprimento, dividindo-se o sobrada em sala,
quarto, corredor, cozinha e latrina e os baixos (NU armaZeril
corrido, com área coberta ao centro e escada para o sobrado,
avaliado por 20 :000$000. Quem pretender arrematay deverá
comparecer neste juizo, no dia, togar e hora acima designadas
em que terá togar a venda a dinheiro de contado ou com fiador
¡dona° por Ires dias. E para constar mandou passar este e mai,-
ires de igual teor, que serão publicados pela imprensa r ai fi-
xados na idema da Ni. Dado e passeio nesta C p piial Fcderid.
aos 2'.; de dezembro .de 1912. Eu. Atiatisto Bezerra talo-pitanga
çaçrjvão, o stiLacreVi,—	 Vie0 Cwriho tia l'on,gca e Silva.

Juizo de Direito da Seguuda Vara Civel

Edital de convocação dos credores de llobilshy, Raichberg (C . Comp. CUIM
o prazo de. 30 dias, estabelecidos á r?E'l ViSCO)142 e Pa , ina n.
para se reunirem na sala das audieucias deste Juizo, no dia 17 de-
feveretro tiodouro. á '1 hora da tarde, á nu/ Menezes Vicitas
n. 152, afint de deliberarem sobre a proposta de concordata apre-
sentada pela referida firma, aos seus credores de pagamento do

°./0 dos seus cretinos no prazo e condições mencionados na pe-
tição aqui transcripla e reclamarem o que [rir a bem de seus di-
reitos.

O Dr. Alfredo alachada Guimarães, juiz de direito da 2" Vara
Civel do District() Federal:

Fazf saber aos que o presente edital virem baia como p parto
dos sockis da firma Robilsbaraa Itaichb & Comp., lhe foi dirigida a.
pata:ata aa tear segaiintJ : "Exmo. Sr. Dr. juiz da 2 a Vara Civel.
Kobilsberg, Raichber ,

"
 & Comp., estabalacid Is nesta Capital Federal,

á rua Viscond3 de Itatiaa n. 103, caiu filial na capital de São.
vem expôr e raquarar o sagrririte Os supplicautes estabe-

leceram-se aqui e cru S. Paulo com recursos proprios e credito,
iniciando a venda de marcadarias em prastaaaos e prosegmindcr.
nesse, commercio sob bons auspicio:. Alguns pre,juizo: que soDerain a
a actual situação economica que a;-,ravessa o coa-miarei:a e priacipal-
manta a diminuição das entradas de numorario pai canta das nadas
feitas, tolos esses factos, sobrevindo ,joutos, colltcaram os supplican-
C:si »a dialculdade lusuperavel de attendar da prompta aos • seus
venciinenlos. Nessas condiçõoa e querendo imptodir a doere-
taça ) da sua fallencia reato proaor a seus cro.10r,::::, aqui na,
sé to de soa eatabalacimenta principal, uma concordata preven-
tiva, afim do lhes pagar 41 "/„ a 4, 8, 12, 16 e 2'k meses
da data da homologação. O estada econamico dos supplicantas de-
corre de modo claro c positivo da baiano que ora ofilwacem; quanto
ás garamiaa que otrarecein para pagamento do gualdam proposto,
cilas residam no sou proprio activo o no seu esforça e trabalao. Os
supplicantes instruem o prasante requerimauto nos termos cio
art. 149, § 2°, da lei n. 2.024, do 17 de dezombro de 1908, jun-
tando-se: a) a certidão do registro de sua firma de accarda com o
titulo 1 0 daquelli: artigo; b) a. daclaração exi gida pelo titulo 2° do
mesmo artigo; c) a lista nominativa de todos oa seus credores;
d) o balanço exacto de seu activo e passivo; e) seus livras com-
merciaes revestidos das formalidades legaes; pelo que, nos termos do
art. 150 da lei supra citada, requerem a V. Ex. se digne mandar o
escrivão encerrar 0:4 livros e restituil-os aos sapplicantas, entoar os
documantos e dar vista ao digno representante do Mluistrio Publico,
por 48 horas, mandando depois, sendo a procaraçaio favoravel, corno
e de esperar, que se proceda na tórma do art. 150 citado § 2' titulo
1° e 4" D e A com procuração e documentos. Para os atreitos do pa-
gamento da taxa judiciaria dão á presente o valor de 20:0005000. Is.
dakrimento. Rio . de .janeiro, 30 de dezombro de laia. Kobilshy,
Raichberg & Comp.— O advogado, Prudente de Moraes Filho.
Distribuição — . D. ao Sr. escrivão da 2' Vara Cio el em 30
de dezembro de 1912.— F. A. Martins. — Dospacho—A. como
requer. — Rio, 30 de dezembro de 1012, — Machado Guimarães.
Contra o qual nada oppoz o Dr. reprasantanta do minis-
terio publico. Despacho — Expeçam-se os editaes na fôrma, da lei
para que os credores e interessados possam reclamar o que fôr a
bem do seus direitos, dcterminaudo o escrivão o togar, dia e hora
para a assambléa dos credores, dentro de ribas. Nomeio commis-
sarios os negociantes Costa Pereira & Comp., Quartin Guimarães &
Comp. e Ilibei' (57 Comp. Rio, 11 dc janeiro de 1913.— Machado Gui-
MaMCS. Emn virtude do que passou o presente edital e mais dons de
i-ual teor, que serão publicados e alfixados na fôrma da lei. Dado
passado nesta Capital Federal aos 13 de jane i ro de 1913. E eu, José
Candido de Barros, o sabscrevi.—Alfredo Machado Guimarães.

A
	

Juizo' de Direito da Quarta Vara Civel

Fallencia de Thomaz Nogueira da Cunha

De publicação da sentença declaratoria da fallenci'a do Thomaz
• (pieira da Cunha, estabelecido Corri o commereio de cerveja e aguaa.

mineraes á rua dO Riachuelo n. 1S, na fórum abaixo:

O Dr. Eliazor Gerson Tavares, juiz do diraito da Quarta Vara
Civel desta cidade.

Faço sabar aos que o presente edital virem que, depois do obser-
vadas as formalidades legaras, foi por sent encl chste Juizo, da baia
datada praferida ás 12 horas do dia, declarada alerta a fallencia de
Thounis Niguaira da Cunha, estabelocido com o commercio do (nr-
vei: , e auli: , s mim)/ ae...; á rua do liaachnolo ri. 18, lixand .) o seu termo
para , n ..; tllo legaos de. 2ti de novembro »Kim., lican lo os cru leres
do dito fallido notificado: , para, deniro do prazo de 20 dias, apresa-
urrem aos synticos que for p m nomeados a 11..claracão de nus erd-
w i ,,s , aewnpoinados dos c. ,,sp,ctivos lautos e convoca Ias para a pri-
meira assembléa da referida !anemia, a realizar-se em 7 de fevereiro
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proxirno, it 1 12 hora da tarde, na sala dai ao lioncias. no Forum á
rua INIoneztts N'ittira ii. 152, tudo ir is torin is dos arts. 17, 18, 80 e 82
e seus §§itt lei O. 2,1)24. de 17 de dozeinbre (1 e 19)8. Dado e pas -:a(1,..)
nesta ri , lade	 "lio tle Jantti • ), ai; 11 d; janoire de foi 't.	 Eu. .\1.-
naldo da Silva 'fitilho, e.serivão liItricL, ub•crevt.—	 tiCià0,1
'lavares.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
Follencia de. Theoclora Langgaar Como.	 t,

O Dan( . )	 Commerc i o . svii I (to desta failtencia, declara' a as cre-
dores; que, para o; fins do art. 82 da lei ii. 2.021. , de 1:1,1s, aciia-53
ao sou disp,')it, t rira (I it S. Pedro ri. 48, sobrado, das 3 ás 1, 12
da tarde, até o dia 15 de j toeira da 1913.

da .1aireiro, 28 de dezembro de 1012.-0 advogado Paulo
Domi ,igues Vianna

;raiz() de Direito da Quinta Vara Civel
Falleinia de Castro Lima & Comp.

O escrivão, coronel Dario, communica aos eredore; da fallencia de
Castro !Mut ,. tk, Clemp. que a asieinblíta foi adi ida para o dia 28 de
(torrente á 1 hora da tardo.

Rio de Janeiro, 8 de janeira de 1913.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
De citação com o prazo de (tios ((OS iatCPCsSadas na fdleacia ele

J. Af itert, para sciencia do pedido que faz Fiorentino Plano°, afim
de ser incluido como credor cáirographario di referida fui/sacia
pela quantia de oito contos ele réis e apresentarem as contestações
que entenderem, sob pena de revelia, na Pirata abaixo

O D. Luiz Augusto de Carvalho Mello, juir. de direite da 5
Içara Civel do District° Fe local

Faz saber com por esto Juizo e cArtorin do e3CriVãO que este sub-
. sc,reve se processam o> autos de justificação de credita cru que é jus-
/iro-Ana; Fiorentino mane; e justbic Ida, a mai:a fallua de J. A lbwq,
tios quites lhe f(ii dirigida uma poti,:i pedia 10 a justificação do soa
,credito na importancia de oito contos do ris ; tendo sido essa peti-
,cão deferida, passou-.s; o presente edital, com o praz) de sirito dias,
Pelo teor do qui' citam-se os lotareis:ido; na fallencia d.) .1. Albert,
pa.ra silencia do podi io que faz Florentin i Blanco, afim do ser inclui-
410 como credor chiro graphario da referida fallencia pala inyartancia
de oito contos de ráis,- e apreiontarom as contestações qii.) entende-
rem, sob p ma de, á revelia, sa proceder com 1 rór de direito. E,
para constar, pasiarain-s t este e outros de igual teUr quo serão jou-
blicados e aflixados na fórum da loi. Dadoe; passado nesta cidade
do Ilio de Janeiro, aos nove de j'ineiro do mil novoconto; ri treze. Eu,
Dario Teixeira da Cunha, escrivão, sobscrevi.—Lin: Atuas/o de Cor-
vo/h° Mello.

Juizo de Direito da Sexta Vara Civei
Fallencia de Ciausen A: Comp.

AVISO AOS CIIEDOIIES

SAelltitien ao:3 credores dt financia, de Clausen Ai Comp. que de
4ordein do Eximi. Sr. Dr. juiz do leit.), a roluorimento dos syndicos,
foi desigutudi o dia 14 do corrente, á 1 hora da tarde, á rua Mo-
zes Vieira n. 152, antiga dos lovalidos, para Ler lugar a la aSi2t11-
bléa.

!no, 2 de janeiro de 1013.-0 escrivão, João do Souza Pinto
Junior.

Juizo de Direito da Sexta Vara Civ1
De citarão, com o prazo de 30 dias, aos ausentes em Ia i ir inecrto e

nãO sabido Fortanato lIanoel Vieira, Soares ScArinho & Comp. e
Francisco Teixeira Coelho, para, findo aquelle prazo, virem á pri-
meira andiencia deste juizo faltar aos termos ele .uma decendial e
ver assignar•se-lhes o decendio dentro do qual deverão allegu e
provar defesa que os releve do pag ;mento da quaidlet de 2i:0505
de duas lettras do acceite do imimeiro, saque e endosso dos segundos
e endosso lambem do terceiro ; ficando logo citados n-tret todos OS

dentais termos da acção até final, sob pena de revelia

O Dr. Edmundo de Almeida Re go, juiz de direito da 9 4 Vara
Civel do District° Federal, etc.:

Faço saber aos que o prosento edital virem, em como por parte
do Banco do Brazil foi dirigida e a mim distribuida a petição do teor
seguinte : l'etição—Exmo. Sr. Dr. juiz da fi a Vara Civel—011anco
Brazil, por seu advogado e procurador abaixo assig,uab (procuração

junta), portt:dor das duas inclibias kV troes da terra, uma do 11:080%.,'
outra de f):971)5, ) total de vitite e (lill cOlit , ),: novecentos e cinementa
mil rá:s, a l uir ) ; do ao teiie de Furiemato:Jono a l Viteira,saque e endosso
(I) 5 aro; Sobrinho txt C mio. () ;mios:saciai Lambam por Francisco

tixeira i"	 venci ItH proloita las e trio pagas, reouor a V. Ex.
a citaç -io dos (1ev ; lerei para (lu e voo') no á primoira atllti011Citt 	 '..)sto
,j,iiz )	 ;to; temros 1r tona deettialia!, e verem assignar-se-lhes
dee-m	 mijo &iro do qu d	 rtal tivoo allegar e provar dofea-s (pio OS l'0;-•
11 ve do pagamento, i»ea de ravolia. visto serem solitlarianionte eme-
deenradis no p uia mento do principal, juro da in ira e custas. Nestos
termos pode deferiu] )nto. flio d e .fan ;iro, 2 de dezembro do 1912.—
Joopom C tanto de Figa !iredo. a Iso_;1(13 do Banco do Brrtzil. 1) istt'i-

li ao Sr. escrivSlo da 6' Vara Citei, em 2 de dezembro do
de 1912.-0 clis;ribaidm	 F. .1. Martins. D ,,spacho : Citem-
se. Rio, :1 de dez tnibro de 19 12. !lego. Certidão — Certi-
fico e dou ft't que procurei em diversos iirgaces a firma Soares Sobri-
nho At Comp. á rua da S rude ir. 1 e outros !ligares, irão me foi lios-
sivel saber onde é ostabelocida a maitua lirma, nil temi° informado
na rua da Sande que não exist e,tondo KIM lado, se achando os socius
em lugar ignorado; Fortimato	 tiv)31 Vieira está tamboril em lugar
incerto (a ignora l) e Fita no(ic.) Teixeira Cooll y , sacio da firma, Fran-
CiSCO CO ',Alio év Comp. pn(atirei•o ein diversos Io :t 	 onde O 111.e..41110

liu ha ti lis do dou; ano.); 1 tinha S.:! Intulalo para lcirgar igno-
rado, t mit) a tiriri 1 de que li in ;sei ) fazia part o acabado com o ne-
gocio. Int), r) de d'n!itlbr.) ) 1912.— O ninei:ri do juizo Itophrtel
11 IPrOSO (11 C ) s i ,1-11eplit t a —Exin ). Sr. Ib. . juiz. —Em vista da certidão
dt) ofricial de justiça, que faz certo ser ignorado o paradeiro dos stip-
pilem' is, requer o supplicanto a V. Ex. SO digne do mandar que o
Sr. escrivão marque dia e hora afim do sirpolicant e justificar a au-
sencia dos supplicados em to gar incerto e iiãosabido,quo depois de,jul•
gala por sontença a justificação 50 expoçain °dirimi do citação com
praz 1 pie V. Es. designar, pa .aa o: lin; 051)141 is om sua palição
retro. 1'. dotei : imanto.	 II );pa('iu):	 A o  II) ti	 l'.)111(W tia roploat.
'lio, 21 de de: ohro iit 1133o: E latido o autor jus-
tifica I . ) cila o: : iva t aste nunli ti a ative:leia ciii Io g ir incerto e não
salidlo dos rá )5 ora citar; loi, sabirain os autos a cenclusão, sellados

	

l is I n I ) e au a s	 S3illeiitt	 VISO,
das doolarar5s d ts Lei!, 110'.111 ti d.! lis. 8 e 9 do qae o; justificados

ac„am e Li Ing	 ineer(,) e não sabido, exp)r, ant-se os elitaes
citao,ão do; maon is justilic;olos cola o praz') d .) 30 dias. Costas na.
fúria I, da lei. Rio, Si d ; janeiro de 191.3.--El alindo Rego. Em
virtutd-e do que se passou o preiente edital p tio qual Sã9 citado: os
ausentes em togar iircorto e não sabido Fortunato Manoel Vieira,
Soares Sobrinho	 Cimo. e Fraiwisco Teixeira Coalho, para findo o
praz.) de 30 diaS VitYal 1. 'Mini Sida aciIiriiiiu dettt; juizo faltar aos
termos de unia dee:mi j a' e ver aisignar-se-lhos O decendio dentro do
qual deverão allogar o provar ditfesa (pio 04 relove do pagammito
quantia de 21:9508	 dnas Latiras do aceeito do primeiro, saque o
endosso dos segundos o endosso t unhem do terceiro; ficando logo ci-
t ido; para todos os demais termos da acção ati'i final, sob pena do
revelia; advertindo que ai atuliencias (leste juiz ) toou; togar ás torças
e sextas feiras uteis ás 12 1/2 horas da tirite á rua dos 'Bulidos
n. 152. v: para constar passou-se eito e mais dons de igual to int, que
serão publicados e aifixa los na firma da liai. Da io e passado nesta
cidado do Rio de Janeiro, eni 9 de, jztoeitto de 1913. E eu, João do
Souza Pira) Junior, escrivão, o subsatevi. —El/tinindo de illmeid

11590.

Juizo de Direito da Sexta Vara Cível

De citação com o pra ;o de 30 dias ao ausente em togar incerto e mulo sa-
boto (. le Silva Torres, para, fiado aquelle prazo, vir ti primeira ou.
diencia deste juizor er se lhe ussignar o decendio dentro do qual de•
verá alleptr e provar defesa que o releve de pagamento da quantia
de 0:831SS20, de cinco contas recon.,,ecidas p do mesmo, ficando
logo citado para lodos os de.mais termos da acção até final, sob
pena de revelia

O Dr. Einem; lede Almeida 1334J, j miz d3 direito da Sexta Vara
Givel do Districto Federal, etc.:

Faz sabor aos que o presento e tita 1 vi tini, Oco corno por parte do
Banco do Brazil foi dirigida e a si ai:41.111)0i ia a peliça° do to ir se-
guinte: Petição—Exmo. Sr. Dr. juiz de direito da Sexta Vara Civel—O
Banco do Itrazil, por seu procurador, o advogado abaixo assignado,
(procuração junta), credor ein virtude de ontloss) de Souza Neves
At Comp falliram, de 9:8318820 pelai cinco contas inclusas reco-
nhocidas por C. da Silva 'forros, connnercianto domiciliado nesta
Capital, requer a V. Ex. se. digno per sor reipeitavel despacho exa-
rado nesta, mandar citai-ri para (pio venha á pitimaira audiencia desta
,juizo nos termos do art. 217, § 4", do Ilegulamento '737, do 25 de no •
V3illbl'O de 1850, ver-se-lho aisignar o (loca 1111 	 dentro do qual de-
verá allegar, beto como provar defesa rolevatite do pagaluento
alludida impurtaileia com os juros estipulatlos e custas — pena do soe
condemnado a osso pagamento. Espai :o deferimento D. o, A. esta.
Rio de Janoivo, 2 fr do setembro do loj2.—.1)iti 1 rèiiii Caindo tia
red0, advogado do Banco do ikaut. DisLrintitção;	 u) Sr, os..

c.

1111	 A	
1	 A	 1	 1	 111111
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DTATITO OFFICJAT, 	 Janeiro do 1913

n,, ,jvão da 6" Vara Civol, em 26 do setenitiro de 1912.— O ílistribui,lor
'Morra°, P. A. Min'tios. Despacho: Cite.-'i. Rio, 26 de setembro
J,- 1912.— Movi:Ido 1P9O. Certidão: Craiiiiico e dou fá que (10iX,11
10 intimar a Souza Neves Comp. por se acharem Os SOci0S da
mi ,sina em lugar incerto e igna: a lo. Ontroslin tambem deixei de
uitinia,r a C. Silva Torres por se achar em ioga i . incerto e ignorado.
Rio, 14 de outubro do 1912.— O officiaj do juizo, Itaphdel Barroso da
Costa, Replica: Em vista da certidão sto)ra, do officio' de Justiça, o
gupplicante requer a V. Ex. justificar a ausencia dos supplicadas em
legar incerto e não sabido, afim de serem elles citados por editaos,
marcando o Sr. escrivão dia e lima. 1'. deforimonto. Despacho: A.
Sim, designados dia o hora pelo escrivão. Dia, tru de novembro de
1912. —Edmundo Rep. E tudo o autor justificado com prova tosto-
!milhai a allSeAlcia cmii logar incerto e não sabido do réo ora citando,
subiram os autos a conclusão baixand.) com a sentença do teor se-
guinte: Sentença: A' vista da prova testemimbal produzida expeça.-se
edital de cio.çao do justificado C. da Silva Torres, un:co cuja inti-
mação se pediu na inicial. Custas afinal. 'fretando-se de ausencia
em lugar incerto e não sabido, o prazo do edital será de trinta dias.
Rio, 10 de jamairo de 1913.— Edmundo de Almeida Rego. Em
do que sa paSS011 O presente edital pelo qual é citado o ausente em
lagar incertu e não sabido C. da Silva Torres, para findo o prazo de
trinta dias vir á primeira audiencia deste juizo ver se lhe assignar o
decendio dentro do qual deverá allegar e provar defesa que o releve do
pagamento da quantia de 9:5315'820 de cinco contas reconhecidas peto
mesrao; ficando logo citado para todos os demais termos da acção
até final, sob pena de revelia; advertindo quo as audi,racias deste
juizo tece) lugar ás terças e sextas-feiras, ás 12 1/2 horas da tarde, á
rua dos Divididos is. 152. E para constar passou-se este e mais (LIOS
de igual teor, que serão publicados e affixados na forma da lei. Dado
c passado nesta cidade do llia de Janeiro, aos 11 de janeiro de 1913.
E eu, João de SOliZa NUL) Junior, escrivao,o subscrevi. —Edmundo de
Alineldci Rego.

Juizo da Setima Preteria Givel
De citação ao ausente Antonio Pedro Moreira, com o ivazo do 90 dias,

na Pit'111.4 abdixo
O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mello, jul3 da r Pretoria

Civel do ustriao Federal, etc.
Faço sal em a tidos os que o prosonte edital da citação com o

praza de 90 dias virem, que por esta juizo e, cartorio do escrivão Lino
Alves da Fonseca. J1111101', que este subscrevo, Me foi dirigida a ¡oiti_
cão do teor ieguitite: EX1110. Si.' 1hr. juiz da 7" Pretoria Civol-
inz Francisco Garmaula Barreira qlW, ICC) t011(19 1)0.! ido dar CUM-

primento ao mandado jullto, 1101111% collibrine cortifica o official
encarregado da diligencia, S.1 acha Antonio Pedro Moreira au-
sente, em Portugel, em lagar incerto o não sabido, vem par isto
pedir a V. Ex. se digna permittir ao suplicante que justifique a
ausencia do dito Antonio Pedro Mareira, cem citação do Dr. eurailor
do ausentas, ped i ndo ainda a expedição de eclitaes por prazo legal,
afim do ser citado, tudo nos termos do mandado que ofiereee com de-
sio nacão do dia e hora. Assim, pede doferimento. Espera receber
mercès,. Rio de Janeiro, 22 de outubro de 1912.--Antonio Egydio da
Barros Campollia, advo gado. Estava contida e inutilizada uma estain-
pilha do valor de 300 réis. Em cuja petição proferi o despacho se-
guinte: J. Como requer. Rio, 2,6 da outubro de 1912.—Nodden Pinto.
E tendo sido justificaua a referida ausoncia, com audiencia do Dr.
curador de ansontes, mandei passar o presente, edital, pelo qual cito
o réo Aohmio L; , ),Iro Moreira para, ito prazo de ,30 dias, cola:idos
da publicação deste, comparecer neste Juizo, á rua Dr . Matmei
ctorino to 155, sobrado, estação do Engonho de Dentro, afim do no
decurso dá Is horas, após a terminação do dito prazo, pagar ao au-
tor . Francisco Germano Barreira a quantia de quatrocentos e vinte
mil e novecentos réis (420$900), proveniente de custas kencidas pato
autor na acção de' obra 110V{I, 0111 que contende cama o ré,o, sob pena
do, não O itzeilito, sar passado o) respoctivo mandada de peuubora,
ficando, ontrositio o mesmo réo citado para todos OS demais termos
ulteriores da oxecucão, pena do revelia. E para que a noticia chegue
ao conhecimento do dito réu) Antonio-Pedro MOrOint, Mandei passar O
prosamo edital, que será affixado no lugar do costume, • publicado pela
impreosa e por cópia junto aos autos para constar. Dado e passado
nesta 7" Protoria Civel do Districto Federal, aos 21 do novembro
de 1912. Eu, Emygdio Genaro da . Fonseca Almeida, escrevente jura-
mentado, o escrevi. E eu, Lino Alvos da Fonseca Junior, escrivão, o
subicrevi.—Joalitiin Alberto Cardoso de Mello.

•	 Juizo da Primeira Preteria Criminal
De cita0. o com o prazo de 10 dias aos rOos ausentes Isidro dos Sintos

e Antonio Augusto da Silva, ineterSOS (10 artigo 303 do Codigo
Penal

doutor Enrico Torres Cruz, juiz cia Primeira Pretoria Criminal
o Distri( to Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital do intimação corn o prazo de
10 dias virem, que por esto Juizo e cartono se processam uns auto,:
tal que sio réus David Santallie, 'sidra dos Santos é Aulouio Au-

gosta d	 ineursos no art. 303 do Co ligo Penal, c como até hoje
lu .2n 'ontrailoA os rs'ios IsiiirO dos Santos e Alumia

Angus., .1 sdva, e ignorai' le-se as suas residencias para se verem
proce;,ar,	 Dr. promoter adjunto requerou a citÁção poredital, o
que (1 tildo passar O prosent.!. pela qual cita chame os
réo.; Isidro (los Santas e Antonio Augusto da Silva, para comparece-
rem ne;te .1m ,/ a, 1 , ,-) dia 25 do corrento á 1 hora da tarde, afim de se
verem mo,.	 s ml) p2na do ser feito o processo a sua revelia, e
afinal	 sAelites de que o Juizo funcciona, no predio da rua
Senad o- Dantas n. 20. E para que chegue ao conhecimento de todos,
mand tos ar o preseato e mais (tais de igual teor, para serem
publioadd4 allixades na forma da doi. Rio, 13 dc janeiro de 1013.
Eu, Tancrido da Gosta Barreto, escrevente juramentado, o escrevi.
Eu, Franciset Maneei da Moraes, escrivão, o subscrevi. — Earic,
Torres Gol:.
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TERMOS DE CONTRACTOS

iMinisterior da ViaTio e Obras 1Publicas

Directoria Gerai de ContabilidadQ

PRIMEIRA SECÇÃO

Contracto do arrendamento do predio numero tresentos e oitenta,
sito á roa S. Christovão, nesta Capital, onde funcciona a agencia..
do Correio da estação de S. Christovão, que fazem Albino Dias
Finitos Garcia e a Directoria Geral dos Correios, na fôrma
abaixo:
Acs oito dias do mez cio janeiro de mil novecentos e treze,

primeira secção da Sub-Directoria do Trafego Postal, nesta cidade do
Rio de Janeiro, compareceu, como (outorgante, Albino Dias Fontes
Garcia o como outorgada arrendataria a Directoria Geral dos Cor-
reios, represenlada pelo Sr. sub-director do Trafego Postal, major
Luiz Moreira de Ciacqueira Draga. Perante as duas testomunbas infra
assignadas, foi dito pelo outergunte que é senhor c legitimo possuidor
do prelo 110111O10 tresontos e oitenta. sito á rua O. Christovão, o.
qual Se acha livre e desembaraçado de qualquer ou mis, que se acha
contrariado com a outorgada., na melhor fórma de direito, para dar-
lhe em arrendam oito, como enctsamente lhe dá, o dito predio pelo
aluguel animal do dons contos seiscentos e quarenta mil reis, que
será paro elll prestações mensaes de duzentos e vinte mil róis,
depois de vencidas, onde e a quem de direito, sob aç seguintes
clausulas:

Primeira-0 arrendamento será feito pelo prazo de dons atines,
onze mczo.t e vinte e quatro dias, isto é, a reinar da presente data
até at d'; dez amoro de mil novecentos o quinze, do accOrdo com o
artigo numero cento e quatro da lei numero dons mil setecentos e
trinta e eito, de quatro de janeiro do corrente armo.

Sugunda--0 otitorg,anta obriga-se a roer tolos os concertos que
forem neee: ,:ariis no predi u, duramo o praz) do arrendamento, para
sua conservação, completa segurança o hygiene, por sua conta, sem
direi ( o a 1111.10,111nização alguma.-

outorgada providenciará para que se mantenha,
quanto p o dito predio em bom estado de conservação e asseio,
não se alcerand) as suas disposições internas e externas, sinão ligoi-
rammt, , , par oxi gencia do servir.), salvo accôrdo por escripto com o
outora o te e na iárma da clausula anterior.

1,tarta---A outOrgada 'não poderá fazor , bemfeitorias de especi3
alt,nima mi predi.) ora arrendado, som autorização por escripto de ou-
torganto, o, ne raso de faz al-as sem o seu consentimento, não terá
direito a indemnizacão alguma.

Quiii;;;I—A outorgada obriga-se a communicar a quem de direito
as aletra.:Oes p )r que deve passar o dito predio, para os &Feitos das.
clausulas segunda, terceira e quarta.

Sexta -0 Correio só será responsavel por qualquer damno mate-
rial, si pira	 concorrer por qualquer circumstancia.

1,;(..,,,rapho tune.). Si as rotinas 'ou estragos provierem de casos.
fortnit,“ im de força maior, será o dito prodio reparado ou reformado.
por canta lu outorgante, práia.mente avisado e na fôrma da ciaU-
suta seounila.

Sethea —Tolos os impostas existentes e os que vierem a ser lan-
çados sobre o çiito pre,lio, quer feloraes, esta,doaes ou municipaes,
ser:a ou 	 v . i . ) outorgante.

Uil:uva—U outorgante, obri ga-se mais a não fazer transacção al-
guma com o predio arrmlado, sem que soja ouvida a outorgada
arrendataria.

Nona —O presente com pacto polera ser prorogado ou reformado
em identicas condições, si assina convier aos interosScs das partes
contractatitei, 011 rescindidd no caso contrario em qualquer tempo, ou
por inohservancia por parte do outorgante de qualquer das clausulas
nelle estabelecidas, ficam lo o outorgaram somente com o direito de
perceb , n . o aluguel, até a data em que lhe, forem restituidas as chave,

I do mencionado prelo.



EOTICIARIO
Estivaram hontem no Paliei° Rio Negro, efl Petrap Ais, o; Srs.

)(teju:lados Ofe gado Pinto, lioury Curado e Sanza e Silva ; general
Severiano lie; o, prasid 3n te do Llayul 13razileiro ; D. Jo3è eidos Ra-
•drigues, ~usinam' . Pedro Uiheiro da Silva, Dr. M. C. Gonçalves
Pereira e Dr. Eduardo Jos:o de Manes.

— Canfarenciou hontom com o EX1/13. Sr. Presidente da ft opu-
blica, no Palaci t lii Nagra, o Sr. Dr. Rivadavia Corrèa, miaist.'a da

Justiça e Negocios interiores.

Justiça e Negocias Interiores

O Se. miai'dr) traio ;adido ao presidente da Estado do Riodc Ja-
moiro, p0-0 sor 1 mia lo 111 l'OlS1 leraçao que inaracar, o requarimento
em que fel i z Iniodaira pe ia para canto.'ir a 1 1011t da tios anuas, a que
foi coudeustialo, um tuna cotou ia

— O Sr. mini3-taa man loo desligar do Arc'aivo N3cia3a1 os opz.-
ratios da lund.'ensa Nacluoil (111) ali serviam.

— Foi posta	 li )0'i,) da Mi listeri) da .1aTicultitra. o escora-
tento (1) I0 districo) luIici.Il Almaolob Pinheira da Campos.

(") Sr. ministra trin4mittia ao seu callega das Relad e Ex-
teriores, atino do sor encamin'oarla a soa destino, a car..t e-o:gato:na
expjeci da pujo Juizo Foderal da 1" Vara too s (Vã) do DislriCia Federal
ás justiças da Fralaza, a requarilin : lto da Colirpoliia Gorai da Ma-
lhoraineneus de Pernanduico, para intimação de Fradarie Goisonkci-
luar.

Decima -A despeza proveniente deste contracto cornará no cor-
' rente exercício pela verba segun ia, oCorreiosa, capitulo «Material»;

.ssulo-consignação aluguel .e cens:novação de casas para as repartiu:5.os
'.'jiostaã. etc., da credito distribnido á tho4ouraria (13,Ca directoria
geral, e nos dous exercícios so g uintes pala sub-consiginção respectiva,
ucle accôrdo com as leis orçamentarias da d.spaza .

LLochin primeira -O sello prop mcion'd (devil) 1 ) 1 1 importancia
total deste contracto é cobrado de accórdo com o artiaa, quarto h lei
utunaro tres nu quinhentos e sessenta e quatro, do ' vinte e dou; de
janeiro de mil e novecentos.

Decima segam la - O presonte cantracto s(5 pro luzirá effeito
depois de apptovado pelo Sr. director geral ti LS Coroaios e
trado pelo Tribunal da Contas. Assim redigi lo, ajustall ) e concordado,
foi dito pela outorgada arrendataria,perante as 1 /12111s l e Si.nwi 11N,
gora do facto contractou roceber (I o arreio lunento o ore l i o :trino o
referi,lo, sal) as condiçõa; previstas, pelo que aCC.11.a e tssiguia est 3
contracto como es'ai lavrada.

Directori t G n'al d	 P1'101311'3 SeC1:1 . ) do T1 1 3.1.00, 1110
de Janeiro, cito de .janeire de mil novecentos e treze. -- Luiz 11. il.!
Ec,nmeira Ltr,111.	 Fontes	 Garcia. -- '1' isteutiuitilios
Erico 11 ijsl Blrb050 Guima rrum. - Enrico Ferreira Pinto. Fstava
collada !Una estampilha federal no valai : de dez mil r(eis, lvi la-
-mente inotiliz tia. Está conforma o ori ginal.- Eduardo GuilnirãdS de

t1 Bcito, pratirant,3 de pciinuoira class3.-/tau1iao de Brito, praticante
ale priinciaa elassa.

Viso	 jimi,jvc	 S1Creelr10.
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zer	 a:	 1 /,. 	.v....n"111Ptv	 P'.`•et.	 n/,:•t

de. 11111 cadaver da p3 gSVI de .3conlincido. ret.catou 24 presos, co= receio-
i»a 207 cartoirag de idontidade, fornocaii Cres pliotographias jo dieta-
rias ás divarsas ropartiçõas da Policia e autocià..' d o s judiciarias(

-- O serviço para -hoje na Brigada Policial i ` seguinte:
Sopwior de dia, major graduado Salles duo Cor V
¡Iniciai de dia á brigada, capitão Sm i za 'refles.
Ajudante de parada, o do 4" bacalhau).
lei ices: de dia ao hosjoital, Dr. boba to Aires; de 	 lioor	 oc.psra:olptiial:irlio,

capitã	 Do	 r. Alberto Goulart e in	 ntaro do dia, a
AN entoo Chaves.

Dia á loba p inada , phannacautico Ostvaldo Silva e pratica Ar-
naldo dos Santos.

Rondam com o superior de dia: alferes Pereira Junior, (lua{ '10
inferiores do cavallaria O cinco de infantaria.

lloodam no •' districto o alferes Daniel Cavalcante o um infe
rior do cavallaria.

Guardas: Caixa de Amortização, alfores Pereira do Lucila
Thcsouro, alferes Oct uciano de Sant'Antia; Caixa de Convorsiio, al-
teras Sylvio Carneiro e Casa da Moeda, alferes José do Romlim.

Promptilão permanente: no	 batalhão, alfere.s Virossituo No-
gueira o na cavallaria, 	 lferas Azevedo Lopo4.

Esta Lu maior 11 os carpas: iio 1 bataihio, alferes' Ignacio do
Jesus; no 2, c tpitao C 'orlos Teixeira; tio 3', tinent) Cosar Barrão;
no 4', capitão :silva C tisi;»s: lio 5 0 , 11111011CP \l1111 / .11 utt':iro; na cavai-
lana, capitão Rd) oira C dali:1 .) e mia C/I'di da serviços auxiliaras,
alferes Doaria 1 cialonezes.

Uniforme 7', com polainas pretas.

Fazenda

4 Irerea-feirn,ry

— O Gabinete de I lanificação darante a semana final o tcv o o
eguiIuLC motimenta

A so:do civil identifiuoi 2i2 peotsoas que reepiereram carteiros
identidade, seti-lo 197 com valor do folha corrida o 43 attastados
1.)1»4 antocadentos.

A secção do ioformaçÕos fornecau 109 infortnaçOa4 ás diversas
-autoridades policiars e judiciarias, procassan sete pedidos de cancel-
lamenti) de notas, expeu i nt -II :atestados de bons antecedontos, re-
,gistroto 23 promptuarios e expediu 40 officios.

A secção do idontificad, crindual identificou 22 detentos, veri-
ficou a idantidade de :33 presos, procedou a oito verificações para
fornecimento de informaçõcs pedidas pelas divorsas autoridades poli-
ciaes e judiciarias, verificou a identidade da um individuo para saloio.
da Casa de Correcção e sais para ertraretu, escripturou :131 indivi-
cluaes dactyloseopicas e 23 cartOus do photographia signaletca,

A S31»:.ão du estatistiea prosaguitt na confecção dos trabalho;
referentes á estatistica do 3' trimastra do anuo findo, taablo concluído

estatistica da desastres e victituas e iniciada escripturação de
çartões para estatística de prisões ligeiras da 4 0 trimestre.

A secçao photogragaphica atteudeu a quatro requisições para a
inspecção de LOCaes cie criinei C 'atros, proce41	 Liptiticação

O Sr. ministra olo provim- s ota ao ruo : oro interposta - por
mfe,.1.)13,,rs.triL	 c oura a deAsio duo Alran I ago. de 'lotas
que sujeitou ao tra g am omito ti 1 taxa ml o 30	 ad nlinre.nt e valor de
1:20'3 A 1/1 51Y uluoria salrmetai ii O desp o li') cem o :o tem tu' em obras
não °soou:Meado, da taxa da SU 	 sibi'o, o valor de 8805, valor da
pelos recorrentes.

--O Sr. minis'am declaro s a man r Catharina Luzia T3elle, fi-
lha da --no .,a-alloir.to:a loã ) Pereira L 	 h lb:ti:a:ta e o-n.i do dis-
posto no ,> iccevos 11 4 . 035 , do 98 de agosto de ts	 d3 1 do
abril do 1832, a pereebor a quantia no :usai da 4133, cOrriopondento

met,:ele d 5 , Y1 , 10 111 r111,1111t0 1.13 ViV0-311111t'alle.), (halo ia t tballa do
9 do nocivo do 193, a partir do 23 da 111 or.» do anno findo, data do
fallaCimmto ti ) rofeeido o3i ial, uh : venda sor incluída em folha, d.&
qual 53 descoatará a quota mensal de 135333.

--Ao Sr. Ly.lia los Molul	 oseriptuearia da Delegacia Fis-
cal no Amo 123111`. : o Se ministra cone.: 133 HW t lirimie ii tros me-
ias, com os volte:anelos a qiie tiver direito, para tratam o oto do
saude.

- -por já hum . 51 1) paga a respoctiva impartancia, em 30 de
dezám5r da 1911, o Su . . ministra 11131110 n 1 are111'311 O ZiViSt.) dO Mi-
11 ;.SteriO Jusii soto o n. 3.740, in qual oro s Aleitado o paca-
tu mito dt quantia 11) 1333703, da (pio so .julgt" . a. cre4u . Salvador

pjl' S211 p3ocoralor T:19111.1Z 'Nora y Cas'poaro.
--O Sr. ministro eximo:miem ao sae e Ale ;'-o do Guerra que,,

por falta do fon Iam onto d3ixa ti o attau ler ao p 3 lida feito no
te pi minnata da D. llaymon la Alinha Peraira, da reversão tio
mont !aio guio prorce!an sito ' fina:11 111111 -1 D. Ál1/13, A;11 lia Pereira, co-
t: J.11111111110 a esta mioisterio pelo da Guerra.

--II officio dirigida ao Sr. ministro da Viação o Obras Pu-
blica ;, o Sr. ministro conom nicou-lh O lume 5) torna noves:41)i o a
apres :unção de prova de quitaçao do imposta; o da inexist meia do
o nos sobre os temeu,» silos em Santa Ilarinra, Estado de Minas Ge-
nes, cuja acquisição foi ajustada pelou F,;t 	 Ferro central (1„

afim da ser lavra-Ia a raspaetiva escriptura /13 compra e venda
:solicitada i»r aquall3 ministerio.

l'elo director Gabiniate Ti li) Nacional foi envoado
ao director da Casa da 11j0;ia, pe 110d0-iile 0/ 1 rtiflear a respeito, (a
processo reladvo ao reqUerimilelli') 0.11 fina a Companhia Navegação
do Amazonas solicita baixa do tema de responsabilidado a:4;4;1nd°
tio Alfand oga de Manos para o daspacho, livra de direitos, da ma-
terial que importou.

— O Sr. ministro approvou o orçamento da receita e despem
da Caixa Economica do Rio Grande do SM o da suas agencias do,
Pelotas, Bagé, Jaguarão, Rio Grande e Uruguayana, remettido pelck
presid ante do conselho fiscal da dita Caixa Ecouoinica o referente ao

sdowstre, do corrente anuo.

--O director do Gabinete do 'nestoutro Nacional communicou oe

I

delegado fiscal eito Pernambuco, quo o Sr. ministro approvou o acto
do dito delegado annexando as collo(otoriuus de rendas federae de 1,,k1
;nocivo, Gloria do Goyta o li_om Jardim de l'á0 crÁillak 	 1.	 m

1111	 11111	 111	
11'1111	 I 	 111	

I
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--- O Dr. Carlos Naylor, sub-dirtectx . do Gabinete do The,souro
Nacimal, esteve hoje pela. manha na rasidencia do Sr, miniscro, sub-
metiamdo a despacho diversos papais.

A requisição do Sr. ministro da Viação e Obras Publicas,
auLoriaon o pagamento da 20:416;110i) a Matioal Pereira Lima, por
fornecimentos aquele ministeria.

-- O Sr. ministra, no intuito de pôr termo a cartas abu;os que
se vinham praticando no Thasimito Nacioaal acerca da pagamentos

'Verba lventuaos de S'irVir, OS extraonlinarias com transporte
de nutec ionarios e o ser viço, determinou abrir n a 1 e 2 .‘ pitgadorias
os (tratados te2:000:;-i e 3:0003, respactivamante, para o pagiunaido
de i n f',; s3rs'i(:os, os quaos só sarão attandidos mediante documantos
cowi,etenies.

-- Pela paquete Vertris chegaram para o Thasmro Nacional
sete caixas contenda nova partida do notas destinadas á Caixa de
Amortização.

— Estiveram hontem no gabinat 3 da Sr. ministro os Srs. sa-
nadores Aleinda Guatiabara e Ateima Lemos, deputados Banto [largas
da Fonsaca, Raul Faria e Cunha Vasconcallos. capitao almadra da
Silva, Dr. Chagas Diria, J. M. (jantara da Andra .,Itt, Dr. G. vou tjait-
ckebeke, Dr. Francisco de Castro Junigueira e Alcides Junqueira.

-- O Sr. ministro recebeu o seguinte telegramma do delegado
fiscal cal Porto Alegro:

tiDurante, a quinzena do inez findo, deram-se IS approlvm5035
contrabatrio, sendo sete em Livramento, quatro em Bruguayana,
duas elo Baga, duas ein Santa Maria, uma ern S. Barja, uma em Sar
Gabriel e uma cio Jaguarão.

As mais importantes foram duas em Pruguayana, sendo uma de
46 fanfes de mercadorias e a outra de tu ; duas em flagé, constantes
do oito volatiles do marcadarias e outra da cinco caixas do cham-
pagne, ma fardo de mercadorias diferentes e duas caixas contendo
100 reWOKCI.S.»

--a te Thesouro Nacional remetten aos nossos banqueiros cm
Londres 46 cambiaes, no valor de 141.00G libras.

--- Foram nomeados fieis, da i a pagadoria do Thesouro Nacional,
João Teixeira de Carvalho e, da 2", Adolpho Vieira da Cunha. Am-
bos foram holden) mesmo empossados.

-- Por despacho de hontem, o preside,nte cio Tribunal de Con-
tas ordenou o registro dos seguintes pagamentos: de 4:7818818 e

; 509S300, a diversos, de fornecimentos ao alinisterio da Viação, na
corrente anuo ; de 10:08ã$440, a José de Antujo, de trabalhos exe-
cutados nara a Estrada de Ferro Oeste de Minas, no corrente rimo
de 10:1378011 e 3:9308775, a diversas, de fornecimentos ao Ministerio
da Justiça, na corrente atino; do o t aaisal,a, da folha da pessoal dia-
rista da secção central da Suporintendeneia de Defesa da Borracha,
cm dezembro ultimo e de 1:0005, ao Dr. Rodrigo de Araujo Jorge,
procurador geral do tribunal de enua Madureira, como auxilio -de
intimearo estabelecimento.

-- Para tratamento de sautle, o Sr. ministro concedeu licenças
aOS seiçointos funccionarios : Ally. rto Steinbach, auxiliai . do escrima
da imprensa Nacional, 30 dias, com dons terços da diaria ; José
"Vieira de Rezende e Silva, escripturario do Tribunal de Contas,
quatro meios, com os vencimentos respactivos ; Pedro Teixeira de
Seixas, guarita da Alfandega de Santos, 90 dias, com o respectivo
soldo; Bernardo de Souza Carvalho Cruz, escrivão da Collectoria
deitai de Victuria, em Pernambuco, lates meies em prorogação ; Ma-
noel Lopes Cunha, guarda da Alfandega de Santos, 00 dias, cem o
soldo competente ; Ernesto Lobão Cedro, guarda da Alfandega do
Santos, 90 alias, com o soldo ; Raul Ribeiro de Oliveira Roa°, em-
pregado da Imprensa Nacional, GO dias, com doais terços da
respectiva diaria ; de seis mezes, com o ordenado, ao 4" escriptu-
rario da Directoria de Estalistica Commercial, Jayme de Faria
de 60 dias, coto dons terços da respectiva diaria, ao auxiliar de
.escripta da Imprensa Nacional José Gomes Pinheiro Machado ; de
;ao dias, coto ordenado, ao 40 escripturario do Thesouro Nacional
•Theophilo de Almeida ; de 00 dias, com dous terços da (liaria, 00
'auxiliar de eseripta da Impaensa Nacional litigo Pinheiro Machado
' de 90 dias, coin o soldo a que tem direito, ao guarda da Alfandega do
iiio de Janeiro Antonio Domes Pedrosa; de tres mezes, com ordenado,
ao procurador fi •iCal da Delegacia cio Thesouro Nacional no Estado
Ilo Espirito Sauto, Dr. Alcides Francisco (13 Castro Junqueira; de

NO dias, (tom a matada da respectiva aliaria, em proraga e 'io, ao
aajairiartIO escripta da imprensa Nacional Alvaro Brochado e da
9.0	 com dons lercos	 re spniVil (liaria ao operario jia
,preilà, Nacional Luiz Gonzaga.

Marinha

O Se. ntioistro, acompanhado do capitão•tarienteRayinundo Corio-

lana C irra i, semi ajudante da ordens, visitou hintem a Escola de

Apr ' 'iriio Marinheiros desta Capital, onde foi recebido pelo seu com-

mamam t t, capitão da frag. , ( 1a 1h. (lindo Maciel, o cruzador Barroso e o

ti	 ambs.is os navios de guerra S. Ex.

pure,)rr)'1»10 todas as depandencias, tendo sido

reca i ti . lo nos portal'; 	 respectivos commandantes e olliciaes.

A's autori I odes naiatts apresentaram-se o capitão de fraa
g tia liara tti) Coelli	 /) , r ter sido exanerathrt (la carga de int=
t a	 itt	 ,1 t cauea, et .1	 (;C!' (IPS e 11‘))110110 para c,ninuandar o

lii	 Bthia; os ;int:liara; c.pecialistas: 1" sargmlo ,Ids("i da Costa
irra ia 1 a: tio, minta Teitotiria da Silva, Joiia

.1 t .11 remetem t, nass . s 1 1 atavia na mi Oliveira, 0.seart Duningos
Ittair t, .kra •i!ino da San::: 1\ Li ii mims, Antoni Cabral cl; Madeiras, Bre-
u ) tilaia Vieira e Atiatisto Ia:males de Lima, o; quaes foram dasi-
a a i 1 i	 l ,te, emipa . at e. o 1'' ct a 3' mio C)!Ir:1,:'1,10 São Paulo, 5' O

ii	 vraii(11; .-tof . ,, , I 'Ira To . .? ) ,p, 6'	 ertiztdoi . 13,Irro :o, 8' no
volt :;) • t i) .11iPias	 11,) »SC.1111)) Ri0 Gral) le do Sn!, e o 2° o

iitin em11 (:11.11 . iiid Movei do Porto do Ria de
ain to- a o c tpltail-lill:0 Jtk m )10;1) lhttiueotirt Calazans, vindo da
11 aaia] ild Atnazot as, O o let tatienta.artivir da Ceoz Fornira, por
t a , tad 1 paanaviti e o lt t-titataln Ilan itio Noiva 	 Figa-tirado, par
t . tr terminada a li . io 1 ao) euja it s, se achava, senda disiettiol )
p	 alit!, tratar no cito t t lar Beimbli:::1; o capi„ã . ) t1.-3
ti; . ,(11 ii ,	 A1311eas): • )) di 1, p31 Lir si 10 pri.);11 -Witiii; o 2' toai:ufa
ateitH id, Editaria lia:leia da, Albaquerqua	 e o fiel dl

cla-“(!	 Pint.)	 (12	 taram cuteltti la
lit a tit . ta patta tratanainta ,i . t sul 1.1 em cuji	 s; acIrivam; o 2' tu-
11:1 Parl) , (:	 1,H11. I) mO ter itre,omnlc,oaicc d) n Iria-escala

Conslant, Se;11.) ale-a:ao:tala para embarcar no navia-eseala
' 'Iat,t 1

1!) Imo Asyl t do Invalithis da Pateia o contra-mas-
Ire da	 r)•)))1111:11)), Ilitil Freditrico d3 Castro, par tom sitio
j r ilitali i ti	 lith-) para o ,))I'Vir,i) dl) Armada, lido podendo angariar os

asistencia.

--li capitão-tient-oda anaenhento machinista Jote't CiOnnS Bar-
ra', pasas i do craza lar 11 ,!publica para o cruzador-torpedeiro
2',1(doyo.

-- Fi rescindido o emir:teto do foguista extranumerario do
1" ela* t Manual da II ma da Monte Ferraz, vista ter sitia .jul-
g kl.) in;alirli em iii , pecx • ão (1, , .aude, não podendo angariar os meios

(ill,;•:1(,n!.ia, em eninprinilit,) ao determinado em aviso n. 1.5803
da 31 do Iiliz findo.

F .com (12,1in . lo	 e$crevmtt ,?, de 2° classe Jos .'i Arruda de
onaaa , a e	 itn saig nto anxiiiar do escrevente João Alves da Siqueira,
da .1' seeat da Superialleadancia do Pessoal.

-- Por deereto de a da corrente, foi mandado colocar o 2° to-
nem-, commissario Carlos 8 til 1115)11 da Queiroz, na respectiva escala,

collega Francist-o Antonio da Silva Guimarães, á vista
d., tett-Oh-a:ao das candidatos que sc, apresentaram e mi concurso uu
amua

-- Furam desligadas:
1) t a ianantit Eurata titastar da Silva, por ter entrado no goso

(')t t tli	 licança; o a' tan mia Seliastião Fernandes de Souza, por
para exela'r f) cargo de ajudante da Capitania do.

Poria do Lauto do Espirito Santo;
O sub-machinista extranum arario Francisco de Lima Cardoso, (10.

Sente» iii t atrasa allivel de poria do Rio (le Janeiro;
os a pietaclizas niaritilittatat, mis. 17 José Bezerra dos Santos, 23,

Jasa Pc(iii-i:co do Nas:dm-int), 31 José Luiz de Souza, 36 João Jero-
\ ema ti, \ oiro :e, :16 I.ofirk ii Maiit ,.niegro, 59 Fr3derico Luiz da.

•):•0	 i17 Firma Ferreira Barros, 77 Fortn-
tett	 ,1 , Silva, '70 José Inana-sio mIo Naseititento, Si Severitm

Tertuliant, Manias de Azaved . ), cia Escola de Aprotalizita
!saldai' til., de Perilambue.), por terem sido julgados in,tapazas para
o	 )5:3 tia Armada.

-- 1 assaram: o capiaaa-t anente einzanlmitto loachinista Joaquint
Thayalaro ih Sacrantatito, do emitata-torpadairo Paraná para o coura-
ca(1 , 1 M(	 :li,1(');	 Seil

I ; )	 (a i I )1 ri,	 'Lira (;(..intra-Iorpe loira Para7,ILr,
Ai	 li •	 tiaimara .tmct:c ' (.1 1 , ,	 Aw ' roo	 N Is mm

vir( o	 (;rosto;	 Paran"1—:
L5 a11,..t, laxa o CJI11,1';i-tur 1i .,;5Jil'J Vai ligl).‘; José de Deito Figueiratta,
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•para o contra-Imp s,deira Pará; Paulo do SÁ Castro Menezes para o
contra-torpesleiro Itio Grande do Norte, e Josá Joaquim Belford Gui-
marães, para o ciotra-torp3deiro Sergipe.

— Desembarcaram: o 2" teneeta Armando Bell'ord GuimarNes,
do contra-torpedeiro Piaulty ; os taifeiro; Vicent; Cindi lo Farreira
Antonio de Oliveira o Silva, do contra-torpeleira Sint Calhárina
Valerio Fernatrles, Francisco Garcez, littiosl Sitia, M 	 Carreao,
S.011ia2A Perez, Hogario Bellerirmon, C ;me dos San os Lima e Fer-
nando Luiz da Silva, do cruzador Btrroso.

-- A rei-lei:ta nominal dos oirriaes do Corp, da En2;:-..,:1113iro;
Navaes, que podem s'r es-ealalos para os conselho; de ittvastiga.:ão
de guerra no 1 0 trimestre da 1013, é a seguinte

C,ocea-aimhsapto gseadeads ) Frederico COIWIt da Canina
• Cape 's de Irar o gmerea Jos 's tic Cunha Illbeiro Espaidolit, Jos,••

Lopes da Slva Lima e 11.e.njamin Ilibeiro te M3110
Ca pitás , s 11.; fragata Herculano Alfredo de Sampaio e Antonio Mi-

imo FerraZ

CapitãO de fragata graduado Bartbolomeu Francisco de Souz:t. e
Silva:

Capines á; corveta Alvaro A gostinho do Hos:mura	 Alinsida,
Octavio Tavares dar liso e Carlos Mb ;rt • Túnica) da Silva

Capitão (1; eorveta g-raduado Gol );)..) lo Artber á Si,va
1; tualos — Almirantes gradeit•los Antonie Cstrlos Freire de

Carvalho e Carlos Josis (I(s Araujo Pinheira
Capino de mar e glierra g. senisrudi Luiz Gast ai Lavigne
Capita° de fragata Alberto Carlis di, Rocha.

Guerra

Fio respo n ta Á consulta feita pelo Si. g; s te: • .11 Luiz narbeslo,
chefe da rasa militar do Exma. Sr. Presidente iii 1h milica, si á
(III 11:"Ie titii ii paeta, nas renitiõs dx commissio (1; pr nnaed -ess, o
Sr. 'inimistai) declarou que, uma vez que não haja impIssibiliditle em
concilias o.; ili'VerS que Me são Mimei' p.)(1(srá tomar parte [vis
5.45 da referida commissião, de (treinada can) o art. 1' de respectivo
vagida:ri mio.

-- O Sr. ministro solicitou providencias ao seu (mil-sc.:a da
rezoirb, ma	 sii de serem ititil edis iiit Casa da ',the+) 1)() Ines-

v, da onro o :ao do prata, de.stinadas aos °inclue; e prinl, 110
Evreito.

liontorn ás 7.30 dia tu snhã, para o Real-sugo o
regressaram á tarde, os Si.s gemi -sraes Jass'i Agastitieo Marques Porto,
(':14, , do 1), , partiim p nto da Guerra, Jos:: Caetano de Faria, ch-fe dl()

r,inde Estalo-Malar do Ex( , relto e Anton10 Geral lo de Ses:za
inspecio • da O' região mili'ar, (pie foram visitai a fabrica de carta-

)s e artilicios de guerra e assistir ás experioncias feitas pela (rim-
i s i ls.;ão encarregada da construa:á° das viaturas para o transpirte

mulind:5°.
SS LEx. foram acompanhados pelos seguintes officians : tenset.ss

e usanisis Bonifacio Costa e Eg dio Tallone, capitães Luiz Torquato do
Soisza, Amilcar 11 :Ah ., de Magalhaes, Ayrsis de Mitnii.Ia, Jacilelli,
itt is Ribeiro, t tar'miL Alvas da Silva e 2- t mente Epami-
110:alas do Andrade Faria.

Na gare da estação aguardavam a chegada de SS. Ei s:x. o coro-
nel annibal de Az ambula S'illanova e oiliciaes que sorvemn , na fabrica
ti 3 (ia rlamchos.

Ineptas de ligeiro (lascam:o na resilencia do coronel N'illanova,
tiveram as expiei 'nelas e em seg..ida a visita á faiarias., que, foi
h,: i sga e causou áquelles game:Paes C aos demais ofilaines a melhor 101-

pia ttàa ordem o asseio ubs)rvados eu todas as dapendencias
da fabrica.

-- Foi tranl'erida, na arma iIe ai-ilibaria, do is' r.,Tilp t nassa,
a e) bateria ind spen imite o 1" teileata Elaardo 	 sia

amue Sá.

Fo i 1 ))...s» á. dispo-sie-e) do pdIeuts á 	 I ) (10 lisa .1)
o 1 .-s La i eoi„ 3 Lio p ua íra sl i ppl . .;111,i:I I.Iar JOÃO Fr,iiliji•523 

Foi posto á disposiesa() do Estado Maior do Exe rcito afina da
alii praticar, ,,or tiO anno, o E' tenente II use Carpes, em vista do
disposto no art. 187 ;-,1 1° (.1() regulamento das escolas do Exercito, ap.
provado 11310 decre.,o n. 5.608, da 2 da outubro da 1905.

Pasalisarn-se boje, lio llo.spital Central do Exercito, as pio.
vas do concurso para as vagas de medico.

- - Apresentaram-se á Chefia do llepartamento (11 Gnert •a os
capitães redra Cabral, da 10' batalha (I; c:ii tiltas; e Oetstviano da
Pritto, do 1 . cos-s,.imente it infantaria, por terem, respectivamente,
viu 10 de .\ lazó-ss, com	 simisis,sa);s iodo promovi.1) e elassi.lcado; (01
tesas dos E lititrds) Cat. Ileanti á s 5,1, areia de ai-ti-
Liaria, por d.e sido tuandal t e int:tomar a lindo a esta repartic,ão o
lu ( h,,$ ) 1)u' II w i ro l i 0 Leal, p ir He e nieloida a li(e s sirit em cujo goso
Si: iteisitt a ; 2 I_ sue:mies .1 isis Ci semira itarbasa, do El" regimento die

n	 ir, mio et	 ti, do 1:1' (1., infantaria, p sr tarem vindo
do Norte	 Eles' ais., 1 tIti s; 1 mrlitii, ii) 	 redmilit i ilt bifa ataria,
Pio tIl 1 1O	 1;slit.a.11 de a 1(1. 'o a esta rcpartSca. i s, Caio Lu miza. (I;;
1. sin ss, do 13' r. gim	 s (I s	 tvallaria, jonr tlr sido trae;ferid ); Josiss
C	 ti,)	 .zaim	 41,' e tvalhria, p)e ter obtid • per-
ini5-:(0 para liem irar-s. , mais oito dias ; Eimalyd's Pisreira Baeito e Al-
var • Einz; de Cas(ro, pii l e rem sid ) promovidas.

- - Param manda . 11; a 1 lir ao 1) ;;: iistaan mit da Ge .erra : por
3,) si iis, o e wan, , I tia arctrtiari J>' 1 5 'm:'s N, , iva de Lima ; por 15
ti as o ui i ti dis infanetri c A rth (ir Neptuno liolivar e por 30 dias CP

-	 Farain t,uieTti	 (I)	 1.r) E' te-
news. ,. do quadra ,rippi tu 3:11 ir Er ;1	 ) ili ) 51, 11 eira e ao 2" tliieuto
do 13' reg-irado (1; cavadaria J .,• •s Silvestre de Modo,

-- 11 s -suste-se,	 IS do co 'rente, na sala do serviço cio, sus-
tia (Ma iP	 a a milha sl(s	 o wea a til	 0 1. , *() solilaid)
1' batalhai) le	 Silt i, (I cputl faz 3ill
virias ••s oimili, usotheiiies: capis) 	 Hun Fico s, Pitanga, 1' to-
nem-, .s	 Tio.„:au	 Macio I klT,'[.0, 	 n,u; !fil
Au:reste,	 .10,C Verseaz da .111,1)..td; (a Paula do Nascimento Q1

- S	 para 11,1 s:
Supe,....ri s si;	 ) .1mi•lrá Tradano (1, Oliveira .
A bre.:011i estalos:c	 da as patrelli ts, 	 eXtraordinario,

gulr	 1' tiacjj tio 1:atLut 2 , e o oilicial para (lia ao quartel general
da O'

A , •\ hi.tr	 ) uIltiOl (I; ilia,	 0illmtto Menclaro.
A	 dá. o áli i 1 pira rosi la da visita; dá. ai

guardas ilo Pai tit dualutlemi s a	 Arsenal de )1 trin'aii.
1) a' de artilharia dá a guarda do furta da Copacabana.,
Uniforme, I'.

Viac,,L10 e Obras Pul)11,-:,as

(1 51 . .	 ( 2i11) . )	 limitem a() sen ga l sirmete, Rar
iii	 i.,,•	 ;$1.,;.s...,1,1) Lit3	 1: IX Cmiii,	 tira	 11.I.IVCra	 Si."...:;11i11) 	 ao

sa',211:11.) á

---- Atito (I s seguir a s e u (1 'sten) foi banhei] desliga lo ti alindo
ao I) partimento da Cum Irra o coroinsl Gustavo do; Sant )s

- Sr. )11 ; ii kjr.,, por aesi-il 	2s, de trintona datado, declara
• qii; o t ;doe á urr,eso d oenti ) ii L irisa n..if.t . .o	 fr.:ali Foles abaixo

insiiel tas,	 )1,visiciaalente iixad ) d.) s ;guiso.; mo •, i s ira () sem as-
, tra :ou ial • capital VI	 frataleszts	 Invalido.; da l'(ttria:
etapit 1300 ., Campinli.), Doo lora o lioaluiga: etapa, isi.oa.

- Plt quartel g-se e ral dit 0' região foi mandado ilifillIir 1103
ror ! ,	 ( us i . s	 la	 I (duma-

• ineut s ii)	 (1;1 5e 4 i11(it	 111:1	 'iia:	 10‘.1 ims	 corpo, cli 1,isigada

i
ostra t,egsim o eine) lios da brigada mi ‘t I.

	

— -	 1 marcado para () dia 17 (lo correr ts, O (iiti') imio dos

	

pra( a; ii s se d;	 eu aos liii ti d • I	 Pt)"1!)	 ).:ret
11111 0-n (10	 1)•, is oitOs 5) re j.liZará.L) ii')	 Ars.siii.1 do

Guerra, ás 1 h iras da In tim11.1.

	

--	 ei1001 ,1 pssosi Imo.; li ,Iiiata itt itvis3 .• e Somteio Militar
á 3411 Ca sie; 1 inivisiu 1mplicarei-4'11' da i s s g. isits )	 da 0' região do
ius j y•a, , 30 o r	 !tt.) itilitir á • e irrisb'e :num, ( em-

, da 2. (_;7 cid 1. (aos 0 :i 1 i; para iS :11) mire. ( r, de a. i s Orilo com

	

I	 alumia o. (dl se ;tad t s ieset	 annexs;	 II. 1. S. 6111,"	 dia
da 100s, dei\ t ad is dente sl a d ilemr o re.iilia..10 intuas

dos 1°. 19' e 25" untilicipies por diverso; emotivos, 1) (tu.) fará oppor-
tunamente.



-- Deferido, de accórdo com o parecer da inspectoria e sem
prejnizo do disposto na clausula IV, n. 5, relativa á contribuição
para esteios e locação das linhas contractadas pelo decreto n. 9.172,
de 4 de dezembro de 1911 », foi o despacho do Sr. ministro no PC-
twerhnento em que a Companhia Viação e Construcções, emproi-
reira e arrendataria da Estrada de Ferro Central do Rio Grande do
Norte, solicita autorização para apresentar a exame na Inspectoria
Federal das Estradas os estudos definitivos dos primeiros 50 kilo-
anelros da linha em construcção.

vedado aos funccionarios das repartições dependentes
deste ministerio ftmccionarem com procuradores em processos sujeitos
e, despene, salvo nos casos expressamente declarados no regula-
mento em vigor», foi o despacho exarado pelo Sr. ministro no
requerimento em que Benedicto Antonio Mondes, telegraphista da
Reparticão Geral dos Telegraphos, pede que 8,3 declare si Ode
acceitar' procuração para funecionar em processos do montepio e
aposontadorias, ou si, na qualidade de procurador, infringe algum
artigo de lei.

— O Se. ministro deferiu, asssignando previamente con-
traeto, de accUrdo com as condições propostas pela Directoria Geral
dos Telographos, o requerimento em que a Companhia Rede Tele-
gra phiea Bragantina pede autorizacão para Manter a titulo pro-
visaria as li gações telophonicas inter-esta.duaes que possue e a lega-
lização delias mediante, clausulas razoaveis que o Governo estipular,
assim como concessão para estabelecer outras entre S. Paulo, Minas
Ccra ,„'s e Rio de Janeiro.

--- Pelo Sr. ministro foi autorizada a elevação á. cate-
goria da estação da actual parada d3 capivaey, na linha de
Porto Alegra a Irruguayana, da Compagnie Auxiliaire d;) Chenli»S de
Ver ao Brésil, effectuando-se as alterações que lhe correspondem nas
actuaes tarifas.

— Sr. ministro approvou o projecto de orçamento dos
estudos definitivos do trecho de S. Luiz a Rosario, da Estrada de
Ferro S. Luiz a Caxias, devendo, porém, ser effectua.da a rectifi-
caça° indicada pela Inspectoria Federal das Estradas.

— O Sr. ministro passou ás mãos do seu collega da Agri-
cultura a informação prestada pala directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, relativamente, ao pedido da Sociedade
Paulista de Agricultura, Comoverei° e industria, no sentido do ser
adoptada naquella estrada a antiga tarifa para o transporte de
£.aecos de arroz.

-- Foi declarado ao Sr. inspector federal das Estradas haver-se
Tb-Solvido que seja concedida á Compagnie Auxiliaire de Chemins de For
au Brésil, arrendataria da Viação Ferroa do Rio Grande do Sul, au-
torização para lastrar com pedras britadas o trecho de Nestawit a
:Margem, com 93 kiloinetros de extensão, devido a despeza ser levada
á conta do custeio da respectiva linha.

.---Ó Sr. ministro, attendendo ao que solicitou a Camara Matai.
clpal de Barbacena, autorizou a Estrada da Ferro Central do Brazil
a providenciar no sentido de ser concedido transporte desta Capital
até Barbacena, pela classe 9 3 da tarifa 33 , a sete caixas contendo muna
bomba electrica e accessorios, destinada ás obras da abastecimento
cie agua daquella cilade.

-- Pelo Sr. ministro foi a Inspectoria i?'ederal. das Estradas
entorizada a applicar á Estrada de Ferro de Baturité as multas de-
terminadas na clausula XXXVIII, em que a mesma incorreu pela
Salta de cumprimento no melhoramento das condiçõee do seu tra,
fefgo, o que tem dado logar á crise de transporte de que se resente
essa via ferrea e que se tem aggravado cena a inutilização do seu
escasso material rodante e do tracção.

Iaileiró de Ima'

-- Foram designa.dos na Repartição Geral dos Telegraphos:
-	 Henrique Victorio, para servir como diarista do 43 trecho da St
secção do 2° ciStricto du Mato Grosso;..

Theodolino Costa, pari seevir como marista na 2' secção do 2°
distrieto 'da Minas Geraes durante o impemmento clo guarda fio de
1" Joaquim Perchai Soaras;

A'fredo Pereira Tavares e José Nelson Ribeiro, para servirem
como diaristas na estação de B dém;

Aut. Paes, para sande cario tuhista no districto central, e José
Fernandes Fiocchi, para exercer o cargo te mensageiro da estação
de Pelotas;

João Dartutsceno de Arruda Lobo, para servir como diarista na
estacão de Cnyabá;

mstafeta do 3 Mario Carvalho, para servir como encarregado
da estação de Pluma.

grap—ho—s: Fo,eun removidos par actos da Sr. director geral dos Tolo-'

Os telegraphistas de 3' classe Caralino Gomas de Carvalho, da es-
tação de Cacheaira para a de Ta mibaté, cento auxiliar, e Angusto Flores
Salgado, da estaeão de Santa Maria para a de Passe Fundo, como en-
carregado;

Os telegraphistas de 4 3 classe Gervasio da Moraes Britto, da esta-
ção de TiltWeZilla para a de Nit h eroy, c'eveudo s.:e' desligado logo que
alli se apresente, e J ião Castella Drance de Souza, da estação de
Santos para a de Vim erozina:

O diarista Jayane Nlarcolino de Campes, da estaeaa da Aquidati-
ana para a de Fazonda Vi miii e, canto emicarragado, durante o impedi-
mento.clo telegeaphista regional Antonio Pedro da Costa.

--- Foram dispensados na Bepaeti.:ão Geral dos Telegraphos:
Olytupio Godoy Tavares, do lixar de dactylogra.pho da estação

Central, visto toe side adulando canto auxiliar de escripta da 3 3 di-
visão;

Gilberto de Araujo Lima, mio loa-ar de tubista do districto central,
visto ter si lo adunando para servir coma talephonista de Centra Te-
laplimico da Central;

A milito, Paulo Felismino Amigaste. do 1 agar de diarista da
4° trech da 8' see . ão do 20	 trie t /2. Maar) Grosso;

A podido, M toVitl Verdade Filho, de lagar da estafeta da 3 3 da
estacão de Pelotas;

José de Britto Castor, do la g ar de servente da estação da C.P.
cumba.

- - Foi nomeado Antonio de Sanes Borges para o logar de se',

vente da agencia da Cerrai° de Ponta G:ossa, no Estado do Pa-
raná.

— Foi supprouria a agencia do Carreio de Cachoeira do Dia-
mante, no Estado de Minas Ge.raes.

— Deixou o cargo de administrador dos Correios de Goyaz u
coronel Manoel Santerre Guimarães, que foi exonerada.

Assumiu as funeções respectivas da administrador, o contador
Raymundo Alves Pinto.

Por ter acceitado outro cargo, foi exonerado Zacarias dti
Nova Milhazes do cargo de thesoureiro da agencia do Correio da
praça Castro Alvos, no Estado da Bania.

Para essa vaga foi nomeado Targino Ribeiro do Macedo.

- - No legar denominado Barreado, municipio de Rio Preto, na

Estado de Minas Garaes, foi creada uma agencia do Correio de 4'
classe.

- - Por não ter prestado limam foi exonerado Publio Alvas (ia
Motta do lagar de agente do Correio de Páo Gigante, 110 Estado do
Espirito Santo.

Para esse logar foi nomeada D. Brazilina Martins da Costa.

-- Foi deferido o requerimento do Antonietta Ramos, pedindo
entrega de unia caderneta da Caixa Economica, que servia de fiança
da seu fallecido marido Edgard Ramos, carteiro da directoria gerai.

-- Foi nomeado João Fozzato para o logar de estafeta entre a.
agencia e a estação de Araras, no Estado de S. Paulo.

-- A pedido, foi exonerado José Elias Pacheco Jordão do Ioga,/
de estafeta entre WRIS Corregos e Piratininga,no Estado de S. Paulo '
sendo para esse logar nomeado Floriano Rodrigues Simões..

- -A Inspetoria de Obras contra as Seccas snlemetteu á ap.,
provação do Sr. ministro o projecto e o orçamento, na Ma-
portancia 44:788$096, para a construcção do açude partiGular
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-- Foi approvado o .contracto do arrendamento dó predio onde
toneciona a .agencia do Correio de S. Christovão, assignado pela Dire,
ctori, Geral dos Correios e Albino Dias Fontes Garcia.

-- A Directoria de C mtabiliiladc do ministerio deu despacho
Ws proc essos do pensão de montepio de DD. Maria Isabel de Car-
valho Salgado, Adia Amalia de Faria Nunes e Maria Cabral de
Aguiar.

— Foi deferida a reversão da pensão da viuva do fallecido car-
teiro do 1' classe dos Correios da Bahia Athanagildo Agostinho Mar-
ques Porto para os seus filhos menores.

Dirija-se ao Ministerio da Faz enda foi o despacho clar'o
ao pedido da pensionista do montepio D. Ernestina Menezes Vieiea
para que a sua pensão seja paga pela Delegacia Fi:cal do Thesouro
Nacional no Estado de Santa Catharina.
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calem Futuro " , no municipio de Augusto Sevore,- no 11 ; a Gral' ie
Norte , propriteilada de ti regorio Forreira do Mollo.

Esse reservatorio, que irá benoficiar optimas terras do cultura,
poderá se encher em um só inverno, mesmo escasso, devido á boa
bacia hydrographica do que dispOe.

--Ilegeessou de sua viagem de inspecção á estação radio-tele-
graphica do S. Thome o Sr. Dr. F,stanislão Pamplona, director ge-
ral dos Telegraphos, que aproveitou a opportunidada para lambem
percorrer e examinar as linhas telegra,phicas entre as cidades do Ni-

theroy e Campos, tendo achado tudo na mellmr ordem e dignos de

elogios os funcciontu•ios a que taos serviços se acham entregues.
A estação de S. Thomé, que se acha situada a 22 02' 00" de la-

titude e a 40° 59' 45" de longitude de Greenwich, foi construida sab

a direcção do Dr. Costa Rodrigues, engenheiro da Repartição Geral
dos Telegraphos, e é a mais possante da America do Sul.

A sua inauguração oficial foi feita em 1 do corrente mez, não

obstante já estar funccionaudo desde agosto tio anuo passado, haven-

do até dezembro proximo findo sido este o S2l1 531'viço: avis)s trans-
mittides, 347, com um total de 4.731 palavras, e recebidos, 1.421,
com o total de 16.183, por onde se verifica o seu grande movi-

mento.

--Pelo Sr. inspector federal das Estradas foi racehida a se-
guinte com:miuá:ação, do engeadien•o-cliele do 8' districto

«Devido á inundação, a linha está interrompida no kilome-
tro U9, ficando hoje O trafego suspenso eutre Movimento e Monte
113110.»

Agricultura, Industria e Commercio

Estiveram hontem 110 gabinete do Sr. ministro os seguintes Srs.:M.
do ; Santos Dias Filho,Antonio Ferreira ,Dr.ilayrnundo P.da Silva, fb•.
Alvaro T. Santos, Romeu Pereira do Mollo,Wilson Pinto Ribeiro, Ma-
rio Goneakes, deputado Aurelio Amorno, major Eitclydes Motu •a, Al-
berto Lopes. nego, Armando de Godoy, capilãO ()COOU Pinto Bibeiro,
eal atan pauto Teixeira de Carvalho, Dr. Octaviano Costa, Aristen Ri-
beiro de Ilezende, Gastão de Souza, Au gusto L. Pontes, Christino do
\' ai Junior, Viconto Latoga, nozendo Garcia Rosa, ileputado Flores
da Cunha, Sergio Silva, Dr. Gustavo D'Utra e Dr. João Baptista do
Lacerda.

-Por pivtaria do Sr. ministro fbraltt nomeados os Drs. João

Chrispiniano Brandão o Marcos Malfiz Leão Velloso para medicos, ras-

pactivamente do centro agricola Sabino Vieira, no Estado da Bahia,

() do nucleo colonial Visconde de Maná, no Estado do Rio de Ja-

-An Dr. Amandio Sobral, de aecordo com o seu pedido, foram
enviados pelo director geral de A g ricultura os dados informativos for-
fl oridos peia Estacion Central Agronomica de Lima, no Pero, sobre a
an ore da chuva ou Tainalcaspi.

Sr. ministro informou o Dr. Silvino de, Faria, director
tio Povoamento do Solo, que, eni carros especiaes, ligailos aos trens
SPLeRP I, seguiram honrem para a estacai) do Conquista,
na ostra da do ferro Mogyalia, 32 familia; liespanholas, c mi 111n total
de 160 immigraules, que, se destinam ás lavouras de caft: do trim.-
golo mineiro.

A existencia na hospedaria da ilha das Flores era de 302
migrantes.

-- Por portarias de 31 de dezembro foi concedi Ia garantia
pl•ovisoria pelo praso de tres alunos, contados das (latas abaixo,
sobre as propriedades das respectivas invenções, aos seguitttes peti-
cioi lados:

Mano :1 Nelson Novaes. para um a,pparelho denominado Appa-
relho Novaes, destinado a dar aviso de podidos de aransporte o cha-
mada do pessoal para recados e outros fins, a contar de 23 de no-
vembro proximo passado;

Detnetrio Mag.giora, para aperfeiçoamentos em pneumaticos
solido para vehictdos e semelhantes, a contar de 16 de novembro
proximo passado:

Antonio Stadler, para um novo assucareiro hygienico, dis-
tribuidor de quantidades certas, a contar. do 3 de dezembro ul-

timo.

-_- As -obras (1; adapi.aoao da; odi f ieios destinados ao proxitim
funcieientamento da Escala Sai)erier tl e A g ricultura. e Medicina Vete-
rituariuo ao que ti us informei' o respectivo, dirtwier Dr. Gustavo Difira,
acham-se quia ,À cencluititi;. O director t • -4 .1, aetivanula as installações
dos laboratorios o, a orgat t izaean dos gabinetes de historia natural,
physica,	 zoologia e lritaniea.

Já foi •am retirados da .alftimilega, sendo convenientemente co!'.
loca ias nos mostr1l:11. i	 laS as callecoões, instrumentos, apparelliost
O tilais (110)11 'li de estudos, investigado scientilica adquirHos na
Fairopa e nos Estados 15111105 destinadOs ao corso fundamental que
se iniciará no proximo 11U2 le abril (mu a ilauguração da Escola.
Ao que sabemos, o Dr. Gustavo D'Utra toro neses ultimas dias con-
ferenciado repetidas vezes temi o Sr. ministro da Agricultura a ros-
p3iko iii cencurs / para o provitneuto das diversas cadeiras do referido
curso fundamental.

Estabelecimentos de instrucção

No Collegio Militar do Rio da. Janeiro realizam-se os seguinto3
exames

hoje
2' anuo - Francez -- Aluirmos lis. 1, 30, 35, 39, 54, 02, 77,

113, 117, 120, 172, 189, 190, 276, 291, 322, 323, 335, 359, 488 e 883.
2° anuo - Geogr .:01K	 Alumnos Ils. 32, 86, 137, 155, 163,161,

201, 216, 226, 210, 217, 258, 2'71, 270 o 396.
4" tomo - Algebra - Alutimos 115. 353, 357, 370, 393, 101., 426,

428 e 431.
A ruo nhã:
2° amuo -Geographia-llumnos ns. 223, 331, 339, 371, 433, 443,

414, 450, 431,190, 521, 333, 518 e 571;
3" anuo --Eram • ez-Alumuns ns. 135, 212, 212, 320, 378, 400

507, 528, 622, 618, 676, 700, 728, 751, 776, 819 (ultima chama 1a1;
4" 11111)0 -.11Lcelwa-Murtmos ns. 482, 186, 510, 515, 530, 537,

430, 564, 800, 807, 810 e 818.

Estrada de Ferro

O Sr. Dr. Paulo de. Frontio, director da estrada, re;olvou pro-
rogar o wazo do validade dos passes livres o de percurso geral.
que deviam ser substituidos a 16, até 31 do corrente 1112,Z •

A reunia da esta' 1') de S. Di.g3 no dia 9 tio corrente foi do
4:7765 e a tio dia 10 foi de 3:6785900.

- Foram servir: em Silva Xavier, o praticanto Pio Pereira de
Freitas ; ettt Cruzeiro, O peatieuitte WhIlillgiN Pinto Junior ; cal Tall-
bate, o praticanto Julio N:1113S MOIliZ; em Barra Mansa, O praticant

Damaseeho ; cio RetO •o, o praticante Tiburcio P.,ixa ; em
Erma ntailo, o praticante Ltuopoldo de Magalhães e, em Campa Graode,
o praticanto A tva no Mafra.

_	 sobohrector da 6° divisão enviou a seguinte circular,
datada de ai do c..wrente, 11o:4 ag.)ates da estrada:

«Fira us autorizado a attender ás requisições de passagens de t a e
2° classe, duit.os e passagens em trens nodturnos o d3 luxo, trauspor--
tas do bauzaguni , , material e aliiinans, a 45im 0 ‘)111) tis ratiaisições rela-
tivas (t trarismis;âo de te!Ogrammas, assignadas polo Sr. Dr. Nicoláo
A thanassolr, director do Pesto Zootechniei Federal em Pinheiro., irulo,
pondentenvinte, da apresentação da autorização n. 83, d.;st:t
data.

Os transportes e os telegrammas das requisições attendidas serão
levados a deOlto do Miuisterio da Agricultura,»

---(") movimento de mercadorias na estação Marithna, nO dia 10.
do corrente, foi o seguinte:

Foram reincididos 191 carros 00111 1.186.020 kilogrammas de mer-
cadorias, 46 coto 479.008 kilogrammas do mercadorias da estrada,
novo com 127.000 kilogrammas de carvão de particulares e 30 com.
517.000 kilogrammas de carvão da estrada.

Importação;
Mercadorias, 32.610 volumes com 1.409.310 kilogrammas; merca-

ooduis da estiada, 810 com 275.100 kilogrannuas '• carvão de
particulares, 273.000 ; carvão da estrada, 701.300 kilogrammas..
Total, 2.733.'740 kilogrammas.

Exportação:
Mercadorias diversas, 2.636 volumes com 333,110 kilogrammas ;

minerio, 30.000 kilogrammas ; milho, 76 saccos com 1.58G kilo,-
grammas; café,34 carros com 3, 188 s .accos com 192.706 kilogrammas,,
'furai, 562.432 kilogrammas.

Movimento do café:
Saccas existentes, 8.964. com 512.323 kilogrammas ; saccas da-

cayrogad is, 6.222 com 3715.431 kilogrammas ; retiradas 8.321, com
533.602 kilogrannnas; ficaram 6.862 ditas com 415.752 kilograanuas.
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— O movimento de mercadorias na estação Maritima, no dia
$1 do corrente, foi o seguinte:

Foram remettidos 226 carros com 1.738.422 kilogrammas do
mercadorias; tres com 2.199 kilogrammas dsa mercadorias da estrada;
17 com 170.000 kilogrammas do carvão do particulares e 81 com
831.200 kilogrammas -de, carvão da estrada.

Importação:

Mercadorias da estrada, 520 volumes com 467.000 kilogrnmmas
e carvão da estrada, 970.180t/kilogrammas. Total 1.13'7.180 kilo-
grammas.

Exportnão:
Mercadorias diversas, 1.972 volumes com 105.013 kilogrammas

mineiro, 210.000 kilograminas ; muLo, 40 saccos com 3.500 kilo-
grammas; feijão. 200 saccos com 12.000 kilogrammas; café 14 carros,
com 869 sacros com 52.410 kilogrammas. Total, 383.983 kilogram-
mas.

Movimento do café:
Saccas existentes, 0.862 com 415.152 kilogranamas ; sacras des-

tarregadas, 5.002 com 302.621 kilogrannnas ; ficaram 11.861 com
717.773 kilogrammas.

-- O movimento de gado no dia 12 foi o seguinte:

Matadouro, recebidas 472 rezes, abatidas 480 rezes ; Cruzeiro,
embarcadas 180 rezes; a embarcar (trafego mutuo) 80 rezes ; Bem-
fica, embarcadas e a embarcar até o dia 18 336 rezas ; Sitio, a em-
barcar até o dia 18 1.016 rezes.

Gamboa: 2005 idimi;
S. Christovão: :i05 de impostos;
Tijuca: 1505 idam.

— Foram invi s tas multa; par infra eelo de posturas mutilei-
pae; pelos •p 	 dos ilistrirt)s	 mo:lecionados:

Da Cand.daria—A Sampaio Avelina & Comp. e Antonio Dias
Garcia de 1005, a cada um, por teisen feio) obras sem licença, ás
ruas General Camara n. 35 e Viscoode O; Inhatima n. 23.

De S. Jos.". —A Rocha de Gonçalve;, (l a 2095, por ter iniciado o
negocio de quitanda, sem licença, á rua Al V [IS. O e 11 do Mercado
Municipal.

Da Tijuca—A Jos."! Pinto do Oliveira, de 100.5, por descarregar
materiae; eu frente á rua CtEid: de Bombo] n. 11'7.

A Francisco Turatio, de 1005, por Ler Ênio obras no barracão do
morro do Salgueiro, sam licanea.

Do Eng,m11) Novo—A M. Ferreiro & Comp. e Victorino Pereira
Soares, do 2035, por terem alEn . t) oirwina som licença, á travessa
Turf Club n. 14 e rua Miguel Ferina 134, es ptina da rua Capitão Re-
zende.

Na, Pref.:loira Municipal pagam-sa hoje as folhas da ven-
cimentos do III :z lindo das profassores primarios e de escolas mode1?
o regentas da escola e expediente aUS 11123110i.

— -- A Sub-dir ,ctoria das Belidas Municipaes tem prorogado o
exirdiente, para a Ltander a ) grande namoro da contribuin'.:CS
imposto da licenra; sabre casas COMPaCrell.34, industriaes, etc., rela-
tivo ao exercido ' corrente.

Adquiriram immoveis

Companhia Brazileira de Linhas Cruzeiro—S. Paulo, terreno, á
rua do llospicio, por 270:000$000

Pausai° Gogliano, predio á rua Gonzaga Bastos n. 229, por
8:0005000

Luiz Cezar de Siquaira, predia, á rua Barca Velha, por
15:0005000;

João Rudge, predio, á rua Sacra do Andarahy, por 3:0055000
Bernardino Rodrigues do Cruzeiro, prado, á rua Senhor dos

Passos n. 101, por 17:5005000
Eugenio Barboza do Barros, predio, á rua Dr. Luiz da Vascon-

cellos ia. 312, por 9:5005000
D. Maria da Cunha Mello e outra, tarreno, á rua das Laran-

jeiras, por 215005000
Albino Senna, terreno, á rua Visconde de Nictheroy, por

15:0005000
Companhia Locativa e Constructora, terreno á: travessa S. Sal-

vador, por 0:00050G0.
José Carneiro, predio, á rua Barão de S. Felix n. 200, por

15:0005000. •

Prefeitura

Foi nomeado guarda municipal o interino Mario da Silveira
Macedo.

— Foram transferidos os guardas municipaes Alfredo Pereira
de Aragão, do 170 districto (Engenho Novo) para o 13° (S. Christovão),
Ilerculano José dos Santos deste para o 11 0 (Engenho Velho) e Vir-
gilio José Ferreira deste para o ir.

Foi designado o guarda municipal Carlos Accacio de Me-
deiros, para servir interinamente como guarda fiscal de balança do
b° distrito (Lagoa).

— Foi posto á disposição do Sr. presictente do Estado do Rio o
ajudante de 2° classe da directoria Geral de Obras e Viação Muni-
cipal, Antonio Pereira de Souza Botafogo.

— Na Sub-directoria de Policia Administrativa Municipal,
foram registradas 75 guias, polo official 11. Resse, das diversas iin-
poriancias arrecadadas e recolhidas á Sob-directoria de 'lendas,
pelos agentes dos districtos abaixo, no total de 2:0855500, sendo de
'rajá: 3$ de imposto e 2235 de enterramentos;

Inhauma: 92$ idem;
Meyer: 515 idem e 20$ de impostos;
Jacarépaguá: 15$ de enterramentos;
Santa Cruz: 20$ de impostos;
Candelaria: 755 idem;
Santa Ilha: 2$ de leilão e 150$ de multas;
S. José: 50$ idem e 215$ de impostos;
Gloria: 288$ de multas, 55$ de leilões e 21$ da matricula da

cã.cs;
Lagba: 705UO0 do impostos e 35$ de multas; •,

•	 Sant'Anna: 300$ idem;	 •

-- Foi o sagninto o resultado (1 )3 CX:111133 de promoção de
classe da 2' escola masculina do 4" dis : ricto, sob a diraccão do pro-
Lasso!. Alfreslo Costa, realizados em	 17 e 18 do mez fintio:

Curso medio -- 2" secção : Eugenio Pimentol, distineão; Flo-
rindo de Tiziu Renato Cunha e Pedis, dos Santos, plenamente grão 9;
e Julio Bastos, planamente grão 8.

Faltou' 11111.
sacção: José Brito, plenarneata grão 9; Felipp3 Lotufo, grilo 8;

e Arsoval Aguiar, grão 7.
Faltaram tres.	 •
Curso elementar — see,;ão: Abelar,1 Costa, plenamenta grão 6;._

Sebastião dos Santos, João (lis Santos, Carlos Cunha e Nicola MJS
sina, gráo

Faltaram 12.
2° secção: Jorge Magalhã as, plenam3tit3 grão 8; Falisbarto Mar-

ques, grão 7; e Elo), Bastos, gráo 6.
Faltaram 11,

sec •.ão: João Bruno e Alaxandre Pinto, gráa 8.
Faltaram no v a.

Requerimentos despachados
— Pelo Sr. ministro da Viação
Maxim) Ernasta Germano ScIntriz, pra Ledo pazamento de diarias

relativas ao perio.lo de 5 do maio a 10 II junho do 1910, por serviço;
prestados na commissão de linhas estrategicas da Mato) Grosso ao
Arnazonas.-111.1eferido , por não tu. 'ire:to a vantagem alguma desde
que deixou de sai.' funceiona rio deste ibinisterio.

Amadeu de Araujo , L)p3s.—Compareça. na Directoria Geral da
Viação.

Pelo Sr. prefeito:
Antonio L. d Mello Couto, João P. Pereira e Santa Casa de Mi-

sericordia.—Deferidos, da ares:nela com as informações.
José T. Borges, Lataymla Sz Comp. o IleRor de Mello.—Resti-

tuatn-se.
Pelo director gral:
Bruno dos Santos.--Concedo 30 dias.
Maria N. Querina do Mante.—Daferido.
Pela l a Sub-directoria:
José R. da Fonseca.—Daferido, de accôrdo com a informação
josó A. Peixoto e Everardo A. Backeuser.—Gertifiquem-se.
José Gomes de Castro.—Indeferido.
Shastião José de Oliveira. —Mantenho o despacho anterior.
Braz Antonio da Silva . —Não ha que deferir.
Transferencias de doniinio util:
Augusto Landenne.—Deferido, obrigando-se a compradora a res-

peitar o novo alinhamento da rua, sena onus algum para a mu-
nicipalidade, quando tiver de construir.

Carlos Gardonno Ramos.—Deferido, nos termos do parecer.
Antonio Antunes Coima cães, Antonio Luiz d3 Souza, Joaquim

Caldeira da Fonseca, Luiz Valeria da Silva, Jose Dias Duarte, Justin
Norbert, Antonio Moreira Guimarães, J. Ferreira dos Santos& Comp.,
herdeiros de Constante Ramos, CiaMit Foncier du Brésil, Dondogos
de Souza Cardia, José Francisco Ferreira e Victor Noa:meter & Comp.
—Deferidos.

Alberto Vieira dos Sadtos e Baal Benemarita Caixa de Socorros
D. Pedro V.—Caiicelle-se.

Soraphim Francisco Pinheiro.—Certifique-se.
Carolina, Izabal de Mattos.—Passe-se ,quitação.:
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Elorda Costa Pinheiro e outro,Salvador Zar,aglia„Augusto L'atition-
te, Antonio Marianno, Velasco Molina e outros, Constaiwa Francisca
da Silva Pereira e Irmandade de S. Chrispiin e S. ChrisPiniano—De-
feridos.

Cartas do aforamento:
Antonio Martins Bodrigues — Deferido nos termos das informa-

ções.
Pelo director geral do Patrimonio.
Joaquim tia Silva e Sã—Certilique-s,e.
Dr. Gustavo Riedel — Resineira licença para transferir o ter-

reno.
Veneravel Irmandade do Senhor Jesus do flomliin e N. S. do Pa-

raiz, ein S. Christovão—Apresente plantas 111 fórina da loi.
MatIdas Droultins de Andrade e outros—Provem a qualida.de que

allegam.
Adiria Augusta Serrão Peixoto—Compareça. na Sub-Directoria (13

Contabilidade.
Mondes Campos A Comp., Maria Rosa Ribeiro Ferreira, Isa o.c. Go-

mes Lopes do Moraes, Pedro da Cruz CO3111) e outros — Provem a
poss).

Joaquim José de Oliveira Guimarães e Luiz Cantanhele de Car-
Men -tida —Ilintom plantas na ferina da IA.

C(nnpanhia Mereantil e Insiastrial Casa Vivaldi, Manool Castre,
rivira C Lplota, Ditpny 10 (t-s-sy Abuso, Afaimo! Antonio ia S)lva, Carlos
da 11e1/ 1 „1,1a l itim .ernaotles da Fonseca e Campanha Lloyd Brazi-
leira—Compareçam para explicaçiws.

Jos;R -ndrig ttes Maciel e outro, Alexandrina Litiza da Silva, Bra-
nilina Moreira da Matta, Domina:is Ferreira Leito, Antonio Augusto
Ferreira. Mathil le (1 t Acriolly Lins, Primei:soa Paula da Silva. Olivei-
ra, Dr. The,' larico Cic oro Ferreira Penna,Antonio Nunes Pereira. (2).
Associa-ao dos Finarei toarias Public n ,-; Civis (2), Companhia 'ferritarial
do Mio (I.o •ane'ro, Maria M. S. Barres, A. F. de Carvalho (2). .Antonio
Hodrignes Torres (2). Dr. Antonio de Azevedo, Dr. Annan:do Pias,
Alfonso P. Lopes, .Adolpho A. de Oliveira Guimarães (2), barão de
Tef •e (o), Carlo s. J. Gulluz, Francisco de S. Leão, Francisco P.
da Silva, João M. Junior (2), Jus C. Cunha Paranagtiá„Jose Leo-
p ardo Carmo (2), Jose da II. Ferreira„Tosé E. Mactdo Seayes. , .IasA

No:.aleira, Juan de Pazophoto, J. M. de Atinei Ia 11.illo (2). Ja- s é A.
de SMIZ1, .1041 P. Soares e (MIM:g, J111111)1', Miln011, P. da
Fonseca (2), Maria A. de Carvalho Ribeiro, Alexatidre J. Gonçalves,
relippe I'. de Souza Brazil (2), José Silva Ramos, Jacintho Bulado e
Ant , mio A. do; Santos.--Compareçam.

Maria L. Ferreira de Gnsman.—Rectificitic a data.
Pela 2a sob-directoria
J. M. Teixeira, Angeiica B. do Amaral e Dr. José J. da S.

Borges.—lietet'idos.
.1. M. T ,,ixr. ira,Cathlich Lopes o Nicoláo do Nascimento. — Defe-

r/d,s , do, accórdo cana as informaçA os.
Raul de F. Cunha o outro, Antonio C. do Faria e Joaquim de

S.	 Providenciado.
Antonio A. Pinto.—Deferide, sendo todos os passeios de ci-

mento.
Sorie . lade Anonyma. do Gaz.—Deelare os numeras dos condias-

teres.
Pela t a dir.octoria:
Retinir() Rodrigues & Comp..—Juntem recibo do carvão.
Pela 3 a Sul directoria
Coronel Julia do M. Pró es, general Xavier, Antonio AL de Souza,

Alzira Marque-4, Fatistino de Carvallti, Florestan voo Wilson, Em:-
liano 'eras, oeutvio intimes (de Figueirodo, áLaxiiniamo G. Fontes,
Mainetle A. do Carvalln. João A. de Oliveira, José M. do BarliA,
João de Brito, Jose Vilasrubreas, M iino,1 A. dos Santos , minto J.
dos Santos, Valendo] do (lago Barras, Joaquim Ferreira da Costa
Junior, Jose coelho, Joaquim F. Ia Costa A: Comp. Edmundo Alves
Coutinho, Dolphim Faria, Cintos Cote; Biosques e Anni,Ita.1 Sarmento
Osorio.—Compareçain.

— Pelo sob-director de rendas municipaos:
Manoel Cerquoira.—Cotno requer.
João P. Simões Junior. Rosina S. Paracampo, Victor/no II. (10

Castro, Laurontino E. de Magalhães, J. F. Almeida Sobrinho, Hen-
rique do R. Medeiros, Manoel da 11. Meti) 11, Fiorentino IS. Amil,
Francisco ISlarques, Guilhermina C. Medeiros e Nair R. Pinto da
Silva e outros.—Transfira-se.

Alannol Pereira Jesnino e outro, Thomaz N. da Cindia, Manoel de
Ohveiro 11/;„1 1 , ), Bota P. Costa Guimarães e outra, Manoel A.
uni a, Violeta R. Moreira e outros, Dr. Raul F. Ly tte, João N.
'forst, João A. de Moraes, Isabel A. da Silva, Francisco A. Guinvi-
rãos, 1;ab ml Almeida da Silva, Francisco A. Guimarães, Isabel A. da
„sii\ a e 'solina Il. C. Solon.—Satisfaçam as exigencias.

Odila A. Gomes, Franci sco de 1'. Barbosa, Manoel Victorin
emitas P. Swiros, Francisco da Silveira Mbernaz, José (I t Silva PCI.-
ri . Ha , Mai) , NA(ItS	 haquitn J. 11011-ignts, Antonio T.
Co lho, AlAtoel A. C n sta • Pereira, Evoliita	 tartin, An'oni S. L • t-

I,. da Cunha Ma g alhães, Antonio F. de Souza, Barão
I'. Pinto e Vicorina Antonio da Sils a (col-

ler tor;,—Salisfaçain as exigencias.

Licenças

Na Repartição Geral dos Tele g raph is:
Obtiveram liceiwa:
D.t30 lias, em praragação, coai ordena(lo, o 3° escripturario

João Pele.) Ziegler;
Do tio dias, cana ordonado, o tetegraphista de 3 1 classe, Durval

Luiz Machado;
D.o :10 (lias, em pro pag.:y :1o, co•n ordene lo, o tele traplakta do

3' classe E Igard Saboya !Lb !...ra;
10 0, 90 dias, e )1/1 (W1.111111),	 telezraphistas	 1.1 classe Vit ,gi-

lio Tlteatonio (I,L POI'CIIIIIcal1 tu Tiin:111. ,, 1:11.5:;dra)
De 69 (lias, com or letia.lo, o Lei ot,'aphista de 'fr a classe .Alcohia-

des Swgio de Argallo Dás;
Do 15 (111S, CJIII 01'11111.10, o estagia.rio Armando do Vir-

guio;;
ne 90 .lias, e un dous ter,:os da aliaria, o tolegraphista regional

Enzebio Alariam; Trinta;
De tres inez.os com dius tereis da (liaria, o. auxiliar .de  eseripta

Francisco Fl...1.1100 n{13 manei, ia. Jutilor;
De 90 (lias, com doias tere.O4 ia (liaria, o estafeta. de :l a claSSI

Eduardo Alb editai ROSA e o diarista Antonio Alrmsi Machado.

-- Pelo Prefeito
De quatro mexes, Som vencimentos, ao cmnirrissario de hygiete3

assistenria publica De. Antonio Dyanisio do Castro Cerqueira.

Malas cio Correio

Hoje:
Pelo OrPrja, para Santos, Mo da Prata e porto; do Pacifico, rece-

bendo impressos até ás 12 horas da manhã, cartas para o interior até
Au; 12 1/2 da tardo, ditas com porte duplo e para o (ixtorior a.té á. 1 e
objectos para reg istrar até ás 11 horas da manhã.

Pelo APpwiré, pira Victoria. Caravnllas, Bailia, Penedo e Villa
Nova, recebendo impressos até ás 6 horas (1.1 manhã, cartas para
oititerior até ás G 1/2 e chias com perto duplo até ás 7 horas.

Pah) nu/reine, para Harnburga, recobendo impressos até Cu 3
horas da manhã e cartas para o exterior até ás 10 heras.

Amanhã
Pelo Or(e0s1, para S. Vicente e Europa, via Lisboa, recebendo

impressos até ás 8 auras (ha manhã, cartas para o exterior até ás O
objectas para registrar até ás 6 horas da tarde de hoje.

Pelo I) rivibe, para Bahia, Recife, S. Vicente, Madeira. e Europa,
via Usboa, ror :h emito impressos ate ás 8 horas da manhã, cartas
para o int y ri até ás 8 1 2, ditas com porto dupla o para o exterior
até ás 9 e objectos para registrar até ás 6 horas da tarde do
hoj!?..

1),11 ,) Itai( 1)1, pira Paraná, S. Franci-ato e Rio Grau le do Sul,
recebendo iinpre s,sos até ás 8 lawas da manhã, cartas para o interior
ate ás 8 1/2, ditas rani pirto (kilo até as O e objectos para registrar
até ás 6 horas da tarde tle hoje.

Nota—Valos postaes para o exterior, nos dias uteis, até ás 2 1/2
horas da tarde.

Ilec ebimento tii enc.- ;imundas para o exterior nos mesmo!"
thtas, das 19 horas (:a imututitO is O la Ord, s ,	 tté a vospera da
piei ia (los paquetes, e entrega 1.1111 [J2111	 mesmos dias, das 10 d4.-
manha ás O da tarde.1

José M. de Souza Figueira, Santos & Recita, The Nenchatel A3'•
phalte Company Ilamp31 & Com p., Jose Gonçalves Dias, Pedro (itt Cai' 1•-•
valho, Chiapiáa & Guimarães, Atitonio S. Ferreira. Carvalho & Couto,/
Joaquim R. Pinto, Luiz Guimarães, Thomaz da Silva & Comp., Faria'
& Marques Solhar Hortup J. Cunivea Mirtills, J osé A. Domi IlgOg s Lu-
(dano Teixeira, Francisca Gonçalves, Cezario A. Teixeira.— Defe-
ridos.

Francisco N. da Silva.— Não ha que deferir.
Abel Rodrigues & Comp.— Amplio-se.
Jose Magdaleno At Comp.— Ind.:1.1i do.
Alberto Vieira, A. J. Iladrigu); Pereira, Nunes' & Leão, Antonio

Dias da Costa Mutilado,	 &	 arains, Arthar Antonio da Silva
A( Comp., Manoel da lbrita artin-t, Jasé imito, [Inças & Pereira,
Jose. Osni° & Comp., .Innuitu A. Ni.ttt ïa, IAR'redi llanson, Castro &
Santos, Oliveira Ar Corno, Cruz & Oltv tira, G 1 . 1 1;5 & C trriAa, Gastan

Fernandes da Silva Agui te e N011:.33 6: ti JIIC, tiV(.35. •— Sat
as exigenclas.

— Pelo Dr. director g r.11 de In s.(.rucção Publica:
Alzira Augusta. Pires, (pr esi,1,3:1I 3 da Liga dos Prafess.oros	 ma-

rios).— Approvo. Faça-se atiliiisição dos exomplares
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VENTO

Curyassá 	 1 0 ,15' 450,15'
ins,

IS
700

61 .4 24.2
o
32.4

911
21.0	 22.0

in/10
9 1:1Cer10.

S.	 L. 2°,31' 14.",10' 12 61.7 27.8 i1.2 24.1 21.1 0.1 NE 9 1	 COLO.
1. Maranhão 	 2°,19' 41°,14' 10 60.7 2.2 21.4 20.7 NE

Portal-y1 	 30,1.3'1380,30' 30 62.0 .)5.2 23. 8 18.1 Ia
nua ramiraic.ra 	 40 ,17'	 17'1,23' 780 51.0 21.0 28.8 19.8' 14.4 4 10
Thoreziiia 	 5°,01'	 13°,31' 100	 62.5 20 2 1.9 24.0 21.9 SE 10 nevuiro
tm¡xe,..innob:In 	   	 1,;",16'	 39°,15' 207	 e2. 0 27.3 21.0 17.5 E
	 	 5°,10' ;15%12' 28	 02.3 28.6 21.8 19.0 E C,

13. do	 Cõr n la 	   	 5 0 ,53' 42,0,23' 81	 61.6 211.4 34.0 21.0 0.2 N'A' 31 lo.
	 	 6°,25'	 3.1',40' 212 00.9 24.0 -- 17.8 0

Pa.raliyha 	 7',00' 13°,10' 48 60.0 28.8 33.4 21.2 16.9 SI 3
'Campina Grande 	
Cuvatma 	  

7 0 , 10'136",
33",00'

53S
14

62.8
62.9

20.1
30.0

1.2
12.4

17.6
19.8

13.9
17.0

SI
SI

4.
5

Nazaroth 	   7°,1(3' :13°,17' 81 62.1 28.6 2.0 19.• 13.3 lau IrtI, orV.	 nev.
Pesqu ;ira 	 37,14' 613 63.6 23.6 2.6 21.7 13.5 E 3
Pão do A,:sticar 	 9^,43' 49 63.8 28.0 6.2 22.2 21.1 nevoalro.
Aracajá 	  37°,)1' 5 63.1 28.3 0.1 :21.0 19,7 NE 4 Lwert.).
S. Bento das Lages 	  	 12",35' 38°,•5' 32 02.2 28.3 3.1 ..22.1 18.6 8
Ondina 	 !3° 00' 38°,30' 46 62.9 "8.9 32.9 23.2 19.4 E 7 Iaceiao, orvallioa.
	 	 16°,02' 42%37' 900 63.5 24.2 33.7 17.6 15.8 SE 6 ;mi.

Phéos 	 14°,47' 39%03' 3 62.6 23.4. 30.1 21.4 22.3 NE 33 Ineorto.
Coya7 15°,51' 5)°,08' 500 58.2 28.0 23.7 o
S. Luiz de Caceres 	 16%15' 37%35' 180 67.6 27.3 22.4 23.1 3 FNF 9 orv.
Pipapora 	 17°,20' W,20' 472 59.8 26.4 30 .2 20.9 21 .1 N :3
Theophilo Ottoni 	 18°,10' 11°,20' 305 60.9 20.0 30.0	 22.0 21.0 C 3)
Covinnhá	   19°,12' 37°,19' 153 61.5 27.7 33.0 21.5 20.9 O t\l„(;v,.:(1).1,1iii..oia..
Ribeirão Preto 	 21°,10' 470,,,1,' 555 63.6 23.6 2.1.8 19.2 18.7 3 . 2	 C O

8

Barbacena 	 21 0 ,13' 43°,11' 1.150 63.7 19.4 02.9 18.0 15.4 10 ,	1' 3 10 111 ),	 nevooiro.
Lavras 	 21°,20' 11°,55' 868 60.4 20.2 2/.2 18.2 15.6 7.7	 NE 1. 10
Mtizaminho 	 ..
Palmyra 	

21 0,23' 460,35'
°10,20'

1.016
892

65.0
65.1

19.1
19 O

24.2 IG 8
18.4

15.7 20 . 0	 C O
O

'
10

N,vcriPJ"
Ma	 nevoa'ra.

Campos 	 21%40' 11°,36' 9 61.5 21.8 30. 4 22. ;) 'I12-17).93 8-.1 11.'21.t..0
Juiz de Kira 	 '3 1'1 ,15'	 13°,20' 682 64.9 10.6 23.7 20.1 10.3 3.1 C o Incer*.u.
Ca xambú 	  22",00' 11°.58' 891 07.7 21.0 21.1 17.1 10.1 0.4 C o 10 hic3ri.u.
S. Cari	 do Pinhal 	  22°,02'	 17°,50' 812 62.8 21.8 27.0 11.2 10.a 1,0 C O 8
Friburgo 	
S. Paido dos .1gialo,z

22",18'	 12",41'
22°,16'	 199,03'

892
602

59.6
62.5

23.6
23.2

31.1
27.3

11.0
10.0

ia. ,)
i:;.e,

17.0
1.0

C
C

O
o 0

triewto.
11nn, orvalhou.

Rio Claro. 	   191,03' 611 62.8 22.0 21.8 21.0 16.8 0.1; Li2er'w.
Macalié 	 4 64.2 24.7 -- 20.0 19.l 49 C
Vassour  s	 4 2°,23' 43°,12' 436 64.7 21.0 25.8 17.1 8.2 C o

11 (01 1\i'Rezende 	 - 9°,28'	 11°,53' 433 63.3 22.2 27.9 10.3 17.6 21.8 ESE
Pinheiro 	
Passa Quatro.. 	

22°,30'	 13°,11'
22',30'	 130,00'

4.03
930

61.5
62.7

91.2
21.7

27.1
2 ! .3

19.6
16.8

17.0
15.3

1/ .6
a . :;

C
NNIV

O : 00
lueto.
..\11:10,):

Mendes 	 	 22°,3 .)' 42°,28' 434 63.1 21.4. 23.0'	 19.6 10.5 8.0 C
Petropolis
Piracicaba

22°,32' 13°,12'
22 1 ,15' 17,01'

813
550

61.8
63.0

10.0
23.6 26.2

17.9
17.2

13.2
18.0

17.0
0.5 C o

10 Wio. nevo-Ura.
lonrt).

Capital 	 	 22°,51' 13°,10' 62 64.6 23.0 23.0 22.1 18.5 6.9 SSE 42 1110,220.
Campinas 220 ,51' 11°,01' 630 52.4 23.8 27.4 17,6 14.1 SE
Tanhat::; 	 2:3 13 ,01;'	 13°,25' 583 63.8 21.1 23.2 20,0 11.2 9.0 SE 1 1(.:
Tatuhy 	 23°,25'17°,30' 595 G3.1 22.0 23.5 17.0 i ;.0 S 30 fuJealo.
1-3. Pauto 	  23°,34' 16°,30' 820 63.8 20.4 23.5 17»,± 15.2 Si': 9
Santos 	 23,50' 48%39' 10 22.7 :L3.9 22.3 18.7 9,5 \V

•

Faxina 	  24',03' 49°,00' 60:3 63.7 22.1 22.6 1 3 .0 12.8 SE 1\tti'c'tocu.. (o,	 orvalhou.
Iguape 	 °4",12'	 17°,30' 10 65.5 23.0 23.8 10.0 19.7 11,0 C O ' 13)331, orvall10a.
ittaraptiava 	  	 23",23' 31°,25' 1	 116 63.3 18.5 2;1.6 1i . t 12.8 E 2 I()

Curilyha 	  23',23'	 10°,15' 908 61.1 18.4 29.3 15.2 0.8 C o 4
Paranaguá 	
Ulumena	 	

23°,31' 48',30'
20°,55' 19°,03'

3
.5

61.9
65.1

25.0
23.0 21.4

21.6
17.4

10.9
1,3 .6

C
NE

O 11) Bom.

13rusque 	 27°,05' 18°,53' .67.2 18.2 29.0 17.2 13.7 NNE O itom. Nevo e iro
Florianopolis 	 27°,33' 18°,33' 4 64.2 23.0 c)3.8 18.9 13.6 2 0 II un.
S. L. NlissOes 	 	 24°,23' 31°,36' 250 23.8 31.0 13.0 12.2 NE 1 a.lioa, nevoeiro.
Cruz Alta 	
Torres

33°,38'
29°,17	 10',14'

473 20.3
22.2

30.3
21.8

12.0
11.3

18.3
15.4 NE

O
1);:n.

11.1V.
orvallwa.

Santa Maria 	  .3 9",41' 33°,13' 116 64.2 22.8 30.0 13.5 16.7 C O O
Porto Alegre 	 '36°,01' 51°,19' 65.4 21.6 29.3 13.0 12.9 c 0 13o:n, 01'3r.	 nesr.
Ilag4; 	  	 34°,12' 203 60.7 23.7 2').2 43.8 0.3 1 O ..)e-arto.
Pelotas 31 0 ,16' 320,24' 7 61.6 21.0 28.6 12.3 14.3; C O O lan, orv. nov.
Rio Gi'ande 	 32%01' 52%01' 62.2 21.4 27.6 13.9 15.4 C O O Bom.
Jaguarão 	 32°,33' 31°,20' 47 6').4 23.0 30.3 13.5 9.7 C o 0 Bom, orvalhou.
Montevidéu 	  1;4°,51' 50,12' 63.5 29.0 29.0 20.0 12.5 NV 4 4 Bom, nevoeiro.

(Se ml . rmcia4- Em Fortaleza está eliaviscando. Em Juiz de loira, 11Gzeuue e Santos choveu esta inatillã. Em S. Luiz da Mann/Ião, Cace-
vos, 111b3;rã . .) Preto, illuzanibin'4u, Campos, Pinha.1,' 	 Meo,l,s, Capital, Taubaté, Santos e [pape çáoveu limitem. Em
gegiva, Barra do Corda, Caxambil, Rio Claro, Passa Quatro, Piracicaba, Tatuhy e S. Paulo chuviscou boutem.

tçmperaturas_minimas da vespera verificam-se: Em Pelais com 12°.3 e em Crmg Alta cana	 _



Loterias

Realizott-se liontem sob a pre ,,ilanCia da Sr. Manoel Cosmn
Pinto, fiscal do Governd, a ex ...rae,.ão da IA loteria da' qm?ktal
Federal, plano n. 2iJ, samlo premiados' os seguintes numerOs : •	 "1".

Tremias de 20:000$000 a 1:0003000

15.930 	
29.908 	
11.8.)5 	
6.192 	

25.667 	

20:0005000
2:0005000'
1:5005000
1:2005000
1:0003000

Prefflios de C00S000

20.263
12.267
13.122
5.528

21.095
5.031

21.631
15.002
19.555

579
21.356
19.0811

	4.308	 12.713

	

7.235	 29.617
9.921

21.359 6.371 7.001 10.419
23.131 21.220 16.150 21.71,j1
15.578 12.983 46.500

Premíos de 100000

13.011 11.637 1.311 10.553
19.702 2.660 0.434 8.187
2.158 17.519 1.761 5.375
5.500 17.625 14.614 7.765'
9.795 21.011 6.814 2.769
8.101 7.711 25.070 12.270

28.807

ApproximaçJes

	15.935 e 15.937	

	

29.207 e 29.200 	

	

11.821 e 14.826 	

Dezenas
	15.931 a 15.940	

	

29.201 a 20.210 	
14.821 a 14.830

Centencts

200500?
1805004
120$00

30500(3,
20500'31
1030001,

	15.991 a 10.003 	

•	

124000'
	29.201 a 29.300	 	 103000

	

14.801 a 14.930 	 	 8000,

Todos os nuMerOS terminados em 36 teem 85 e os terminados
em 6 temn 4$, exceptuamda-se os terminados om 36.

	nn•nn••er-m••n••=1nIll

PARTE COMERCIAL
fio de Janeiro, 11 de janeiro do 1013.

NOT:CIAS AVULSAS

Na Caixa de Amortização pagam-se hoje os juros das apolicol
da divida publica aos possuidoras da latra .1, o, amanhã, aos dali1
letras K e L.

Pagam-se hoje,, na Rembedoria de Minas, os juros das :wolice,s
desso Estado aos portadores das letras I! a I, e, alnanlya, aoS das'
letras J a L.

nErnõrs CONVOCADAS

Devem realizar-se as seguintes

Dia 14 - Companhia Docas da Bahia, á 1 hora, para integralizar
o seu capital.

Dia 13 - A Propriedade, á 1 hora, para resgatar o seu em-
prestimo.

Dia 18 - Companhia Industrial Santo Ignacio,á 1 hora,para pres.
tação de contas.

Dia 20 - A Minas Geraes (companhia de seguros), ás 2 hora,,
para prestação de contas e eleiçõas.

Dia 21 - Companhia Industrial Edificadora., ao meio dia, para
alienação de bens..
• Dia 23 Companhia de Navegação do Amazonas, as'2 horas',

para augmentg do capital e empK.,,stimo.
Dia 24 -- Estrada de Ferre Juiz de Fóra ao Piáu, a'1 hora, para

prestação de contas.

MAMO OFICIIi'L
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Kovimento dos hospitaes

O movimento do Hos. ? ital da Santa Casa da Mi .. wicuslia, dos
lIospicios de Nossa Si:mi:ora da Sande, de S. JoSo Balli:ca, de Nossa
senhor:, do sorcorro e (1,-. Nossa Senhora das Dores,ein Cascadura, foi,
DO dia 1 de janeiro de 1313, o seguinte:

Nacionac Estrangs. 'Ata!
Existiam 	   1.021 730 1 .

varam 	 14
Sa11111 ..111 	 45 27
Falleceram 	 O 2
Existem 	 1.009 715 1.721

O movimento da sala do banco e dos consultorios publicas foi, no
mesmo dia, do 190 consultantes, para 03 quaes se aviaram 200
receitas.

Fizaram• se 32 extracç03s do doutos.

-- O movimento do Hospital da Santa Casa de Misericordia,
dos Ilospicios de Nossa Smhora da Sande, de S. João Baptista, de
No-sa Senhora do SWCOITO O de Nossa Senhora das Dores 2111 Casca-
dura foi no dia 5 de janeiro de 191:1, o SegninG:

Nixionacs	 Estrangs. Totll
rxisffiun 	  1.039 715 1.721
EntraKm 30 20 56
Srhirmn 	 32 20 52
EaWceram 	 R 8
Existem 	 1.005 715 1.720

O movimento da sala do banco e dos consultorios publico çi foi, no
mesma dia, d3 530 consaltantes, para 03 quaes se aviaram 574
receitas.

Fizeram-se 30 extrac0.3s de dentes,

- movinvnto do Hospital da Santa Casa da Misericordia,
tios llogpicios de Nossa Smliora da Saúde, do S. João Baptista, do
Nossa 5 nhora do Soccorro o de Nossa Sanhora. das Dores em Casca-
:lura, foi no dia G do corrente o seguinte:

Nacionaes Estraugs. Total

Existiam 	 	 1.005	 715	 1.720
Entranin 	 	 51	 22	 73
Sahiram 	 	 as	 16	 54
Falleceram 	 	 10	 1	 11
Existem	  	 1.008	 720	 1.728

O movimmto da sala do banco C dos consnitorios publicas foi, na
mesmo dia, de 811 consultai:tos para os quaes se aviaram 000 re-
ceita'..

Finl'aM-S0 31 extrac0c,9 de dentes e 137 pequemas op3rações.
- O movimento do Hospital da Santa Casa da Misericordia,

dos llosplei is de Nossa Senho pa da Saia), de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soecorro e de Nossa Sonhora das Dores em Casca-
dura, foi no dia 7 do corrente o seguinte:

Nacionaes Estrangs. Total

Existiam 	  	 1.008 720 1.728
Entraram..., 	 50 39 CS
Sahiram 	 30 25 61
Falleceram 	 2 6 8
Existem 	 1.020 .728 1.751

O movimento da sala do banco e. dos consalLorios publicas foi, no
mesmo dia, do 751 consultautos, para 03 gumes se aviaram 815 re-
ceitas.

Fizeram-se uma obturação de dente o 101 pequenas operações.

,Obituario

--Sepultaram-se no dia 7 de janeiro de 1013 43 pessoas, sendo:
Nacionaes 41 o estrangeiros 12, total 43; do sexo masculino 35

e do sexo feminino 18, total 43; maiores de 12 annos 29 e menores
de 12 annos 24, total 43; Cl indigentes 15:

--Sepultaram-se no dia 8 de janeiro de 1913 45 pessoas, sendo:
Nacionaes :19 e estrangeiros 6; do sexo masculino 19 e do sexo

feminino 20; maiores de 12 amuos 25, menores de 12 annos 20; e in-
digentes 12.

-Sepultaram-se no dia 9 do janeiro do 1913 40 pessoas sendo:
Nacionaes 29 e estrangeiras 11, total 40; do sexo masculino 23 e

do sexo fèininino 17, total 40; maiores de 12 • annos 18 e menores de 12
annus, 22, total 40; e indigentes 7.

Sepultaram-se no dia 10de janeiro de 1913 45 pessoas ., sondo:
Nacionaes 35 e estrangeiras 10,total 45;do sexo masculino 31 e do

sexo feminino 11, total '45; • maiores do 12'annos'23 e moiwres diy12
annos 20, total 45 e indigentes 12,

l' 111



17O2' Terça-feirá DIARIO6PFICIAII f J
-	 _
ailCird de 1913

-
CUAMADAS DE CAPITAL.

Aguas Corcovado, a ultima entrada de !A g por acção, desda já.
Pastoril Rio Pardo do Avaré, a entrada relativa á eilevação

do sem capital, desde já.
Paranaense (te Electricidade, a 23 entrada de 30 %, ou 60S por

acio, desde já.
Locomotiva e Constructora, até 31 da jaaelro, as duas ultimas

chamadas de 10	 por acção.
Companhia Vidaria Carmim, a 3 3 entrada de 20 %, atá 1 de fe-

vereiro.
Fiação e Tecidos Covilhã, at.:1 It ao corrente, a 1' entrada de

10 o por acção.

P:.:-ADLYTOJ 1tVI3ADOS;

Juro9:
ApoliCes geraes, na Caixa de Amortização, desde já.
Apolices manicipaes de 1000, os juros vencidos de 15 a 31.
Apolices do Estado da Minas Geraes, desde já, os juros vencidos.
Apofices (to ernpre z timo Mitnicipid de Alfanas, desde já, o ocupou

de •3500, relativo aos juros de O	 e o capital das resgatadas de
tis. 4 a 50.

Veneravel Ordem Terceira da S. Francisco de Paula, até 11. , os
juros e os consolidados sorteados.

jeckey-Club, desde já, o capital das titulo sorteados.
Fiação c Tecidos Botafogo, os juros vencidos, dos le, já.
Mercado Municipal, desde já, o 10° coupon de juros, do 2° se-

mestre deste anno.
Estrada do Ferro Therezopolis, o '7 3 coupon de suas debontures,

desde já.
Fiarão e Tecidos Magéense, o 1° coupon do empreslimo de

./k00:0ó08000, desde já.
Madeiras Nacionaes, os juros de suas debentures, desde já.
Fiação e Tecidos S. Pedro cie Alentara, juros de suas clabentn-

res, desde já.
Transportes Carruagens, os juros de suas dehonturas, desde já.
S. Bernardo Fabril, os juros das debentures, desde já.
Companhia Peatzilia, os juros de suas debantures, desde já.
Industrial (le Electricidade, os juros do 2° semestre.
Fabril Pa ti gta tia, o 1° coa pon do suas debcnt ares, desde já.
Fiação e Tecidos Bom Pastor, os juros de sou emprestimo, desde

já.
Companhia Fiat Lux, desde já, o coupon vencido de suas Mien-

twes.
Nossa Senhora do Rosario e S. Cem:Ah:to, juros e os tilados

sorteados dde já,
Camara Municipal de Petropolis, os juros das apolicas e os titulos

regalados (las.1.., já.
Tech,lus Progresso Industrial, e4tá distribuindo as listas para pa-

gamento dos jtivos.
A. Jannuzzi, Filhos & Comp., o 5° comon das debentares, desde

Banco da Provincia, do ílio Granito do Sul, os juros das aplices
e os titulo :h; res.isatados.

Fiação Tecidos Santa Helena, desdo já, o capital e juros dos ti-
s'artealos.

Comitinas Nacionaes, os juros vencidos, desde já.
Rodri go:is & C., desde já, os juros das debenturea,
Companhia Materiaes de Comstrucção, desde já, os juros e

OS fitados sorteados.
Companhia riocas (10 Santos, desde já, os juros vencidos.
Coou p .1 juta Mitiradora, desde já, os juros setnestraes.
lodw,trial do.	 o 5' coupoo do juros.
Nacional de Tecidos de Juta, OA PICOS vencidos, desde já.
Fiat Lux, desde já, os juros das dcbentures.
Compaohia Cervejaria Brailltln, os juras vencidos, desde já.
Associa,:ão dos Empregados no COD111131'CiO, os juros vencidos,

desde já.
C(»npanhia Ceniros Pastoris do Brazil, os juros, desde já.
Co„ipanbia Industrial de Celltilosa, o 	 coupon, desde já.
Companhia 13razileira dc Lacticinios, da 18 eia &auto, os juros

veocidos.
Companhia Ilanseatica, o 1° coupon, desde já.
Conr -taultia de Tecidos cle Lã, D. Anua, descia já, o 1° coupon.

. S. A ' . Paulo Zsigniondy, desde já, os juros das dcbenturcs.
Companhia Nacional de Seguro Mutuo contra Fogo, a quota que

cabp aos seus segurados é de 36 °4.
Tecidos Progresso Industrial do Brazil, o 1° couro% desde

•já.,
Companhia Brazileira da Lacticinios, desde já os juros de suas

dckeplgre$.
O PqiF, Q coapon de suas debentures, de 2 .4 á 31..

c , Fiação o Tecidos Santa Hosalia, os juros vencidos desde já.
Empreza de Aguas de Caxambn, os juros de suas debenturcs,

, de!.:& já.

Dividendos:
Alves Mandim & Comp., o dividendo da 10 °A por acção,

desde já.
Companhia Usinas Nacionaes, o 3° dividendo, de RS, desde já,
Companhia Docas de Santos, o 39° dividando, desde já.
Companhia de Seguros União dos Proprietarios, a partir de 15, o

36° dividendo, á razão de 48 por acção.
Companhia de Seguros Confiança, o 78 , dividando, desde já.
Companhia de Seguros Garantia, o 87' dividendo, de 105 por

acção, desde já.
Companhia da Seguros Integridade, des le jà, o 76° dividendo.
Companhia Locataria e Constroctora, (1. ,s o se u dividendo.
Companhia Morro da M-ina, desde já, o 18° dividendo,
Companhia de Loterias Nacionaes	 BraZil, (1.,,,s1 e já, o divi-

dendo de 25500 por acção.
Fiarão de Tecidos Álliança, o 54° dividendo, até 2
Fiarão de Tecil o Bom Pastor, o 2 .' dividendo, de SS por areja,.
Fabrica de Sedas Santa Ilelana, o 5° dividendo do 2" semestre.
flanco do Brazi!, o 13° dividendo, á razão de 10',Yr por acção, do 22

em 

i

 Banco de Credito Rural e Intornacional, o dividendo do 2° semes-
tre, desde já.

flanco Mercantil, desde já, o 5" dividendo á razão de 12 °4
por acção.

Banco da Provincia do Rio Grande do Sul, o 103° dividendo, á
razão de 68 por acção,

Banca da Lavoura, desde já, o 1, 7' divi lendo de 75 por acção.
Banco do Conunercia, o 75' dividendo do semestre findo, á razão

de 0S por avejto.
Banco Nac;onal Brazileiro, o 21° dividendo, a razão de 98 dor

;terão.
Banco Cwumercial do Rio de Janeiro, o 923 dividendo, a razão

de 108 por arção.
Fiarão o Temo; corcovado, o 33° dividendo, desde já.
Conipanhia Centros Pastoris do Brazil, dos-ia já, o 18° divi-

dendo.
seguros A rgas Fluminense, o 1 la" dividondo da 308, desde já.
Companhia de Acidas, o dix Lua, to de In (!á , des ( 1, ) já,
Companhia Fiação e Teá(los Com	 o dividenda semestral,

desde já.

cum)
O mercada ominaria financio:via li intem em h ris candirli is de

estabilidnd ), per iss) (pie havia pon,:a pronra de 13011 SIS e p.inea
nacessidada (13 cobartura.

11 liame t da 11..azil fornecia 1)tras a 10 5,10 d. e os e;i,rang,tins
uns a (1540 )1)0).:(-) e outros. a E; 10 (')1, d., cantra o pip il particular
16 11 :12 e 16:1 8 (I,

Foram (lula;o mantidas as tabellas o:fichtes de 16 7 , 32, 16 1;1 o
16 5;16 d, sobre Londres.

TAN.A9 OFFICIAES

Bancos astranriciros
Praças
	

A 00 dias do vista
Londres (por penca) 	  16 7/32 d. a 1G 1/4
Paris (por fr,incos; 	 	 589 a 587
Hamburgo (por marco) 	 	 720 a 724

.	 A' vista

Londres, por !muco 	 	 1)3 a 16 fitei
Paris, p )1. Imo) 	 	 3597 a 53O3
IlaMbUrga, por marco 	 	 573S a 37:1't
Italia, por lira 	 	 3501. a 55.0
Portugal, ri'ils fortes	  	 Ssoa a 8 'AS:
PrOViticia.-; portuguezas 	 	 8:101. a saoe
lIespanholas, por peseta 	 	 8570 a 85e2
Nova York, por (lollars 	 	 35093 a 3808(t
Turquia, par penca 	 	 45 31/32 a 16
A.ustria, por pene 	 	 10 a 16 1/32

Rio da Prata:

Argentina, por peso 	 	 35030 a 302o
Uruguay, por peso 	 	 38250 a 38210

Sobre taxa:
Café, por franco 	 	 $308 a $502

Operações realizadas

Bancario 	  10 9/32 a 10 5/1t1
Particular 	  16 11/32 a 16 3,8

Banco do Brazil
Praça	 .	 A 90 d/v	 A 3 d'sm	 .
1,00MS, por /lance 	 	  . • 16 1/4 a 15 5/16-16 1/32 a 46 332
Pariz

'
 por franco 	 	 5587 a $584 —5595 a 8500

llarplellrgo, por marco 	 •	 $725 a $722—$735 a $732



Luz Stearica 	
Fiat Lux 	
Cervejaria	 rali in a 	
San3ament)	 11ii) 	

ia! do Itrazil 	
Transport -is e Carruagms
Teci 1); Botafogo 	
Usinas Nacimiii;;;;
Companhia Ilra.zilia 	
Docas (12 Saldos 	
Auto Viaçio
Trajano n 1.; !.13"1,iros
Companhia 1'1.0;4'K:sio 	

Letras.:

Bioco dc Credito Real de Mi ias, 7 oh) 	

ne,(3 .5 iiiNusas

Bancos:
1-3.) Drazui 	 	 2808030
Commercial 	 	 2105000

	

Commercio 	 	 —
Da Lavoura 	 	 1885000
Nacional 	 	 —
Mercantil 	 	 20:15030

c,,mpitillias de Ter tua:

Allianra 	 3108000
Cm •cov'ado 	 	 —
firazil In lu;trial 	
Industrial (1,) \'adinc,a
Conliani:a. Industrial 	 	 —
(:ar)lica 	 	 31158000
Progrcsso	 3005000
S. Kir() da Alcantara 	 	 :100s8000
Nlanufactaira	 2308000
1 'etropo1i t ria 	 	 3008030

2105000
Cometa 	 	 --
S. Felis 	 	 803000
Linho Sapop2mba 	

:Arg-s Flurniiien;43 	 	 0055100
U. do; Varegista;

	

(Ins Pruorichrio  •	 —
Contianca 	 	 —
Garanth; , 	 	 2333000
p revi:leme 	 	 5803000

Companhias avii'sas:

Pecas da 13illia 	
Loterias Nacioilacs 	
M. S. J.,rnny
fruiras e CionizaçãO 	
Sul	 , 	
11'ca , ;ria Saido•	
Dias a() pirial,,,r 
Celitros l'ast
Estrada do Verto dc Govaz 	
Estrala (1 ,2 Feri •i) Nova) Clo 1.3razil 	
E. F. Vicloria e Miutiru
Atito N'iitc:lo
lei .cado Municipal 	

San:alia-ante do 1110 	
11) Nlaranh'io,

Internacional citiomatographic 	

t'ENDAs orrICIA.F.S

Apo.'ices geraes

Antigas,
A litigas, 5',, 4
Antiga;:, 50, 1, 3, 4 91, 1,1,1,1, 6, 16, 1, 2. 4. 2')
PcJvisorias, 5 "/0, 10, 10. 10 	
Mim/ is, it; 2005, 1 	
Empi • JstiMa (12 1903, 5, 3, 5, 5 	
Empra.stirno d3 1003, 10,111- " • " "
Pupre4time dd 1009, 2, (7,-11.,•8;	 -13 1 • •31,	 . 9-- • - •. 

1205500
(12500))
188900
115030

1008000
5305000
600000

2-,s000
768000
608000

1,285000
161)81)00
608000

808000

2225000
2088000
1828000
2125000

2808000
2608030
305~
40080d4
2128000
2005000

2505000
2208000
28o,3000
2255000
2508000

•-
4508000

5808(xo;
1105009
14 08000
8:;8000

2i)05000
5305000

1 IVO()
5880.30
163009
405000
008000

O-758000
5805000

—
718000
538000

12013003

508000
1225000
USOU

9353000
.9383000
9405030
9305000
930300q

1:0205000
1:0153000
• Q305000

lei 3/8

CAIXA DE C,ONVERSÃO
mavimmn DO DIA 13

:Libras
franco;
1‘111.00-	
4-Jollar 	
Mil	 róis,

Moadai

0:110 	   

r, Jurada%

67-0-0
•	 80

193

2,3 >030

8,111 idas

2.592
5.500
2.033

1:209300J

A 1331.5A

nir	 (1't	 fume-Mim:1 Ii nit yn r,gularmcntdi movl- •
ín2;ita 13, i;1;dd	 rnistra:la g	cl2 aigtinn irripgrtaticia

Es; •'-;	 e;:tivirain ahr13 enfraqu,i(;ido:, não aprs p -
saritaii 1; ia ;111

0-;	 ;3 ic.a.:1)	 ;nu tam I rim	 fracos e sor) iij-
ei).5 de iate: .	10 I) Cu lii s	 a liante !IAS V3:1 las e OITAIVAS.

Ol'ELBTAS

ectrim;aitores
A p	 g"r;v-as:

Antiga.z. 	 03s393A 9358000
Nova ciiiH;;:1o, 	 910 ;303 928.3a))
Emor..siiin	 n Í	 /1:1,

i 111111TiSWII	 r	 i . !	 I

c1 1 3 .3130
1:0208330

925503,/
1:0158000

932500)
Vii11)1'd'ilnleli f)	 ri .:	 I',	 7.	 ; ¶;o$	 1).)
Einpr3J1ini-, iif .	131J,	 3 o „ 	 6533000

Apolice; estalitaes:
5108000 5008000

iiio, 5008	 w):11. ••, -0) 	 SI 0:;030 50o ;030
filo, 1008 93 ;:130

1:(1d.1; 9 •,/00.1 9.35800J
Espirito San,. 910$030

A oolii:2-;
em ir • ri	 190 :, ;nom 	 )	 20550J0 2058000
1.10m	 1900	 (o ;ri.' 	   2005003 205.001)
'hien] de	 l'.102 	 203503J 198 “jii0
Ithmi £20,ouro 20i5000
fdçui	 (po:t. 	 )	 9 )8300 2935000

.11Ianufactora Fl!i0111130Se 	 2328000 4088000
Auleiica Fabril 	 2105030 2068000
Carioc,i, (nom)	 	 2035030

(port.)	 	 2078000
4:go/lança. 2038000
S.	 Bernardo Fabril 	 2065003 1958000
Tecidos CorcovadJ 	 2088000 2025030
Tçwitlos 1,30m Pastor 	 203.000 1983000

Ilrazil Industrial 	 1055000
Ti;ritios .1Iage3rt5' 	 1985000 1905030
l'é:eiclos Santa Rasalia 	 - 2105000 1903000

k. Terç'ci.-feira
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Janeiro ao - 4013' 703k.

--	 Sobre taxa:

Café, por franco 	
Alfandegu:

Vales, ouro por IS	

Operações:
Bancario 	

liras Rabina,:
Pesos argentino,: 	

.Coróa., austriarl, 	
hospanhol.is 	

Lastro:
'Ouro em ilmo-iit) 	

/ ;1) omabilidad;	 it. 2.337
dlcreco a. 8.512 	

•
Emissão

Notas cm eir,-31.-•33 	
suld;1•1;arat 	

205000	 2!).g$000
2035000	 20a000

- 2055000.
005.000

"105000
2125000	 2105500
Z025000	 1953000
1905000	 1853000
2045000	 2005000
2015000	 1985000

2065000
282- $503	 2815500
1985000	 1955000
2055000	 2025000
2025000	 2008000
2085000	 2065000

19U000
205- 5000	 2048000
2055000	 ,
2008000
205560

1023000

380;250:5275590

19.330 :7758010

405 593 : 3038615

405.3 ;0:953';003
10:35.15015

405.599:30386[5

Tecidos de linho Sapopcmlia 	
Fabril Paulistana 	

'	 Tecidos Esperança. 	
Companhia Inçais/ria/ Minaira

- 151;87 Vera Cru 	
Mereatic Municipal 	
Industrial (10 Elairtricidad2 	
Industrial II() 13l'a'./10 5/16
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32.161
31.778
2.505

60.411

1.929.060
1,905.680

150.300

3.983.610,

100 fardos, i a sorte, de Paraliyba, para abril 	
100 ditos, idem, idem, M yssorú, março, abril e
• maio

Assacar:

103405

• 10$300

Kiloz,s.
150 sacca.s, branco, crystal, bom do Pernambuco.:

	
5400

150 ditas, idem, idom 	
	

$380
1.000 ditas, idem, idem, idem 	

	
$380

150 ditas, 3'‘ sorte, do Pernambuco 	
	

$370
55 ditas, mascavinho, marcho, de Sergipe 	

	
$320

1.000 ditas, crystal, de Pernambuco 	
	

$300

O CAPli

O mercado desse produeto abriu e . funccionou hontem firme, ao
preco anterior de Ilspoo sobre o typo sota, mas os primeiros negocios
realizados foram de poquena • importancia.

Com cifolto, orçaram essas vendas por 800 saccas,sendo nominaes
as condições do mercado.

Durante o dia houve movimento mais desonvolvido, realizando-se
vendas um tanto maior e orçadas, conjuntamente áquollas, por 5.000
saccas, contra 7.000 de sabbado.

O mercado fechou ao previ de 11$900, calma.

MOVIMENTO DO DIA

Entradas

Barra dentro 	
Cabotagem 	
E. E. Loopoldina 	
E. P. Central do Brazil 	

	

Total 	  4,111, 	

Desde I do julho 	
Vendas apuradas:

liOntem . 	
No dia de ante-hontem 	
Desdo o dia 1 de janeiro 	
Desde 1 de julho 	

Pauta da-semana 810 reis.

INFORMAÇõES ESTATISTICAS

Stock em i a e 2a mãos:

Em 12 de janeiro 	
Ultimas entradas 	

Total 	
Ultimos embarques 	

Stock em 13 	

ENTRADAS

Del a 12:
Saccas

	

. P. Leopoldiná 	 	 29.239
E. E. Central  -	 30.225
Por via-Marli-una 	 .... 	 . 	 ...	 1.162'

.....--.t.'
Totaes 	 _ _,...60 .02"6

Saccas
917
395

1.936
2.539

-
5.818

1.956.280

5.000
7.000

44.500
1.260.500

Saccas
170.185

5.150

175.335
12.118

163.217

Kilogr.
1.751.340
1.813.500

69.720

3.637.560

	•n•11,

Estaciones .

In), do 1005,1 010 , 15 	
Minas, tio 1:0J3, 1, 2. 	

Municipaes

Ouro £ 20, port, 30 	
Ouro 20, num, 10 	
Emprostitno de 1933, part., 12 	
Emprestimo de 1903, 20, 40 	

Companhias

Docas da Bailia, 200 300 	
Doeras da Bailia, 100 	
Terras e Colonização, 200, 300 	

Debentures

Docas de Santos,

Dia 1 a 13 :

• 025500 E. E. Ipoyddint,	
9355000 E. E. Gmlral 	

Por via-inarilim.	

2955000	 Total
2955000
2015500
205$000	 Dia 11:

r1218000	 stados
120s000 Europa 	

lho da Prata 	1005500 Pacifico 	
Cabo 	

205$000 Cabotagem 	

EMBAR.QCES

	Saccas 	 Kilogrsi

	

669	 40.110

	

11.45,9	 686.910

10 kilo;

BOLSA DE MERCADORIAS

Os negocios registrados hontem foram os seguintes:

Algodão:

Total 	 •	 12.118	 727.080

Dei a 11:
Estados Unidos 	 •.'	 15.183	 928.980
Europa 	  	 •	 29.335	 1.760.100
Rio da Prata 	 	 1.275	 76.500
Pacifico 	 	 -
Cabo 	 	 -
Cabotagem 	 	 3.315	 200.700

Total.. 	 •	 49.138	 2.966.260

Desde 1 de julho 	 	 1.929.319 115.759.110

COTAÇÃO POR ARROBA

Conforme a qualidade
Typos:

N 125300
N. 6 	 	 125100
N. 7 	 	 115900
N 8 	 	 115000
N. 9 	 	 115300

EM SANTOg

O marcado de café, nessa praça, funcelenava ainda inalterado
base de 75100 sobre o typo 7, por 10 kilos.

Entraram no sabbado 17.717 :Jamas e sahiram 112.771, tondo pas-
sado, bontmi, por jundiaby 20.800 ditas.

Foramll recebidas desde o (lia 1 do ma 175.831 saccas, na media
do 15.981 e de311.3 1 de julho 7.326.230, sondo ó stock de 2.15J.774,
saccas.

CENTROS CONSUMIDORES

Evoluções da abertura das bolsas
Dia 13:
Nova York, alta do 1 a 3 pontos.
Mure, alta de 25 centimos.
Hamburgo, alta de 25 ptn mnigs.

SEGUNDA GRAMADA

Nova-York, alta de 1 a 2 pontos.
Havre, inalterado.
Hamburgo, baixa de 25 pfennigs.

MOVIMENTO DO PORTO.
LNrnaus DO DI \ 12

De S. João da Barra-Paquete nacional Carangola, commandan te
Barbosa, 226 toneladas; carga: VaVIDS piloros à C. S. João da Barra.

Do Pará e escalas - Paquete nacional Taguaribe, cominanclanto
Leal, 1002 toneladas; carga: varios generos a C. C. e Navegação.

De Boi. folk o escalas - Vapor inglez Rigler Haia, cominantlante,
Agnen, carga: carvão á Mala Real lindeza.

D3 Buonos Aires - Vapor inglez Miare, commandant) Biehefolt;
1.973 toneladas; carga: trigo a Amaral Southerland.

Da Pensaeola.-Barea NOVI13ILIZI. Moranda, commando.nto Boran,
1.382 toneladas; carga: madeiras a ordem.

De Trieste e escala-Vapor austriaco Carolina, comma.ndanto
3.079 toneladas; carga: varios generosa Bombanor.

De Buenos Aires e escalas -Vapor sueco Princessan Engaboro,
eommandante Svelans, 2.159 toneladas; carga: varios generos a Luis
Campos.

Da Antuerpia, e escacala-Vapor inglez Baronct O. Cilvy, comman-
dante Thompson, 2.203 toneladas; carga: • varios generos a Th.

De Santos-Vapor	 Quebra.,- coe:mandante Gasson, 2.801,
toneladas; carga: café a Chargeurs Reunis .... •	 •
- Da Aracajú e escalas-Paquete nacional Baitaba, commandanto:
Ruth 613 toneladas . passageiros; João de 4inn. Andrade, 'saias ç1e,-
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'1)liveira, Leandro Eztquinl 	 eii1iva, Jo;iiiiia Maria do; Santos, Ila-
, ph,l(t1 Aug.rst, cl a	 1z da Barros e	 ,	 em 3"
classn e In e ri tra ..-si t..o; cata : Val ..re .; g Mera. ;t	 1PaCt

11,)	 —	 '1,1101	 • comm In-
, (lauda; Fali)	 2.212 too ;lati N, teitit todo 2:: pas;,L.,..fir	 !, ira o RH e
, 21.6 em ira.isi it: cara,n: vario; g ni trn> a A Kunst: ti	 s

De Por.	 ,';se das — Pule 'i r:a nacional	 1, e tal'llte-
dantp Ii , eii	 2. 1 to ;latia:,	 itnletuz: .11111.) Can: „In altiiin	 -
eira 11	 !ar:Tele,	 mor	 h-xj1.

Feira, :11:1 , "1	 I y 11-a1113 1 O	 Ítiti:LI, 11,.. 1)e t At • tito C, tnt	 ¡atonia,
' Petlre; \lay	 ;t 1	 111101, 3).. , :d ;ria dr 1'asee
.Augtuto	 Darv tl	 .1. Il. R loh's .s. .1. Il. 11.)eiwr.
V. minis	 nonet;liii	 X !vin . ,	 1,.tiz	 :ti; anti, :1. tl;
Araujo,	 fiarni t,	 \I-nn• 	 ,Ixche 5)1, • ;;; Uno. .1. tl t. \I !II.),
-capitão A e.	 e	 iii e íiiiiiiii.JolioXivj::: ! .	 Cari ).;	 .1tp.tit 1,111/
Santos, A n ,:t •,, f',	 Si l!,	 511 tU i	 1101t,'O),	 M[tp.y11,
Wolkor.	 M	 'o Iti. A. l n 	 inn, e 30 co•
.3" elas. ;	 vt; rios	 rirt,..) .. a 1,au!,, , Inmã

esralas	 naciooal 11xse 11 , 11)!..w4:o . irn, e-mo-
i/Ilu(Iam \I uf .)Irt s ,	 151- loira:11	 trazaod) 13 passagnf.o.;;

	

ji .j US	 Lloyl 1431)irito-;a111e1),4

SAIlm n -;	 nit

Para \I!	 e Tscalas — Parnune nacional .11	 canamoal-
latite	 1:..1.2..!!•.1 (1; 111iv,",11.,/,	 1..p)	 .`d

„; • ; t	 1,-
.s, do Ca ror).	 hho	 r, 1,i lar.' 13 ateia te, A. Alteou! . e f4:;-
nli ! ca, 11•11 . 1! )ti !:ali, .[ )4'. F. A .	 5,	 Ferr,ira,
Anionin C. d.. \I	 .1g.i ! il )	 tr,	 Jo'fo S.	 Pt)r. f ira, O al.
II.	 ..telittra, J. F. Silva e	 Eli:trile, to-
thelltO 'li	 iit 11. SO11/.1	 e familia,	 Hort:filar!)	 111)1111; ft
de:efill..tra a 1 t: • 11 trilar 1 ) M in 1 int..: t e senhora, i a . Iii1).-iro e	 ['muita,
,Apri ,r it) ti ! 11 et: i t	 ViltItla, 1)1'. Alarillo	 Ptt-
(Iro '1'.	 ;110.)rt Pdroica, DrAti-
iouio Ti. Mt i t itt ra,nw . l. h-A -nile s.	 e sann ara, Dr Ilti-

1 IIr t;	 IW Cardos) da Cunha, J. Alttiwar
.1	 Nalef e s-itlinra, J. Doyer e snailiora, João
M.	 •1, Ptadro Alves, Julin Lopes, Ilael 	 \Ittniz,	 Syl-

Neri . )	 !	 trf ) F. 1111v-ei ra, D. Darval O. B un to, Fi e i a-
ei=co Li'	 • t temei), II:,	 13.	 Palacio, S,)1) . , N. Samiag,) , Rita

e fo , oili t. /I ria N ivirts e familia, Th ;vaza Iblarta, Es:nual 1,1
Dias, Dr.	 Bastos, Florinda	 i nerin i „10 . .in cAsta,
1,t1rivtie, II i i	 ttivt'ta, Filie Otioni 21,	 ,\tlitlharto Catre. Dr. Jostá
13. A .! )- i . s, liai	 )	 I?, i ;ar l!sfreila, A Ivarn ConRin i )	 srmliora,
A . (1.tilo y k.	 I: 1 n 1 . mel C	 s3:1!r)1...1, Abai)

Nasefultult ; e iltIs 1.3.) co a ! el +Asa.
Para	 e ascilas—Pitquata nacioell ljn	 colvntnituto,

Pinto Airiie,
pm . a,	 n os-aios—Paga tI nacitoial	 cli)hia,	 oin-

'man la;u,e	 tifi
p itra Cal); 1 . 'do e csealas—Paquati; nacional Rio 1),I;(1

Para Si Ituty—Barca norucgtieza etinbusdoor, conima;alante Ter-
pion.

17,;(r1', \DAS D3 DIA 13

T'12 Matai ts e escalas—Paquet3 nacional 	 fhia, conimandant3
'1));4sol; 1.:5:8 toa ;lati is; passagairos: ti fo AntonieLto e safiliora,

1114is fl, os! fr d.; (1arvalli), Abili) (1.1. Silva La 10, Jo,	 M.
11(t..r.), Allg1111:1 (1) Souz; !lego, T:1:43 11).;o, De. M. 13. fl ;31)4fli,
Louro d ra. Sall, Jaco att l'Iorolice, Dr. .11v;tra da Silva Rego, EL'.
lio Julin Hes:, Pedro Calazaris e Silva ; hlipliael D. Sanar, G. F.
da Silva, Iltatriz \lotta, capitão-f...-mant.? Arhur 1.11111 MU-
rxellos, Otralia Sampaio Silva e familia, Joaquim Carvalho o fami-
lia, Jos ,". ooeix.oz, José Autuo:tis da Ao ic e' Filho, Antott .o Dias

• Martins, Jovehh liveA de Araujo, 	 .Mari10	 Augusto Paranf,,t,
• I/r. (3tirg .:3 voo Sc1Istaft e fimilia, Dr. Nolaseo Veroza e familia,

Frederino Campos e sanhora, 1/azinha Cunha, llerinas
• tenent.a Etdician ) Pinto Pitssãi„Alipio Ilirrhardino Siiito. e sanhara,

Antonio Mauricio, Oscar Ilrittn, 111110 .010 Adro, llora.eio	 alta,
frido Sutil» Mavor, Dr. João F. de Araujo, Gaspar M. Barretto Falcão,

•João 131t1 f t:1, Alaxautlre 13raga C 53n11era, Cemba Parannas, C Ir10.3
.p„)n ies Cl senhora , Aurelio riorio.i, João lacia Marques, Jo,;_! de as-
•cone...;11es \lanlen . :a Filho, ten:nif,e Arnulpho Pamplona e irmã, St a-

• pha tio Cote, Ma.le;to 1,eirts, 133i1j:uniu :Martins, Fdrnand )
João Martins e famua,	 Tlinfur;! de Souza e tilh ), Alt'ettla
Maria A. Silva Li na Perdia e fit:nilia, Adelaide Carvalho e sobrinha,
Dr. Alcides Castro e familia, Nassiiii .1ndré, C letaie N;m3d,	 S mixt
Dantas e s anhora, Dajtmol (I; Alencar litiiniarã;s, Iniza J. Sall. ,; F111),

, 111.turicin	 Clame;,,Foão J. Verviato f4m1lia,11 and
Fonseca, Ilaphael Blanco, 0,1i1 ni	 Irlpkts, Jo;"! Carlos Al. ila Barros,

13:arr.K. \lafitral Maei n l o familia, ..11fred ) Souz • Ini, II. L.
Nwnlia àlernica,	 .Alcides Junqueira, De. list' . Francisco

llosas, 22 em 2' ekts.s3 e 1 'r5 em 	 classe; carga varies genros ao
I.loyd 13razilei"o.

D; l'or: ,) A lacre o escalas —Pariu :t.te nacional 11apll Ca' coelman-
dante 141ar-. 11, 859 tonteia ias, pa s sa• , ;ires: Napal'.1119 1,Dpcs e senhora,

Ne' Alou, Dr. A ue,1143,1! Sá, E kvig,'s Nerdel major Santos Card m.,)
.11 testr i Li 41 0 .a, chove.; e familia, João Dinin, Dr. ;torta.
Il.hrbosa e 19 tun :3" classe car_ra, sof rio; generes a 1,a ..xx A- Irmão.

D H m' i H Aixys o ,sralas - l 'aghT . Vx allom4.3 C zp Binava, corn-
ai h hilan:; 4.1333 t, ) I f l.) !is, traz,to ii liNsagJiros Para n
iii r 17 e ti transico; ca !! !./..1 vario-. gen , ros .1 lii. \Vill

II ivrit e '1taalas . --1-'a l e ‘!..; Ivan . nz	 ! Ron21,1., commari-
da ot	 11 • 1;;Illt,, 3.32t) ttiltlll 4,	 tiazii lt 321 jrNiagnico para o ititl
tt 1».) 0111 [Paleta.); en

. II imihni .:e;) e e.sealas -Paquete uha'he San/a eqtivirbil, com.
mahulantr . Lellaunong, 2.713 too -.Leias, carga varies gethores a.
Th )10.. wiii

Di 15.‘er 1 y»1 ml 'e':ilas—Piqiiot:±	 ni•left, e virnan.lante
Stey . e . ,	 paftrea-tiros: Emile Sue' 1, Frairci tui
charles kolsdiporg .31' e s.:uni:n..1, .11 . 1.11hu . Alves Erma.] 1 . , ; e. familia,
.1. Fornandrz, Alanoal F.arreira, David CariParo, :11anool til barres
ra i njija , Arfh tii . cl 3 can) ; ) Is, 5	 ilt S mia Dantas, Joio Illreulano
Maltas, 21 c.1 2' e 433 ;-un 	 clas;;; cii tis 32'fr em transito; carga.
vario; geur;ro; á Mala [l e al niglaza.

[et Cardiff--Vaper in g laz Tods'il//, commtalidauln 1301'g;;, 2.43S
ton.nladas, carvãn a /,ag.!A frailo.

Da Bania Illanca --Vapor ifazlez I1.)1111 Sceptre, coirenandant3
Estill, 2 Lii toa	 trig.) a orlem.

Di 13,',..111-he e e4ralaS—l'aqu	 ali ',mão Koln, cominandanto
NIrtycr, í,dii tennladas, carga vti ii e C.-Yllitl'aS a llerin StolLz.

M int , vitif-) e ia“tala;	 Criorè, co uninandam.
te \1,111,tr de; 11o'x ., passa iras: M iiitl Veigis, Et'll tStO Neves,
11111,10 1,111tYlp07,, 1‘111 . 13 14ltllo, ViCt.OP Laivas, 3041 Cifik.), 0.	 Peder-
intira;	 jun:lia, Echr , :o !lento,	 Ilarbasa e !ilha,

\‘'altriales 11 tis. 11-Iriqiie Nloyor, .rico Mosphita familia,
Alvaro (lnn ! ha, M. do Oliveira e 31) cio 3' classe; carga. Nr arios gemerei
ao Lloyd Ilrazileire.

s.krurox	 Dl	 13
Para 11arnburg!,) e Nella — l'aill t.Vt! all111ãO C ip nbritro, crentuart-

(tante Sal:se; passa geiros: Fri . „, t1rIelt \lans, Ernest	 tbritz, II' ('11011
11.,e,.s.;!;. o senhora; Thood	 1,o)ra. lio loe: isr.o Ri Ii'itciit's,
Jose 03 Lima Braga, Elias 141. Port, 	 Fernalab Alentaira e
126 e	 nassa.

Para (11f) ava e escala —Pupinte francez FOriii0P1, cealmandant3
Faber, levand ) 12 passa ;

Para G )ttnfilaung—Vap ar &teco Princessan ln!fisbcro, cohnuran-
(tante EVClit1S.

VAPORES ESPERADOS
Hamburgo e, e .lcalas, 11.1g p anr, 	  1'r
Ilaanbarg-ha O etatatas, li /roo Gtirg. 	 	 44-
Nova Ytaf .k, Vedri •	 	 	 15
Pari )4 do	 é 	
Portos do norte, 11 ,ilin:ja 	 	 14-
Portcs do nertn, !tapara 	  15

1Neva l'ork-, COW 	 	 5
[lio da Prata, Danobe. 	  13
porto; da noriat, G3,74-	
Alves :ha e cera ias, Isirttin-	   16

,1tom3H liras o e4Pilia, Ias mi 	 	 1G
Portos do nort, Moule,i ,,e ii e lleroPç

VAPORES A SA11111
Villa Nova e escalas, .1/01. » . O 	 14
llamburgo Ci escalas, Nar.ii yo	 e  2.3 	 14.
Santos, Ig nitaba 	 14.
Ponta da Ai .,tia e escalas, Rio Pape poirim 	 14-
Sinlos, Belvenno 	  11:
Antonio:1 e escalas, l'irfiainga 	 15
Porto; do sul, 1/juba (2 lis) 	   ,..
CabNiell .) e escalas, AinIzonas 	 15
(1allán e escalas, Orteq . 1. 	   15
Southampton e escalas,	 DrlItirbc 	 15
[lio da Prata, Vos/risestrig 	  IS
Livorpo31 e escalas, 0101181 	

Partes do sul, 1/inibi 	 15

16ílio da Prata, Kg).7(ine 	
Portos do sul, Pipoca 	  16
Laguan o escalas, If tyri !d 	  1Gi

	  iaNeva l'Ork,
16Ainarra ,,:Jva o escalas, 130PbOl'elna 	

liremt-fli e escalas, 11 , 111c 	

	

..	 443
Portas ele sul, V'tetoritt 	 	 ti

•

CAMA?.1A Si? NDICAL

CURSO Ol'F'ICI)i Fio coimo e MOEDA IHETALLICA
Prax:as	 00 d/v

Sobro Lenires 	 	 1(3 17/64
S )1)re Par 5 	 5386
Sobrif Ilainbtirgo 	 	 $721
Sabrd ltd ii 	 ... 	 	—
talarit Portugal 	
.bre Nova Vork

1..

A' vLsta
1G 7/4/r
105,

507.

339aT,

• mu	 1111111N	 II I II I	 1 -



i RENDAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de janeiro

BIEZ DE JANEIRO DE 1913
Renda arrecadada no dia 13:

Em ouro 	
	

173:0215118
Em papel 	

	
281:2935214

------------
Total 	 -

	
451:3145332

Renda arrecadada de 1 a 13 de ja-
neiro de 1913 	  4.180:2935279

Em igual periodo de 1912 	
	

4.079:2005691
-------

Differença a maior em 1913. 	
	

101:092$588

Recebedoria do Rio de Janeiro
31E1 DE JANEIRO DE 1913

Renda arrecadada nos dias 1 a 11
do corrente 	 	 813:0165226

Renda arrecadada na dia la ... 	 	 93:1495775

906:1665001
Em igual palitado de 1912 	 	 878:2145767
	 •nn••nffial

MARCAS REGISTRADAS

r-,....	 i
a
1ibra esterlina — em moeda 	 	 — 50

fai naciodal— em vales por 15000 	 	
115568172

Rojjqes geráes 'Mudas de 5 0/0 	 	 9305000
'Ápolices geraes- de 1:0005, 5 % 	
t	

9405000
pelicas goraes de 1:9005, 5 % (titulo provisorio). 	 . 

Apolices do emprestimo nacional de 1903, port 	 	
9305000

1:
Apolices do emprestimo nacional da 1909, nom 	 	

0165000
9305000

Apolices de empresthno municipal de 1901, port 	 . 2959000
Apolices do emprestimo municipal de 1904, nom 	  2955000.
Apolices do emprestimo municipal de 1906, port 	  2055000
Apolices de Minas Geraes de 1:0005, nom 	 	 9355009
Apolices do Estado do Rio de Janeiro do 100$, 4 °J., port 	 925500
Companhia Terras e Colonização 	 	 105500
Companhia Docas da Bahia 	 	 1205750
Debentures Docas de Santos 	 	 2045000

'	 Secretaria da Camara Syndical — Rio de Janeiro,. 13 de janeiro
'de 1913.—A. Simonsen, syndico.

O Sr. Victor Moreira da Costa foi nomeado preposto do corretor
de fundos publicos João Antonio Kelly de Godoy Botelho.

Secretaria da Camara Syndicat, 13 de janeiro de 1913. —
A. Simonsen, syndico.

.... N..

Antonio Neves & Compa, • eslabelecidos á rua de São Christovão
ri. 38, apresentam a marca acima, que poderá variar de eiras e chi-
imnisões, que adoptam para distinguir vinhos em geral do seu com-
inando, consistente do nome caracteristico «Ingratatão» entre duas
aspas. Rio de Janeiro-; .10. de dezembro de 1912. — Antonio Neves &
Comp. (sobre orna estampilha de . 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal ás 2 horas do dia 10 de dezembro de 1912.— Isidoro Cam-
pos, director.

Registrada sob o na . 8.504 por despacho da Junta Commercial
em sessão 'de • hoje. Pagon no primeiro exemplar 65600 de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 16 de dezembro de 4912. —
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
mercialj

N. S.r..;or3.

Antonio Neves & Comp., estabelecidos á rua de S. Christovão
Ti. 38, apresentam a marca acima, que poderá variar de córes e di-
mensões, que adoptam para distinguir vinhos em geral de seu com-
mareio, consistente do nome caracteristico «Não se impressione» en-
tre duas aspas. Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 1912. — Antonio
Neves & Comp. (sobre uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Cormnercial da Capital Fe-
deral ás 2 horas do dia 10 de dezembro de 1912.—Isidoro Campos,
director.

Registrada sob o n. 8.505 por despacho da Junta Commercial em
sessão 1,e hoje. Pagou .no primeiro. exemplar 05600 do salto por
estampilhas. Rio de Janeiro:16 de dezembro de 1912.—Isidoro Canz-
vos, director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

Janeiro de 1913

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Fazenda;

Caixa de Amortiz Ição

Faço publico que, tendo-se extraviado as apolices da divida pu-
blica fundada, do %ator nominal de 1:0005 cada uma, de nume-
res 200.655 a 200.657, emittidas em 1870, juro de 5 °/,„ papel,
antigo 6 O, partenc.anas a Anua 11voil, viuva, vão ser expedidos
novos titules si, dentro do praza de 15 1ia não houver reclamação
em entrado.

Rio de Janeiro, 2 de janeiro do 1013.-0 inspector, J. H. C.
d3 Leão.

Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviado as apolicis da divida pu-
blica fundada, do valor nominal de 1:00w; cada uma, juro de 5
papei , antigo ti	 mis. 200.65:; a 2O0.657, emittidas em 1870 e,
pertencentes a Anua llévoil, Vrt0	 expedidos noves titules si,,
dentro do prazo (1.3 i 5 (lias, não houver r,alamacão em contrario.

Caixa de Amortização, 13 dc janeiro de 1913. — O inspector,
M. C. de Leão.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 2

Pela Inpectoria. da Alfandcga do Rio de Janeiro se fax
publico ,que ás porias dos armazens nis. 9, 10 e 11 nos dias,
13, 16 e 18 de janeiro de 1913, ao mio-dia, se hão de arre-
matar livres do direitos e no estado em que se acharem as:
mercadorias seguintes:

ARMAZENI N. 9
Lote n.

ASI11: Uma caixa n. 1.386, pesando bruto 209 kilos con-a
tendo: Lança grossa de palha para fabricação de cliapi1os„
pesando bruto, c n allo e quarenta e dons kilos: vinda de Ge-
nova no vapor Sardegna, descarregada em 19 de julho
1911, manirusto n. 728.

Lote ir. 2
A. Gramo phone: Uma caixa n. 223/2. pesando bruto 35,

kilos contendo: facas e garfos rom rabo de metal ordimirio,.
duas (luzias de facas e durs de garfos ao todo quatro duzias-,-
tesouras para costura de mais de 16 e./m, meia duzia; ca-
nivetes com cabo do osso e massa quinze duzias; canivetes
com cabo de madrcperola, duas (luzias; canivetes com per-
tences para viagem quatro duzias; ferramentas não classifi-
cadas para usos manuacs pesando quatro 1:dos, quatrocentas
e cincoenta grammas e dez (luzias e orne navalhas com cabos,
ordinarios, vinda de Hamburgo no vapor Pernambuco des..
carregada em 28 de junho de 1911, manifesto n. 729,

ARMAZEM N. 10

Lote n. 3
Anacleto P. Costa e 11Ianoe1 Pedra: Um pacote sem nu-

mero, contende dczcnove capa.; cl borracha pesando dezesei
kilos, vindo do southamoton, no vapor Asturias, descarregado,
em 23 de julho de 1910.

Lote n. 4
OH: Uma caixa n. 167, contendo trezentas e setenta

zias de leque-1 , de madeira polida, de papel, vinda de lie-
nova, no vapor Febo, descarregada em 8 de novembro de 1011
e de consigunão ignorada.

Lote n. 3
Cruzeta-1\1En : Uma caixa D. 328, contendo quarenta

seis kilo, de casem ira de lã e algodão em partes iguaes, vinda
de Bremen. no vapor Wnzzburq. descarregada etn 18 de no-,
vembro de 1011 e de eonsignai;ão ignorada.

Lote n. 6

NEE: Uma caixa sem numero, com perfumarias pesandei
noventa kil	 ;	 •Idem: Uma caixa srlyi mLe-ro com perfumarias, pe=
saneio cerli -) e vinde O nove kilo, vilela do 13ueno- 2 Aires, no
vapor Vondie!.., (11 . -tarregada ein 22 de novembro de 1911 et
cl e	 inorada.

06 Terça-feira	 ,	 DIARIO: OFFICIAL
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Lote n. 7

Ali II man	 Uma. CR ixn sem 1111111PC.), COM () Uiva knos
cai ili	 vida, de p,unos . Ai p o s. no vaple Vau'?iI. dt'S-

enrreg7Ala eni	 de novembro de '11 ) 11 e de consiË:naçi'w igno-
rada.

Lnle n. 8

COICIlãO com travesseiro= do 1ri. som nu
-mero, vindo (1,, 1:::! , nos ires, no vapor l'undiek,

tleseacre• i , , 111 :22 de nov. nr',"-n . o e de cons:goação ignora-ia.

Lote' )7.

Som marca: Um colchão com travesseiros do 15 e rou-
pas usadas;., tul-valorem. vindo de Iluenas Aires, no vapor Van-
dich, descaiu, gado em 9 ' ). de novembro de 1911 e de consigna-

5o ignorada.
Lote n. 10

Sem marca: Urna mala com roupas usadas, ml-ralorem.
vinda de 13 ,fenos AiCPS, no vapor Vandiek. descarregado, em
2.2 de novm1;ro de 1911 e de consignação ignorada.

Lote n.
A. F. :"adps: Uma cadeira de madeira ordinaria usada

em numei vinda do Trios 1'. no vapor Euuenitr. dozearre-
-gula em 18 de novembro de 1911 e de consieniação ignorada.

Lote 7/. 12
nn amarrado com cadeiras de madeira usadas e

dpiebrad::s sai numero. vindo do Marselha, no vapor
41, , - enPu p ,..:ado em 16 de In:vendia) de 1911 e de consignação
ignorada.

Lote n. 13

Carl c. ,s Roq ue ou Cii Cinco caixas sem numero. com trin-
tn garraiiis de vinho de mais de 11" atiS 21 grãos, pesando
trinta kilo:::

Ideai: Uma caixa sem numero, contendo obras de folhas
.41e Flandres, piniirdas, PC-nittIO SH kilos, vinda do Bremen,
210 va;ior Aariten. desco:•r..gada em 20 de novembro de 1911
.e de consignação ignorada.

Lote 71. 14
F. Mor.ir-i: Uma cesta do vime vasia, sem numero, an-

-raturent. \Ilida de Brmnon. n0 vapor Aachen, descarregada
4 . 111 20 de novembro de 1911.

Lote n. 15
I. Irorrere ou III: Unia caixa n. 1, contudo oito kilos

410 fe1:iti .. 1; as inanimos.
Vinte e dous kilos de machinas para picar carne.
Onze lidos de obras de ¡erro batido, galvanizadas, com

zinco.
Dois hilos de campainhas, para animes, de cobre e suas

ligas.
Uma espingarda de dons canos para caça, usada, ad-

-valorem.
'.1're-z (luzias de facas para mesa, com cabos de madeira

erdinaria.
'fi'es (luzias; de garfos com cabo de madeira °afinaria.
Daus kilos d facas com cabos de madeira ordinaria, para

Niagem.
Uma (luzia de navalhas com cabo de osso.
Trezentas grammas de pinceis com cabo de osso, para

barba.
Quatro afiadores de duas faces para navalhas.
Dons kilos de obras de borracha não classificadas, ad-

walorem.
Sois kilos de livros em branco para notas.
Novo kilos de sabão sem perime.
Quakent a e seis camisas de tecido de algodao.
Dez kilos de brim do linho entrançado.
Doze kilos de roupas feitas de tecido de brim de algodão

tinto.
Um Lilo e quinhentas grammas de lençúcs de alg r z ão não

especificados.
Oilo escalas divididas, de madeira.
Oito kilos de cobertores de algod5o ordinarios.
Diversas miudezas de difficil classificação, ar/-valorem,

'vindas cl n • Hamburgo no vapor Willtermeit, descarregados em
18 de novembro de 1911.

Lote n. 17
Sm.' marra: Um sacro som nui. ,P ro. com um colchão, nr14

-vimio de Ifnril ,, ai ix no vapor Cortiillére, descarregadoE
em 20 de novembro de 1911.

Lote n. 18

Sem marca: Uma caixa sem numero, com roupas usadas,
ml-volorem.

Um amarrado, caneiros, a(/-ralw'em. vindo de Bordennz
no vapor CorditUre, descarregado em 20 de no‘ernbro 	 1911

Lote n. 19

Sem marra: Uma caixa n. 812, com ferramentas manuais
• utousilios domostivos usados. m/-valorem, vinda rio Buenos
Aires no vapor Allonfa, descarregada em	 de novembro 0-
1911.

Lote n. 20
.e111 marca: Urna cesta n. 120, com roupas usadas, ad-,

valorem-, vinda de Buenos Aires no vapor Atlanta, descarre,
• gada em 6 de novembi o do 1911.

Lote n. 2/
Camille R: Urna caixa som numero, roupas usadas, att-,

valorem, vinda de procedencia, vapor e descarga ignorada.

Lote n. 22
Cruzeta P0, contra-marca Montevidéo: Um sarro sem nu-

mero. com sementes não especificadas. ad-valorem, vindo do
procedencia, vapor e descarga ignorada.

Lute n. 23
Sem marca: Um baliú do folha com roupa usada, ad-

valorem, vindo de procedencia, va liur e descarga ignorada.

Lote n. 21

Sem marca :Uma trouxa sem immoro.conlendo tinicoich50
e travesseiros de lã usados, ad-votarem, vinda de procedencia,
vapor e descarga ignorada.

Lote V. 25
Sem marra: Um habil de folha VaSin, vindo de Hamburgo

no vapor Santa Lucia, descarregado em 22 de novembro de
1911.

Lote 7/. 26

Ano uni 1 Fernandes: Uma mala. rotinas usada, mi-valorem,
'insta do Buenos Aires no vapor Ca)) Orleüal, descarregado P".

22 de novembro de 1911.
Lote n. 27

Sem marca: Um habil de folha sem numero, va g i°, N'illda
de Soutbamolon no vapor Danube, descarregado em 23 de no -
vembro de 1911.

Lote n. 28
Sem marca: Uma mala sem numero. forrada de folha,

roup a usada, ad-relerem. viu ia de Marselha lio N -apor FO2'InOsa,
descarregada em 29 de novembro do 1911.

Lote N. 29
Caetano Sal gate: Uma mala com roupas usadas, mi-

valorem. vinda do Amstordan no vapor llollantlia, descarrega"-
em 29 de novembro de 1911.

Lote n. 30
Oro Danlop, agentes da Mala Real Ingleza: Uma caixa

contendo tecido de seda e algodão, pesando liquido eincoenta
e nove kilos, vinda de southamplon. no vapor Asturias, des.,
carregada em 27 de novembro de 1911.

Lote n. 31

Sem marca: Uma mala somo numere, forrada de folha:
roupas usadas, ad-ralorem. vinda de Soulhampton no vapor
Asturias, descarregada	 27 de novembro de 1911.

Lote n. 32

Sem marca: Um amarrado sem numero. armações de c. a-
deiras de madeira ordinaria, ad-ralorem, vindo de Liverpool
no vapor Oropesa, descarregado em 8 de novembro de 1911,

Lote 72. 10	 Lote n. 33

• ' Sem marca: Uma mala n. 101, c:intendo roupas usadas, 	 • Sem marca: Uma cadeira sem numero, de madeira or-.

ira-valorem, vinda de Bordeaux im vapor Cordillére, descarre- 1 dinaria,"ad-valorein. vinda do Havre.no vapor AMiral Pont'y
.. 

gada -em - 20 . de novembro • de 1911.	 dmarregada ean 20 de novembro . de 1911,

.1	 In	 o niIII	 1R	 IN
. 	 .111111,m ie. !! II	 I
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Lote n. 34

Camilo Lapiani: Urna caixa com ferramentas manuaes
nadas, w/-eahmein. vinda de Buenos Aires no vapor Zaalan-

descarregada em 23 de novembro de 1911.
Lote n. 35

A. Albuquerque: Um sacco com roupa usada, ad-valorein,
rindo de Nova York no vapor Byron, descarregado em 22 de
1ovembro de 1911.

Lote n. 36
LFC: Uma caixa n. 5.591, contendo pesos para papel, de

vidro, n. 1, pesando sessenta e deus kilos, vinda de Bremen no
apor licite, descarregada em 18 de janeiro de 1912 o consi-

piada a L. Fontes & Comp.

Lote n. 37
AS': Uma caixa n. 1.397, contendo dezoito galheteiros de

tiga de cobre simples, pesando cMcoenta kilos, vinda de.
Brernen no vapor Baile, descarregada em 23 de janeiro de
1911 e consignada a Hugo H. Porty.

Lote n. 38
IIC: Tres caixas ris. 5, 6 e 7, contendo frascos azulados

sem rolha e sem buccas esmerilhadas, pesando liquido duzentos
e oito Mios.

114:: 'fres caixas ns. 8, 9 e 10, contendo frascos de vidro
azulados, sem hocea e sem rolha, esmerilhado, pesando liquido
duzentos e dezeseis kilos.

Idem: Tres ditas ns. 11, 12 e 13, contendo frascos de vidro,
azulado sem rolha e sem bocca e esmerilhado pesando liquido
cento e noventa e seis kilos.

Idem: Uma caixa n. 11, contendo frascos de vidro azulado,
sem rolha e sem bocca, esmerilhado, pesando liquido ses-
senta e cinco kilos, vinda de Bremen, no vapor licite, desear-
regad, em 23 de janeiro de 1912 e consignada á ordem.

Lote n. 39

ASJ: Uma caixa n. 1.424, contendo seis duzias de facas
de cabo de metal branco.

Dezesete (luzias do garfos de metal branco.
Doze duzias de colheres de cobre e suas ligas simples.

Pesando tres kilos.
Uni kilo e trezentas grammhs de cabos para facas, de

cobre e suas l i gas, simples. vindos de Bremon no vapor Baile,
descarregdo em 24 de janeiro de 1912 e consignada a Hugo H.
Gorty.

Lote n. 40
Sem marca: Uma cadeira de madeira ordinaria, ad- vale-

rem, vinda de Hamburgo no vapor Cap Verde, descarregada em
15 de janeiro de 1012 e consignação ignorada.

.Lote n. 41
Christina Campos: Uma bacia de zinco, (rd-valorem, vinda

de Hamburgo no vapor Gap Velde, descarregada em 15 do
janeiro de 1912 e consignação. ignoaada.

Lote n. 42

F. M. Martins: Urna mala com roupas usadas, ad-valorem,
Vinda de Ittionos Aires no vapor Venenck, descarregada em 15
de janeiro do 1912 e consignação ignorada.

Lote n.. 43
PC: Duns caixas rs. 319 e 320, contendo dois mil oifocen-

(os e sessenta e oito baralhos de cartas para jogar, viedas de
Hamburgo no vapor Belgrano, descarregadas em 26 e 27 de
janeiro de 1012 e consignadas á ontem.'

Lote n. 44
Sem marca: Um sacro contendo miudezas e roupa usada,

ad-ralfiront, vindo do Southampton no vapor Antazon, des-
carregado cio 21 de janeiro de .1912 e consignadi á ordem.

Lote n. 45
Sem marca: Uma cadeira de madeira; ordinaria, ad-

oalorem, vinda de Southampton no vapor Amazon, descarre-
gada em 24 de janeiro de 1912 e consignação ignorada.

Lote n. 46
Sem marca: Uma mala com roupas usadas, ad-valorem,

vinda de Southampton no vapor Amazon, descarregada em
24 de janeiro de 1012 e consignação ignorada.

Lote n. 47
Sem marca: Um bahil de folha e diversas Miudezas, ad-

oalórem, vindo de Liverpool no vapor Oi'idnci; descarregade
km 22 do janeiro de 1912 e consignação ignorada.

Lote n. 48
Trianulci C. contra marca AC: Três caixas ns. 256 a 258,

contendo el ri azes tomuncios, pesando quatrocentos e oitenta
kilos, vindn, tt Inunhurgo no vapor BeIrtrano, descarregada
em 5 de fevereiro de 1912 e consignadas á ordem.

Lote n. 49
Y&C.: Uma caixa n. 2.851, contendo fitas de seda, Pesando,

liquido trinta e ires kilos e seiseeidas granimos.
Idem: Uma caixa ri. 2.725, contendo cento e cinco duziaS.

de pares de ncias de algodão, curtas, até 20 centimetros.
pl,m: uma caixa n. 2.030, contendo duzentas duzias de

pares do mudas de algodão, enchas, até 20 centimetros.
Idem: Uma caixa contendo noventa e nove duzias de pares.

de meias de altnadão, curtas de ma de 20 centimetros, vinda.
de Hamburgo vapor 11e1;,, rwio, descarregada em O de feve-i-
reiro de 1912 e consignada á ordem. _, :

Lote n. 50 •
ROAC: Urna caixa n. 836, contendo cincoenta duzias

canivetes para fraudas.
Chicotada e nove duzias de tesouras para unhas.
Tres duzias de tesouras para costuras, de mais cle 16 cen-i

timetros.
Trinta e sete kilos de faca .: ema cabos de ferro; ordinariasi

e bainhas de couro, vinda do Hamburgo no vapor Belgrano,
descarrevada em 16 de fevereiro de 1012 e consignada a Itamos
Guerra Araujo a, Comp.

Lote n. 51

MBC: Uma caixa n. 7.899, contendo noventa e nove kiloá.
de casemira 1 lã com mescla do iiluodão, vinda de Liverpool
no vapor Orissa, descarregada em 8 de fevereiro de 1912 e COR-.

signada a Mario Bastos é;:. Comp.

Lote /2. 52
• AM: Um en gradado contendo quatro kilos de obras d&

zinco nrio elasificadas, simples.
Quinze 1(ilas lo obras de ferro batido, pintadas.
Dmitri, Li 	 de peça s , louça, n. I, vindo de Hamburgo no,

vapor P,roanibaeo. descarregado em 23 de fevereiro de 1912'
e consignado a Augusto lachado.

.Lote n. 33
Dou, triangulos 2.570: Uma caixa ri. 6.573, contendo ele-,

zeseis hili ti 'limoS enverni:nnios, vinda do Hamburgo no
vapor Po,.iinnibueo, desearregada em 23 do fevereiro de 1012
e consinida á ordem.

Lote n. 5f
Dons t riangulos 2.676: Unia caixa n. 6.574, contendo vintd.

e seis 1,iHs do ouros me ITG111.1 inalo, vinda do Hamburgo no'
vapor Pécioint/ou . o. descarregada eu' 23 de fevereiro de 1912;
e consienada á urdem.

Lote 22. Sj: •
Sem marca: Duas cadeiras de madeira ordinaria, ad-1

valorce. i 11(1.1S do Bordei= no vapor Citai, desearregadaS:
-em 26 do fever,Áro de 1012 e consignação ignorada. •

Lote n. 56

3". 5, E• TIIPOS : Uma inala com roupa usada, ad valor( m;
vinda do Liverpisol no vat,or S. lia .nhcel, descarregada em 20,
de Levei cir.) de 1912 e consignação ignorada.

Lote /2. 57
DG: Uma caixa n. 13.318, contendo obras de cobre, en.-

vernizadas. pertences para lustros, pesando liquido legal,
quinze k i

Idem: lima caixa ii. 13.319, contendo obras do :vidro,
n. 2, pesando liquido dezenove kilos.

DOA: Ghia caixa n. 13.320, contendo: obras de vidra
cralhado,n. 2, pesando liquido real dezenove kilos e seiscentas
grammas.

Dez kilo..; de oáras de ferro batido esmaltado, vindos de
Southampien no vapor Por/tern/buo., descarregado em 2 dq
março de 1912 e, consignada á ordem.

Lote n. 58
WSr.: contramarca WHC: Cinco fardos ns. 2.157 é 11 a:

15, contendo: quinhentos e quarenta e um kilos do confetti'.-
'	 Idem: Dez caixas ns. 2.157 e 1 a 10, contendo setecentos

e cincoenta kilos de serpentinas, vindas de Hamburgo, no
vapor ii,:y manliceo," &carregado eni 8 de março 'de 1912 ±¡,-
consignadas á ordem
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Lote n. 59
.- contramarca WIIC: Uma caixa " n..2.156. contando:
dezoito kilo de brinquedos não especificados, vinda de liam-
burgo no vapor Permantmro, descarregado em O de março de
1912 e consignada á ordem.

Lote 71. 60
Triangulo CII: Cinco melros quadrados de azulejos n. 115,

do n to 1.0indro=, no vapor Pernalflbuco. descarregado em 1
rle ma.	 de, 1912 e consignação ignorada.

Lote 21. 6 f

Sem marca: Uma caixa sem numero, com roupas usadas
til valor, • 21). vinda do Soulliampton no vapre • Arom:. dosear-
.regado eni 5 de março de 1912 e consignação ignorada.

Lote n.

Sem marca: Uma mola com roupas usadas ad valorem,
drida lio Buenos. Aires no vapor Sal rima. descarregado em
Jr. ele março de 1912 e consignação ignorada.

Lote 71. 63
Antonio Gonzaga: Unia caixa contendo: um instrumentr

de musica, usado, do mola], ad valorem, vinda de Buenos
Aires, no v.foor Saturno, descarregado em 4 de março de 1912

consuação ignora(a.

Lote n. 6f

Sonninio Victor ; o: Um enxergão de arame, usado. ad
-valorem. vir:lo do Bunos Aires no N. á nor Indiana, descarre-
gado ern 1 le março de 1912 e consignação ignorada.

Lote 7/, 63
•r)uadriJater.-i — rodrigues: Uma caixa n. 62, contendo: qua-
renta frascos com Ovramidon», pesando dez kilos, ad va-

Quinze kilos do rochiros.
Dou lç IIOS í quinbonlas gramma ,_ de ba gas não espoci-

firml..s. viodos	 uninrurgo no vapor Prfropolis, desearre-
'gaito eu, 19 de mirÇO de 1912, e consignados	 C. A. Lane-
mant.

Lote n. 66

CF: uma ca ixa n. 2.335 com papel para cigarros, em
mortall'a s , pesando cem k:los, vinda de Hamburgo nó vapor
Petrop(dis. descarregado em 21 de março de 1912 e consi-
nada á ordem.

Lote n. 67
OM: Um i caixa n. 4.513, com isqueiros do metal, pesando

110 5 envouneios dozontos e ('Mco.mla kilos, vinda de Hamburgo
In) vapor Petro:)o lis, descai regado em 21 de março de 1912 e

.consignada á ordem.
Lote D. 68

Fr, enni.'amarca Fe: Um fardo n. 1.488. com papel para
.encadernacão, pesando setenta kilos, vindo do Hambur go no
vapor Pctropolis, desenrregado em 22 de março de 1912 e
,eonsigi_ado a Behicnde Schinidt & Comp.

Lote 71. 69
Dou s Iriangulos — 2.651: Uma caixa ri. G.troa, com obras

de papelão não classificadas, ad valorem, pesando duzentos e
"quatro !;i10-.

Idem: Uma caixa D. 6.994, com obras de papelão não cias-
si ficadas, pesando duzentos e oito kilos, ad valo rem, vinda
'Hamburgo na vapor Petropolis, deearregado em 22 de março
,de 1912 e consignada á ordem.

Lote D. 70

- Som marca: Uma inala com roupas usadas, (rd valorem,
.eincia 0o Buenos Aires no vapor Frizia, descarregado em 7 de
março de 1912 e consignação ignorada.

Lote D. 71
• Sem marca: Uma caixa com roupas usadas, ad valorem,

vinda de Buenos Aires no vapor Frizia, descarregado em 7 de
março de 1912 e consignação ignorada.

Lote n. 72	 _

RSC: Uma caixa n. 18.064. contendo: oitenta e dous Mios.
'brutos de claras não classificadas de folhas de Flandres, es.
tampadr.s, vinda de Hamburgo no vapor allemão Petropolis,
descarregado cm 10 de janeiro de 1911 e consignada á ordem,

istiMAZEM N. 11
	

ite
Lote n. 73

Quadrante CG contramarca N: Duas caixas ns. 30 e' 31;
contendo: dezenove kilos trezentas a setenta gratamas dq obras
não classificadas de vidrillio, vindas de Hamburgo no vapor
Salamanca e verificada differença do qualidade em bilhetes,
de amostras pelo conferente Sr. Manoel Pinto da Fonseca.

AVISO

O ajudante do inspector, Anttoti ,..n biNs 8. do Lago.

dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazem.

ao escrivão da praça o signal de 20 '1" em dinheiro, recebendO
deste um umbechnento extraindo do talão.

matadas ou. suas amostras estarão á disposição dos Srs. p re-tendentes que as quizerem examinar, butando para isso so

Lavrado o toma de arrematação, entregará o arrematante'

No dia do leilão 119 mercadorias que tiverem de ser arre-,

Alfruniega do Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1913. n4

Alfandega do Rio de Janeiro

ED1T !11., DE PRAÇA N. 3

CA ' ES DO PORTO
-

Pola Inspectoria da Alfandoga do Rio de JallPirO, se fazimblico que ás portas dos armazons ris. 3, 4 e 6 do Caos doPolo, nos dias 15, 15 e 1: de Janeiro de 1913, ao meio dia,si' hão de a ! yen: oi ar lis is do direitos e no estado C111 que :5(.1ficharem as mercadorias seguintes:
CAES DO PORTO

minium N. 3
Lote ir.

Armando ',arado : Unia ma ta se'n numero, contendo rou-
pas e livres usados ad votarem. vind i, de Hamburgo no vapor
Santos, decarregada em 15 de agosto de 1010 e consignada a0mesmo.

Lota 71. 2
CIA: Uma caixa n. 20.786, contendo quarenta kilos

abras impressas (dique Is,, de mais de uma cio . e sete kilosde estampas paca annuneios, vinda de Hamburgo DO vapor
Santos, descarregada em 15 de agosto de 1910 e consignada a
Jonowitzer \Vinde & Comp.

LCle n. 3

IHIF: Uma caixa ri. 2.363, contendo sessenta kilos de e g
-tampas para annuncios e domas kilos do rotulas do mais de unaa

cor, com dizeres vinda de Hamburgo no vapor SatiloS, descai.-
regada em 15 do agosto de 1010 e consignada a H. Rosa
& Filhos.

Lote  ri. 1
Risco verde: Uni amarrado sem numero, de tubos de ferra

simples para gaz, pesando vinte e tres kilos, vindo de Hambur-
go no vapor Santos, descarregado em 15 de agosto de 1910 o
consignado á Société Anonyme riu Gaz.

Lote 71. 5

NP: Uma caixa n. 317, contendo uma espingarda com
sabre, de uni cano, para caça, vinda de Hamburgo no vapor
antos, descarregada em 15 de agosto de 1910 e consignada á

Pestana & Comp.
Lote n. 6

Quadrante—Estabile: Uma caixa n. 12, contendo doze ki-
las e quinhentas grammas riu antipyrina; folhas medicinaes
não especificadas pesando sossenta e nove kilos nos pacotes;
niri de kola rasurado, pesando quarenta kilos nos pacotes , e,
assuemr candi, posando liquido trinta Mios, vinda de nambu-
go no vapor Co), Boca. doscarrogada em 27 de agosto de 1910,
e consignada a Estabile Bastos & Comp.

Lote n. 7
PDF: U111 engradado n. 7.134, contendo um armarão do

ferro com prateleiras de vidro ad valorem, v i ndo de Hamburgo
na vapor Cap Roca, descarregado em 27 de agosto de 1910 a..consignado r Prefeitura do District° Federal. 	 _

• Lote n. 8	 vxx..
Boetcher Germano: Um pacote n. 429, contendo mil

quinhentas grammas de soluções medicinaes de q ual q uer' quar.
lidado, vindo de Dremen no vapor Bonn, descarregado e la 2d,
setembro de 1010 e consignado a Germano Boetcher.,.2,-r;••:.,...41
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Lote n. 9

Losango— K: Um pacote n. 8, contendo desenove Ralas
.de catalrgos, vindo da Bremen no vapor Bonn, descaaregado
em 28 de setembro de 1910 e consignado a Carlos Germano
Kalk,

Lote n.

.CFC: Uma caixa n. 1.909, contendo quarenta Ritos de
laminas de vidro de car para vidraças

'
 vinda de Bremen no

vapor Bonn, descarregada em 28 de satembro de 1910 e con-
signada á S.. F. Julien.

Lote a. 11
M. C. Orla° Kebeche: Uma caixa n. 1, contendo trinta

dons kilos de obras não classificadas de folhas de Flandres
pintadas; taes kilos de perfumarias era envoltorios ordinarios,
e vinte e seis Ritos de catalogas.

Idem: Uma caixa ri. 2, cantando duas latas pesando bruto
trinta e um Ritos de perfumarias, vinda do Inglaterra no va-
por Deconshipe, descarregada em 10 de outubro de 1910 e con-
signada a G.. 'Vara Quachebeche.

Lote n. 12

JUR: Uma caixa sem numero, contendo diversas amos-
tras ad ralowlin, vinda da Inglaterra no vapor Devonshire, des-
carregada emn 10 de outubro de 1910 e consignada a Josa Car-
los 'Valia Rego.,

Lote n. 13
Tres caixas ns. 40V12, contendo duzentas e cio-

roenta e dous kilos (?52 nos envoltorios, de brinquedos fabri-
cados do qualquer mataria não especificada, vindas de .:N.mes-
tardam no vapor Maasland, descarregadas em 9 , de fevereiro de
1911 e conaignada,3 á ordern.

Lote n. 14

17WC: Seis caixas • rts. 7.742, 7.744 a 7.748, contendo
boiões de louça n. 4, pesando seiscentos, cincoenta e una (651)
kilos:

Li am: Onze caixas ns. 3.187/97, contendo obras de
barro não aapecifiandas, simples, peando quatrocentos e via-
te kilos, vindas de Hamburgo no vapor Bahia, dascarregadas
em 23 de feaereiro de 1911 e consignadas á ordem.

Lote n. 15

MYC: Quatro caixas 113. 1/1, contendo setecentos e no-
venta Ritos de papel pa: .a. cigarros ana folhas, vindas cle Ham-
burgo no vapur Bahia, descarregadas em 23 de fevereiro da
1911 e consignadas a Mesquita, & tacmp.

1",ole n. 10

Triangulo — 06.810 — II. J: Doze fardos ns. 1/12, con-
tendo papei colorido para encadernação e outros 1130,3, pesando
dous mil setecentos e quarenta (2.710) Ritos, vindos de Ham-
burgo .no vapor BL.hia. descarregados em 23 de fevereiro de
1911 e consignados á ordem.

Lote n. 17
AFAP: Uma caixa n. 18, pesando cento e noaerda

de papel para cigarros em mortalhas, vinda de Hamburgo, no
vapor 13ohia. d ascarregada em 23 de fevereiro de 1911 e con-
signada á ordem.

Lote n. 19

JBC: Urra caixa ri. 53.080, contendo seis barometros de
qualquer qualidade, cento e traae thermornetros communs di-
vididos sobre vidro, vinda de Ha:nburgo no vapor Bahia, des-
carregada em 23 de fevereiro de 1911 e consignada a M. Custa
&

Lote 71. 19

MCC quadrante 98.814: Duas calixas ris. 1.481 e 1.486,
-contendo quatrocentos e noventa Ri! is de papel do seda.
vindas de Hainburgo no vapor Balt.'a, desgarregadas em 2S de
fevereiro de 1911 e consignadas a Moias Costa & Comp.

Lote n. 20
CF: Um fardo n. 19, pesando bruto sessenta e seis (66)

kilos de fumo em folhas, vindo de Hamburgo no vapor . Bahia,
descarregado em 23 de fevereiro de 1911 e consignado á or.
dem.;

Lote n. 21
FRC 25.528: . Seta caixas ns. 71177, contendo pertence,

pana carros de eatradas de ferro, ad rulofem„ vindas da Nova
York, no vapor Ter. ,nee, descarregadas em 6 de abril de 10,1

,p consignados á ordem.,

Lote n. 22

C•imara Municipal de Juiz cie Fiara: Duas caixas ns. 112, con: í
Lerdo ea seterta Ritos de obras impressas de uma só cóN
vindas tio Nova York no vapor Terence, desca_Tegadas em (1,,
de atiaii da 1911 c consignadas á ordena.,

Lote a. 23

Unia caixa ri. 5.003, contendo trinta é nove deziaá
de caour s as (1,: algodão lisw; dons kilos e oitocentas grammas,

, de caii.iss de borra de seda:
I ir , m: 1....mu caixa n. 5.002, contendo vinte nove duzias dó

cami:‘,,/.; do aluedão 1:sas V111(1.1 de TrieSt0 no vapor Fran-
ce:: -,.	 cum 25 tio juliao de 1911 e consignada
F011.,,C;1s San[OS.

Lote a. 24

CC: Urna caixa n. 1, centendo objectos physicos, não espe-
cificai:o . , mi •mdomin, vinda do Ilavre no vapor Antiml B. de
GenoMil !,. da-aarregada cru 18 de outubro de 1910 e consi-,
cilada a C. Curayon.

Lote a. 25
FS: Duas caixas os. 12.caiit , ndo trezentos kilos de produ-i

(aça	 não cl:asificad, a tia vidocein, vindas do Havre
no	 i,,a1 It. a,..itmmciltu. descarregado.; em 18 de ou-4
tubaa tio P..)10 e COnS141111.1111:3

Lute a. 26
ialealaania Odeon —	 i'ma caixa n. 1. contendo de-

zoiia h i a a ,	 dl? Nova YOrk no vapoa.
S.	 .....nrregada	 novembro de 1910 e consi-
gmaia a 1 . ildu Pereira á Comp.

Laj-e a. 27
Trianaula	 Paz lairria:-s lis. 1110. contendo nove-

s	 . 1 II O se:e 10es 1- oilaosk!nor outras o':iras, não elas-
t'. To Iv1 o	 ta,Imdu, viajas da Inglaterra no

vipe	 em 20 de ine....co de 1011 e
a 11. Dueliam à; Ilerperth.

Lide n. 28

Som Iria '(01'. 	 sue o som numero, contendo vinte seis.
kil ' (1, ,	 Inglatoira ruo vapor Wood-
(iett.', tl:st....tri'o;.:ado eii 20	 ni meço de 1911.

o. 29

.11 . n t ou I;P: 'ti om acco sem numero, contendi),
trp. 1110 O as de nrr,e,:l .. s .. imples vin(l) da Inglaterra nu

Wo±	 descataaa,aio cia 20 de março de 1911.

Luic it. 30
`-', -Hota e uive mia' 'alas sem numero, contendo selo

mil	 e oitenta uLI,IL tO garrafas do vidro oromario„
esaaa	 aaa yoth:; 1 e ,,:e1 liocca, ~orilhado;

1 01 cnixn 1.. 85, n'',rendo c_psulas para garrafas,
não	 (Hl	 ;

talo caixa n. 85 A. miou tendo obras de borracha, não,
clasiticaila-, pesando dezi•scH Oitos, afl	 ‘indos do.
Brai ;1	 olor Erlunae..!. dts...earregados em 29 de março do,
1911	 cala-a • nados Li eia; .1.2.

Lote d. 31
PC: Koloola e sete barris y asios sem numero, vindos do'

IT3-1111.. Er) vap p r ;Vietnã° Cr ) Verde, descarregados em 2
de jaileit0 da 1 1311 e consignados a Couto & Comp.

Lute n. 32

Trinntmlo G: Una caixa n. 230, contendo ceoto e tres
los da raa. , 	 , ia algra	 qual lure outra qualidade;

:	 La caixa n. 202, e odendo cento o sessenta e oito
ton..1 . do	 115.,	 r0cm111S, tal vularrm; CP/1É0 e qua-
renii a aia	 kilos de roupa feita de morim de algodão com

caixa n. 228, contendo comuto e quarenta
quad...! d p zi y • de esew.'as rira	 com cal.-) de essa;

n. 1,20. contendo ciicoenta e dous kilos,
de	 (L' HgeGO erl eb ' ‘'s Ge vestidos. (1(1 valerem;

Id . 'e: /	 a caixa n, 201. • ant!ffutli couto e dez kilos. do'
: i .•dão, min ‘ • esiw o iticadas: vindas do Liverocol

vaa	 • descareci:a . ' •	 8 do ago ....to de 1911 e con-
sigill.s á md.An. O miirmif, slo n. 912 da o triangulo °Kl. ;	.

Lote n. 33
Ti'•; latas som nuney,..o, pesando bruto noventa

OU	 1.'	 1111)r:d1,-,,. a 0100 para pi l millurS de
ViT.C.IS hu hiv,,ppool 	 onm
de a	 co :,911 e consi.:-.1adas ao Y.1.1i.iter;,) da Marinha. ,
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Lote n. 34

Triangulo — GKA: Unia caixa n. 233, contendo amostras
_Ali valo,: mercantil, n 'inda de Liverpoul no vapor Trenoml,
descarregado em 8 de agosio de 1911 e consignada a ord,in.

Lote n. 35

Sem marca: Setenta e cinco latas, contendo doHnfecantes
não ciassif icadas, «d colorem; vindas de LiNerpool no .\
fremont, descarregadas em 8 de agosto de 1911 e consignadas
• Borlido Maio & Comp.

Lote n. 36

Ilugers: Uma caixa sem nume-o, contei/do
objeclos, roupas usadas, livros, etc., ali ,•aloe,,m;
Nova ork no vapor Teitillfsuit, çieseavergada em 2:2
de 1911.

Lote n. 37

Losango — X: Urna caixa n. 1, conferido um kilo de facas
de ponta rolo cabos do osso para xarquear, vinda do ;\0\oa
Yor'( no vapor Teno yson, descarregada um 22 de agosto do
1:11 e consignada a !lime & Comp.

Lote n. 38

DTC: Um parolo ti. 508 ! 3'm1, contendo „iivc,.sas 0(151 (OS,
\ov;	 )rk	 vao,0!	 (.1,,sear-

regado em 22 de agosto de 1911 e consignado a Plesinar.
Lote n. 39

CS: Duas barricas sem numero, comendo trescolos kilOS
le carbonato de soda iim.uro, vindas de Nova York nu vapor
Tennuson, deseare3adas iii 22	 agosto de 1911.

Lote n. 40

Cinzela — LC11,1: Cinco (5', caixas lis. 511115, coolendo
setecentos e eifieliefda 1iIos ii enveloHu , s de papel, viftios de
Liverpool vapor llyrOn. descarregadas em 2 de suis:RIM.°
je 1911 e consigna Ias a ordem.

Lote n.

Losango — P	 Unia caixa n. 1, contendo trinta
e cinco kilos	 quaesquer outras obras não classificadas do
l'cri'm lo. pintado; quatro kilos e quinhenias gra/lobas de
obcas não classiticadas ue 1 • 011n1 de nau/ires, pinladus, vinda
de Liverpo , d no vapor Byron, descarregado em 21 de scUm-
bro Ge 1911.

AnN1A7,EM N. I

Lote n. 32

Dous triangulos	 2.b75: Unia caixa n. 2.110, contendo
mascaras, p . 'sando qUarenta e dons kilos;	 es-
)(( ifieaeos, pesando ren10 e vild e kilos	 p;Ine, recoria,ko para
confeiteiro, pesando cento e 110VCIail o Selti 111105, vinda de
Hamburgo no vaoor	 ÇIesearegada em 23	 novendo o
de 1911, despachada pelo Sr. E pail, , eco Storni() na nota
11	 9. i 11, , i e fevereiro (10 1912 e verificado differcnça pelo
ecriferento Sr. Affonso Ribeiro Cosia.

AIUNIMEM N. 6
Lote 0. 43

— 522: Uma barrica n. 1, contendo quaesquer
IMA 1s ohns não chsssi: . ica(L:s eoliee, simplesmente poUdas.,
',usando hrolo sele Li os

p rodorlos (+únicos não classificados, pesando bruto qua-
renta e sol,	 valmw,n.

Tinta para escrever, liquido, pesando bruto trinta e qua-
tro lsiles.

1(10111: Unia caixa P. 6, contendo peças de louça de qual-
qner fOrma o feitio, não classificadas, numero tre, pesando
liquido real N'inle e seis kilos.

Obras não classificadas de vidro numoro 1. branco ; para
outros uses ((inteiros ! , vesando 1;4k/ido oito xilos.

Vollia de Flandres ein obras do qualquer qualidade, não
cla ssificadas, pintadas ou envevnizadW,, pesando bruto dous
]J lis e quinhentas grammas.

u: CO escre .,er de qualquer qualidade, pesando
bruto	 kiles.

outras obras não classificadas de ferro batido
pes:m(:o broto qu'nze

• E,c(o.0	 li eu !	 a friverws e sem:lhanlos, irna duzia
e pr . )) (11,1 /•:Wele,	 tu to 111•,110
3' 4 OH e	 off	 .1M e(' f 1 ? • \ . 11Id:1 t i o 1.iVekitI,td	 o	 1;;Ip'!1.*

(AU 19 de setembrú de 191t) e 0,nHi-
k;intda O ordem.

Lote n. 44

I,osango — LEC: (:( . 111u o quarenta amarradcs de ferrà:
meolos grossas os. 55(11!10), ,pas do qualquer qualidade), p'è-
s.r.ic , o brido	 -,1.11'1't.11:(IS	 tie : 111	 1.1111 kil0s, Vilft)65
de 1 .,i ,• eri:pol III Vi'por	 deseareugados em 17 íti-t

setembro de 19111 e consignadas tt ordem.
n.

Triangulo — C11M1: imas rai-;.;is 11S. 5.98 .1185, pcsando
bruto 'G 1:ilos. contendo N.itmlii oito especificado de inaiS

I l esirkdo com IS garatas trinta e link 1 .-silos e se.
grammas, vindas de 1.i\ erpool no vapor l'aenidij,

de5ear1ei2.adas 1, In 12 de novembro de 1910 e consignadas
3. F. de 1e11o.

Lote n. 46

Tiangido	 contra inarea MJ:	 Quatro caixas nu-
pe ,ando firmo tri	 Vi 1110) 111:0

tilais de II" ale 211", pesando voto garafaS
Se-• • , 111,( e ires kilos, vind.is de Livernool lio vapor l'uniling,
(1: scarreallas em 12 de novembro de 1910 e consignadas a J -
1'. ,‘Iello Junior.

Lote n.
Trial(gnli) PC Voidra marra	 Quatro caixas nume-,

-os	 pesando brido : 1 9 hilos, contendo 'vinho não es-
 wis do PI- ali" . 21", tie5;111 ,' ,0 e1011 ;Is garrafaS

ses: 1 01:1 1 '	 1' illei( 1 i n 111 1 s,	 ValMr
d e .-:,-,IrregadaS em 12 de imveinbro de 1910 e consi-

gnadas a ordem.
n.

Triangulo SN contra marra 51.1: Cinco caixas nume-i
rc,s 5.9;.;j8, pesando lirtilo cenIo e (pralorze e 111eH kiie, (•011-
lenda v'n111-1 não ‘ , .s pe; • ifirade •I ! mais de 11" ale 21", pesand0
Com as garrafas sulcnpik e ' j nell e o¡ft,ee l dps grannnas,
N'indas de Liverpoel 110 N . apor Comihm, ilescarre:nbis em 12
c.'e nove:libro do 1910 e cons:gitadas a J. F.

Lote n. 49

Trii;ngulo 83 contra marra iN1J: Dez caixas ris, 5.961173,
pesando bruto 229 kilos e 500 granimos, contendo vinho nrio
e•pecificado com mais de 1	 al i 2	 pesando com as garrni'as
k	 ciaeoent a t . SOlS boIs, vin,las	 Liverpoot no apor

' )1, 11 1, desc:irre;zadas ein 12 de no-einbro de 1910 e consi-
go:idas a J.	

• 

Mello •unior.
Loto n.

Triangii;ri CL contra marca 51.1: Duas caixas ns. 5.91'10
o 6.003. pesando brido 47 Lilos, conipinto vim ) não especi-
ficado ,li' majs	 1.'1" ;11,i ;.	 pesando vom 15 garrafas vinto
• kilos e	 groininns: vindas de TA\	 ool no vapor
Conning, descareegadas em 12 de mv, r,einLiro de 1C10 e consi-

! ginclas a J.	

• 

.Mello Junior.

Lote n, 51

(WS: Uma caixa n. 7. pesando 1)1111 0 13 kilos, enntendo
ol !ras ferre irlialH; as e caçarolas,. pe_
sando bruto sete kilos e yinfroconlas g rammas, .inda de Li-
\'i1 (1)1)1 tio VapOr Co ((O0)(). um' 14011(1 	 eia 12 de novonbi:o
du 1910 e consignada a Gemes 	 Irmão.

Lote o. 32
Triangulo — 1111.C: Unia caixa n. 615, contendo obras uão

classificadas: de colo'. , pl . af ea . 	 e pesando bruto quarenta e
kilos; argolas e meias argolas de cobre para arreios, pra-

teadas, pesando bruto trinta o quatro lsilos: nove dizias de
()ares; do efq.nraS de cobre, não esoeeificadas; tres (luzias dé
pares de esporas não especificadas de cobre prateado.

Idem: Uma caixa o. 61(3, C0l1iont10 dez (luzias de pares
de estribo s de cobre, sem mola, prateados. vindas de Liverpool
no valer , Cam p ing, desearegadas ein 12 de novembro de 1010,e
censignadas a M. Loureiro & Comp.

Lote n. 53

:1113F: Ce rit0 e vinte e cinco engradados ns. 11125, contendo-5
vinie e cinco mil azulejos de 1, liça, medindo 15 x15, inedMdc•

sessenla e dous metros quadtados; vindos de Li'
verpoel oo vapor Tripoli, des, ! arregados eni 27 de liOve.inbrI;1
de 1910 e emisignados 5 ordena.

Lote n.

5.12:2: Um amarrado sem ounioro, coniendo s;efe tubo
dl, 	 1,0[11	 r • • n • Iiielha I)
SMido ilud o 0101 (1 e	 1' 111( n 1(1 . 1)	 (IV 1."I'Ve'r*i
irt11 , 1 flui "\	 COri/i/!.	 de RU \'ettli.d.'ó (40:,
1910 e consignado a 'lime &

IliN-ersos

de
v'nda

ag,,:sto

• 1,1 ,11	 111	 1	 II	 1	 1	 .17	 .
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Lote n. 53 -
d.0 13C contra marea—W: Urna caixa n. 2, contendo-9- car1ão

,cortado irava bilhetes de visita, tarjado, pesando bruto cinco-
enta e oito kilcs; caaas rara cartas (enveloppes), pesando
b'rote triffla e seis kilos, vinda de Liverpool na vapor Canora,
'dasç'arregada em 2 de dezembro de 1910 e consignada a Botelho
& Comp.

Lote n. 56	 çi7.'•`!r4r-..,17-4.t;!7É0."- "-
CR: Uma caixa sem numero, contendo quaesquer outras

obras de madeira ordinaria, não classificada, pesando liquido,
doze kilos, od-valorem, vinda de Hamburgo no vapor Msun-
eion, descarregado em C de maio de 1911 e consignação igno-
rada.

Lote n. 57
Regina: Duas caixas os. 16,079 e 16.036, contendo ob-

pelos physicos não classircadoa pesando liquido cento e
vinte kiles ai-rolorem; obrzs não classificadas de vidro É. 1,
de côa para outros usos (globos), pesando 1:quido, quatro kilos;
obras não cl . sificadas de v i dro n. 1 branco, para cutros usos
pesando liquido um kilo e setecentas e cincoenta grammas,
carvão pacparado nua- electaic dado pesando bruto treze ki-
los, vindas de Hamburgo ro vapor Assuncion, descarregadas
em 6 de maio de 1911 e consignadas á ordem.

Lote n..6,9
a AG: Sessenta saccos sem numero, contendo sulfato de

Dario ou barita, pcsando bruto tres mil kilos, vindos de Havre
no \V.or Cf.Mon, descarregados em 21 de maio de 1911 e con-
signados á ordem.

Lote 'n. 59
JIC: Um barril de quinto sem nunuro, desmontado pe-

sando liquido doze kilos, vindo de Hamburgo no vapor Assun-
eiou, descarregado em 6 de maio de 1911 e consignado a José
Ignacio Coelho.

.	 .	 Lote n. 60
ML contra marca—W: Urna caixa n. 16, contendo tape-

tes avellucladoa de palio curto, apresentando pelo avesso um
lendo grosso, de algodão linho ou canhamo, pesando liquido
quarenta e deus kilos;

Idem: Uma caixa n. 17,contendo tapetes avelludados de pello
curto, apresentando pelo avesso um tecido grosso de algodão li-
nho ou canhamo, pesando liquido vinte e oito kilos; capachos de
qualquer qualidade orlados ou guarnecidos de lã, pesando li-
quido dezoito e meio kilo:, vindas de Havre no vapor Ceulan,
descarregadas em 21 de maio de 1911 e consignadas a M. 'A-
briga & Comp.

Lote n. Cl

CP: Dons barris de quinto sem numero, vindos do Havre
no vapor (a_gizoi, descarregados em 21 de maio de 1911.

Lote n. 62
Fernandes Sampaio: Tres barris de quinto vasios sem nu-

mero, vindos do Havre no vapor Cogitai, descarregados em 21
de maio de 1911.

Lote n. 63
Losango Sobill: Urna caixa n. 6.050 A, contendo quaes-

quer outras obras não classificadas de cobre simples, posando
bruto mil e duzentcs e trinta e quatro kAos; vinda de Liver-
poca no valsor Ca/dei : ou, descarregada am 27 de junho de 1911
e consignada a Repartição de Aguas, Esgotos e Obras Publicas.

Lote n. 64
Thomé & Comp.: Um barril de quinto vasio sem numero,

vindo do Havre no vapor Antiral Ponly, descarregado em 14
de junho de 1911.

'	 Lote n.
JRC: Uma caixa n. 22.29511, contendo brinquedos não

especificados, rasando bruto cento e setenta e sete kilos;
Idem: Urna caixa n. 22.29512, contendo brinquedos não

classificados, rasando bruto, duzentos e dezeseis kilos; vindas
do Havie no vapor Antiral Pontg, descarregadas em 14 de ju-
nho de 1911 e consignadas a Janowitzar Wahle & Comp.

Lote n. 66	 •	 - -

CT: Duas c..ixas ns. 1 e 7, contendo - 24 peças de barro
tefraétorio não classificados de qualquer fama oti feitio
amostras), pesando bruto, noventa -Mios ad-volorém,

;vindas de Liverpool no vapor Rossetti, descurçggdas era 26
'de julho de 1911 e consignadas A ordem. s ai. •	 •s•as a .

Lote n. 67
ar.

' Jate: Uma caixa ri. 1, contendo estampas - annunelok;
pesand,o bruto trinta e seis kilos, vinda de Liverpool da, vapor.
Itiossetti, descarregado em 26 de julho de 1911 o çon-sigqada
a john Moor'e & Comp.	 ,

• Lote n. 68	 14.

Vivaldi: Una barrica sem numero, contendo' tubos cld
ferro galvanizados para agua (curvos), pesando liquido trinta
e cinco kilos; obras não classificados de ferro batido galva-
nizados, pesando liquido vinte kilos, vinda de Liverpool no
vapor Rossetti. descarregado em 26 de julho de 1911 e congia; •
gnada á ordem..

.Lote n. 69
HE contra marca—GW: Uma caixa sem numero, conten-•

do ouaesquer cetras obras não classificadas, de ferro batido,
pintadas ou envernizadas, pesando bruto quarenta e nove e
meio kilos, vinda cie Liverpool no vapor Rossetti, descarregada
em 26 de julho de 1911 e consignação issnorada.

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arre-,
matadas o. suas amostras estarão á disposição dos Srs. pre- •
tendent a s que as quizerem examinar, bastando para isso se

sr 	 ,ietes do leilão, ao fiel do armazern.
Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematante

ao escrivão da praça o signal de 20 "a' em dinheiro, recebendo
deste um conhecimnto extaahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 8 do jaeeir o de 1913.-0 aju-
dante do inspector, Antonio Dias S. Lare.

—
A:fandega do Fio de Janeiro

EDITAL COM O PRAZO D2 30 DIAS

Pela inspectoria dota alfandaga se faz publico que, achando-se
as mercadorias contidas nos volumas abaixo mencionados no caso de
serem arrematadas para consumo, os seus donos ou consignatarios
deverão despachal-as e retirai-as mdi prazo do 30 dias, sob pena de,
findo este, serem vendidas por sua. conta, mios termos do titulo 5^, ca-
pitulo 60 da Consolidacão das Leis das Alfandcgas, seda que lhes fique
direito de allegar con tra os effeitos desta venda:
RELAÇÃO DOS VOLUMES QUE ESTÃO SLEITOS AO CONSUMO E SE ACHAM DEPO-

SITADOS NOS ARMAZENS DO CÃES co PORTO

Armazem o. 3

Manifesto is. 878 — Marca AOC: 1 volume n. 2 vindo da Canova
no vapor hungaro Duna, a 27 da junho de 1912, consignado á
ordens.

Manifesto is. 878 — Marca FFC : 1 volume n. 60 vindo de Ge-
nova no vapor /langor° Duna a 27 de junho de 1912, consignado á
ordem.

ãlanifesto n. 878 — Marca JS : 3 volumes ns. 7.076/78 vindos de.
Genova no vapor hungaro Duna a 27 cio junho de 1012, consignados á
ordem.

Manifesto n. 878 — Mirca RV : 1 volume ta 2a3 vindo de Ge-
nova no vapor lati:g:Aro Duna a 27 de junho de 1912, consignado a
Canareté.

Alfandega do Bio de Janeiro, 3a secção, 9 de janeiro de 1913. --
O chefe, AL Antenino de Carvalho Aranha.	 (.

Alfandega do Rio de Janeiro
Terceira secção

EDITAL DE INTIMAÇÃO DO DEM'AC,110 E SENTENÇA JULGANDO COMO CONTRA-

BANDO MERCADORIAS APPREHENDIDAS NO LANCHA.° . RIVAL» DE QUE SE

DIZIA VIGIA E ENCARREGADO NEMESIO DOS SANTOS MOREIRA

Pela 30 secção desta Alfandega, intima-se a Nemesio dos Santos
Moreira, a quem quer que possa interessar e aos proprietarios
lanchão Rival, que, por despacho e sentença do Illmo. Sr. inspector,
de 4 de janeiro correiste• foi julaada á revelia e procedente a appre-•
hensão feita pulo ruarda desta repartição Torquato Francisco de
Souza, condemnando, a quem do direito, á perda dos volumes e mar-
cadoriss achadas e tomadas naquilo tanchão e mais a multa de	 !
toda do respectivo valor ; e, improcedente a mesma apprehensão
quanto ao referido vehiculo, que manda a mesma sentença seja en-
tregue a seus donos, como se vê da seguinte transcripção : «O guarda
Torquato Francisco de Souza acaando-se de ronda no mar, appre-
hendau ás quatro horas da manhã. do dia trinta e um de agosto do
anuo proximo findo, o lanchão denominado Rival que estava atra-
cado ao vapor nacional Amazonas, entrado da Buenos Aires o escoais,
sem licença, e carregado de varios volumes contendo mercadorias
sujeitas a direitos, sendo o dito guarda auxiliado nessa diligencia
pelos marinheiros Jose de Souza, João Antonio França e ESperWiàçb

Algandre Rosa.
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Lavrou-se o competente termo do aeprolionseo.
A bordo do tanchão permanecia um st' iiidit duo que dhso. cha-

mar-se Neinesio dos Santos Mwoira. Dotido e dep is inteerogado de-
clarou que ir-to sabia a quem pertoliciam as nercadorias e que n'e
vespera havia sido para alli coneluzido em um bote por ttiii homain
que não conhecia, para o fim de sarvir de vigia ate ao dia seguinte
quando voltaria para terra e seria pago de seus scrviços.

Publicado edital convidando quem se jul gasse com direito
lanche° e mercadorias a alteara!' o fino fosse a bem de seus intoresses
apresontarani Ccsar (Sz Seabra padindo a entrega da embarcação que
era de sua propriedade e que sem autorização deites havia sido re-
tirada do porto em que estava amarrada para servir do conductor do
contrabando, no qual nenhuma copart cipação tinham, como se võ do
requerimento annexo e documentos que a acempanharam. Quanto ás
mercadorias 'Miguem compareceu para allcgar direitos sobre as
mesmas:e produzir defeza.

Os empregados designados para o exame e classificação do tan-
chão e das mereadoeias avaliaram aquelle em 1:000S e estas em
6 :6013996 .

E' o que consta dos presentes autos:
E,
Considerando que se trata do um contrabando;
Considerando que a apprehensão se realizou em flagrante;
Consittorando, porém, que o tanchão foi utilizado para a pratica

do crime sem ;influencia do seus donos, como o provaram cora os
documeutos (Inc exhibiram.

Considerando, finalmente, qbe no processo foram preenchidas
todas as formalidades regulamentares;

Julgo improcedeoto a apprehensão do tanchão Rival, que deve-
rá ser hl-imediatamente: entregue aos respectivos proprietarios e á
revelia, m'ocedenle a elas inerco,dorias. Condoiam° quem de direito
á perda total das 1112S:111,18 e mais á multa de cincoenta por cento
de sou valor. Passada em julgado esta decisão, vendendo-se as mer-
cadorias em hasta publeca e de seu prodewto adjudionein-se setenta
por canto ao apprehensor e auxiliaras, sendo: dons terços áquelles
e UM IMO a estes, em partes ignitos.

Publique-se.	 Alfandoga, 1 da janeiro de 1913. — O inspector,
Didinto da Vetv,»

E assim, passando em julgado para todos os effeitos, no prazo
legal, serrim taes volinn3s o Mercadorias v nO idas em hasta publica,
ficando por esta ferina cumprida e satisfeita à mesma sentença como
nella se contem.

Alfandega do leo do Janeiro, 3, secção, 10 do janeiro do
1913. — O Cliefa, .11. Antonino de Carvalho Aranha.

tImpransa Nacional

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL NO 1° SEMESTRE DE 1913

Da ordem do Sr. Dr. director geral, faeo publico que, na proxima
quarta-feira 15, ás 2 horas da tarde, terá togar, no gabinete da Dire-
ctoria, O alwrowa das propostas que foram apresentadas, em vir-
tude do edital de 2ii do dezembro ultimo, para o forneclineolo de
material a esta repartieão no 1° semestee do corrente anila, O Con-
vido, para assistiram ao acto, tolos os interessados.

Semeei Contral da imprensa Nacional, 10 do janeiro do 1913.—
0 chafe;J. S. do Palia Filho.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

Instituto Benjamin ktonstant

De ordem do Sr. dirovtor e de act'óvdo com o art. 168 do
rcí.,911amento app,.ovado pelo derreto n. 9.11G, de 16 da no-
vembro fato> publico que noste instituto das 11 horas
da manhã es 3 da tende, nos dias uteis, se acha, pelo prazo
de 60 ilias, a contar da proseado data, aberta a inscripção para
O provimento da cadeira th . porkiguez.

aceArdo com o mesmo rogulamento, o exame constará
de prova esoripfa e prova oral, subdividindo-se esta ultima
em uma oxoosição do ponto sorteado e uma arguição feita
pelos ox tiniiiiideres aos candidatos.

Os pontos, que serão opportaummonte organizados pelos
examinadoros, versarão sobre grammatica, plailologica, leito 'a
e analyse , de classicos da lingua portugueza.

O candidato para que possa inscrever-se &verá apresen-
tar dorumonlo que paive ser cidadão laraziloiro no goso
seus direito s civis e aflitivos e folha corrida, podendo, lia
e coaste° de inscrever-se, alem dos domino mitos acima especi-
ficados, apresentar outros quaesquer que julgar et-nivel-alente,
corno titulo do idoneidade ou provas de serviços prestados ás,
)(cifras e ao Estado.

Secretaria do Instituto Benjamin Conslant„ 16 de 'nftecon-,
bro de 1912.	 O eeeriptuvario-archiyista, Trojano Adolpho

Escola Nacional do Bailas Artes

Da ordem do Sr. (brochar, faço publico, para conhecimento dos.
interessados, (pia nesta secretaria, acha-se aberta das 10 horas dà.
manhã es 3 da tarde, por espete do 60 dias, a contar desta data,le.
inscripetto para O coneurse da cadoira de pintura, a;aga per lia',,
terminado o prazo de regenCia o professar Elyzeu d'Angeto
conte

Os candidatos deverão aprosentar, com o requerimento ao Con-
selho Doconte as obras, d-womentos, relação dos serviços e trabalhos
ar:isticos que, o reconumendareon e, betu assim, prova de biaa cor-
dueta moral, tudo de conformidade com os arts. 53, 51 e 55 do re-
gulamento.

Secretaria da Escola Nacional de Banas Artes, 21 de novembro.
de 1912. —Dr. Gama Rosa, secretario.

Gabinete de Identiflcaeto e de Estatistica da Policia do Districto
Federal

De ordena do Exma. Sr. Dr. chefe de policia do Districto Fe-
deral, fictun sem °freto de thlba corrida as carteiras de identidaol
os. 5.174, 5.139, 2.811, 5.138, 4.597, 5.183, 1.631, 5.8, 4.4'0;
7.051, 5.292 e 5.197, emiccdldas pelo Gabinete de Identificação e Crea
Estatistica, de :iodarei° coto o art. 112, lettra A do regieleoneAk.
annexn ao decreto ri. 6.110, da 3o de março de 1907, aos tletadilars'
Mi noà Figueira da Silva, Jose Atifolano dt letcore ila e A ugnSto
nleeira, presos O procossados pelo 5' district policial come ingliteã
no art. 300 do Codign Penal; Carlos de Souza, Alfredo Gonelibig
Carvalho da Rocha e Luiz Raymundo de Alta eida, presos e procnàsw,lo,
no 7° districto polo art. 300, os dons primeiros e o ultimo ¡MIO"
art. 303; ha-quitai Augusto da Silva e Belisario Joaquim Itodrigues,
presos e processados no 12 distrito°, o 1' pelo art. 306 o o i) pew
art. 291 e 13; Santiago Lucas elos Santos e Nascimento Tascomo cl4ae'"
Brito, presos e processados no 11^ districto pelo art. 306; gamilto
CorrOit Machado e José Teixeira Porcino presos o processaaloS 'exitiasa.
i/ICIIPSOs no art. 306 do Codigo Penal, o I° pelo 15' districto e 'o 2,
pelo 17° districto.—Pelo director, Heitor Bracet,

33rioada Policial do Districto Federei

INTENDENCIA

CONCURRENER PARA O roancionero DE AnTiCoS DE ELECTRICIDADE E u.Le3N
NAÇÃO, DuRANTE O ASNO DD 1913

De ordem do Sr. coronel commandante, faço publico que no dia.
15 da janeiro vindouro. á 1 hora ia tarde, n osta brigada, serão PUC-
bidas propostas para o fornecimento de artigos de electricidade e
illunnuação, ituranti o atino de 1913.

A coneurrancia seic'e	 sala Os condioóes sep,,mintes
4'. As propristas serão feitas nas listas impressas fornecidas pela

intendencia da liga da, nas (feitios os coneureonLes lanearão 05 seus
preços por extenso e por algarismos ; serão feita em ditas viàs, etn
tinta preta, sem emeudas, razaras, accresciinos on resalvas, sendo
urna', das; vias estampilhada.

2". As propostas eia envolocros fechados, tendo nestes a indica-
ção da casa commercial, serão depositadas pelos proponentes ou sons
representantes l agaes, no mesmo dia e hora da sessão, cm fimacs 

era
a el Xá

existeote na sala do conselho administrativo, e, depois de abertas
presença de todos os concorrentes, serão por estes imbricadas.

5°. Sii poderá COProrrer (Wein 511 lia Iilittr r previamente, exhi,
bitolo com o req u erimen to diri g id o ao commandande da brigada, atá
As 3 lwras da tarde do dia amorico' A concurrencia, documento coda
eme prove toe pago, como negociante estabelecido, o iinposto da sua
casa commorciai relativo ao ultimo semestre vencido e recibo dá,
Cootadoria da, Erigada , (1 .3 haver depositado, no dia auterior ou antes,
a quantia de 500S000.

A brigada reserva-se o direito de contractar, de cada pro-;
posta, o art;go que lhe convier.

5". A id'uleidade dos concorrente:R sará julgada pri.wiamente polo
COrninandailtl) lia brigada, á vista da documontos em original ma
publica fórina ceio os mesmos produzirão com o roquorimento do hl-
scrip00, declarando o (-apitai elo sua lhana social, realizado até 3,,
data do presente. edital e convenientemente Rgisl rad°.

6.' lorneeedore:i serão obrignaltN a V0111.101' aos officiaes a,
praças os referidos artigos polo preeo do contracto, a dinheiro à;
vista ou mediante vales devilamontc legalizados, que serão mensal n :
mento reseatadoR, ficando os fornecedore s , no caso de infraéão
desta coletiva!), sujeitos ás penas estabelecidas para as faltas com:,
mettidas rio fornecimento á brigada,

7.° Todos os artigoS serão de primeira qualidade, 	 .obidos
entregues nesta intendencia, 110 prazo previamente detem]. o Alo

8..a Os concurrontees que não	 paia te te
do contacto perderão, em favor do coiro da bri gada, a o	 ia dá,.
que traia a condição r, e arnica:3s	 tonel') reão o (1.1p iato acima,
não apresentarem proposta, perderão 20	 da refevida yuatitia.

IMMO.
	 IM
	 •	 1.,	 11 II	 N I	 I!'	 1"
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¶)." A intendancia da brigada fornecerá aos interessados listas I

impressas d artioos para cujo fornecimento se faz a preaente dm-
curroncia, sando-lhes alli preatadas as informações necessarias e •
exhibidas a minuta do contracto e as amostras dos artigos a for-
necer.

10. 5 , 111 . ) ignaos em preços as propostas, dar-se-ha preferencia
ao concurrenta que maior numero de adagias tiver a fornecer.

11. A 1 r;asida contractara ou não o artigo cujo 'mero esteja
acima do estabalecido na ralaçãa que servir de base á concurrencia.
e a cuja leitura St? paocederá antes do abadias as prppastas.

12. Os prelpg tlen 13s, cujas propostas fbrein accaiois, depositarão
na Contadoria da Brigada, antes da assignaturar do contrario, a
quantia gila foi , arbitrada pelo conselho adininistra.tivo, para ga-
rantia do Seu fol'IP Ciarei? to.

13. Os proponentas sujeitaraae-hão a todas as exigenciaa do
regulamento da migada, na pa rio relativa a contractos ' e forneci-
mentos.

Quadel, á rua Evaristo da Veiga. 26 de dezembro de 1912.-
Jose hibriso Pereira, tenente-coronel.

Colonia Correceiorial dos Dous Rios

De ordem do Sr. director' faço publico que no dia 15 de janeiro
proximo futuro, ás 11 horas da manhã, serão recebidas e abertas
'neste estabelecimento as propostas para o fornecimento a esta colonia
de carne verde da vacca, durante o 1° semastre de 1913.

As propostas devem ser feitas em duas vias escriptas com tinta
preta, sendo uma estampilhada e ambas datadas e tesignadas, »alias
especificando-se sem accreacimos, entrelinhas, emendas, razuras ou
resalvas, em algarismos e por extenso, o preço do kilogramma do
artigo.

Cada proponente caucionará na secretaria da colonia, até a ras-
para do recebimento e abertura das propostas, a quantia de trezentos
mil réis (300S) em !amada corrente, para garantia da a ssignatura do
contrate», perdendo o diteito ao deposito aquelle que, sabendo-sa
pteferido não compareci na data fixada para a celebração do mesmo
contracto.

Condições

1. a O contraelante é obrigado a depositar no cofre da colonia,
para garantir a fiel execução do contracto, a quantia de um conto de
réis (1:000S), que poderá ser representada por apolices da divida
pública federal, acompanhada de certidão da Caixa de Amortização;
sendo a canção restituida depois de findo o prazo do contracto.

2. a O contractante pagaaa o safio proporcional, segundo a lei em
vigor, o qual será cobrado nas contas apresantadas á repartieão em
o mez seguinte ao da entrega do artigo.

3. a A carne deve ser de primeira qualidade e posta no alinoxari-
fado da colonia á custa do fornecedor, sendo rejeitada no acto do
recebimento a, que não esti Tr na condição exigida, de accanalo com
parecer do medico da colonia.

4. a Os pedidos para fornecimento sara° feitos pelo alinoxarifado
da colonia, rubricados pelo directer e visados pelo escripturario.

5. a Os pedidos, que deverão ser feito ires vezes por eemana, aos
&am igos, torças e quintas-feiras, serão . enviados ao contractante
com dons ou ires dias de antecedencia, salvo o caso de pedido ur-
gente, que o fornecedor será obrigado a satisfazer dentro de 21 horas.

G." O contractante incorrerá nas seguintes multas sobre o valor
dos pedidos: O O , quando deiNe de remetter o genero dentro do
prazo estabelecido, do 40 °/ 0 , quando a demora na entrega do artigo
exceder de 48 horas, de 20 caa no caso de raincidencia.

7." No caso do não ser absolutamente fornecido ou ser rejeitado
por sua má qualidade, será o artigo comprado a outra pessoa á custa

o contractante, por cuja conta correrá Cambam a differença, que
houver entre o preço do contracto e o vigente no mercado, pelo qual
foi o arti go adquirido em mão particular, incorrendo ainda o coa-
tractante- na multa de 2) °ao sobre a importancia elo pedido.

8a‘ As moitas impostas ao contractante pela directoria da Colonia,
com recursos para o Exmo. Sr. Dr. chefe de policia do District° Fe-
deral, serão deduzidas das contas mensaes no acto de SOL' ordenado
o respectivo pagamento, que correrá pela sob-consignação-- alimen-
tação, medicamentos, diétas, calçados e vestuario dos correccionaes,
do material da .Colonia.

9." Quando expirar o prazo do contracto e até que seja con-
tractado o fornecimento de outro semestre, o contractante fica obri-
gado a continuar o fornecimento pelo preço do contracto, conservar
o deposito de 1:000S de que trata a clausula ja e sujeito ainda
a todas Os co»dições previstas nas dentais clausulas.

10." O contracto será rescindido quando se derem repetidas faltas
communicadas ao Exmo. Sr. Dr. chefe de policia do Districto
deral e punidas coto as multas estabelecidas na clausula 6", perdendo
o contraatante a importancia da caução, sena direito algum a qual-
quer ind ionização por prejuizo, seja qual for' a sua procedencia.

Êecrataria da Co/oura, 21 de dezembro de 912. - Indtdecio Fe):
?ira c Sulca, escripturario.

Directoria Geral de Saude Publica

Da ordem do Sr. Dr. director garal torno publico, para seiencia.
doa intaressados, que foram Mo ltados e intimados a satisfazer a
portancia das tinidas multas nesta Diractoria, no prazo de cinco
dias, sob as panas da Mi, os pharmacenticos abaixo mencionados, os
quaes, seoundo denuncia publica do jornal A Noite em a edição de a
do correot . , venderam cocaina saia prescripção niedica, infringindo
desse modo o diapositivo do a, 1^, do art. 261 do regulamento sinalado
federal.

Julio Cozar de Paula Freitas. rua lladdock Lobo n. 411.
Rayminalo Brazilino da Ponsaca, S. Leopoldo n. 1'77.
Ileraclito da Silva Braga, Avenida Salvador de Sá n. 151.
Carlos Martins Vieira, rira Viscande de Sapilealiy n. 314.
Abelardo Alves de Barros, Avenida Mero de Sá n. 80.
Luiz do Mattos Pimenta, rua Bandlicto Hyppolito n. 30.
Amelia Godoy, Estado de Sá ». 3a.
Joaquim Lourenço Dias, Estado de Sá n. 66.
Mui noal Rodrigues Monteiro, Avenida Main de Sá n. 45.
Oscar aladeiabs, rua do Biachualo n. 04,
Francisco de Moura Brazil, rua Fruguayana n. 37.
José Quirim) de Souza Moita. rua liruguayana n. 119.
Francisco Pereira da Costa Pilho, rua Uruguayana n. 139.
Francisco Norberto, rua Pioria no Peixoto n. 55.
Bamba) R. Teixeira, rua Floriam) Peixoto n. 15a.
Adindo larks, rua da Lapa n. IR.
Carlos Augusto Brito Silva , rua Barroso n. 76.
José Constancio Barl»za da França, rua da Passagem n. 139.
Alfredo de Lemos, rna General Polytioro n. 2.
João Vaz Pinto, rua S. Clamara(' n. 21.
Rubem Bodrigues Branca. rua do Cattate n. 281.
nereides l'enna, rua do Glacie, n. 287.
Olindo Gonics tle Moraes a Valia., rua S. Luiz Gonzaga n. 81.
Henrique liodrigues da Bocha, rua S. Luiz Gonzaga n. 61;
Carlos da Costa Liberalli, rua Escoltar n. 60.
Antonio Paulino da Silveira, rua S. Christovão n. 571.
Joaquim Bilreiro de Paiva, rua Figueira de Mello n. 335.
João Baptista doa Santos, rua Figueira de Mello n. 403.
Bortratalitio Pimanta (droguista) rua ilruguayana 140.
Secretaria da Directoria Geral de Sande Publica, Rio do Janairo,

10 da janeiro de 1913.-0 secretario interino, M. Pragana,

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral convido os reaponsaveis pelos
predios mis. 42 e 44 da Estrada Marechal Rangel a tomar conheci-
mento nesta Directoria Geral, dantra do prazo de cinco dias, sob as
porias da lai, dos laudos de vistoria expeJidos para aqualles immoveis
pela 10" Delegacia de Saude.

Secretaria da Directoria Geral de Samle Publica, Rio de Janeiro,
11 de janeiro de 1013.-0 secretario interino J1. Prag«na.

Directoria G3ral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral ouvida o responsava' paio pra-
dio n. 78 da rua Senador Poluta° a comparecer nasta Directoria dentro
do prazo de cinco dias, sob as penas da lei, afim de assignar o laudo
de vistoria referente áquelle immovel e expedido pela 6" Delegacia de
Saude.

Secretaria da Directoria Geral de Slude Publica, !lio de Jaaeiru,
14 de janeiro de 1913.-0 secretario interino, M. Pragana.

Ministerio da Marinha.

Esaola Naval

De ordem do Sr contra-almirante director, faço publico, para
conhacimonto dos interessados, que se acha aberta a inscripção para.
a matricula nos cursos de marinha e de machinas, devendo a mesma
ser encerrada no dia 31 de janeiro do corrente, ás 2 horas da
tarde.

A inscripção será feita mediante requerimento dirigido ao di-
rector, assignado pelo pae, mãe viuva, tutor ou correspondente dos
candidatos, declarando o curso a que os mesmos se destinam e ins-
truidos dos documentos que comprovem:

1", que é brazileiro;
2°, que foi vaccinado com resultado aproveitava;
3', que a sua idade está comprehendida entre 14 o IS

annos;
4°, que, além de não ler defeitos physicos, dispõe de saude e

robustez necessarias á vida do mar;
5°, que teta bons antecedentes de conducta, provados por attes-

t tidos dós direeteres .doS estabelWinutos de instrueciw que teplia,
frequentado;



Terça-feira 11
	

DIARIO OFFICLC	 Janeiro ae 10I	 ejjv

6a, qua, finalmente, está approvado no Colle gio Militar ou nos
exames de admissão prestados perante commissõas exa,mi-
ataduras desta escola nas seguintes matarias: portuguoz, francaz,
inglez, geog,raphia geral e especialmente do Brazil, cosolographia,
historia. geral e espocialmonte do Brazil, arithinotiva,; algebra, goA-
metal, trigonometria rectilinea, desaitho geometrico elamentar, phy--
sica, chimica e historia natural.

Nos respectivos requerimentos deverão os signatarios declarar
que acediam as responsabilidades cstatuidas no n. 2 do art. 23 do
regulamen to vigente.

Os candidatos serão submettálos nesta escola a concurso de ad-
missão, que consta das seguilites maiorias: algelira, g 'amolda, trigo-
nometria, rectilinea, algebra superior, dosenho geoinewico elo-

Para satisfação do estatnido no n. 4 acima declarado os candi-
datos serão subinettidos a inspecção medica effectuada por uma junta
de saude d sta escola.

Escola Naval, 9 do janeiro da 1913.— Leão An4aLik, secre
lado.

Commissão de Compras da Marinha

:fD e ordem do Sr. capitão de mar e guerra, presidente da Com-
missão do Compras da Marinha, faço publico que esta caminist1ão pre-
cisa da pooços para acquisição dos artigos abaixo mancionados, todos
de primeira qualidade, devendo as propostas ser entragues nesta ga-
binote, até 1 hora da tarde de 15 de janairo -de 1913, hora em que
serão abortas as referidas propostas, não podando os proponentes al-
terai a relação abaixo monciouada. As prop ostas devem ser entre-
gues ein duas vias, nina das quaes sellada, não sendo tomados em
consideração os preços com emendas e rasuras.

Os objectes preferidos serão entregues á ropartição dentro do
prazo da 24 horas, impretarivelmente, salvo os de confiwção ou que
não existam na praça, cujo prazo da entrega será declarado pelo
fornecedor, por °ocasião de sai dada a preferencia.

Da aceordo com a resolução do Sr.. ministro da Marinha, em
aviso no 712 de 13 de julho do corrente anilo, fica estabelecida
multa do 1 "l„ sobra o valor do artigo a fornecer, por 21- horas que
excetlerem do prazo acima estipulado, devendo tal clausula figurar
Unhem nas propostas apresentadas, sem o que Umbela não serão
tomadas ein couJideração.

Cadernaos de madeira ferrados cip.-ato do tornei, does gorilas,
cada 25 inillim3tr05 (1 .3 Gircumnwencia min gome.

Cul:omites de madeira .ferrados eigato da tornei, Ires gomos,
cada 25 nu illitnetros do eircumforencia no gome.

Cadornaes de madeira lavrados c/orelha, dous games, cada 25
millitnetros de circitinferancia 	 gorne.

Cadernaes da madeira ferrados e/orelha, tras gomes, cada 25
anillimetros do circunderencia no gartie.

Cadernaes de madeira farnadot c/orelha e gato de tornei, dous
gomos, cada 23 IDLIDWLEOs (1.3 circuinforenria, no gomo.

Cadernaas de madeira ferrados c/orelha e gato da tornai, toes
gomes, cada 25 millimetros de circumforimela no gorne.

Cadernaes de madeira 'alceados, deus gornes, cada 25 millimetros
de oh-moderem:ia no goeno.

Cadernaes de madeira aleaadas, Ires gomes, cada 25 millimetros
de circumferencia no gonu).

; Cadernaes de ferro galvanizado, does gomas, cada 25
metros da circumferencia lO otorn,...

; Cadernaes de forro galvanizado, tras gomos, cada 23 mini-
metros de circumferencia no gori ia.

aloitoos de madeira c./gato de tornei, cada 25 millimetros de
circomfaroncia no gome (forrados).

atoaras de madeira. e/orelha, ferrados, cada 25 millimetros de
circuinforencia no gorne.

Moitõos do madeira alceados, cada 25 millime,tros de circulara-
rancia no garito.

Moitões de ferro, cada 25 millimetros da circumferencia no
gentio.

Secretaria da Commissão de Compras da Marinha, 10 de janeiro
de 1913.— José Liai; Villasbôas Filho, capitão-tenente, sacretario. (.

Da 0`,(111 .1 do Sr. contra-ahniranto presidente do Conselho de
Compras da Marinha, faz-se scionte ás firmas vommerciaes ¡o:criptas
para as concurrencias relativas aos grupos: 5, fazenda; 8, correame, e
7, calçado, couros e palies, (1113 fica mareada para o dia 20 do cor-
rente em uma das salas da Stiparintendencia do Material, a 1 hora
da tarde a sessão para os referido; coucormeutil examinarem as
amostras padrão enxadas a este conselho pelo alinisterio da Marialia,
as quites serviram de base para o fornecimento para o proseate
exerdieto

Sala do Conselhoti-; Compras da alminha, 11 de janeiro tla
1913.—Jusé Luiz dc Franco Lobo, P' tenente coininis3ario, seara-
tario.

Superintendencia de Portos e Costas
SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N.

Rectificação das marcações das bofas que demarcam as Nies do Sabsed
nele c de Saracura no canal de Leste da balda da ilha Grande .; n
Estado do Rio de Janeiro	 !
D3 ordem do Sr. cairtão de mar e guerra superintendento Me-

tino de Portos e Costas, aviso aos navegantes que as marcaçõei dás
baias que demarcam as lagos do «Sabonat e» e de «Saracura», no cair";
na! de Laste da balda da ilha Grande, são as que abaixo vão
mencionadas e 'tão como publicou o aviso n. 144, de 26 de dezembro
ultimo:	 -

lago do Siiii.onete:
alonumentVdo Aquidaban, 52° NE.; Ponta Norte da Ilha dp.

Leste do (limpo das Duas Irmãs, 54" N. W.
lago da Saracura:
aloinimanto do Aquidaban, 67° NE.; Ponta Sul da Ilha de LeStO

do Grupo das Dicas Irmãs, 13" MV.
Segunda, secção da Superintondoncia de Portos e Costas, 10 do

janeiro de 1913.— Rodolpho Ramos Fontes, capitão de mar e guerra,
chefe da secção.

Superintendancia—; Portos o Costas
SEGUNDA SERÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 5
Restabelecimento do primitivo apparelho de luz no pitara de Macei.

Estado de Alagôas
De ordem do Sr. capitão da mar e guerra, superintendonte inte-

rino da Portos e C.tsta.s, aviso aos navegantes que foi restabelecido
primitivo apparelho de luz do pilar& da Maceió, no Estado de Alagôas',
que havia sido substi atido provisoriamente por um apparelho universal,
conforme fez publico o aviso aos navegantes n. 07, da 19 do junho
de 1912.

Segunda secção da Seperintandencia. de Portos o Costas, 13 do
janeiro de 1913.—Rodolpho Ramos Fontes, capitão de mar e guerra,
chefe da secção.

Superintendencia de Portos e Costas .
SEGUNDA SECÇÁO

Aviso AOS NAVEGANTES N. 6
Alteração provisoria na luz do pliarol de Ponta Negra, Estado do Rio

de Janeiro
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra, superintendente irl.

termo de Portos e Costas, aviso aos navegantes que o pharol
«Ponta Nogra», no Estado do Elio de. Janeiro, está exhioindo proviso•
riamente luz branca rixa, devendo novo aviso annunciar o seu resta-
belecimento.
, Segunda secção da Stiparintandencia de Portos o Costas, 13.do

janeiro de 1913. — Rodolpho Ramos Fontes, capitão de mar e guerra,
chefe da secção.

Almirantado Brazileiro

SUPERINTENDENCIA DO PESSOAL
COMCMISO PARA SUB-GOMMISSARIOS DA ARMADA

D3 ordem do Sr.' vice-aludrame gradnade presidente da Mesa
examinadora, faço sciente aos ititerossados que na terça feira, Vk
corrente, ás 11 horas da manhã, na Superintendencia do Pessoal',
serão chamados á prova oral do mathomatica os candidatos abaixe
declarados :

Gustavo Woller.
Mario Faustino dos Santos.
José Joaquim Dias Vieira.
Alcides de Oliveira.
Luiz Marinho da Motta .
Berna rd .t 'Favares Pereira.
Carlos A yrosa Itibairo.
Victor Mondaini.

ntrina supplementar
Raul Martins da
Carlos Alberto Bastos.
Franei.se,) -favares Pereira.
Antenor de .Sonza Braga.,
Quarta s'a . ; ão Superintandoncio. do Pessoal, H janeirii

da 1913.-- Wellington de Lemos Vilizr, 2° tenente commissario,
'secretario.
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, Ministerio da Viação e Obras Publicas

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCERRENCIA PUA O FORNECIMENTO DO MATERIAL NECESSARIO AO SERVIÇO
DA I a DIN : NÃO, DURANTE O PRIMEIRO SEMESTRE 03 CORRENTE ANNO

. De ordem da Directoria, faço publico que ás 12 horas do dia 30
do e wreute mez, we , ta swrataria, serão recebidas propostas para o
fornecimento do Material necessario aos serviços da 1 Divisão (Ga-
binete do Sr. D.'. director, Secretaria, Theseuraria, Intendencia e
Deposito da oficina autog.rapeica) durante o primeiro semestre do
corrente anuo, de accoálo com as relações que se acham nesta secre-
taria á disposieão dos concurreutes para s EJM examinadas.

A conwirrencia versará apena sobre o preço elÇi reis por uni-
dade de material entregue inimediatamente na Ir'itlandencia desta
Estrada, cabendo a preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata per minima (pio seja a difl enliça entre ella e qualquer
outra.

As propostas que devem estar devidamente selladai, datadas,
aseignadas com indicação das respectivas residencias, serão entre-
gues, em (fitas vias, cai envoluero fechado contenda por fóra o
assumpto e O nome do proponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado do um outro, em sepa-
rado, contendo todos os documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, e, bem assUn, o recibo da caução de 500S, previa-
mente feita na Itesouraria de,,sta Estrada, para garantir a assigna-
tura do contracto, caução que reverterá para os cofres da mesma
Estrada si o proponente preferido recuzar-se a a.ssignar o respectivo
contracto.	 •

A questão de idoneidade dos proponentes será examinada c .itil-
g,ada préviamente, antes de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneas não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes apresentados,
serão anntmciados o dia e hora para abertura e leitura das propos-
tas, que, antes de qualquer decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de annullar a concurrencia, caso
.os preços pedidos sejam muito altos, declarando, antes de abertas
as propostas, quaes os preços maximos, acima dos quaes não acceita
nenhuma

As propostas não poderão conter sifão uma formula do completa
submissão a todas as clausulas deste edital, e o preço, em reis, por
unidade da material que o proponente oferecer.

Não so tomarão em consideração quaesquer offertas de vantagens
não previstas neste edital, nem as propostas que contiverem apeaas
o offerecimento de unia reducção sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica a Es-
trada com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

t;ecretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, eu 10 de ja-
neiro de 1013.—U secretario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENC IA PARA FORNECIMENTO DO MATERIAL NECE3SAIII0 AO SERVIÇO DA

5" DIVISÃO DESTA ESTRADA DURANTE O ASNO DE 1913

De ordem da directoria, faço publico que ás 12 horas do dia
O do proximo mez do fevereiro, nesta secretaria, serão recebidas
propostas para o fornecimento do material necessario . ao serviço da
ja divisão desta estrada, durante o atino de 1013, de accordo com a
relação e especificações que se acham nesta secretaria á disposição
dos concurrentes para serem examinadas.

O preço deve ser estabelecido em réis por unidade de material,
não só para os artigos entregues immediatamente na intendencia,
,como para o material a importar, que tambem será entregue na
.intendencia, isento unicamente dos direitos e despezas aduaneiras que
correrão por conta da estrada, vindo para isso em nome da mesma
os documentos de embarque.

A concurrencia versará apenas sobre o preço, em réis por uni-
dade de material, cabendo a preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que seja a differença entro ella
qualquer outra.

As propostas, que devem estar devidamente selladas, datadas,
assignadas com indicação das respectivas residencias, serão entre-
gues, em duas vias, em involucro fechado, contendo por fera o
assumpto e o nome do proponente.

Esse involitcro deve ser acompanhado de um outro, em separado,
-contendo todos os documentos que possam provar a idoneidade do
proponente e, bem assim, o recibo da caução de ^ 500$, previamente
feita na the,souraria desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os c,o1res da mesma estrada si
o proponente referido se recusar a assignar o respectivo contracto.

questão de idoneidade dos pl'oponentes será examinada e
julgada previamente, antes de abertas as propostas. As propostas
ecujos autores não tiverem sido considerados idonces não serão
13,bertas.

Estrada de Ferro Central do Brazil

coNcanulExca PARA O FORNECIMENTO DE DORMENTES DE MADEIRA DE LEI E

BRANCA DURANTE() CORRENTE ASNO

De da directoria, faço publico que ás 12 horas do dia 31
do corrente mez, nesta secretaria, serão recebidas propastas para o
forneviinente de 300.000 dormentes de bitola larga, sendo 200.000 de
madeira de lei e 100.000 de madeira branca, e 200.000 de bitola a-
treita, tales da madeira de lei, nas seguintes condições:

Dimens5
Bitola 1arga.-2 m,65 X 0%20 X 0',14.,
llitola estreita-1%8'j X 0%18 X 0m,13.
Os dormentes serão perfeitamente sãos, de quinas vivas, isentoc

de branco, hudas, ventos, nós ca veados e outros defeitos.
Serão rodos e de secção rectangular, com os aipos cortados em

esquadria.
As faces serão serradas, perfeitamente lavradas, salvo a que re-

ceber o trilho que será sempre serrada.
Serão admittidas as tolerancias indicadas nas Condições Genes

que se acham nesta secretaria á disposição dos concurrentes.

Qualidades •
Os dormentes de madeira de lei serão das seguintes qualidades
l' classe: aroeira fio sertão, cancha capitão mói ., canela

prego, cancha prata, canana sassafraz, guarautia parda, guaratma
preta, ipe tabacg, jacarandá rosa, ipê peroba, jacarandá roxo, ja-
carandá tan, jacarandá cabiuna, oleo pardo, (deo vermelho o
peroba rosa

2'` classe: angelim pedra, angico rosado, arapfict amarela, ara-
ribá rosa, canella amarella, canana parda, cangerana, capeba no,
gibatão, grapiapunlia ou garapa amarella, grossahy azeite, guarabú,
ipê una, .jatoba roxo, maugaló, massaranduba vermelha, merindiba,
oyty, °leo jatahy, peroba vermelha, sapucahy vermelho O Laminai):

Os dormentes de madeira branca serão das seguintes qualidades,
Accá, alecrim, amesela, angelim amargoso, araribá., amiga,

amarello, bagre, bicuiba, cabui branco, cabui vermelho, cabelluda.
camará, camboatá vermelho, canna de fistula cancha azedinha.'
canella bagre, canella batalha, canella cravo, canella de cheiro'
cancha gosmenta,canella menina,canellamossarim,canella vermelha,
carvalho, cascudo. catocahem (carne de vacca), faia nacional, goia-
beira, guamerim, j'quitibá, mangue, mania preta, murici vermelho,
oleo de copahyba, oss) de burro, papel, peroba rosa, do S. Paulo,
pinho do Paraná, pinho mineiro, sacopemba, sota-cavallo, tatá ei
tento.

Logar de entrega

Os dormentes serão depositados á margem da linha, sendo os d3
bitola larga nos trechos de bitola larga, de Central a Burnier e de
Barra a Norte, e os da bitola estreita nos trechos de Burnier a Pira-
pora, rainacs de Ouro Preto, Santa Barbara, Bailo horizonte, de Al-
fredo Maia a Porto Novo, Valenciana e Rio das Flores.

Descarga c recebimento

A descarga dos dormentes, assim como o auxilio, durante a mar-
carão e empilhamento iinmediato, serão feitos por pessoal do forne-
cedor e a sua custa, ou por pessoal da estrada, quando assim o requi-
sitar o fornecedor, devendo nesse caso a importancia dos saladas do
pessoal empregado no serviço de descarga ser paga polo fornecedor,
mediante nota reinettida pelo escriptorio da 54 Divisão á Contabilidade
e antes do processo dos certificados para pagamento.

O marcador é empregado ,da estrada e par ella pago.

Prazos

O prazo para fornecimento e o numero de aormentzs a entregar
em cada incz serão fixados nos contractas.

DIARIO OPFICIAL	 Janeiro- de 1013-
	  ..-........:.- ,...-......----------, 	

Depois de jul gada a idoneidade dos proponeNes apresentados,
! Sn'ão annunriadoe o dia e hora para a abertura e leitura das pro-

postas, que. antes de qualauer decisão, serão publicadas.
A es!rada resorva-se o direito de annultar a concureencia caso

os preç . fe pedidos sejam muito altos, declarando, antes de abertas as
proposta:, quaes os preços maximos, acima dos quaes não acedia
»eninuna.

As pr .tnostas não poderão conter sinão uma formula de com-
pleta sulanissào a todas as clausulas dl:ste edital, e o preço em réis
por uni•lade th; material que O pro1341131/ te OM.Weeer. .

Nã') `':: tomarão em consideraeão quaesquer offerta.s de vantagens
nao prie iscas neste edital nein as propostas que contiverem apenas
offerecinianio de uma redimo() sobra a proposta mais barata.

No caso de absoluta i g ifaldafie entre duas propostas, fica a es-
trada com o direito de decidir a quem cabe a prefe,rencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 10 de janeiro
de 1013.— O secretario, José Ricardo do Albuquerque.
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Si (Poldro do 3d (lias, findr o praz) 	 o Is	não
111)1 sei á. marc y:ão cs u)t1(tU 5 rios para. c, mtai rt:ar a
quantidade do prazo anterior. ser-lhe-ha impo.;ta a muda de Ses por
cantoria OU fraec:.ao (3 rescindido () contracb).

O fornecimento total lieVerá csi.ar completo em 31 do outubro pro-
ximo faturo, sob pena de perda da rauça°.

Preços

0'4 precos ser5o os seguintcs por dorment0:
larg a (madeira da lei):

Priurdra (asse, 4,S100;
Saganda cla . s3, 1,S0o0;
niadaira brauica,
Bitola eite ,, ita (mtuleira do lei):
Primeira	 2S100;
Se-ain la classe, 28030.
As propostas deverão mencionar:

a procedencia e lagar de onde serão retirados os dormentes e
serão dapositalos;

2‘', as qualidades da madeira que fornecerão em maior quan-
tidade

3 u , a quantidade que sará folmacida por mez, (3poca da primeira
entrega c, prazo para o fornecimento.

As propastas gira (lavem estar devidamente soltadas, (latadas,
assignadas, com indicação das respetivas residencias, serão entre-
giras em duas s em invoincro fochado, contendo por fora o as-
sumpto e o nome do proponenta.

Esse involucra deve ser acompanhado do um outro, em separado,
contendo todos os (10;armentos (j (3 passam p:ovar a idoneidade do
proponente, e, Irmo assim, o recibo da caução de 100S por milhoiro do
dormi-rotas propostos, e-d dinheiro do em titules da divida pablica,
feita na diesmraria desta estrada, para garantir a assignatma do
contracto, caução (per raverterá para .os cofres da mesma estrada si
O proponenta preforido cecusar-s) a assignar o respoctivo contracto.

Acceita qua l quer proposta, antes do slr assignado o contracto,
afim de garantir o san camorimanto, o contractante doposilará nos
cofres da estrada uma caa;ão do ii °/, da importancia total do for-
necimento.

Essa caução só p -dará ser retirada depois de liquidadas as contas
firmes.

Não serão aceitas propostas para fornecimento maior da 50.000
O menor de mir rurrowutes.

A questão de idonoidade dos 1)1.01)0w:ritos será julgada e exami-
nada prviarti arte, antes de abertas as propost is. A; prop)stas cujos
autoras não tiveram sido consider.elos idoneis não Serão abertas.

de julgada a i .0:1e idade dos proponentes apresentados,
sed•ão annunciados o (ha. e hora para abertura e leitura das propostas
que, ant-rs de qualquer decisão serão publicadas.

As propostas não pod, tão conter sonr: uma formula do com-
pleta submissão a toei is as clausulas desta edital.

Não se tomarão em eouisLoraçto quaesquer ondas de vantagens
não previstas nest3

A prefarencia será dada pelo menor prazo de fornecimento e
pelos tones de entrega.

'rodos os eselarachnontos serão encontrados nas Cond:çõos Geracs
existentes nesta s3cretaria, condi :.ües. gira farão parte integrante de
todos os contractos.

Para os dornmotes apresentados na zona de Laffayette a Pira-
pira , serão exclui ias to ias as ~altas constardes da relação supra
e bom assim a peroba rosa.

Secretaria da Estrada do Ferra Central do Brazil, 10 de janeiro
de 1013.— O secratario, José Ricardo Albuluerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONEURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 0103 DE AÇO

De ordem da directoria, faro publico que, ás 12 horas do dia 7 do
proximo 'noz do fevereiro, nesta secretaria, sara° recebidas pro-
postas para o seguinte foruecimento, de aacordo coei o desenho que
se acha nesta secretaria á disposição dos concurrantes para ser
examirndo:

4,8 aros de aço com o diamatro interna de 31 3/I" com rebordo
para locomotivas do tylio da 145, bitola estreita;

32 aros de aço cont o chamou.° interno de 31 15/10, sem rebordo
para locomotivas do typo 145, bitola estreita:

20 aros de aço com o diametre interno de 18 3/4", com rebordo
para jogo tia locomotivas typa 145, bitola estreita.

A concurrencia versará aperras sobre o preçoem libras esterlinas,
por unidade de materittl, entregue na intendencia, isento unicamente
dos direitos e despezas aduaneiras que correrão par conta da estrada,
vindos para isso em nome da mes;aa os documentos de embarque,
cabendo a prafcrencia de direito ao autor da proposta mais barata,
por minhna que seja a differença entre Cila e qualquer outra.

As proposts mmc ti viu estar devi Iam mte.a as. ;'	 d' at d
assignruias, c011 	 ão lis rc . , )ortivas re,i lenciag, sei;ãoenté-,:i4ies
cm duas li 0, eM (115 0;tierd ;achado, conreodo por ferra o wisum0.;
e norna do 1,rop)dente.

Esse envolar ya deve sr acompanha,lo de um outro, em sapa.-
nula, conten,lo to,los os documentos quq po.sam provar a idoneidade
ao p1'open01110, e ii au as s sm o recibo da canção de 50uS, préviamenre
feita na thesouraria cl :sta estrada para garantir a assignatnra do
contracto, callt:ãO içe revrtffli pala OS cofres da mesma estrada 'SÉ
o proponente pre:3rido recusar-se a assignar o respectivo contracto.

A questão de ido yridade tios proponentes sara examinada e 4isl-
gada préviamnt4a antes de ali , r tas as propostas. As propc.Atàs eirjos
autores não tiverpm si lo eowiderados idonods não serão abehas.

Depois de jiilvi4 la a bloneidade dos proponentes, serão annuncia-
dos o dia e hora lata a abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, s"rrão publicadas.

Estrada de Farra Oasta de Minas

CONCURRENCIA PARÁ O FORNECI \IENTO DE NIATERINES NECESSÁRIOS Ao strsmi
DURANTE O ASNO DE 1913

De ordem da directoria, faço publico aos intaressados que, ás 12
horas da tarde do dia 28 de fevereiro vindouro, no escriptorio central
da estrada, á rua da Alfaudega n. 130, s3brado, suão recebidas pró-
postas para o f nmecimeoto do material necessario aos differents sor-,
viços, durante o anuo de 1913, de accórda com as relaçOos abaixo:

Relação n. 1
100 kilos d pap dão da asbostos, sendo:

kilos de 1/8"
50 kilos de 1.'4"

3.000 arruellas de borracha para tubos de 1 . 1/r, para freio \\rd,
tinglemsr.

200 arruadas (dr borracha para apparelho Nathan de 3,4.
200 arruadas da borracha para tubos indicadores de nivel dçs

agua.
80.000 armilas (Imitar para parafusos de S8".
80.000 arrochas Grover para parafums da 3:4%

100 kilos da, b irradia cm lonçol, com palmo, do 1/8", igual à
amostra n. 22.

200 kilos do borracira cm lençol, sem panno, de 1/8", igual a a.ibc
tra. n.22.

100 kilos de barbante nacional.
SOO kiios de cabo do linho alcatroado do 1-1/2",
sop kilos de cabo de linho branco de 1-1/2".
800 Cabas de p:careta.
200 cabos de machado.
24 peites grandes de camurça.
50 kilos de corda de barquinha.
20 peças de corda, de 20 metros cada uma, para
300 kilas de corda americana, para trein.

1.000 kiliSs de dyritunite Nobel.
3.050
1.000

100
2.000
5.000

200
300
2j0
500

li

/
A estrada reserva-s3 o direito de amiudar a concurrencia co

os preços pedidos sejam muito altos, declarando, antes de abertaS' as
propostas, quaos os preços maxirnos acima dos quaas não aceita. 'do-

As propostas não podarão conter sinão uma formula de completa
submissão a todas as clausulas d-ste edital e o preço cio libras estar-
tinas, por unida ,13 de material, que o proponente (a:Neer.

Não se tomarão em consideração quaesquor &Tortas de vantage,ns
não previstas neste edital Dalil as propostas que C011tiVerODI apenas o
offerecimento de nina reduceão sobre a proposta Mais bar', ta

No Caso de al),.“)luta igrialdade entre duas propostas, fica a es-
trada com o direi 1> da decidir a quem cabo a preferencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Cantava do Brazil, 10 do janeiro
de 1013.-0 secretario, Jo.:.é Ricardo Albuquerque.

bandeirV,

espoletas n. 3.
kilos de estopa. alcatroada.
kiros da esmeril em pó, qualquer.
metros do estopim em fita,
metros de estopim preto.
kilos de tios de algodão nacional.
Metros de tillele 000 de cada cor: branco, verde o vermelhb):
latas de kaol ou astrol de 250 grammas cada urna.
metros de lona americana n. 6, de 2m,60 de largura, perfeil

tamente igual a amostra.
20 kilos	 làciii meiadds.

200 litros de sabão liquido, em vidros de litro.
50 kdos de palhinha em chicotes, superior, send0;

10 kilos de n. 1.
20 kilos de n. 2.
20 kilos de n. 3.

1.000 kilõs de polvora grossa de mina.
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1,,,000 latas de pomada para limpar metaeS, de 25 gramMaS.
400 Silõs de sabão virgem, especial.

"SO meios de Sola,' espeeial, sem golpe, furos e falhas.
2.00 macinhos de tachas americanas, sendo:

400 de n. 6.
400 de ri. 8.
400 deu. 12.
400 de n. 10.
400 de n. 18.

SOO tijolos de arejar.

Relação n.

alargadores, inglozos, d3 aço, de 3".
12 ditos idem, idem, idem de V. •
ig ditos idem, id3m, hiena de 1-1/2".
O bigornas de 200 kilos.

300 baldes de zinco, reforçados, de 14" de bocca e 10 de alto.
24 catracas do 10".
24 ditas de 20".
40 colloeções de brecas americanas de 1/32" até 3/8".
5 gTe22,,IS de contra-pinos de 1-1/g"x
5 ditas de ditos de 2-1/2x11.
5 ditas de ditos do 3" x1:4".
5 di!as do ditos de 4" X 1. '4".
5 (Idas de ditos do 3"x3,8".
5 ditas de ditos de 3-.1 2"x3
O ditas de ditos de 3'S< 5/16".
5 ditas do ditos de 3-1/2"x5;13".

15 cavadeiras duplas, americanas*.
200 pares de dobradicas de f3rro, de junta, do 3".
100 ditos de ditas idem, de 3-1.2".
100 dites de ditas, do machio:), de 2-1/2".
100 ditos d ditas, idem, da a".
100 Oitos de ditas, idem,. de 3-1/2".
100 ditos de ditas, idoni, de 4".
200 (lit)s (1; ditas do ine'41, roforçadas/ marca Cruz, de 3".

1.300 enxada.; calçadas de aço de 4 libras, n. 40.
500 enxós de riboira, n. 2,
100 fechaduras d3 ferro do caixão de 3-1/8"x2-3/4".
150 ditas de trinco com maçanetas de louça iguaes a amostra.
150 ditas de ferro pára annarios, iguaes a amostra.
400 (lulas de latão com pertenecs, com gorges, iguaes a amostra.
24 folhas de serra de 12", para metaes.
6 forjas de campanha n. 1.

20 ditas idem n. 2.
6 ditis lie:monas, portateis.

800 lOieN n. 10, iguaes a amostra.
14 Êffles de 14", completas.

200 machadinha; Collins'n. 3.
machadoi conit'm ou Greavos, calçados de aço, de 4 noras.

2.000 kilos de marrões e marreta de aço, sondo
200 Silos do 5 Silos.
400 Silos do 8 Silos.

1.100 Silos de	 Silos.
100 pás cor o avas para carvão, iguaes a amostra.
700 pás de bieo, reforçadas ii. 343, para terra.
500 picareta.; de cavar, ylçadas dc aço, do G libras, perfeita-

mente iguaes• a amostra.
SOO ditas do cavar e soccar de 7 libras, perfeitamente iguaes a

amostra, calçada de aço.
200 Silo; do rebites de cobre com arruellas, sendo

50 Silís (1) 3:8".
50 Silos de 1/2".
50 Silos de 5 8".

kilos, de 7 N".

1.200 Silos d3 paraluSos de forro, rosca soberba, cabeça quadrada.
sm1110
150 Silos de rx 3'8".
450 Silos de 2-1;2 - x3, 8",
150 Silos de 2"x1/2".
150 kilos de 2-1 /2" X 1:2".
200 Silos de 3"X 1 .:2":
200 Silos de 3"X5,8".
200 Silos de 3-1/2"5<5/8".

40 grozas de parafusos de ferro zincado, de 2-1/2"x3/8".
20 guza 4 de parafusos de ferra zincado, de fenda, de 1"X1/4".

4.000 Silos de pontas de Pariz, com cabaça, sondo
400 Silos de 8x8.
200 kilos	 •0x10.
200 kilos de 12X12.
300 Silos de 15x15.'
300 Silos de 10x18•

200 kilos de 17x2d.
300 Silos do 18x24..
300 kilos . de 18x30.
500 Silos de 20x30.
303 kilos de 21x33.

400 kUs de 22X36.
203 dlos de 22X30.
200 cilosde 23 x12.
300 cilos de 23x45.
200 cdos de 24x48.

A500 kilos do pontas de Paris sem cabeça, sondo:
50 dlos de 4X4.
50 dlos de 6x0.

100 :dos de 8 X 8.
100 dlos de 10 x10.
100 ;Ho: de 12x 12.
100 :Hos de 13x 15.

3.090 Silos de porcas sextavadas, de ferro, com rosca, sendo:
40 dlos d3 1 1.".

130 Silos de 38".
SOO Silos (13 3/4".
350 Silos do 1 2".
00 Silos de 5/8”.
50)) Silo (Si 7,8".
500 Silos de 1".
450 Silos 1--1 8.
130 1;11 ts 1-1;4".
100 Silos 1-1,2".

80.000 parafusos para trilhos de 5, 8"x0,073.
80.030 parafusas para trilhos do 3 4 X0 ,0.)5.
5.000 Silo: de rebite; de ferro siroco, sendo:

100 Silos de 1.2x3;16",
50 Silos de 1 /2" x 1/8".
50 Site; de 1, 2" x 1/4".
50 :lies do 1/2"x3:8",

110 dles do 3, 4" x 3, 8":
100 dl )s (13 7/8" X5/16".
450 dles de 1"x1/4".
120 ilos do 45<5/16".
150 :do.; do 4"x3/8".
150 ;hes de 1"X	 .
420 :i10.; de 1-1/2" x1 2".
450 ;dos de 1 - 1/4'.x3'8".
100 :lios (1,3 1 -3 8"x5:8".
450	 los de 1--1 2"x 1; 4".	 •
150 dlos de 1-12"x3,8".
250 dl )5 de 1- 1 2"x lir.
200 :ilos de 1--3/4"x5;8".
200	 do 2"X3,4".
4:M dos cio 2'5x 1 /2".

200 0103 de 1-1,4"x3 4".
200 cilas de 2-1/2"x5 nS".

20 d Ios de 2-1/2"x3'4".
200 olos do 3"x3/ V.
1-00 silos de 3"x7/8".
200 dios de 3-1/2"x r ; 8".
200 de 3-1 2" X 3/4".
450 :dos de 3 -1.2" x7 . 8".
250 ,i1 ,s de .4"X58,".
200 silos de 4"x3/4".
150 01 s do 4-xl".
200 .silos de 5"x3/4"
200 Silos de 7-1'2"5<3/4".

3 robolos de carburnurlum n. 120, do 0,80)0,10, para traba-
lhar a :neco 011 com agua.

2 ! (1Les (le palra di amollar d3 0,60.
d (10.05 d dita de 1,00.

42duziás de s3rra para relojoaria.
50 sereotes do mão, <dIargr('aves ” , de 0.40 de comprimento.

201)	 i leu, i Lan, i n 13m d,; 0,O do compr,hu3ut0.
:20 dile::	 Hom de 0,65 da comprimento.

250	 do sinetas de bronze.
600 motros (10 téla de aeamo de zinco de 0,50 em diante, con-

forme a amostra.
100 niNros lo téla do arame de aço para chaminés cie locomo

Uvas, conforme a amostra, com 1,00 de largura.
tes.an as para cortar folha, marca Cambia,

24 torneiras de metal, do pressão, Com flanges, de 3/8".
24 ditas ideai, idem, idem, idotn, de 1/2"..
24 ditas de inotal niekelado, para pias, de 1/2".
50 trincos Yale n. 42,
36 trados Greaves com atineis e rosca dc 3/3"..

1.200 ditos idem, idem de 1;2".
100 ditos Piem, 'idem de 7/8".
50 ditos hlem, idem de 1".
50 ditos idem, idem de 1-1/8 a 1-1/4".

• Relação /2. 3

144 a,pitos para malobra, iguaes a amostra.
10 balanças para 1.000 Silos, Garvent.

200 barrilotes com capacidade do 20 litros, para catnitleçke
agua.

o-,
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ditos idem do 1/8"x18"x14".12 bacias de agatha de 0,37.
-20 'bilheteiras de vinhatico com 50 escaninhos. •
300 cadeados .Vale para carros, n. 8.454 do catalogo, com duas

chaves cada um, em séries de 23.
50 carrinhos americanos para armazem, n.
80 capachos de ferro galvanizado de 0,70x0,40.

100 cadeados de latão, espociaes,para bagagem,iguaes a amostra.
50 cadinhos do fabricante Morgau, sendo

10 de n. 40.
15 de n. 60.
15 de n. 80.
10 de n. 00.

1.000 kilos de corrente de ferro patente, sendo

250 kilos de 1/4".
2,50 kilos de 3/8".
250 kilos de 1/2".
250 kilos de5.8".

100 kilos de corrente' de ferro galvanizado de 1/8".
100 metros de corrente de metal, para prender canecas, igual á

amostra 25.
120 cadeiras, singelas, com assento de palhinha de 0,40, Thonet.
36 castiçaes de agatha.

120 copos de aluminio, lisos, ignaes a amostra n. 27.
60 copos de crystal, lapidados, iguaes a amostra n. 28;

144 copos de meio crystal, iguaes a amostra ii. 29.
12 cadinhos para forno Coo Fire(' Crucible:Filitig Furnace de

500 libras, do fabricante London Bross & (.'ompany.
500 discos de papel para relogio de vigia, igiutes á amostra n. 24.
80 escarradeiras, completas, modelo Ilygiene,de forro esmaltado'.
GO espanadores de cabello, estrangeiros.

250 espanadores de poliu. de. 0,50.
100 emolidas Jackson, para correia de 2".
100 ditas idem, de 3".

2.000 folhas de lixa de papel Navarro.
2.000 ditas de dita esmeril, em patmo, David, sendo

NO0 n. 0.
500 ii. 1.
500 n. 1-1/2.

500 n. 2.
12 jarros de agatlia.
30 juncçõos mortas igoaes a amostra.
50 ditas de metal de 5's".
O lavatorios de pedra marmore e bacia, com bomba e reserva-

.	 torio do agua potavel e pertences, completos, typo E.F.C.B.,
para carros de bitola de 1,00.

O lavatorios do canto de 0,30, de bacia por dentro.
42 latrinas de louça com syphão Unitas.

4.000 mampwiras dt borracha de 1-1/1.”, com ferragens, para freios
Westing-houso.

2.000 ditas idem, idem, sem ferragens, idom.
200 ditas idem de 2 -x2-1'2" do (bauleiro interno, com espiral de

latão de 3 in In, 5 inserçõos de panno, 9 mm de parcelo e
1,10 de comprimento, iguaes a amostra.

100 metros do mangueira do lona do 2" do diametro, iguaos a
amostra.

500 metros do mangueira de sola de 0,20 do diametro, tendo cada
mangueira 2,30 de comprimento.

12 inietorios para canto de carro.
renktstimento para um forno Coke Fired Crucible Furtivo,

para 500 libras de metal, do fabricante !Andou Bross & C".
12 relogios para parede, americanos, mosaico.
12 saboneteiras redondas de agatha.
50 ditas de vidro, iguaes a amostra n. 30.

100 metros de tecido de palhinha de 0,80 de largura, para assento
de carro, igual a amostra n. 23.

20 trenas de patino e fio metallico de 10,00.
12 ditas idein, de 20,00.

O ditás idem, de 30,00.
6 trenas de aço Shestermann do 20,00.

500 tubos de vidro para apparalhos Nathan de 4x314".	 •
400 ditos idem para indicador do uivei de agua, do 5/8"X14".

cljtos idem de 3/1' , x20".
50 ylitos idem de 7/8x20".
50 Calhas de barro com torneiras o
72 aiallias de algodão do 1,00X0,Ilk.
72 ditas circulares de linho do 2,00x0,60.

ditas de linho de 1,00)(0,18.
200 vassouras de cabello n. 22 B.
300 dias de palha nacional.
500 de pitts'sava, grandes, para varrer.
NO ditas idem n. 16, para lavagem.
100 vidros encarnados de 3/32" x ir X 14.".
100 vidros verdes de 3/32"x 12"xl:.".

80 ditos lisos do 1/8"X0"X20".'e ditos idem de 1/8"x0"x22".
_80 cvn Me) dç 1/8"X 42X2q.".,

80
180 ditos idem do 1/8"x18"X18".
180 ditos Wein de 1/8"X2.0'-'X20".'
100 ditos idem de 1/8"x 18"x 20". *.
100 ditos idem do 1/8"x18"x 31".
200 ditos idom de 1,'8"X10-1/2"X14".
100 ditos idem de 118"X20"x20".
100 ditos idem de 1/8"x22"x4".
100 ditos idem de 1/8"x22"x30".
100 ditos idern de 1,8"x22-1/2"x25-1/2".
100 ditos idem de 1/8"X22"X21".
400 ditos idem de 1/8" X21" X28".
100 ditos idem de 1/8"X16-1/2"x26".
100 ditos idem de 3/32"X16"X12".
100 ditos idom de.3/32" x !8"x 18".
100 dites idem de 3/32"x20"x20".
100 ditos opacos de 1/8"x 16-1/2" X26".
100 ditos ide;in de 1/8 '18"x20".
100 ditos idem de 1,8" x 18" X 3'k".
100 ditos idem de 1/8"x18-1/2"x35".
100 ditos idem de 1/8" x19-1/2" x 14".
100 ditos lisos redondos do 1/4"x16-1/2" de diametro.
100 ditos idem, idem cio 1/4"X18-1/2" de diametro.
500 cubos de carbolaceno com gaiola de arame.
300 pinceis encastoados sortidos, lis. 6, 8, 10, 20 e 30.

Relação n. 4

aratichllas para gaz, 	 (10 38 x 8" e 23 do	 x 10";
abat-jours do louça para tampadas incandecenteá, igu4,03os

amostra. „

apparelhos telagraphic,os, Morsa cEn rolais, da casa'j25
Siemons & llalske, de Bodin, n. 72.063 do catalogo n. 12
de 1910.	 •••4

rolos do arame zincado, para linha telegraphica, de ik "P• .1!
kilos de arame zincado ti. 20, para amarrillies,
kilo .; de arame zincado n. 10, para telephaid.
bicos conjugados para gaz acetyleno, 25 velas.
bicos simples para gaz iteetyleno, 25 trelas.
boccaes para lampe0: ,s-tulipa; com base n. 1.
boccaos para lanternas de signaes, com base, typo
boccaes para lampadas electrieas, baionnette, com interru-

ptores.
450 boccaos para lampadas electricas,- do rosca, com interru-
ptores. •.

200 chamitOs para manometros.
5.000 kilos de carbureto Alhy, britado, de 25 mim pOP
1.000 chaminés de crystal, belgas, legitimas L. B. n's. 1 e 2.
1.000 chaminés de crystal, para lampeihs tulipa n. 1.

500 chamiués do crystal, cylindricas, para gaz incandescen%;
Jena, de 0,15.

50 commutadores de tres linhas para telegrapho, chave com ca-,
beça isolada.

10 commutadores de 10 linhas para tolegrapho, idem Nem

24 cordões para receptores Ericson. •
2'r cordões para centro telephonico, Ericson, do 25 linhas.
24 caixas reforçadas para Lunpeões belgas de plataformas.

1.000 copos de vidro para pilhas, iguaes a amostra n. 2, marca.,
Esmon.

20 esticadores para linha telegraphica, iguaes a amostra.
100 escovas de carvão para dynatnos de typo Pyle.
500 kilos de fio do cobre, coberto com algodão o gutta percha, es-

pecial, igual a amostra n. 4.
300 metros do tio duplo, fiexivel de 1 m/m , com isolamento de

b
a.odão verde e amarello.

2.000 metros de fio do cobre, coberto de borracha, tecido preto,
igual a amostra n. 3.

G kilos de fio coberto de seda, para bobinas 20/100.
O kilos do fio coberto de soda, para bobinas 8/10.

20 latas de gazolina, do 18 litros cada uma.
30 globos do porcelana, opacos, para carros, iguaes a amostra;'

n. 52.
30 globos do vidro opaco, iguaes a amostra.
50 globos de vidro 1/2 opaco para gaz acetyleno, iguaes a amostra'

n. 6
1.000 isoladores de louça, pequonos, para duas installações inteN

nas, iguaes a amostra n. 8.
100 ditos de louça, cachimbo, iguaes a amostra n. 10.
100 ditos idem, dons tios, iguaes a amostra n. 11.
100 ditos idem, tres fios, iguaes a amostra n. 12.

2.000 latas de kerozene estrangeiro, do 18 litros cada uma.
lampeões belgas de suspensão ti. 1.

24 lampeõos belgas de mesa n. 1, com abat-jour de porcelana::
100 lampeões do signaes para guarda-freios, iguaes a amostra.
300 lanternas de signaes, iguaos a amostra.
50 lanternas de signaos, para cauda do trem, igua.es k kunk. 4
20 lanternas para chefe do trem, iglatteS a 4anktrN.	 /"5., ‘Z .-;21

1.500
100
200
500
500
300
300
100
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de serem abertas, ou no escriptorio da 1'  clivisão
mi Comuta ré, E4ailo de Pernambneo, propostas

eeão do açude acima mewionado,-cujos inmjecto,
'orno de encargus e demais iieças pódein ser
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6 lampadas Wells, para kerozene, capacidade do 38 litros.
500 tampadas incandescentes Economicas, de 16 velas, 100 volts,
• -	 de rosca.

-2.00 tampadas idem, idem, de 32 velas, 100 volts, de rosca.
30 tampadas idem, idem, de 100 velas, 100 volts, de rosca.

500 tampadas idem, idem, de 15 velas, 100 volts, baionnette.
500 tampadas idem, idem, de 32 velas, 100 volts, baionnette.
100 tampadas idem, filamento metallico, 16 velas, 100 volts
• Siemens.

3.000 laminas de chumbo alnialgamado para pilha; iguaes a amostra
n. 14.

30 mesas com pés de ferro para apparelhos telegraphicos.
5 micro-telephones n. 525.

• 5 ditos n. 530.	 •
4.000 litros de oleo de alcatrão, igual a amostra n. 15, em tros

tambores de ferro.
15 pilhas seccas Ericson, n. 600.
15 pilhas scccas Ericson, n. 603.
3 pharóes electricos, completos, com respectivas turbinas, Pyle

system.
200 pilhas seccas Ericson, typo 0, n. 68.
12 poras sortidas para campainha electrica.

100 pilões para telegrapho, ignaes a amostra ii. 10.
'700 pliaróes metallicos, com cabo de madeira e ponta de metal

(Bombeiros).
GO rosaceas de purcellana com fusiveis, para tampadas incandes-

centes de 100 velas.
30 roldanas para fita de apparelho telegraphico.
5 receptores .n. 515.	 ..

100 roldanas de louça «R».
3 reflectores de IS 1/2" para pliaróes.
3 ditos de 15 1/2".
3 ditos de IS 1/2", para pharóes electricoa Pyle.

400 vidros de 235 grammas do tinta para apparelho telographico.
100 dnzias de torcidas•para•lampada belga n. 1.
300 metros de ditas. n. 1, igual a amostra n. 17.
200 ditos cio ditas n. 2, idem n. 18. 	 •
300 ditos de ditas n. 3, idem n. 19.
100 metros do tubos brancos de borracha para gaz de 5/16".
50 ditos de ditos idem, idem de 3/8. 	 •	 •
36 toeneiras'cle metal para-gaz ig, uaes a amostra n. 20.
2.0 tOleplimies pertateis n. 390, Ericson.	 •
10 -dites de - parede n. '355, idem.,
12 transmissores, Ericson,

B.000 velas electrieas, cobreadas, para pharóes electricos Pyle,
iguaes a amostra.

1.000 pacotes de velas stearicas.
50 caixas de velas locomotoras.
2 iréltlinelros • de '6 volts.

2.000 véos incandescentes para carros do passageiros, iguaes a amos-
tra n. 21.

Belaçao n. 5

Madeiras:,
BOO metros do couçoeiras de , pinho de Riga 8" X 8" X 34' a 40'.

• 1.500 ditos idem, idem, idem, de 6" X 9" de 34' a 40.
2.000 ditos idem, idem, idem, de 4" X 9" de 34' a 40'.
4.000 ditos idem, id em, idem, de 3" X 9" de 34' a 40',

50 couçoeiras de pinho de pés, em tóras de 4,80.
800 taboas de pinho do Riga, fis. 3, c/, 14' de comprimento.

1.000 ditas idem, idem, fls. 4, c/. 14' de comprimento.
400 ditas idem, idem, lis. 5, c/. 14' de comprimento.
:too ditas idem, idem, lis. 6, c/. 44' de comprimonto.

.3.000 taiyoas do pinho branco, fis. 3, c/. 1' do comprimento.
1.500 ditas idem, idem„ lis. 4, c/. 14' de comprimento.

600 'ditas idem, idem, fls. 5, c/. 14' do comprimento.
300 ditas idem, idem, fls. 6, c/. 14' do comprimento. a

A concurroncia versará apenas sobro o preço, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta mais barata, por menor que

'Seja a diffe,rença entre olla o qualquer outra.
i• As propostas, que devem estar davidamMite sanadas, datadas e
assi emadas, com a indicação das respectivas ro,sidencias, serão entre-
gues em envolucro fechado, contendo por fora, o assnmpto o o nome
'do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de anil outro, • em sopa.-
.rado, Contendo todos os dOcumentos que possam provar a idoneidade
l'do proponente e, bem assim, o recibo da caução de 500$, prévia-
•mente feita na thesouraria - desta estrada, para garantir a assigna-
lura do contracto, caução que reverterá para os cofres desta es-
trada, si o proponente preferido recusa,r-Se a assignar o respectivo
contracto.

A questão de idoneidade dos proponentes será julgada prévia-
Inento, antes de abertas as propostas.
• ás propostas, cujos autores não tiverem sido julgados idoneos não.	 •

abertas..

• Dpoi ri julgada a idoneidade dos proponentes apresentados,
serão annimciados o dia e hora para abertura o leitura das propostas
e que, antes de qualquer decisão, serão publicadas.

estrada reserva-se o direito de annullar a concurrencia, caso
os preces padidos sejam muita altos, declarando, antes de abertas as
propost is, (piaus os preços maximos, acima dos quites não acceita
nenhuma.

propostas não poleei() conter sino uma formula de completa
submissão ás clausulas deste edital e o preço que o proponente offe-

Nit.)s- tomarão em c wisidiraçãa quaesquer offertas do vantagens
não previ ,Las LO edital, nem iis propostas que cantiverem apenas
o ofiereciai Iii o de uma me lucrar) sobre a proposta mais barata.

No ca -1.1 .; oh -soluta igual(ta,la entro duas propostas, fica a estra-
da cem direiloii decidir a quem cal» a preferencia'.	 -

Os proponentes deverão. apresmtar dous preços, sendo uni, elT1
moeda nacional, para os materia:-; entregues no Mercado do Rio do
Janeiro, e (miro inaa it iii giz i, para os materiaes importados
em nome do. stndit o para os (pul as ta estrada promoverá a ismcão
de direito-1 ilierril pos ; 1 ' , los o: uri ta . cia-os serão entraamas na estação
alaritinat u E .,tratla de Varra C, titral	 Brazil, caurim+) por e atra
dos fornee aiic. ai todas as desiwza3	 descarga o transporte, ineln.-iva
as taxa	 ao cies do porio.

O	 •.l'O para cata 11111+11.1 , ‘, 11:i.9 sendo admittidos preços
globaes para cada especie.

A'mil . a ,at :o material ser i foita trinta dias após a assionatura
do contraem, para aplanes d mc :veado, e sessenta dias para os de
importa,ao.

No escriplorio entrai da r , '1 . 1 . 1a serão ministradas todas as
Informa:' -; sola . a qualiilade do nia ,,erial e outras quaesquer de que
neces,.it,m1 Os eoncurrentes.

Nas pipo -is svão guardadas a; ordens das relações e dos ma-
terias, s ,aindo o presenta etbtal.

E ., a riptario C?,iitral, tilo de Ja1fliro, 13 da janeiro do 1913.—
Joie»	 •oucs, condaccir de P classe da construcção.

As obras constarão da construccão de unia barra gem do
teria, de uni :-angradouro e de cima torre e galeria de des-
carga, de agua com assentamento de uma comporta. A barragem,
construida poe camadas de terra argillo•a humedecida e .a1(1-
toada mede, de eompriment o, 116in (cento e dezeseis Metros),
altura ma\ ima, sem incluir as fundações, 15in (quinze melros),
largura, no eeroamento, 4m (quilim metros), tendo os taludes.
de monlanle e de jusante, as relocões cio 2:1 e 1,5: 1 (doua
Para um o um	 0(0(1) Para uni', respectivamente, o 80ndo
aquello, oro frente' á torre de tomada de agita, • revesl ido do
Concreto composto de 1 (um) de cimento, 2,5 (dons -e, meio)
de areia e 5 (cinco) de pedras britadas. As fundações da bar-
ragem consi-lein na abertura do uma cava geral em, toda a
extensão 'Ia lo, com uma profundidade média de 2m (deus
me(ros' . O sanevadouro consiste na abertura de um cárie, em
curva, de lanni. (cento e vinte undros) de raio, com uma lar-
gura' de :tino kl p inta metros) e urna extensão de '75m,50 (-se-
tenta e vinco metros e cincoenta centimetros). A torre e a
galeria, see de alvenaria de tijolo com argamassa de 1 (um),
de einlenin para 2,5 (dous e meio) de areia, embocada e re-

•bocada a ealeria com argania,:sa de 1 (um) cio cimento e 1,5
(um e miro o) de areia. Sobre a base da torre, que mede inter-
namenl e 1 nn .10 X 0111,80 (um metro e quarenta centimetros
por oit e nta ventimetros) eleva-se o corpo da mesma torre a
uma all uca de 1 1m (onze metros), na qual será assentada uma
comnorta estoney», com apparelhos de manobra e aecessorios;
a galeria, em arco, que mede tuna largura, entre os pés direitos,
de o111,8(1 (oitenta centimetros), urna altura até o intradorso
de 1ime0 immii metro g- vinte centimeteas), e um comprimento
total de -  in,50 (quarentaee uni metros e trinta' rentutietros),lerá,usald e e a montante; dons canaes, aquelle de terra
com uma exteti40 do 33in (trinta e tres metros) e. este de
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alvenaria de tijolo com a argamassa acima, emboçada e re-
Focada, com argamassa de I (um) de cimento para 1,5 (um e
Meio) de areia, e com unia extensão de 62m,60 (sessenta e
dous metros e sessenta centimetros).

II
Os trabalhos, materiaes a empregar-se e o modo do

-execução das obras deverão obedecer ás prescripções teehnicas
constantes do projecto, orçamento, caderno de encargos e de-
mais peças entregues ao arrematante.

III
As obras estão orçadas em 114:7038173 (cento e quatorze

Contos setecentos e tres mil cento e setenta e tres réis não
incluindo as desapropriações e fiscalização, ' que serão feitas
pelo Governo. As obras accrescidas, devidamente autorizadas
e acceitas, resultantes de modificações supervenientes ou do
augmento na abertura das cavas das fundações, bem assim o ac-
creschno de distancia nos transportes dos materiaes sobre a es-
tipulada no orçainento,serão pagas pelos preços unitarios do or-
çamento diminuidos conforme a taxa de percentagem do abati-
mento feito, pelo arrematante, no orçamento desta clausula, ou
peloi4 preços,diminuidos na mesma conformidade,resultantes da
applicação dos elementos de composição na tabella em vigor
de composição de preços, para os trabalhos que porventura
não estejam computados no orçamento.

IV

O tempo de execução das obras, inclusive o de installa-
ções do arrematante, não excederá de 24 (vinte e quatro)
mezes a contar da data do registro do contracto pelo Tribu-
nal de Contas. O prazo para o inicio das obras não deverá
exceder de 60 (sessenta) dias, a contar da mesma data.

V
• Para serem admittidos á adjudicação, deverão os propo-

Jamtes provar que possuem a idoneidade requerida para ga-
rantir a boa execução das obras. Para esse fim, deverão for-
necer á Inspectoria certificados de capacidade e garantias pe-
cuniarias. Os certificados comprovarão a competencia te-
clinica e exacção moral dos proponentes para com a adminis-
tração publica, terceiros ou operados. As garantias pecunia-
rias constarão de um caucionamento provisorio feito no The-
áburo Nacional, ou na Delegacia Fiscal deste, em Pernambuco,
no valor de 3:441$095 (tres contos quatrocentos e quarenta e
um mil e noventa e cinco réis, 3 1 . ares por cento) sobre
d orçamento a que se refere a clausula terceira.

VI
A Inspectoria procederá préviamente ao julgamento da

idoneidade, e não abrirá as propostas dos concurrentes que
não se apresentarem habilitados de accôrdo com o que exige
a clausula quinta.

VII
' A concurrencia versará exclusivamente sobre a porcenta-
em do abatimento feito sobre a importancia total do orça-

mento a que se refere a clausula terceira.
VIII

As propostas não poderão conter sinão uma formula de
completa submissão a todas as clausulas deste edital e «Con-
dições Geraes» das obras por contrario, em vigor nesta Ins-
Vectoria, onde os interessados encontrarão os respectivos im-
pressos. As propostas poderão, pois, ser redigidas do seguinte
modo, sem emendas, rasuras, entrelinhas ou. resolvas, sob
pena de não serem tomadas em consideração: 	 residente
em 	 , submettendo-se a todas as clausulas do respectivo
edital de concurrencia e ás «Condições Gerae.s» das obras por
cóntracto em vigor na Inspectoria de Obras contra as Seccas,
propõe-se a construir o açude «Serra dos Cavallos», no muni-
cipio de Camará, Estado d Pernambuco, com o abatimento
de... 1° (repAr por extenso sobre o orçamento a que se
1fere a clausula terceira do referido edital, na importancia
de 114:7038173 (cento e quatorze contos setecentos e tres mil
cento e setenta e tres réis)».

IX
.° Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de
vantagens não previstas neste edital, nem propostas que con-
tiverem offerecimento de reducção sobre a proposta mais
barata.

X
A preferencia caberá de direito ao autor da proposta mais

barata, por minium que seja a differença entre cila e qualquer
. outra,

Xl

Havendo igualdade absoluta na porcentagem de aba.
mento, deverá ser preferido o proponente que, a juizo da InsJ
pectoria, possuir mais idoneidade ou o que residir nas riro-
ximidades das obras.

XII

O arrematante terá direito ás mesmas servidões garan-,'
tidas ao Governo da União na eseriptura de desapropriaçãCi
da bacia de recepção do açude «Serra dos Cavallosz.

XIII
Os pagamentos serão feitos dentro dos limites das verbas.

orçamentarias e sempre em prestações mensaes, medianto
exame e medição, por engenheiro da inspectoria, das obras
executadas e acceitas. O valor de taes obras será calculado do
conformidade com os preços urinados constantes do orça-
mento, diminuidos de aecôrdo com a laxa de porcentagem do
abatimento feito pelo arrematante ao orçamento a que kis.
refere a clausula terceira.

XIV

. Para garantir a execução do contracto e solução de multas,
fica o arrematante obrigado, antes de assignal-o, a elevar o
caucionamento a que se refere a clausula quinta a 5:735$158
(cinco contos setecentos e trinta e cinco mil, cento e cincoenta
e oito réis) 5 (cinco por cento) da h)iportancia total do or-,
orneai° referido na clausula terceira, e, de cada prestação
que lhe fôr paga, far-se-á a deducção de 5 % (cinco por cento).
da importancia respectiva. Esses depositos ficarão retidos noa
cofres da União até á recepção definitiva das obras.

XV
Uma vez desfalcada a caução por motivo de multa ou pôr

outra qualquer circunstancia, o arrematante será obrigada a
integral-a dentro do prazo de 30 (trinta) dias da data em qt..0
receber notificação para o fazer.

XVI

São causas de caducidade do contracto e perda das obra
fóra dos prazos estipulados, a suspensão sem motivo justifi-
cado, por espaço maior de 30 (trinta , dias, e, finalmente, vi-
cios e defeitos na construcção, provenientes da inobservanci:.
das indicações technicas.

XVII

A direcção e fiscalização de todos os serviços ficam á
cargo da Inspectoria, com cujo fiscal o arrematante deverá
entender-se directamente sobre todos os assumptos concer-.
nentes aos mesmos serviços.

XVIII
Com a firma dos proponentes competentemente reconhe-

cida, as propostas, devidamente soltadas, serão enviadas em
envolucro fechado e lacrado, o qual nenhum, outro papel po-
derá conter. Em uma das faves externas do envolucro ó ne-
cessario escrever, além da palavra Proposta, o nome do autor
da proposta e o açude a que este edital se refere. Todos os do-
cumentos referidos na clausula quinta. devidamente senados,
deverão vir lambem em envoluero fechado, escripto em uma
das faces o nome do proponente e do açude, bem como as pa-
lavras Documentos (te idoneidade.

XIX
O contracto que o arrematante firmar com a Inspectorft.

para a construcção do açude, só entrará em vigor depois de
registrado pelo Tribunal de Contas.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 191z.— . Aurcs
Souza, sub-inspector, em exercido.

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas

CONGWIRENCIA PARA AS OBRAS DO PORTO DE JARAGUÁ, ESTADO DE
ALAGOAS

Tendo sido annullada a coneurrencia publicada pelo edi-
tal de 28 de agosto de 1911, por despacho do Sr. ministro da
Viação e Obras Publicas, de ordem do mesmo Sr. ministro,
faço publico que no dia 1G de janeiro de 1913, ao meio-
dia, nesta directoria geral, serão recebidas propostas para a
construcção do porto de Jaraguá, Estado de Alagoas, dor
conformidade com o projecto approvado pelo decreto n. 8.785.;
de 14 de julho de 1911 e de accôrdo com as condições seguintes -

iI	 /4
As obras a executar são as seguintes:
I.° Um molhe commercial, enraizado nos recifes, com 94

metros de largura, tendo, de um lado, 170 metros Rar4 çá£4,
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'do nove metros de agua sob baixa-mar de aguas vivas e do
tststro 220 metros, para cães de oito metros de agua, e no topo
90 metros, para cães de deus metros. As muralhas dos cães
são de alvenaria ordinaria de pedra e construidas dentro do
enseccadeira amovível de ferro, presa aos caixões de fundação
e teem 12 ou 13 metros de altura total, quando os cães teem
oito ou nove metros de agua.

Os caixões de fundação são de base qUadrada de oito me-
tros de lado e um metro de altura ,cheios de concreto, assentam
sobre um embasamento da pedra jogada, respladado, conforme
saa cães, ás cotas 9m,0 ou 10m,0.

Após a retirada de enseccadeira o bloco da muralha é le-
Yantado até á M.a 4,0 e ligado ao bloco procedente; o para-
mento exterior desta parte da muralba e o capea-
mento são de cantaria; o enrocamento das fundações é levan-
tado do lado da agua u ceta 8m,0 ou 9m,0, segundo os cães, e
a zero do lado posterior.

2.° Um quebramar enraizado, na Ponta do Picão, extra-
Midade sul do recifes, de ctita 6m,0 a 10m,0, composto de mo-
nal ithos de certa de 1.100 toneladas de pese, cada um, con-
struidos em caixões fluctuantes de secção quadrada de oito
metros cio lado e de sete metros de altura, e assentos sobre um
embr amento de pedra jogada, respaldado á cita 6,11,0. O ca-
beço do quebramar é formado por um monolitho de base qua-
drada de 10 melros de lado, pesando cerca de 1.700 toneladas

Scbre os monolithos é levantada, á ceta 4,0, a superstru-
étura de alvenaria, dentro de enseccadeiras presas aos caizões.
• Do lado do mar, esta muralha é coroada por um parapeito
1-1e 1m,8 de espessura e 2m,0ade altura. A superstructura do
cabeço do quebramar está disposta para receber um pharolete.

Do lado de mar o quebramar é protegido por blocos na-
turaes de :st' ou 3s categoria; do lado de terra por enrocamento
de I a categoria ou blocos de 3° categoria. •	 -

A extensão total do quebramar construido de monolithos,
'é de cerca dt 370 metros.

3.° Sobre, os recifes, uns massiço formado por duas linhas
11!é blocos artificiaes de 12 toneladas de peso cada um, e pelo
aterro collocado entre alies, sendo os blocos fundados á ceta 0,
ou engastados em rocha coralina, ou assentes sobre enroca-
mento de pedra jogada, e attingindo a Mu 4,0. Do lado op-
posto ao porto, é construido um parapeito de alvenaria de 1,0
de alto por 1,0 de espessura.	 .

'	 Esta construcção liga-se á terra .na Ponta da Capitania,
o molle commercial e ao quebramar.

4.° Uma ponte de treliça de 100 metros de comprimento,
tara ligação 'comi a terra, construida em cinco vãos de 20. me-
tros, sobre dons encontros de alvenaria e quatro pilares; cada
um desses pilares será formado de duas columnas de ferro de
1,0 de diametro; o access() de ambos os lados é effectuado em
sobre o plano de referencia adoptado. A ponte terá ,dous pas-
rampa de Ona01, por metro; ficando o taboleiro na cdta 6m,0
seios lateraes de Im,50 de largura e deverá dar passagem por
urna linha singela aos trens da via férrea e por outra aos car-
os do ferro carril urbano.

5.° Junto á Ponta da Capitania, uma esplanada feita com
'areia das dunas, respaldada na cela 4m,0 com 51.450 metros
quadrados de superficie e protegida por um einpedramento ar-
rumado na extensão de cerca de 700 metros; esse empedramenta
'será revestido no talude posterior por urna camada de argila ba-
tida ou de taipa com um metro de espessura pelo menos.

6.° Entre a ponte e o molhe commercial, o massiço de li-
gação terá 13 metros de largura; o molhe commercial será a
elle ligado por duas series de blocos artificiaes de 12 tonela-
das, idonticos aos precedentes; o intervallo de 90 metros entre
as arestas exteriores desses blocos será cheio 'de aterro feito
com areia das dunas e levará um revestimento posterior eis
argila batida.
)' Entre o molhe commercial e quebramar, a muralha sabre
hs recifes tem cinco metros de largura e quatro metros de al-
tura; na ligação desta muralha com o quebrantar, assentará
élla sobre largos enrocamentos, attinginclo a cela de 6111,0
ábaixo do baixa-mar da aguas vivas e tendo do lado do mar
eis taludes de 3:2 e 2:1, revesticks de blocos naturaes de I s ou
de 2 categorias, e do lado do porte taludes 1:1 revestidos de
enrocamento de 1° categoria.

A extensão total do massiço de ligação será de cerca de
4.090 metros, entre o encontro sul da ponte e o primeira
pionolitno do quebra-mar.

7.° Dragagem em lodo e areia.
t 8.° Construção de dous armazens apparelhados com
guindastes e com a área eoberta total de 3.200 -melros qua-
drados.
ss _Edifício para administração do porto.
. Atanazem para inflummaveis.

Eclificio para a usine. electrogena.
9.. Apparelhamento do cácrs e seus accessos com linhas

kld bitola de - um metro que se :venham ligar ás da via ferroa,

com seis guindastes de uma e meia tonelada cada um e uni
guindssta fixo de 30 toneladas sobre o cães da extremidade
do molhe.

Estes trabalhos serão executados segundo as especifica-
Oes do projecto e estão avaliados em 11.700:171$, de con.
forinidade com o orçamento geral e os volumes de obras
annexas a este edital.	 .

As obras serão pagas em moedas nacional e os pagamentos
e •ffectuados mensalmente, por medição de obra concluída, á
vista dos certificados passados pela Fiscalização do Porto.,

Para essa fim-o Governo poderá emittir titulos da divida
publica do juro annual de 4 `a° ouro, ou 5 s j° papel, con-
forme autoaização

IV
Os proponentes deverão fazer no Thesouro Nacional, an-

tes da apresentação da proposta, uma caução de quarenta
contos da ri ; is (40:000$) em moeda corrente, que reverterá
para a Caixa Especial do Portos, caso o proponente deixe de
assistias o respectivo contracto no prazo de -10 dias, contados
da data eni que pelo Diario Ofícial, lhe fôr feita a notificação
da aceeitação da sua proposta.

Esta caução poderá ser feita lambem na Delegacia do
Thesouro em Londres e- aqui comprovada por telegramma da
mesma delataana ao Ministro da Fazenda.

V
A caimão de que trata a clausula antealor será elevada

a 80:00aS witenta contos de réis) para garartia do contracto,
antas da assignatura da mesmo, em apolices da divida publica
federal, ou riu dinheiro, neste caso sem juros, sendo além
disso rsforçada inensalmente com uma gueta igual a 5 °is,
do rase( clivo pagamento até completar a importancia do
200:0oUS (duzentos contos de reis).

VI
Fica ri-sorvado ao Governo o direito de alterar o pro-

jecto como eidender, mantendo apenas nas especies de obras
constantos, (Ia tabella, a sua importancia total approxirnada.

• contractante poderá propar ao Governo qualquer modi-
ficação nas obras, corntanto que não seja excedido o custo
daa ntesinas, modificação que poderá ou não ser por este
Receita.

VII
O Governo entregará ao contractante, depois de desappro-

priados e colo a devida antecodencia, os terrenos necessarios
á execuerm dos trabalhos, podendo 'avel-o ou em globo eu
á proporçao que forem sendo precisos.

VIII
O prazo para a terminação das obras .contractadas será

de quatro :umas a contar da data do registro do contracto
pelo Tribunal da Contas, inaloido o tempo necessario ás in-
stallações, tampo essa que afio poderá exceder de seis mezes.

IX
Serão considerado; propriedades da União os mineraes,

fosseis e quaesquCr outros, (dilectos de valor artistico, saíeis-
inlrinseeo , que forem encontrados nas excavações ou

dragagens.
X

A sa.:catização de todas as obras e trabtaos ficará a
cargo da Fiscalização do Posto de Jaragtiá, rapartição de-
peu -iii	 iii inspectoria F Iii de Portos, Rios e Calmes.,

Com essa fiscalização deverá o contractante entender-se
direi:tam p ada sobre todos os assumplos concernentes á execução
das obras.

1)5 ' i3es ito chefe da fiscalização poderá o contra-
afanai racrassir para o inspactor federal e deste para o Mi-
nistro da Vial.:ão e Obras Publicas, que resolverá em- ultima
instawia.

A administração dos trabalhos de construcção caberá ao
conlrasiiiiii a, que, uma vez ras; itados o plano approvado,
essa-Hist-ações e as demais condições do contracto, a juizo cio
Goveano, lana liberdade nu emprego de apparelhos e processos
para a execução das obraa.

• O con/twlante, si residir Lira do paiz ou organizar em-
praza ou companhia estrangeira para exploração do contracto,
obriga-se a ler na Republica um representante com plenos e
illimilados poCsres para tratar e resolver definitivamente,
perante os poderes executivo ou judiciado brazileiros, quaes-
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quer questões 'que com elle se suscitarem no pai; podendo
o dito representante, -ser demandado e receber cileão judicial
e outras, em que, por direito, se exija citação pessoal.

XII ..	• •
• Os direitos aduaneiros do material importado correrão por
conta da inspetoria Federal de Portos, Rios e (amies, sendo os
conhecimentos consignados á Fiscalização do Porto de Jaraguá.

XIII
A concurrencia versará sobre:

• a) a idoneidade do coneurrente, que deverá apresentar do-
cumentos que provem já haver executado ou dirigido obras de
vulto ou estar associado a empreza que já o tentei feito e, bem
assim, ter a capacidade administrativa, industrial e financeira
para empreltendimentos dessa natureza.:

a importancia total do custo das obras, obtida pela ap-
plic.acão dos preços de unidade propostos pelos concurrentes
ás quantidades xle obra constantes da tabella annexa ao presente
edital.

XIV
As propostas em duas vias deverão limitar-se a indicar na

relação impressa que os proponentes enconi varão na Directoria
Geral de Obras e Viação os preços de unidade em algaris!nos
e por extenso, sou rasuras, entrelinhas ou entendas. As pro-
postas não ,deverão conter condição alguma féra do edital. com
o qual deverão declarar conformar-se.

XV
O Governo reserva-se o direito de julgar livremente sobre

a idoneidade moral, industrial e financeira dos proponentes, em
vi-,da dos documentos de que trata a lettra a, la clausula an-
terior, e poderá igualmente annullar a presente concurrencia
si os preços não estiverem dentro das condições estabelecidas
neste edital, sem que fique aos proponentes o direito de re-
clamar qualquer indemniznão sob qualquer titulo.

XVI
A preferencia será dada ao concurrerde cuja proposta ma-

iores vantagens offerecer, sendo que o preço referido em b, da
clausula XIII, será calculado multiplicando-se os volumes ou
quantidades que figuram na relação impressa de que 1 rata a
clausula XIV, pelos preços de unidades apresentadas em cada
proposta, sommando-se os diversos productos assim encon-
trado:i. Esta súmula se	 o preço das	 obres para o effeito
comparação das propostas.

XVII
Todos, os documentos referentes ao projecto das obras po-

derão ser exiuninados pelos interessados, quer nesta directoria
" geral, quer no escriplorio da Secção Teehnica da Inspectoria
Federal de Portos, [tios e Canaes, estabelecido á avenida Rio-
1tranco n. 52, 3' andar. onde serão Lambem prestados os mais
esclarecimentos e informações de que porventura precisarem.

XVIII
Á relação impressa, a que se allude na clausula XIV, com

os proves de unidades devidamente declarados, a saber: escri-
pios em algarismos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou
emendas, escripto por extenso e sem condição alguma fóra
deste edital, será fechada em enveloppe lacrado, sobre o qual
o proponente escreverá: Proposta de 	 , (nome do propo-
nente.).

A este enveloppe reunirá as provas que puder apresentar
da sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a
clausula IV.

Todos esses documentos serão fechados em um segundo
enveloppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia de-
signado para o recebimento das propostas.

Nesse dia. com as formalidades do costume, serão abertos
-todos os envelpppes, desentranhando-se deites os documentos
de provas de idoneidade e reunindo-se os enveloppes com as

ropostas propriamente ditas, fechadas como se aeharem, em
um mesmo involuero, que, depois de lacrado e rubricado pelos
proponentes presentes, que o queiram fazer, ficará depositado

Ministerio da Viação e Obras Publicas, sob a guarda do di-
rector geral de Obras e Viação.

Dentro de oito dias serão publicados pelo Mario f
OS nomes dos proponentes julgados idoneos e annunciados o dia
e hora para a abertura das respectivas propostas, sendo neste
(lia restituidas aos demais proponentes as respectivas propos-
tas, fechadas como foram entre',gues.

XIX
Não será tomada em consideração proposta com preço su-

perior ao determinado na calusula
Directoria Geral de Obras Publicas, 18 de outubro de 1912.

f—Lcandra A. R. da Costa, director geral.

Tabella das quantidades de obras a que se refere o presente editai
.al» . indo concurrencia para a construcção das obras do porto d4
Varagua . no EstOdb • de 'Alaridas"	 • ''''

NUiller03 .— E.,pueiticaçoai — unidades — Quantidades
I — Quebra-mar

1. Typo 11 fundado ás cotas — 7".0 a — 10m,0
Illócbs naturaes de 2" categoria do peso de

3.500 a 6.000 kg. (média 4.500 kg ) 	  1113	 4.312
Blocas naturaes de 3" categoria do peso do

1.000 a 3.500 kg. (média 2.000 kg.) 	  AP	 4.312
Enrocamento do 2' cate goria com pedras até

100 kg. de peso 	  AP	 22.800
Monolitho de 8 m x Sm x 71" 	  513	 364
Alvenaria gli pedra com argamassa de SOO kg,

de cimento por 1,C'; de arOa 	  AP	 20.355
Concreto magro com argamassa de 300 kg de

cimento per 1, i 6m3 de areia e 0,9 m3 de ma-
cadam 	 	  M3	 10.104

Regularização do enrocamento 	  1512	 2.912
Montagem de ensecadeira 	  —	 50
Dosmontageni do ensocadeira 	  —

2. Cabeço do quebra-mar
Blocos naturites de 2' categoria 	  M3	 356.0
Blocos imitimos de 3' categoria 	  M3	 497.0
Eu roca mento de 2' categoria 	  1113	 1.513.0
Bloco monolithico do 10 m x lom x. '7 1" 	 	 1	 1
Alvenaria de pedra com ar gamassa de 500 kg.

de (intento por 1 ",8"' de- ateia 	  AP 327.5
Concreto magro com argamassa de 300 kg de 

cimento por 1,16m3 de areia e 0,9134 de moa-

	

1113	218.0eadam 	
Regularização do (rarocamento 	  M2	 100.0
Montagem de ense-adeira 	 	 1	 1
Desmontagem da ensecadeira 	 	 1	 1

II — Molhe do ligação
1. Typo A fundado á cota —1%0
. Blocos artiticiaes até 12 tons. de peso com ar-

gamassa de 500 kg. do cimento por 1,8123
de areia, 	 .. 	  AI3	 5.4S8

Alvenaria de pedra cqm awainassa de 500 kg.

Enrocamento de 2" categoria 	
de cintem.° por 1 ,8m3 do areia. 	  ..

. AP

	

INi3	 3.080
2. Typo 11 fundado á cota --- 1%0:	 •

Blocos artitIciaes atõ 12 tOn8. de peso, com ar-
gamassa 'de SOO kg. de cimento por 1,8m3
de areia 	  /113	 2.418

Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg 	
de cimento por 1,8 4' 3 do areia 	  M3	 644

. Enrocamento de 2 a categoria 	  1513	 2.210
3. "I'a C fundado á Nta — 0%00:

Blocos, artdiciaes, até 12 tons. de peso com ar-
gamassa de SOO kg. do cimento por 1,8m3
de areia 	  M3 -	 3.713

Alvenaria de pedra com argamassa de SOO kg 	
do cimento por 1,8 m3• de areia 	  AP	 422

Excavaeão em rocha sobre os recifes no uivei
de baixa-mar 	  AP	 407

4. Typo D fundado . á cota — 1,0 e '21n:
Blocos artiliciaes até 12 tons. de peso com ar-

gamassa de SOO kg. de cimento por
de areia 	 Als	4.001

Alveitaria de pedras com argamassa de SOO kg.
de cimento por 1,8,13 do areia 	  M3	 519

Enrocamento de 2' categoria 	  M3 7.911
5. Typo E fundado á cota — 0%00: 
, Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg.

de cimento por 1,Etu'3 (10 areia 	  AP	 322
Blocos de alvenaria até 12 tons. de peso com

argamassa de SOO kg. do cimento por 1,8'23
de areia 	  AP	 5.713

Excavação em rocha sobre os recifes no uivei
de baixa-mar 	  AP	 362

6. TodÁ' Ffundado á cota — 1%0 e 2,0:
Alvenaria de pedra com argamassa de SOO kg.

de cimento por 1,8 m3 de areia 	 , M3	 123
Blocos do alvenaria até 12 tons. do peso com

argamassa de 500 kg. de cimento 1)01'1,8213
de areia 	 AP	 2.170

• Enrocamonto tio' 1° categoria com pedras de 100 	 s
a 1.000 de peso (média do 300 kg.) 	  AP	 216

Enrocamento de .2'1. categoria .  - - " -	  AP	 1.42
Blocos naturaes Ite 24 categoria  '	  AP	 8017. Typo 1.? fundado ás cotas-4 m,0 e— 61",0:
Alvenaria (te pedra com argamassa de 500 kg 	

de cimento por 1,8 w3 do areia 	 	

	

" AP	 01
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Blocos artificiaes até 12 tons. de peso com ar
gamassa de 500 kg. de cimento por 1,8°2
de areia 	  Ma

Enrocamento de I° categoria 	  Nla
Enrocamento de 2° categoria 	  Ma
Blocos naturaes de 2a categoria 	  Ma
Blocos naturaes de 3' categoria 	  Ma

43. Typo G fundado á cota-3m,0:
Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg.

de cimento por 1,8°13 de areia 	  1513
Blocos de alvenaria até 12 tons, de peso com

argamassa de 500 kg. de cimento por 1,8°4
de areia 	  1513

• Enrocamento de 24 categoria 	  NP
•••": Blocos naturaes de 1 a categoria 	  NP

nlocos naturaes de 3a categoria 	  NP
9 Typo G fundado á cota-5°1,0:

Alvenaria de pedra com argamassa de 50 k. de
cimento por 1,8 m3 de areia 	  NP

Blocos de alvenaria até 12 tons, peso com arga-
massa de 500 kg. de cimento por 1,8°4 de
areia 	  Ma

-- Enrocameuto de 2° categoria 	 	  M3
Blocos naturaes de 1 a categoria 	  Ma

• Blocos naturaes de 2° categoria 	  NP
Blocos naturaos de 3a categoria 	  111.3

10. Atterro 	  Ma
1. Passeio 	  Ale

12. Calçamento de parallelipipedos 	  1111

III — Molhe commercial

1. Cães de atracação de 9°1 ,0 de agua:

Cantaria de 1° categoria assentada com arga-
massa de 650 kg. de cimento por ma de
areia 	  Ma

Cantaria de 2a categoria assentada com arga-
massa de 650 kg. do cimento por m a de
areia 	  Ma

Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg.
de cimento por 1,8°2 de areia 	 	  Ma

Enrocamento de 2° categoria 	  Ma
Regularização do enrocamento 	  NP
Caixa de fundação 	 	  Ma
.Tticção dos blocas 	  Ma
Bollards, arganeis, escadas 	 	  ML

2. Cães de atracação de 8 m,0 de agua:
Cantaria de 1 a categoria assentada com arga-

massa de 650 kg. de cimento por m a de
areia 	 '	  Ma

Cantaria de 2a cate.garia assentada com arga-
massa de 650 k.3. de cimento por m a de
areia 	  Ma

Alvenaria de pedra com argammassa de 500 kg.
de chneaite por 1,8 m3 de areia 	  1113

Enrocamento de 21 categoria 	  Ma
Regularizacão do enrocamento 	  1112
Caixão de fundação 	  ML
Enseccadeira 	  ML

• t Micção dos blocos 	  NP‘ Bollards, arganeis, escadas 	 	  ML
Extremidade do molle

3. Typo D fundad) á c.)ta 2°1,0
flocos de alvenaria ate 12 tons. de peso com
• argamasSa de 500 kg. de cimento por 1,8m

de areia 	  Ma
Alvenaria do pedra com argamassa de 500 kg.

de cimento pôr 1,8'1'3 de areia 	  Ma
Enrocamento de 1 a categoria 	  Ma
Enrocamento de 2° categoria 	  1113

1V—Viaducto

Ferro, incluindo montagem 	  Kg.
Cantaria de 2' categoria assentada com arga-

massa de 650 kg. de cimento por m3 de
areia 	  1113

Alvenaria de pedra com argamassa de 450 kg.
de cimento por 1,1 ma de areia	  Ma

Tubos de a vo de 1 m, diametro e 5/8" espes-
sura 	 '	  ' lig.

Montagem dos tubos 	  i
Concreto com argamassa de 450 kg. de ci-

mento por 1,1 ma de areia e 0,0°13 de ma-
cadam  •	  1113

Gradil de ferro 	 	 M
Passeios de madeira de lei 	 	 NP

Ensecadeira

Estacas de madeira de lei 	 	 Ma
Pranchões de pinho 	 	 	 M4

200
24

57
250

Collocação das estacas 	 	 1 50
V — Revestimento na ponta da capitania

Aterro 	 	 Ma 214.452
Enrocamento de 2° categoria .. 	  	 	 Ma 15.661
Argilla 	 '''	 Ma 4.270

VI — Dragagem

Dragagem em lodo e areia com transporto de mate-
rial a cerca de quatro milhas 	 	 NP 906.236

Dons armaz ms do Ti"' x 80°1 	 	 M2 3.200
Edificio para administração 	 	 M2 300
Edificio para usina electrogena ' 	 	 NP 300

VII — Aparelliament) de cães

Linhas ferreas de 1,0 com desvios 	 	 ML 2.800
Linhas ferreas de ",0 para guindastes 	 	 ML 200
Locomotivas tender 	 	 1 3

Vago,..; 	 	 1 30
Guiodast,e2 rodantes electricos para 1 1/2 tone-

la I a, 	 	 1
•

6
Guiei iste lixo para 30 toneladas 	  	 1 1
Obser‘ ao -- NI)s preços de unidade devem ser incluidas as par

cenas coris . spen,b btes a «Eventuttes.,, brnic,, ficio da construcção e as
despezas de liseali.:ação.

Directoria Geral á Viação e Obras Publicas, 18 de outubro de 19e.
—Leandro .1. /I. da Cosia, director gerà.

Secretaria de Est do dos Negodos das Obras Publicas do Rio
Grande do Sul

DIRECTORIA CENTRAL

k.

De ordem do Sr. Dr. secretario de Estado dos Negocios das Obras
Publicas, faço publico que até á I hora da tarde do dia 20 de ja-
neiro de 1913 serão recebidas, nesta directoria, propostas em carta
fechada para a e ,:ocução das obras do porto da cidade de Porto
Alegre e dos trabalhos de dragagem para permittir o accesso do
mesmo porto á na egação OCI-MtliCa de 17 pés de calado, conjun-
tamente com as chias , defesa dos calmes a dragar.

As prop as ír5o datadas e assignadas pelo proponente com
a firma l'N'011he-ida ; deverão declarar o logar de sua residencia.

Os propmt p uies depositarão ite Thesouro do Estado a caução de
cinco contos de rk, e juntarão ás propostas os conhecimentos respe-
ctivos.

A cancã() ser ,n do metade da impertancia acima para as pro-
postas ri u, ilitf! re,a vem sómente a construcçao do porto ou o melho-
ramento (1:1 na vera e ao.

As propastas s -n 1 :ão abertas e lidasom dia e hora acima indicados,
perante a C,1111111i,.,jH instituida de accerio com o regulamento da
secretaria, e Os proponentes ou seus procuradores.

O cOetraelante ou contractantes ficam sujeitos ás condições
geraes do e, gula:1:1;110 approvado pelo decreto n. 1.018 de 5 de ja-
neiro de 1007.

Pemtlr a caia:io o proponente acceito que no prazo legal não se
apresentai' e:ica as , inar o contracto.

As obvie; do porto, orçadas eia 11.660 contos, comprehendem a
COnStruceão iii min . 0 de caos e atenazem, o aterro e o calçamento
da rua do perto, e todas as iwtallaçees de um porto maritimo
perfeitamenie a ppa rolhado.

A dragagem, avaliada approximadamente em 13.475.000 metroa
cubico. foi ca bailada á razão do 600 réis o m. c., medido no perfil,
COMprelleitilidt) ne,te preço o transporte do producto da excavacão
ao locai emaeniente, indicado pelo fiscal do governo, e todas as
despezas com i material..

O orçammito n Iestes trabalhos, accrescido de 20 se para even-
tuaes e honelicio, eleva-se a 13.902 contos.

As obras de defesa consistem em doas diques parallelos na
Feitoria, dons na :setia, espigões transversaes no Rapina e uni dique
proximo á ilha do Junco.

Todas estas obras serão de pedra jogada, e representarn o em-
prego de cerca de 466.000 toneladt ‘ s de pedra, estando a despeza„
com o accreseitno do 20 co, orçada em 4.200 contos.

Os trabalhos serão pagos por unidade de obra mediante me-
dições trimestraes.

Na inetlicao das obras de pedra jogada ter-se-ha em vista o nu-
e-ire.° de toneladas de pedra transportada o o seu emprego feito coa-..
venientemente.

.258
482

4.461
471
508

10

210
165
168

31

31

620
2.109

304
560
266

118.160
1.923
6.440

85

535

8.029
21.050
1.360

170
402
170

110

715

10.804
23.380
1.760

220
220
540
220

86
13.26

12.272

495.850

124

1.750

41.016
8

83
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De cada pagamento se fará a retenção de 10 oe para garantia
da execução do contracto.

Os projectos de todos os trabalhas quofazcm o o !	 pre-
sente edital de concurrencia acham-se á disposieão	 ciiie,-telos
para seu conhecimento na Directoria da. Viação.

Todavia e-lhes pena iludo 011'cl :ceei: as modificações que jila'arein
uteis, ou apresentar trabalho proprio.

Em Suas propostas devem os concurrentes declarar, por o‘tens)
C em algarismos, os preços do unidade pelos gimes se pro:) -,ein ex-
ecutar as obras; e os prazos para come,» e conclusão das mesmas.

Directoria Central, eia Porto Alegre, 6 de maio de 1912. — 41.
Virissit to de Alaltos, dire.

Nlinisterio da Agricultura, industria e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade

coscunarmaa BAB FOBNECIMENTa si:cineram DE 1:',-1. 1DO E DEM U4 ar-
rairriçõ•s Do vIINIstErdo, QUE -;L: .113.•1T.CEBEM NA TB 1.0 DO RIO DE

JANEIRO DUR ANTE O ANNk) DE 1913

De ordem de Sr. ministro, faço publico que fica trtinsierida para
o dia 14 do corrente a concilie :temia dos grupos --5 — ferragens e
utensilios, e —6— tintas e vernizes.

Directoria Geral de Contabilidade, 7 de janeiro do 1913,— O di -
rector geral, Mario 13. Carneiro.

CONCURBENCIA BABA FORNECIMENTO Á suanstaina Dc ESTADO E Demais
rtvamutiçóEs Do MIAISK:d0, QUE SE ABASTECEM NIA PBA1 DO BIO DE

JANEIGO

Do ord aio do Sr. ininistis), faço publico que nos dias 14,
17 o 28 de janeiro Moiro, á 1 hora da tarde, serão recobidas; nesta
directoria propostas para o fornecimento, durante o anno Ire 1013,
dos artigos constantes dos seguintes grupos:

Dia 11:

Grupo 5 — Ferragens e. utensilios.
Grupo 6 . — Tintas e vernizes.

'Dia 17:

Grupo 10 — lustro mentos de engenharia.
Grupo 11 — Material photographieo.

Dia 28:
Grupo 4 — Machinas e instrumentos agricolag.

Condições da concterrencia

As pessoas que desejarem concorrer comparecerão a esta dire-
ctoria, afim de receberem guia para depositarem previamente no
Tnesonro Nacional a quantia de 1:000$ Cai moeda corrente ou apoleo
da divida publica ao portador, para garantia do cada proposta.

II

As guias para deposito de garantia de proposta serão liadas até
vespora do dia designado para a concurrencia e simonte aos ne-

gociantes que paguem impostos relativos aos artigos que pretenderem
fornecer.

As propostas, em duplicata, serão feitas em listas impre:sas for
nechlas por esta directoria, sendo nelas especificados, sem accresci-
Mos, .entrelinha, emendas, rasuras ou resalvas, em algarismos e por
extenso, os preços de cada um dos artigos propostos..

IV

As propostas, devidamente selada a primeira via, serão fechadas
em envolucros lacrados, com a assignatura do proponente e indica-
cão da sede da casa commercial.

Em outro envolucro serão fechados os documentos de quitação de
impostos federaes e municipaeá e o conhecimento de deposito a que S'3
refere a clausula I.

V
A questão de idoneidade dos proponentes será examinada e jul-

gada antes do abertas as propostas. As propostas cujos autores não
tiverem sido considerados ido:mos não serão abertas.

VI

'As propostas serão recebidas, abertas e lidas deante ele todos os
coneurrentes que se apresentarem para assistirem a essa formali-
dade. Cada UM rubricará as de todos os outros. Antes de qualquer
decisão, serão publicadas na integra.

As propostas que contiverem

VIII

 pre . :O: superiorPs aos corrente :?, rm
mercado imo s.2rao temadii.s consideração na iro% relativa a esses
preços.

I X

A prefereecia para. o fornecimento de cala objecto cabo de iliroca'
ao autor da propo,la mais barata, vir minima que seja a differenco
entre ella e qualquer outra.

No caso do a 1Ne luta ignaldado entre duas proposta, será pretts-
vida a do coecorreme que offen . ceon na ice porcentagem de a bati-
timento lios respectivos prelo. Essas olli . rtas serão feitas em doeu-

selado, e cii . ) additam mio ;is propostas primitivas, e serão
tyc-t bidas do ticcer.la cem ti rontEcão 6', tio terceiro dia a contar da
pMilictteao das propostas. Em raso de novo empalo, a sorte , de-
cidirá.

XI

O preponente prererido para qualquer fornecimento que não vier
assignarii contrai:to dentro do prazo de enteo dias, a contar da data
da pubdettclo do edital de chamada, f • ie, ti ir esta directoria, per-
derá o dire;dto á caução.

XII
Para garantia e fiel obsars alicia do contració que rói : laVrarin

com o proi muoide preferido, o deposito a que se relre a condição 1
será elevado a 3:0008 para os Uruocimontos dos grupos I, 5 e 10
e a 5:0008 pci. i (1, :zrilpa 4 ; mantendo-se para garantia dos res-
tantes o mesmo deposito de 1:0e0So110.

XIII
Os depósitos dos concorrentes que, não tiverem Adi') prefwidos

ser_fites-lião re s titnidos, depois da assignatura dos contractos, e a
Cl ução dos contrariam . s depois do linda a execução do contraeto,
meliante guias expedidas pela Directoria Geral do Contabjlidade,.á
vista de requerimentos dos interessados.

Clausules do contracto

1. Todos Os artkr. ,, S Serils) CIO primeira qualidade_do contertot_.
dado com as espe.eiticações das propostas, sendo rejeitados o: que não
estiverem nestas condieiies.

2. a Os artigos serão entregues á cota 1 contractanto na; re-
partições que os tiverem pedia°, exceptuado; os que se deslillarern
Hospedaria -de Immigrantes da ilha das Flores, es quites serão enire-
gues a bordo de uma embarcarão atracada ao emes, neta vidadc,

liora e dia designados pr('!s lament e , e es quo se destinarem ás re-
partições situadas fóra da parte urbana do District() Federal, os (tintes
serão entregues nas premias casas ternacedoras, cabendo_p i evt, to_
davia, a obrigação de acondicional-os convenieutemente e transPor-
tal-os por sua propria conta ate as estações em que tiverem de sér
despachados.

. Os pedidos feitos pelas repartições serão satisfeitos dentro do
prazo das 24 horas que se seguirem ao seu recabiinento peba contra-
ctante e das pra rogações feitas pelos directores ou chefes das penar-
tieõe:, conforme as eircumstancias aconselharem, cabeinto recurso
ptira o ministro quando os fornecedores julgarem insuflicientes 04

prazos concedidos.
Tratando-se de artigos de em p.:timo, não poderão as repartições

pedir de uma vez quantidades que excedam ás necessidades de um
trimestre.

Quando os fornecimentos não se realizarem nos prazos mar-
cados na clausula. 3, será o fornecedor multado pelos chefes das re-
partiçõo3 eia 0^. sobre o valor dos pedidos, repetindo-se a multa a
cada prazo igual decorri lo, assistindo-lhe o direito do recurso para o
ministro.

5 a Si pela rejeição, pela demora ou falta do fornecimento de
artigos em casos em que seja urgente a sua a.cmiisição, a repartição
tiver que cola pra 1-os em outro fornecedor, o contractante pagará,
ai Si da multa de. 20 , a differença que houver entre o preço do
contracto e aquele por que tiverem esses artigos sido comprados, e
mais as despezas de acondicionamento e transporte dos referidos ar-
tigos.

6. a A differença do preços a que se refere a clausn'a 5' e as
multas impostas pelos chefes de repartirões serão iminediatatnente
cffintriunicadas á Directoria Geral de Contabilidade e ,deduzidas da
primeira conta do contractante que haja de ser processada,. ou da
caução do contracto,- não havendo conta do contraclantea processar:
.devendo neste caso, ser completada a caução, no praz0„de 48
horas.

VII

Às prooestas não poderão contor sinão uma fórmula de completa
ithrnis-;:tu a todas as (litu .:tilas ti-st. , edital ii o paeço que o pro-

ponente MT:reei. Não .3! temarão ceinsideração quaesquer
offertas de N. - nta gens nãe pr vi ti :test e edital de cencurrencia,
as pro:m .aas tete contiverem apenas o offerecimento do inua reducção
sobre a proposta mais barata.
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_/. a Para o fornecimento de artigos que não coli g i& da pro-
posta,'ma g referentes ao mesmo ramo de negocio, Será preferido o
contractante desde que os forneça pelos menores preços por que esses
artigos forem encontrados no mercado.

S. a Para garantia do disposto na clausula 7 3, as repartições que
adquirirem objectos não comprehendidos nos contractos ficam obri-
gadas a fazer acompanhar as respectivas contas das propostas do
preços que tiverem obtido.

U. As contas, devidamante saltadas e documentadas, serão pro-
cessadas nas repartições dentro de 15 dias da sua apresentação, que
deverão ter legar até o quinto dia ui: de cada mez.

10. O contracante será preferido, nb as condições _do presente
contracto, para o fornecimanto ao futuro exeecicio emquanto não fôr
escolhido o concurrente para esse periodo, ao qual cabará então a
preferencia, de accúrdo com a sua proposta:

11. Será rescindido o contracto, com perda da caução, em favor
da Fazenda Nacional, som direito algum a qualquer indemnização,
seja qual fúr o motivo:

a) a pedido de contractante;
b) quando se recusar formalmente, por tres vezes, a fornecer os

artigos pedido
c) quando deixar de integralizar a caução dentro do prazo deter-

minado;
(1) quando houver reincidido, por mais de iras vezes, em faltas

que tiverem dado togar a imposições de multa;
12. Quando posteriormente ao inicio da execução do contracto,

subir no mercado o preço de um dos artigos, o ministro, a reque-
rimento do contractante, rescindirá o contracto quanto ao for-
necimento desse artigo, sem perda da caução e mandará abrir
nova cancurroncia, á qual não será admittila o contractante.

Directoria Geral do Contabilidade, 17 de dezembro de 1012.-
O director geral, Dlario 13. Carneiro.

Superintendendo, da Defeza da Borracha

CONCURRENCIA PARA O ESTABELECIMENTO DE FACE ICAS DE ARTEFACTOS DE

BORRACHA E USIN AS DE REFINAÇÃO

Para conhecimento dos interessados, faço publico que o Sr. mi-
nistro da Agricultura, Industria e Cominarei°, tendo em vista o de-
creto n. 9.917, de 7 do corrente, determinou fosse modificado o
edital de concurrencia para o estabelecimento de fabricas de arte-
factos e de usinas de refinação do borracha, substituindo o disposto
no art. 23 (clausula l a) lettras b, n. 1 e e, n. II, pelo seguinte:

«b), .ien,:ão de impostos de importação inclusive os de expe-
diente, na farina e pelos procassos deseriptos nos arts. 30 e 91,
combinadamente, confirme o caso, para todos os materiaes, machi-
nismos, utensilios e ferramentas necessarios h construcção e completa
montagem da fabrica, durante o prazo de 25 minus, exceptuados os
productos que tiverem similares no paiz, em perfeitas condições de
identidade e em quantidade sufficiente para abastecer o mercado.»

A lettra e, n. II, fica substituida pelo seguinte:
d'aragrapho unico. O Governo Federal intervirá junto aos dos

Estados no sentido do ser concedida ás fabricas e suas dependencias
a, isenção de impostos estadoaes a municipaes paio prazo mencionado
na latira b.»

Connnunico, outrosim, que fica prorogado até 20 de janeiro
de 1913, o prazo para recebimento das propostas de execução desses
serviços.

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1912.-1bl/inundo Pereira da
Silva, superintendon`e. 	 (.

Directoria Geral de Industrial e Commercio
aa13IEIIIA SECÇÃO

Patentes de invenção

N. 7.414, de The Spirella Company.
N. 7.415, da United Shoo Machinery Company of Souffi America.
N. 7.416, de Durou de Caters.
N. 7.4. 17. de Ernest aloss.
N. 7.4. 18, de Aureliano Esperança de Andrade Silva.
N. 7.419, de Antonio Joaquim de Rezende e Victor de Oliveira

Martins.
N. 7.420, de Francisco de Oliveira Silva Lopes, Pedro Ferreira

Pontes e Marcai' Rangel Fernandes.
• N. 6.824 A, de Frederico Figner.

Convido os concessionarios acima nomeados a comparecer ,nesta
directoria geral na proxima, quarta-feira 15, á 1 hora da tarde, afim
'ae assistirem á abertura dos involucros que contem' os relatorios,
'desenhos e amostras de suas invenções.

'Directoria Geral de Industria e Commercio da Secretaria de Es-

'fado da Agricultura, Industria e Commercio, 13 de janeiro de 1913.
— O director geral interino, Gonçalo Marinho.

PATENTES DE INVElid0
N. 7.QO — Atemorifd descriptivo acompan ?tando um pedido de pri-

vilegio na licpubtica dos Estados Unidos do Brazil, para «Uma
nova bcbidt refrigerante, obtida com a herva malte, denominada
«Ile.gina, e processo para a sua fitbricaçãoo, invenção de Carlo"
Rebole, ademão, chimico, domiciliado em 8. Paulo

O objecto da presente invenção é uma nova bebida refrigeran-
te, obtida cair, a herva matte, e que consiste em urna mistura do
um extracto da dita 'larva com assucar refinado, agua e acido do
essencia de fructas, sendo a bebida servida ao consumidor cóm acido
carbonico, pora tornal-a gazosa.

O procaso de fabricação da bebida de minha invenção é o se-
guinte, para tuna proporção a titulo do exemplo : 150 kilogrammas
a 200 kilogramms de h rva nu iate em pequenas particalas, depois
de postos eia maceração durante um dia e uma noite, são tratados
num antoclave, sob vacilo, com 130 litros dagua e aquecidos ao ponto
de ebulição, durante duas horas, sup w.lidillando-se os carbonatos
de hydrogeneo e retirando-se estes separadameute.

A solução, depois de esfriada, é navamante aquecida, em banho-
'liaria ata a temperrtnra de 50 , c., ajuntando-se-lhe uma solução
alcalina de 15 o ,„ para dissolução das matarias glutinosas, e neutra-
lizando-se aquella solução com outra de 30 °4 de acido tartarico.
A solução e então, depois de 13 dias, retirada e filtrada. Com esta
solução, que contam os principios uteis da herva matte, fabrica-se a
bebida do minha invenção, juntando . .40 a 500 granimos da solução
descripta: 6a,500 de assacar refinado, 51,800 de agua distillada,
Ogr,125 do acida de fructas (acido enrico) e ainda 187 1 de agua im-
pregnada do acido carbonica sob pressão de tres atinospheras; depois
do que, fica a bebida prompta para ser engarrafada.

REIVINDICAÇÕES

1, Uma nova bebida denominada rdlexina», caracterizada pela
mistura de um extracto de /larva matte cam assuear refinado, agua.
distillada, acido do fructas (acido caras)) e agua impregnada de acido
carbonico, na proporção, por exemplo, de: 500 gr.: ük,500: 51,800:
Ogr.,125: 187 1.

2, a bebida acima reivindicaria, caracterizada pelo extracto de
herva malte 01)11(10 pelo seguinte processo: deitar em maceração du-
rante um dia e uma noite 150 a 200 kilos, por exemplo, de herva
matte eia pequenas particulas; tratar esse malte macerado em una
autoclave, sob vacuo, com 130 litros de agua, aquecendo-o, durante
duas horas a il.! O ponto de ebulição, supardistillando-se os carbonetos
de hvdrogenao o eliininando-se estes; depois de esfriada a solução,
aque:cel-a do novo em banho-maria até a temperatura de 50° c.,
juntando-sa-lbe uma solução alcalina do 15 para dissolução da
matarias glutinosas; neutralizar a solução com outra de 30 ai de
acido tartarico e, finalmente, filtral-a.

Elo de Janeiro, 12 de julho de 1912.— Por procuração, Bus-
chmann & Coyip.

aln••n•n

IV. 7.400 — Memorial descriptivo da invenção de, «Um novo processo
para oblençrto de um una-cedam de alcatrão que evita a poeira»,
para o qual pretende privilegio, durante 15 annos, na Repu-
blica dos Eg tados Unidos do Bvazil, a Inlernationale
Gesellscha Aeberli Macadam, Saissa, domiciliadu em Zurich,
Suissa.

Refere-sa a invenção a une novo processo para obtenção de uri/
macadam da alcatrão que evita a poeira.

Este macadam pôde por exemplo ser fabricado do seguinte
modo:

Um saibro do granulação differente e bem limpo é submettido du-
rante algum tampo a uma temperatura de 35-45°, até ficar isento de
toda humidade.

Depois o saibro é misturado com alcatrão, contendo pixe e livre
de agua, de modo que todas as pedrinhas fiquem, tanto quanto pos-
sivel, envolvidas em unia camada igual de alcatrão. Desta argamassa
se faz um monto e, para preserval-a das influencias. atmosphericas,
cobre-se com uma cobertura, por exemplo, obtida do areia e alca-
trão, até á occasião de ser utilizado.

• Deve-se empregar um alcatrão que contenha cerca de 70 °/0 de
pixe, o alcatrão que não tem esta porcentagem de pixe, pôde, com
addição de ingredientes apropriados, por exemplo, pixe de retomas,
ser elevado á porcentagem desejada.

A mistura do saibro com, o alcatrão póde-se fazer manual ma
mecanicamente. A argamassa obtida pelo modo descripto deve ser
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feita no local de sua applicação, onde então é estendida segundo os P:Atremeios de chapas metallicas que pala sua conformação facilitam 3,'
perfis determinados, sendo depois calcada por meio - de cyliddrol, aeddração, tendo ainda a vantagem de constituir urna ossattkça'
deixando-se então seccar a mesma para endurecer. A base sobre a resistente.
qual deve SM' collocado o macadam não é necassario ser de colicretia ';	 Em resumo reivindico como pontos o caracteres constitutivos dá,
ella Ode, por exemplo, ser urna superficie de urna estrada do ri h- invenção
gem que, antes de recaber a argamassa, seja limpa, igualada e lhe 	 Um novo disco duplo para gramophones o apparelhos anologo,
dado o perfil desejado. O saibro que se emprega pode ser o comua= caracterizado por uma armação ou ossatura metallica, de Pouca'
de pedra ou de escoria. espessura, como representado no desenho animo, tendo do cada ladd

uma camada do massa portadora de curvas phonicas do modo a.
constituir um disco duplo.

Rio da Janeiro, 1 1 de novembro de 131 2.— Wilhelta Wiedemann'd

A pratica provou que nas estradas do rodagefm,ás quaes so appli-
con o macadam da presente invenção, não se de senvolve poeira, são
tambom extraordinariamente duras e apresentam uma certa elasti-
cidade e resistindo perfeitamente aos efTeitos do frio e calor. Nas
estradas munidas deste mandam, os rebitados ao percorrerem as
mesmas,não tomam um movimento como se estivessem correndo sobre
•ondas, o que acontece nas estradas de maca dali) continuei.

Em resumo reivindica como pontos e caracteres constitutivos da
invenção

t.° Viu novo processo para oldeneão de um macadam de alca-
trão, que evita a poeira, caraeteris ida por utua acgamassa loila de
saibro, de qualquer granulação, s.cer préviamenna aquecido, em
mistura voin alcatrão voniendo pixe, sendo a argamassa, até a ecoa-
sia(' de Ser proteeida por uma cobertura para prosee-
val-a contra as influencias atmosphericas e para guardar o seu
calor.

2." ffin novo processo para abLfliçãe ii tun maeadam de alcatrão
que evita a poeira, segundo a r firindieaeão acima, caractarisado
.pelo alcatrão contendo no miniino 70'e de pixe.

Rio de Janeiro, 17 de outubro de 1 01 2.-- Por procuração, Busch-
mann cj Comp.

N. 7.40S—Menira . ial descriplico da inrenf»io de "unt 17010 disco duplo
COpi 	 ,),.(0,1,,phone e apparelhos analogos " , para o qual prclende

»violou) witheN, sviedmana, 	 COO Ou 	 domiciliado
Cl)) Hall( 1) rgo, Alicinattlet

Refere-se a inveneão a um nevo disco duplo para macio nas fal-
'tantos, gramo/ramos o analogns, fabricado de modo tal a apresontar
gneeta easjsteecia centra a quebra, muito pouca, susceptibilidade, a
encurvamentos provenientes de oseillações de temperatura, e mito re-
duzida.

Disco:: duplas, isto é, portadores de curvas phonicas em dons
lado., existem:

1, os fabricados com uma massa heterogenea;
2", aquelles fabricado .: com duas in:Is4aS dillerentas;
a", os que toem entre as duas foces dos discos um entro meio

sobro toda supertivie, formado por ii iu disco cheio, completo ou unico
ele metal, vidro, madeira, calltdose, tecidos, etc.

Qualquer destes disco,: apresenta defeitos e inconvenientes os pri-
meiros e se.tauelos pelo ledo kle serem muito quebradicos e encur-
vando-se muito faciincrate, os Lucraras, pelo facto de 'Sar o entre-
meio ron , tiiui . lo por um disco que lhes dá grande espessura e preço
elevado ou, ainda os torne mais susceptiveis a se encurvarem, quando
O disco entremeio é de metal.

Depois dos iluminaras ensaios e tentativas, cheguei ao resultado
que é o objecto da presente invenção e tile resolve o problema quanto
á leveza, grande re .dstenent contra a quebra, pouco custo, pouca es-
pessura, e relativamente pouca susceptibilidade ao encurvamento pro-
veniente das oscillaçacs de temperatura.

Consisto a invenção em fabricar um disco phonogramina duplo
montando dons discos-plumogrammas singelos, de pouca espessura,
sobre uma armação ou ossatura metallica. Esta armação que tem por
tini dar uma certa rigidez ao disco-plemogranuna e evitar que o
mastim se envergue facilmente, é forinada por uma pequena chapa
1.'ircular central da qual parte um qualquer numero de braças radittes
que terminam todos em um aro circumferoncial da disco phono-
gramma.

No desenho annexo apresento a titulo da exemplo a armação ou
ossatura de minha invenção, sando a fig. 1 tinia vista em plano mos-
trando tuna armação para discos pequenos e a lig. 2 a mesma vista
de tuna armação para discos maiores. A é a chapa pequena central
13 03 braços radicans; C o aro circumferencial.

Para discos maiores (fig. 2) os braços radiaes na metade de seu
omprimento são ligados por outro aro intetenediario I).

A fixação dos dons discos-phonogrammas sobre a armação sa
no acto da fabricação destes discos, que, como se saba, é feita em
prensas.

Pelo que ficou descripto deprehende-se que a armação ou assa-
lura de minha invenção tem por fim distribuie uniforinemente as
tompera.turas sobre o disco phonogramma sem o inconveniente dos

..y. 7. 101 —31emoria1 deseriptiro de um pedido de privilegio na Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil, para uma "Machina Frigo-
rifica". htcenção de Heinrich Zoelly, domiciliado em Zuricli
(Suissa).

A presente invenção tem por objecto uma machina frigorica cujo
prMcipio consisto em empregar; como agente; frigoriticos substancias
taes como o chlorureto (1) ethyla, o albor methyl-eihylico, o aldelly-
delbrmico, Os quaes teem, sob tuna pressão mais ou MellOS igual á
pressão almospherica, uma temperatura de ebulição que se encontra
entre menos 20^ e mais 20' o cujo peso especifico é relativamente
ele ado com;arativamente aos dos outros agentes frigorificos conhe-
cidos, e em comprimir esses agentes trigorilicos por moio de um com-
pressor rotativo, padendo este ter uni ou mais compartimentos.

A acção combinada data agente frigorifico indicado e do com.-
pressor rotativo apresenta em relação aos outros elementos conheci-
dos de uma marhina frigorifica gratides vantagens. E' já bem conhe-
cido o emprego como agentes frigorificas de substancias taes como o
ChlOrlIP3LO çie eihyla cujas tensões não neeessita sinão d;fferençar eni
pouco da pressão atmospherica para dar differenças considerareis de
temperatura, e é conhecida lambem a compressão de gazes por meio
de machinas rotativas. Mas até aqui Mugiram pansou em comprimir
por meio do um compressor rotativo as substancias acima menciona-
das. Acreditava-se, ao contrario, que as ditas substancias, o chloru-
reto da ethylapor exeraplo, não cxmvitilrt sinão para as !nadai-
nas frigorificas muito pequenas, como as empregadas nas necessida-
des domesticas, e não sa tinha utilizado até aqui para comprimil-o
sinão machinas baseadas no principia do trabalho da embolas sem ter
recarrido a força centrifuga. Mas coma as substancias encaradas no
presente caso toem um poso especifico relatiVaillent0 grande (o chlo-
rureto de othyta 'tem, comparado com o ar, para preA-uies e tempc;-
raturas ignaesanna densidade, pouco mais 011 menos duas vezes o meia
a mais), convem perfeitamente á pressão por meio de compressores
rotativos. A isto vem juntar-se ainda a vantagem particular de que
para os li mitos i la tem l)raim pa entre os quaes o agente rcig,wi tico il
chamado a agir, são sullicientes elevaçaes fracas da pressão, de tat,
maneira que sa não tern necessidade 51 ti de um numero relativa-
mente pequeno de rodas centrifugas, si não for bastante uma só
roda. As rofhis centrifugas teem, por outro Mito, em relação aos
embolas, a vantnain da lio ler geralmente fornecor um volume re-
lativamente considerarei sem ;atingir dimensões excessivas, do tal
maneira que uma um miei frigorifiCa delias provida está particular-
mente apropriada a pianolas frigorificas medias e grandes c traba-
lha de maneira extreinamante economica.

Esta economia no funccionamente é augmentada pelo facto do
compressor canteifugo empregado pilei' ter uma gratide relocidado e
que podo,poe consoguinte,ser accionado dirextamente por Meio de um
motor electrico d3 gratulo velocidade, o qual é por conseguinte ba-
rato e econornico, ou por meio de turbinas a vapor. Póde acontecer
que sómente uma parte do agente frig,orilico, mas em todo o caso será
a maior parte,chegue ao conducto de aspiraeão do compressor em es-
tado gazosa, emir:int° cera o resto chegue Mmi em estado liquido.
Para levar esta parte lt.iLida á presão final desejada, é bastante a
densidade sendo fliaioi maior, uma só roda centrifuga de pequena
dimansão

Recommenda-se, por conseguinte, unir-se parallela.mente ao
grande compressor que é neeessario para o agente frigorifico ga.zoso,
um pequeno compressor para, O liquido. A roda centrifuga necessaria
para esse tini é montada de preferencia no envolucro do compressor
principal.

O desenho annoxo mostra, a titulo de exemplo de execução, urna.
machina frigorifica funcelimando com chlorureto de ethyla. Para a
compressão da parle gazosa do agente frigorifico (chlorureto da
ethyla), duas rodas centrifugas a e b são montadas em series no inter.
rior do envolucro c e recebem o agente frigorifico pala tubulura d. Al
cantara de aspiração é separada por uma, parado c cm duas partes;
de tal maneira que a parte gazosa do agente frigorifico é aspirada:
para a direi emquanto que a parto liquida afflue para a pequena.
roda centrifuga, 1. para ser levada por esta separadamente á pressão
desejada e sor retinida mais adeante através da tubulura g. A. parteit

1

 comprimida do cblorureto de ethyla gazoso escapa-se do envolucro a
pela tubtdura h. O compressor centrifugo é accionado pelo nibt.1.,e4
electrico i„,
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Reli/indicações:

'4Y-esta installar,ão fri fforifich é caracterizada em 'que as substan-
aias taes corno o chlornreCo de ethyla, o ether methyl-athylico, etc.,
-cujo ponto do ebulição se encontra na pressão atmospheriea, entre
, nenos vinte grá.os e mais vintesraos +,20?) e que não tem de
,.rabalhar sinão entre os limites de pressões reduzidas, c cuja densi-
lado por outro lado é elevada, são comprimidos por meio de urna ou
tilais rodas centrifugas;

2) a parto gazosa do agente frigorifico é conduzida com a pressão
lesejada em um compressor centrifugo de grande dimensão, em-
planto que a parte liquida é levada a esta pressão em uni pequeno
oompressw rotativo que está collocado parallelamento com o prece-

'lio de Janeiro, 20 de novembro de 1912.—Como procuradores,
Moura tv Wilson.

Y. 7,402 -- .11enwri ti descriptfro de UM pedido de privilegio de inven-
ção na liepablica dos Estados Unidos do Brazil, para urim portico
urtistieoil . éonéiétado — Arco Trinelphat Coininemorativo Cometer-

d'sltéudo ( .1 collocaçiio de annuncios e a ei..os e á ornamen-
tação élos logradouros publicos e particulares y. Invenção de
Antonio €émclli, italiano, commerciante, domiciliado na Capital
Federal.

Piefere-se o presente pedido de, privilegio a um porfiou artistico
que denominei Arco Triumphal Commemorativo Cominercial e que se
istitta ao embillazainento das praças, ruas, jardins e a todos os
logra,fouras publicos e particulares e lambem para a collocação de
todas as especie; do ~unidos, avisos, etc.

Conto se 1e. no des3nho em duplicata que apresento, o Arco
Tritimphal é mantido por duas colutnnas artistieas feitas com qual-
quer material e cote ornamentações variadas consumidas eto quiquei'
estylo. Sobro o capitel, architrave ou cornija de qualquer dito ansão
sarai) collocada,s estatuas ou bustos, emblemas allegoricos, distieos,
lattreiros ou qualquer outra indicação ou ornamento.

No centro dos angulos pôde ser collocado uni relogio, e um calou-
dario como s3 N . é. do desenho, No interior, exterior, partes latoraes e
vão e outros pontos convenientes das columnas, capiteis e molduras,
s irão reservados os legares para annuncios, publicações, avisos, etc.,
que podem ser feitos da qualquer maneira e processo.

Nos pcdestaos serão anixados apparelhos e avisos de utilidade
publica, como telephones, caixa do correio, horarios de estrada de
ferro, bonds, vaporas, ou de em: rezas e companhias particulare-s- rele-
rentes a cambio, avisos de fretes, theatros, etc., annuneios que
podem ser illtuninados ou não, fixos ou moveis. O Arco Triumplial
:ierá Convonient ramente illuminado de maneira a attrahir a attenção
publica e realçar sua belleza.

Reivintlicaçao:
Assim dascripta a invenção reivindico como seus pontos asseri-

ciaes; Um arco denominado Arco Triumphal Connuemorativo Coni-
moreia!, destinado a emballezar as ruas, praças, e em geral, a todos
os logradouros publicos e particulares, e que apresenta a fôrma de
um portico formado por duas columnas artisticas de Ohnonsões va-
riaveis; porticõ provido de diversas ornamentar: )33 e que é destinado
Lambem e principalmente á collocação de tolas as especies de annun-
cios, avisos e apparelhos do utilidade publica, podendo ter em cada
angulo um rologio e uni calendario; e tudo o mais como se O, no
desoollo em duplicata que junto.

fio da Janeiro, 27 do novembro de 1912. — Como procuradores,
Moura	 Wilson.

7.í03-11emorial descriptivo de um pedido de ivivilegio de in-
ren n»-io na. Republica dos Estados Unid,os do Brazil, para unia
" Nova polia de madeira " . Invenção de Jacob Simon, brazilciro,
indnsti id, residente no Estado do Rio Grande do Sul.

Refere-se a presente invenção a uma nova polia do madeira,
apresentando grandes vantagens sobro as cona...eneres existentes, não
só em relação ao peso como com referencia á confecção, rasislencia e
preço diminuto..

A invenção está perfeitamente detalhada nos desenhos em dupli-
cata que apresento, em que a fig. 1 representa urna vista lateral da
polia mostrando seis carubas de madeira, limitadas por traços pretos,
Constituindo WILL coroa circular atravessada por vinte tarugos cylin-
drico s , figurados por pequenos circulos.

Um diamotro de resistencia formado por dous braços de madeira,
pelas suas extremidades e furos embutidos-na coroa circular, ligando
entre si duas partes desta, diametralmente oppostas.

A fixação do diametro de resistencia nas cainhas é feita por meio.
• de oito (8) tarugos que atraves"saan estas e -aquilo.

Cada braço do diarnetro de resistencia . é formado .por dous (2)
palmos do madeira arredondados nas suas extremidades, ,e, a partir

destas, para a parte central, justapostas em uma extensão de novo
(9) ccntimistro,.

prin).0 em delido tribtrilain o.; dons palmos, em virtude de
rerl' no	 einne si uai peqoeno espaço, sobra

Cuji tLI	 ile111111;(:)s1110•n
citado; são at-'ne;satlos por dons parafusos da

ferro cui,t Iint	 comprima-os em) : ; si, afim ti a sa augmentar a lã-
'xid a2 do , li--e do diametro O evitar-lhe deformações por causas.

diversas. ,Vi . 1 1. cortes a-i),	 ineMativos das rig8. 1 e 2).
Os qualra palmos de mad . 11 . a e r )stituintes dos dons braços do.

dianteiro do res);,teueia,são 1 ) ,,I ) e; Hirtos . que ficam ao centro da polia,.
rum : Lel : H 1	 1:-,d') a !ortaa)..))) roa :Warturit c .vlindrica da exata-
incute oit•mta e seis millinous 	 dially)tr,,,

p) )11 ; parafusos (lig, li, jil '	 !nl mais proximo á Coroa for-
mal: p -1 ts t- inibas, são	 ir.;	 itsnptrareni um afastamento,
o moi; pre);is	 ..onstanto, cot	 1)raços do charneira) e a au-
xiliarem O acc -it) dos outras do-e;	 r irosos (com cada braço) da que
fallatite; ;leito 1. (Vide crie ti-4

A, 1 ,. t r[y, i qnpon:n: tio d'a	 d3 resistoncia são ainda, no'
itt li e• : 1	 por sai; tirugos que as atra-
1I 11,1	 rd,	 eylindrica c mirai.
.1 ti	 ileso tia	 visil d 1. ;• :de, ou do lado da convex . d tlo

da Ir	 . .11 1 :1	 n •• WH braços do diametro do rasis-
r.;pirri;),1--; na; earti'ast r, e r • ti i iiiss : mos, e o modo de ligação

das --a e	 ,, alia . , si, por inach t e 1'- .:ca duplos. (Vide Umbela tig,
e côt to ;	 lig. 1).

ui) metro r ts cirt, r il ira; cri t t• mstitnem a fig. 3 são as repre-
sentai	 i',111 dela lai a ral, Ir-, ir ;I o; da polia. Estes calços :a),

H pa-...ida,le, itO.ii\Ol-m ii abertura central eylindrica
pau	 e ttiti :.. r . ilarlos por ali' •ir . ) ria e • upressãt do; partaftiso; que atei-
V5-..i mm o .ii n 1111..tro da r...-islue it.	 reoba-se 4...tora a utilidade do 1.3..
corta, )1; smtile do eomprim	 ; palmos do diatnetro 	 resiste n-
eia, 1) .1; iii Nirt Ide dos.-) rr . eart.),	 insmittc-se aos calços a pressão
que	 r n •,.111 e 1a OS "MIMOS (.! 	 iii 5L15 de f3rro . de que faltámos; ri-)
comr... Par.; c . etseetti ào. no te ti; alto grão possivel e selo outros i
com-O:1. itto.; p:s-iveis deo.; off no, é itivaria yal,	 .é sempre do
exac,am milra 'ida e s a is millimaturs (0"',08G1 o diametro da eireum-
ferem( it emarna, ou maior, de vala calço. O diatiletP0	 de
cal ) cai,» va cavei, de :Lei:ti:ti; ci.1)t <as mais usadas bitolas, de eixo
de tra)ts	 ). Assim, o; 111 0 11 -ti'	 menores nos oil) dilliyentes
calcos sP)	 retivamtlit t IS	 e' iiiit5 comprimentos: 0''',0-10,
Con ,Órt:;, it .w .tri;)) I; . ',053, O	 O :',0 ), 0%010 e O : ,035. Para- maint)ti-.
facili.irt,I )1	 ti rptação á polirt, cari.; calça comp53-.;o: ;da; quatro . (.'k)•
part., [,:i.);,..)j) ii etc guies, hu t ilarlo; no closanho pJr traços protos
que sa justa :I A..1u de topo.

Para medrar : mos a In:ilida 13 do); calços, supponliamas . que estl:
trabalhando a polia em unta transtoksão de eixo Igual a 0 2 ,070 do
diartaar; i que it:ecessitamas zttlaptul-a (a polia) a uni eixo da trans-
missão de ti2,o

Para norov.atar-aea meseta pnlia que serviu no eixo de 02,070
de diametro, nad t mais lemos a faze: . do gaio substituir o calço de
Ou',07o polo do bitola ou dittua quo menor, 02 ,01-5. Resulta dahi a
flagrante [ali lada das diversas (1,,, calços e sua facil adapta-
ção, em irtud tinida do modo ti 3 caastruct:to da polia.

A rir.	 iiiina-so a melhor elueidar a lig. I e representa em
perspaiiva Os 1 . imi yas com o s3,1 nio.10 %ia juneção, com todos os fil-
ros, r---corte-t	 --ntallios tt a ec sat rios e a que se alludin atrás.

A per ;poctiva do um diameiro da res:stencia á representada pala
fig. 5.

se disso, são os dous braços do diametro de resis-
tencia, cotean luis por quatro (1) paonos do madeira, que se fixam
solid .o tb ytt	 cambas por moio dos ttrugos, que atravessam tanto
esta ; cora	 ra.:re.midadas dos brarps encaixados nos entalhes que,
oritithinamat em:arreceio na lig. Cita pando Ou macieira, dos quis
Comp ri 'ui ii di i!iwtro de resist mcia atm] uma secção transversal recta
de u n ,0 .<1),it.1. e o comprimento maximo igual ao dianteiro da
polia, tmja otirv.r (rira extrarna. iteempanba •

Os I.r.r.rasi liametro ti i r r e i4elleiit são, nas proximidadas do-
furo caor,-,t1 to Inhaca reforça-los p.a' tires chapas de madeira era
forma de t kmtt ir quatirangularos ¡vetos, perfurados como os braços,...
propriato a or 3 duos.

1:.o i a :H - t i l ; refiwçadores são solidamento fixados aos braços do
diam-tr,i 1 ir r a tist .mcia, por maio de seis tarugos, que o ,atravessain
na reg ião central, conto se vá nas firme, 5 e I.

A e0	 tia polia pólo ser variada desde 02 ,08 até 02. ,30,.
eonform. r eonsettioria, pois a variaeão da espessura é apenas fun-
cção da variaçãr) ;las diversas partes componentes da polia, ou; em
outro; termos; quanto maior fôr a espessura tanto maior será 'o nú-
mero ti Ia io diametro do resiiiencia, o de parafusos d3 ferro
o de cambas a empregar, ele.

A pe 'ttio -1:scripção, de a ecor,lo com os desenhos annexos,. é a
de uma tuba dia 1 4,080 do espossura. Cumpre observar ainda que
polias de diamatro externo maior que um metro (12 ,00) serão mu-
nidas de mais um diainetro de resi-lencia, transverSal o norMal ao
primeiro, como hm de augmentar a resistencia da polia. e assim me-
lhor protegol-a contra possiveis deformações.
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Reivindicações:
1) uma nova polia de madeira, formada por seis mi mais cambas

ligadas entre si por macho e femea, duplos, e firmadas por vinto ou
mais Cimos;

2) em uma polia de madeira, construida como ficou dito na 1"
- reivindicação, um diametro do resistencia feito em dous pannos de

madeira com as extremidades arredondadas e que, a partir do certa
parte para o centro, em virtude de um recorte, guardam entre si

. • ,um pequeno espaço, esses dons pannos de madeira são atravessados
., por dous parafusos do ferro aliai de augmentar a sua fixidez, o dia-
, metro citado apresenta no centro um orificio cylindrico para a pas-

sagem do eixo da olia, junto do qual estão dous outros parafusos
para assegurarem o mais possivel o afastamento constante entre os

• dous braços do diametro, facilitando assim a collocação de calços que
permitiam adaptar a polia a qualquer eixo de menor (liamatro;

3) em uma polia, como ficou dito na 1 a	c 	 uni systema
de calços de madeira que podem ser adaptados ao orificio destinado a

• passagem do eixo da polia, podendo diminuir o diametro deste °ri-
• fiei() e, portanto, servir para adaptar-se a polia a eixos de menores

cliametros; e o mais como ficou doscripto e consta do desenho em
duplicata que apresento.

Rio de Janeiro, 27 do novembro do 1912.—Como procuradores,
Moura & Wilson.

1V. 7.404 -- Memorial descriptivo de um pedido de privilegio na Re-
publica dos Estados Unidos do Brazil para um	 Alv)arelho para
projectar imagens de objectos opacos. Invenção de 13enaglia &
Comp. domiciliados em Genebra (Suissa).

A invenção presente refere-se a um apparelho para projectar
imagens de objectos não transparentes como por exemplo: Bilhetes
postaes de vistas, photographias, moedas, etc.

Este apparelho compõe-se de unta canaara em que se acha um
espelho concavo, o qual, dispensatrlo tnn objectivo, reflete os raios
-de luz provenientes de um ponto luminoso e cahindo sobre o objecto
opaco cuja imagem se quer produzir, por urna abertura da cannara
sobro U1114 tela ou superficie.

O objecto a projectar pólo ser collocado na propria cantara ou
.dearite de unta abertura deita.

Este apparclho pôde sor construido de modo que será possivel
variar a distancia entre o centro do espelho e o centro do objecto
Amaro em relação á distancia focal e o diannetro do espelho como
tambom em relação á distancia em que a projecção se deve pro-
duzir.

Esta variação de distancia pli•e-se calcular approximadamente por
meio da formula seguinte:

7,17 +. 0,975 x 10 -11- 0,0711, xF xO -- 0,00515 D l X F x O.
Nesta formula signiticant: I) a distancia expressa em centhnetros

entre o centro (h) espelho e o centro do objecto, D i a distancia ex-
pressa em metros, entre o objecto e a suporficie ent que se produz a
projecção. E a distancia focal (h) espanro, expressa em centimetros.
110 o diarnetro do espelho, exprefso em centhnetros.

O desenho junto rapresenta um desses apparclhos de projecção:
lig. 1 é uin córte horisootal, fia'. 2 é tini córte vertical segundo a
linha A B da fig. 1, fig. 3 reprastnta um dispositivo ou taboa mo-
,vel que serve para conocar o objecto cuja imagem se quer pro-
jectar.

O apparolho represantado passue uma cantara a, munida do uma
janella a' deante da qual se acham trilhos b' e b 2 para o dispositivo
novel.

Esta taboa ou dispositivo tem douscaixilhos determinados para col-
locar os objectos a projectar conto bilhetes postaes (ht vista, impressos
etc. A cantara a possue além disso duas aberturas a2 pelas quites en-
tram os feixes de luz provenientes de dons pontos luminosos, por exem-
plo, lainpailas de arco voltaico, fóra da cantara para illumniar o ob-
jecto. Estes raios de luz são reflectidos do objecto sobre um espelho es-
pherico g, que por stut vez os renecte através do uma janelbt a3
sobro uma superficie de projecção das imagens e que não se acha no
dosenho. Estas imagens, como se veenn, são projectadas som-auxilio de
uma lente objectiva. Na camara a Int um dispositivo d que impado a
passagem dos raios dos pontos hinthrosos pela abertura ou janella a3.
O espelho g é fixado sómente ein tnn supporte e que está ligado cm e'
.a uni trenó por 1113i0 de unia articulação.° trenó é fixado em num para-
fuso F de modo a se poder mover, permitthrdo regular conveniente-
mente a inclinação fhf esponto e a sua distancia do objecto a proje-
ctar. Sendo o espelho uni espelho espherico concas°, é vantajoso
mcobrir certas partes (Iene com uma camada de tinta 1E10 transpa-
rente (por exemplo, verniz) para augmentar a nitidez da imagem n o
para evitar unta desfiguração della .

Para este (lin convém proceder por inch) de ensaios cobrindo pri-
meiramente o centro do espelho com a canta ia e depois outras partos
dello podendo essas partes formar zonas ao redor do centro. Final-
mente cousmva-se cobarta sómente aquollas partes que são necessa-
rias para obter uma lata imagem. E' bom ter unta altartura adaptada
a fechar em nina das paredes pala :t acamar a, para poder collocar os
objectos a projectar em um supporte wavegieute dçutro da cantara.

.	 Por meio do parafuso f pôde-se mudar a distancia entre o esi"'

I

pelho o o objecto em funcçao da distancia focal do diannetro do es-
pelho g e da distancia em que se devo realizar a projecção conformo a,
formula acima ja mencionada: 	 ••••

....-

D--- 7,17 + 0,975 D i + 0,0741 F X O — 0,00545 D l X F x O.
Dando á distancia D entre o centro do espelho e o centro ddl

objecto os valores que resultam desta formula, obtoom-se imagens do
projecção que toem unia nitidez pelo menos satisfactoria. Esta nitidez •
angmenta em relação á distancia focal do espelho. Os dous exemplos
seguintes demonstrarão que a nossa formula corresponde á rea-
lidade.

I. Exemplo:
Para um espelho espherico conc,avo seja a distancia focar

F = 40 em. seu diametro O 15 cm. e a distancia entre o objecto
opaco e a suporficio de projecção D 1 =-213 . Então obtem-se usando a.
a nossa formula:

7,17
+0,975 IP

+0,0741 Fx0

—0,00345 DiXFx0

47,01 cm.

Por esta experiencia obtem-se mais ou menos 48 cm. A difttrença
do resnitado da formula e da realidade é stSmonte, de 2 	 neste caso.

Exemplo:

—0,00545 FX0x1:11

31,47	 .

A experiencia dá neste caso para D o valor de 31 cm. A sua:
dinronça da formula importa por conseguinte somente em 1,51 9/0.

Em ambas os casos dispõe-se uma persiana entra o Ospolho e a
janela dl com urna abertura de 21 mut.

Precisa-so notar que a formula não dá valores completam'
exactos mas s valores muito approxim	 t-sim 	 da realidade.	

mito

Em voz de deslocar o espalho para mu lar a sua distáltcia D dgb I
objecto, pólo-se fazer movei o supporto do objecto. Quaihlo, o . ospelho 1
está coberto por parte de tuna pintura não transparente, a diannotro,
do espelho será naturalmente igual ao diametro da parta iráo co-
berta. O espelho pode ser construhlo de vidro ou de metal. A origem
da luz pôde-se achar tia mesma canntrz. conto o ospollul
mais tampadas. A forma da cantata é htdinrante.	

el/aer uma ott ,

Reivindicações;	
.

1, apparelho para projectar imagens de objectosor ,acos , carate-
rizado por uma calmara em que se adia um espelho concavo que,
dispensando uma lente objectiva, reflete os raios, ti li 3 cabem sobre
um objecto opaco, através de unia abertura na cair “tra sobro uma
superficio plana ou tola. O objecto se acha ou na pr Jpria cantara ou
&ante de tuna abertura ou janella da mesma;

2', apparelho conforme reivindicaçôo 1 cavar aerizado pela pre-
sença na cantara de urna suivrficio protectora ce llocada do tal ma-
mira (pia ella impede a sahhia dos raios da fent e luminosa pela abei'-
tora pela qual a projecção se faz

3°, apparelho conforme reivindicação 1 c2 xacterizado em que O
Iria pintura não transpa-espelho concavo está coberto em parto com u'

rente;
4a , apparelho conforme reivindicação 8 I caracterizado por uma

construcção (pie facilita a variação da diF ,taticia outro o centro da
espelho concavo e o centro do objecto 0 J' 

aro 
a projectar conformo a

a distancia em que se querdistancia focal o diametro do espelho e
projectar, para obter uma imagem de nitidez pelo manos satisfactoria.
Esta distancia póde ser calculada :-)'.. meio da formula:

D .= 7,17+0,975 1.0+0,0711 1., ,0 -- 0,00n5 D i xFx0 onn que
sbgnificatn: D a distancia exprUs'.sa em centhnetros entre o centro
do espelho e o centro do object r ) . D a distancia expressa em metros
entre o objecto e a superticie ...de projecOo. é' a distancia focal do .
espealig expressa e. : centimo luos. O o diainetro do espelho tambena .

iexpreo cal centnnetros.

Rio de Janeiro, 21 (1'.e outubro de 1912.— Como procuradoreg,
31.9!il'il <Si Wi4§42 n 11.	 .r.

7,17
1,95

44,46

53,58

6,54

Sendo • F
O

Dt

a fornida dá os seguintes valores:
7,17

+0,975 Dt
+0,0741 Fx0

30 cm.
13 cru.
4 m.

7,17
3,90

28,90

39,97

8,50

1 A 'III	
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SOCIEDADES CIVIS
Club (..1a 'Tijuert,

ACTA DA ASSEMBLEA GEnAL.EXTRAORDINARIX REALIZADA EM 19 DE DEZEMBe0
DE 1012

(Primeira.convocação).

Com a presença de 34- sonos, propr:etarios, numero legal para o
funccionamento da assemblea, o Sr. presidente do club declarou
aberta a sessão, as O horas da . noite.

Procedeu-se á leitura da acta da reunião anterior, que foi appro-

Sendo a ordem do dia-ratificação dos poderes dados a directoria
para obras no edifício social e resoliição sobre a classe daa socios pro-

, prietarius,- foi apresentada pelos Srs. Julio Moreira, Renato Cam-
pos, Candido Augusto Pereira Cardozira A. A. Cardozo de Almeida e
.1. A. Nopomuceno a seguinte proposta:	 •

"r .730 Terça feira 1,1
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SOCIEDADES ANHUMAS
33an.quo 13rélgilienno Italo -13elgo

(Sociedade Anonyma)

Capital : 20.000.000 francos

Caixa Matriz, Antuerpia - Caixa Central, São Paulo, flua
, Novembro n. 19,

BALANCETE EM 31 DE DEZEMBRO DE 1913

Inclu,ive a Sucursal de Santos e a Agencia de Camai iaa

Activo
Accionistas:

Entradas	 a	 realizar 	 	 7.056:000800a

Ditas	 por antecipação 	 	 800:5038200 6.255:4068800

Caixa 	 3.346:4288120

Carteira:

Letras descontadas 	  9.438:7938900
Letras caucionadas 	 4.216:4218110
Letras a receber 	  	 2.387:6868500
Contas correntes garantidas 6.882:3318310
Correspondentes	 e contas correntes	 no Brazil 	 3.057:5608970
Succursaes e agencias 	 . 4.401:3158104
Correspondentes no estrangeiro 	 432:0008185
N'aleres depositados em custodia e em caução 	 10.968:9618000
Diversas contas 	 1.191:9015670

52.578:9908305

Passivo
Capital:

40.000 acções a frs. 500	 a 588 réis po-r	 franco 	 11.760:0008000
Depositos e contas correntes com e sem juros 	 3.925:8018130
Deposims a prazo e com aviso prévio 	 2.842:2158860
'cheques a pagar 	 329:1518397
Succursaes e agencias. 4.370:0455114
Correspondentes no estrangeiro 	 9.888:0368125
Credores por letras	 em caução e em cobrança... 7.071:8678286
Deposito em custodia e em caução 	 10.968:9015000
Diversas contas 	 813:8195393

52. 5 78:0008303

CHI). e riinstruir nos terrenos que julgar desnecassarlos, habitaçõe,a
pin't umMit, podondo contrahir empre.stimos e fazer outras transac-
,:à	 ira 5illb0'4 eSe4 fins, assignando, 'em nome do referido club,
e-cripc(;ras que fOr,Iti precisas, sana limitações de importancia e de
4111:te- ¡ri r ob:'igaaõos, bem canto vendar os mesmos terrenos, assi-
ammiM :,s respeetis as eseripturas, recebendo os pl'eços e dando qui-
ta ;ais.

Sln q tida á discussão, não houve quem sobro ella tomasse ar
palas ra e posta a votos, fuá approvada unaniniemeute.

Pa ,sa mlo-se a resolver sobre a classe dos socios proprietarioS, rol
ainda a prosentada a sag. nint) proposta assignada pelos Srs. Julio
1\1 nonato Cainpoa, Candido Augusto Pereira Cardozo e A. A.
Cordoai de Almeida: 1." Os socios propriotarios, incursos em móra de

nam-alidades, ficam tii,rig idos a quitarem-se no prazo de 60
diàs,	 ( .. ibt	 desto (lata, tr rd,mdo todos os direitos casa não satis-
taytto	 Hi ,...amento (lenir) de s se prazo. 2.° Fica limitado a 150 o
namoro (1 :s secios prapriciaria-a ficando estabelecida a joia de 750$
p ! entrarem au'i a conclusão da reconstrucção do predio
or.1 .,uteri2 :ia ; 1:2008 ii o vigamento do emprestimo que se coo-
tidanr pard o pagamento (las reFeridas obras e crahi em diante a loja
;5:vá de 2:enOS até completar o tulnia,rn acima referido (150). 3.° Pre-

s .;ounte	 31 d	 ,mbro de 1912 a amortização, aliás a
a niHrm„1,:j1,, [ma mia nssombl, ; a geral de 0 de julho de 1911 para a

(10S sucio propri,ArioS eliminados.»
sr. presidente I a assetull."!a declarou que contendo a proposta

fre s i,vti:oi-z ia subiu	 cala um de per si á consideração da assem-
1 e em dic,issão o l' artigo foi approvado sem debate. Em se-

gemi onir„o em discussão a segundo artigo da proposta.

a palavra o Sr Dias da Cruz Filho para manifestar-se con-
traro por julgar que não consultava os interesses do club e propondo

1AS'i.) fixado o numero de sacias propriotarios no actualmente
exist-ote mi ol, ,vada a joia a 5:0008000.

lI Si , . Dr. João Maximiano refutando os argumentos do Sr. Dias
da Cruz, mostrou que a proposta apresentada não consultava os in-
toress,	 club.

Pelo Sr. Alhada Monteiro foi então apresentada unia sub-pro-
/vista matobi tido que as joias de 7508 e 1:200S, fossem substituidas
pela (I	 COn,orvando o resto do artigo como na proposta.

Selemt ida a voms, a praposta do Sr. Dias da Cruz, foi rejeitada
por vo t os contra.

Foi leis submattida á liscassão a sub-proposta do Sr. Alberto
imo i 1 11 foi approvada.

P-,ando-se ao terceiro artigo da proposta, foi approvado sem

I•LI a ordem do dia, o Sr: presidente deu por encerrados os
ti' i,i II	 mudo lavra , la a proutte acta quo vaa assignada pela mesa

;"o 1 .; dos Srs. seis	 Les . -João Maximiano de Figueira-
31 . Laiaeira. - maírino Beis 	 Felippc Marques
C011'è(1 Pacheen.--,Itario Freire, por procuração.-Gas-

1.,,,t . i cro:, Ferreira, por procur;,o:10.-Raphael Mario de Castro, par
pr	 ).	 Moreira.- DiÁs da Cruz Filho.- Benet:mulo

Quinze do

S. E. Ou O.
Banque Brésilienne Italo L Belge, S. Paulo, 11 de janeiro de 1913.

-F. Delaborde, director-gerente. - Umbroso, sub-director.
(9101:11, .11 44 ere •ill , unvz; Pobres cio

14'	 Ueelica, do Dr.. Alvaro.
via).

Mt'Atuto3

Art. 1.° A Assistencia ás Craancas Pobres, annexa ao Instituto
de II, '[rim lide Medica do Dr. Alvaro Alvim, com st'ale nesta. Capital,

da carioca o. 11, tom por fim ministrar gratuitamente a
tratain. , itto ÇI.1 cliniea espotaalista do instituto, ás creanças pobres,

III o -a'essitarem.
-	 Art. 2.^ Como personalidad.) .juriclica será administrada o repre-
stalta,lo m-iv.t. e passivamente num juizo e, cio geral, em suas rela-
c,	 cum 1..reciro.,4, pelo director e proprietario do instituto, que será.
C, uni. , I 1'.;-ih.t1SLIS,31 51111SÁ.Wariamcnte pelas obrigações contrahidas,

Luencionalinente, em nome da Assistencia.

Ar t. 3.' Para manutencao da Assistencia, a par do auxilio que
prostt o irlstituto, concorrem

•
a) As 1 ii as de loterias consi gnadas nos arts. 31 § 12, lettra j, e

35 da lei n. 2.321, de 30 de (lexTimbro de 1910, nos termos do art. 52
da I j n. 2.710, de 31 de doZembro de 1912

quainuer consigmaçoes que de futuro, venham a scr conce-
didas • pelo governo da União ou municipalidade

,	 «Fica a directoria do • Club da Tijuca ',investida de amplos e illi-	 c) dow:oas, beneficias ou legados para maior ampliação dos fias

.P. I it tOS PIXIMO Par r9eRPAruir p Pre.(119 4215VIn.le.q.4(1,9 do P:19 ATIaniturios a que se destina.
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Art. 4.° A Assistencia funccionará durante o expediente normal
do instituto, attendendo a numero indeterminado de crearrça.s, em
horas préviamente combinadas para cada uma, tantas quanto com-
portar a sua situação, 'conformo os recursos que lhe forem concedidos.

Art. ti.° Os pequenos enfermos apresentados por seus paes ou
por quem suas vezes fizer, ou enviados pelas autoridades constituirias,
serão submettidos ao exame prévio, afim de se verificar se lhes é
applicavel ou aproveilavel o tratamento especifico do instituto.

§ 1. 0 Reconhecida a proficuidade do tratamento, ser-lhe-ha
marcado dia e hora para o seu inicio.

Art. 6.0 A Assistencia manterá um livro de registro, no qual
serão inscriptos o nome do enfermo, idade (ao menos approximada),
natureza da molestia, inicio do tratamento, sua cessação ou alta, e,
em observação, os re s ultados colhidos, de fórum, a constituir um re-
positorio de elementos e dados estatistieos para apreciações scienti-
Uris.

Art. 7. 0 0.estado de pobreza será comprovado por attestação de
autoridade circumscripcional ou declaração expressa nos officios re-
quisitorios.

Art. 8. 0 Será de 14 antros o limite rnaximo da idade das crean-
ças pobres,. com direito ao tratamento gratuito da Assistencia.

Art. 9.° Destinando-se a Assistencia a premirei= tuna lacuna
s) regerá de futuro par moldes mais amplos, conforme se

tornar mais extensa a sua acção benefica, consoante ás aspirações do
seu director.

Art. 10. Afim de gosar das prerogativas da lei como personali-
dade juridica. serão estes estatutos publicados no Diario Official e re-
gistrados na fórma estatuiria na lei n. 173, de 10 de setembro
de 1803.

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1913. — Dr. Alvaro Alvim. —
Largo da Carioca n. 11, 1 . andar.

PUBLICAÇÕES DIVERSAS
A Equitativa

Sociedade de Seguros Mutuos Sobre a Vida, Terrestres e

Maritimos
AVENIDA III0 BRANED

Esta sociedade procederá publicamente ao sorteio trimestral de
suas apoliees sorteaveis em dinheiro no dia V; do corrente, ás 3 ho-
ras da tarde, na série social.

Os slgorados l'ee3113I'ãO integralmente, em dinheiro, as impor-
tanciás das respectivas apolices.

O sorteado, além do receber o valor integral da apolien em
dinheiro, continuará com o seguro em vigor,. pagavel por morte ou
EA Íon (10 prazo do ~irado e com direito a concorrer a tantos
sorteios quantos forem os tritnestr.35 daquelle prazo.

Prospectos no escriptorio principal, onde serão dados todos os es-
clarecimemos podidos.

1.) acto (( publico e a directoria receberá com espacial agrado,
ab'm dós mutuados, todo aquelle que se dignar honral-a com
a sua presença.

ANNUNIOS

Conipanlria Mercantil e Industrial Casa Vivaldi

2" DIVIDENDO

Do dia 25 do corrente, cru deante, se pagará no eseripto-
,rio desta companhia, é rua de S. Bento ns. li e 16, do melo-
dia és 3 horas da tarde, o 2" dividendo é razão de 12 elo, ao
atino, ou 12 !.r; por acção, retal ivo ao sem . stre proximo findo.

Rio de Janeiro, 11 de janeiro, de 1913. — ivoldi Leite
Ribeiro, pies Weide .	 ( •

VallOneht (10 MaChado, Calllara .L.Çr. Comp.

F. A. M. EsInrard, syadico desta fallencia, declara aos credores
que, para os fins do art. 82 da loi n. 2.024, do 1908, acima-se ao
SOU dispor, á dia de S. Pedro il. 11S, sobrado, da(; 2 ás 4 horas da
tardo, ale o dia 21 do corram-.

Rio de Janeiro, 10 da janeiro de 1013.— J. L. Cavalcante de Al-
meida.

Companhia Cessionaria das Docas do Porto
da 13ahia

AssrmnbiA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os accionistas desta companhia a se retinir em
assembléa geral extraorrlinaria, na ..:éde, Sela 1, á rua Sachet
n. 27, andar termo, no dia 14 do corrente, a 1 bora da tarde, atim
de tomarem conhecimento e resolverem sobre. uma re.presentaçãc
de alguns accionistas, propondo a integra(:ão do capital social, ob-
servadas todas as formalidades legaes.

Picam suspousa.s as transferencias do acções, desde o dia 9 até o
dia da assemblea, inclusive.

Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1913.—A directoria.

Sociedade eiii commanditn por ste(ões « An-
tonio .Jannuzi, Filhos a C'omp.

Do dia O de Janeiro vindouro em diante, de 1 ás 3 horas d;
tarde, pagam-se no respectivo escriplorio, á Avenida llio Brama,
n. 144, 2. andar, o; juros das debenInres desta sociedade correspon
dentes ao quinto empoo.

Rio de Janeiro, 30 do dezembro de 1912. — O gerente, Antonio
Jan)214Zi.

Sociedade A.nony ma de Prodnet o.9

Ityprienicos

São convidados os Srs. subscriptores das ac , iãe; desta sociedade,
para uma reunião que terá logar III) dia 15 (1 ,, fovereiro proximo fu-
turo, ás 3 horas da tarde, no edifirio do Jarn q l do 13 pasil, o. 110 da
Avenida Rio Branco, 3' andar, sala 3, alho de s3 tratar da constitui-
ção da sociedade.

Rio de Janeiro, II de janeiro de 1913,--os iacorporadúrrs.

nane° Met-e:1.11M do litio de auneluo
DIVIDENDO

A partir de Ii do corrente, será pag,o na thesouraria deste banco
o 5° dividendo semestral á razão de 12 „/, ao anilo.

Rio de Janeira, 8 de janeiro do 1913. - 11 a liz7)nro	 Ofireira
e Sotizo, presidente.

Nova Companhia V',	 Juiz do lioóra, o
Pina

São canvid.tdo; ns Sr:;. accionistas a s Emolir em as .:-. inblr', a geral
ordinaria no dia 2.1 do corrente, á 1 bora da tarr ), 	 e-..eriptorio
da companhia, á rua da All'andega il. solirado, para tina-
nem conhecim e nto do relatoria, rmitRs e par 'cor do conselho
lis' ai

- Rio de, Janeiro, 4 do Janeiro de I913.—A direc!oritt.	 (•

Vallencia, de Jose 	 ConaP•

Os svndicos avisam aos interessados desta ramela a cuprirem o
disposto no art . 82 da lei n. 2.021,11e 17 do d '701111)1'0 de 1908, assim
como, se acham á disposicão dos eredores e ntunerciaes e civis de
fallido, mia escriptorio do seu advolrado Dr. J. J. Silveira	 a
rua Goncalves Dias n. 20, 1 0 andar, lodo; o- dias (ias	 ;:is o ioraa
d , ,	 rdo: ale o dia 23 do corrente O que todas as publieações rela-
tivas a esto fallbou'ia	 R,ilas no .1°,714 do Comonycio e Diario

(.5; Comp.

'1'1an,:at1aitt ica

ASSEMBLI:.\ GEDAI. L yrn 1 . 411,:`; mi k

São convidados os Srs. aceionistas da sociedade atIonynia «A
Transatlanti c a - , para, na dia 1:i do corronte, ás 2 boras da tarde, na
rua Silva II. 20, an lar, ein aei:t4i' c g iral extraordina.-
ria, tomar un canilecimeuto do relatiwia do; ilia.mheo: do conselho
fiscal sabre as cantas ztprt,,s(,ntaaas	 da soc i edade , o
para (lavem a ;na appeovai;a0 	 contas.

lii ti' Jaueiro, 13do ¡aneiro de 1913.—Josë. de Souza Lima
Rocha, presidente. '

(•
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LOTERIAS
DA

CAPITAL ÉEDERAL
4. Companhia de Loterias Nacionaes

do rirazil,t
-.Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal, ás

2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde de Itaborahyn. 45.

HOJE	 • AMANHA
252 — 4a
	

f
	

201'
NOVO PLANO
	

' NOVO PLANO

20:000 'NO 5:000 000f..
Pôr 4$800

Por 35200	 Só jogam. 25.000 bilhetes
, 

•
Sabbado, 18 do corrente

A'S 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO
258 — Ia

1•0:0 $0 O
Por 8$000, em quintos

Sabbado, 15 de fevereiro
A'S 3 HORAS DA TARDE

Grande o extraordinaria loteria
200 —

20 .0 0$0
• Esta loteria é composta de 0.000 bilhetes, divididos em inteiros a

440$, quintos a 22$ e quadvag3simos a 28800, inchhive o sello de con-
sumo, e será extrahida pelo systema de urnas e espheras.

Entregam-se desde já as encommendas.
Os pedidos de b.lhetes inteiros do interior devem ser acompa-

nhados de mais rio() réis para o porte do cornio e dirigidos
aá agent3s geraes NAZAIIETII & C., rua do Ouvidor n. 94. Caixa
n. 817. Endereço telegraphico, Lusvel.

Imprensa Nacional

F111)1icops no "Pálio Mini"
De ordem do Sr. Dr. director geral,

faz-se publico, para conhecimento dos inter-
essados, que, de conformidade com o re-
gulamento vigente, o expediente desta, re-
partição termina, diariamente, ás 3 horas
da tarde, o como o recebimento dos orig-4-1-
naes, apresentados pelos particulares, desti,
nados á publicação no aDicirio Oficial »-
constitue serviço que faz parte do alludido
expediente, não serão recebidos dos parti-
culares os originaes apresentados depois
do 3 horas da, tarde, qualqur que seja a na-
%ureza da publicação

SOCIEDADE ANONYMA

Vapores a sahir :

Bahia
Linha do norte. Sahirá no dia 18 do Corrente, ao
meto dia, para os portos do norte até Manáci. n

Olinda Linha do norte. Sabiá no dia 24 do corrente, ao
meio dia, para os portoã do norte até Manáos.

Linha do sul. Salivá no dia 17 do corrente, aoSaturno meio dia:, para Os portos do sul até Montevideo.

Iris Linha do sul. Sahirá no dia 24 do corrente, ao meio dia,
para os portos do sul ate Montevideo.

LIOVO BREILEIRO	 AVENIDA RIO BROCO, 2, 4 E-6,

ionau-ne
DA CASA

RIO rf IUMPHAL
73, Rua do Ouvidor, 73

LISTA OFFICIAL DOS SORTEIOS
13° CLUB — Foram sorteados os null

meros 37, 23, 46 e 48.
1 4° CLUB — Foram sorteados os nu-

meros 37, 23, 46, 48, 8i e 36.
5 ° CLUB — Foram sorteadds os nu-

meros 37, 23, 46, 48, 81 e 36.
16° CLUB — Foram sorteados os nu-

meros 37, 23, 45, 48, 8r e 36.
17° CLUB — Foram sorteados os nu-

meros 37, 23, 45, 48 , 8 i e 36.

i8° CLUB — Foram sorteadps os nu-
meros 37, 23, 45, 48, 81 e 36.'

13 DE JANEIRO DE 1913.

Adjucto Ferreira.'
O fiscal do Governo,

Cyrillo Brilhante.

Lei orçamentaria de 1912
Acha-se exposta á venda na thesouraria da Imprensa Nacional, a

Mn o exemplar.
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Venda, sem augmento de preço, do melhor relogio do mundo a prestações
semanaes de DEZ FRANCOS, ao cambio do dia

AUTORIZADO PELA CARTA - PATENTE N. 1, DE 23 DE MAIO DE 1911

Extraccões publicas, sob a fiscalização do Governo Federal
nas segundas-feiras,

ás 11 horas, na séde do estabelecimento

PARTE OFFICIAL
Amortizações do dia 13 do

janeiro do 1013

Club XCVI — 75° semana—N. 160—
Exma, Sra. D.- Brinulfa ãlartins, rua
Floriano Peixoto, em Fortaleza, Ceará.

Club XCV1I-724 semana —N. 142—
Illmo. Sr. %credito Augusto Pereira., in-
dustrial. avenida Mem de Sá n. 34, Ca-
pital Federal.

Club XCVIII-66 a semana—N. 99 —
Sr. Dr. Durval Madeira Freire,

pharmaceutico, rua das Laranjeiras, em
Aracajú, Sergipe.

cio) xer.-31- - 62° semana —N. 37 —
Illmo. Sr. Leopoldo Alves • de Azevedo,
rua Dr. Felippe Cardoso n. 1, Curato do
Santa Cruz.

Club — 56° semana —N. 107—Illmo.
-Sr. Paulo Pelodam, rua Dr. Mark n. 42,
érn Nictheroy, Rio de Janeiro.

Club CI — 49° semana — N. 92-111mo.
' Sr. Manoel P. de Carvalho, cornmissario,
rua Quinze de Novembro n. 40, Santos,
S. Paulo.

Club CII — 48° semana—N. 93-111mo.
Sr. Dr. Figueiredo Rodrigues, rua Sal-
danha Marinho n. 45, em Manáos, Ama-
zoinsá".

Club CIII-4 ia semana—N. 152-111mo.
Sr. José Miguel Attab, negociante em
Taqua.ritinga, S. Paulo.

Club CIV-36 a semana—N. 136-111mo.
Sr. eoronel Francisco Joaquim de An-
drade e Silva, rua Tunnel Novo n. 14,
Leme, Capital Federal.

Club CV — 41° semana—N. 131-111mo.
Sr. Francisco IIeraclito de Souza, Loja do
Profeta, Cm Manáos, Amazonas.

Club CVI-30 r̀  semana—N. 111 —ffime.
Sr. Dr. Francisco Burzio, medico, rua
Floriano Peixoto n. 70, em Curytiba, Pa-
raná.

ClubCVII-32 r% semana—N. 26-111mo.
Sr. Antonio de Lisboa Matioso, rua Du-
que deCaxias n. 46, em Recife, Pernam-btco.

Club CVIII — 2 .4-a semana — N. 90—
Illmo. Sr. Robespierre, Trovão, A Noticia,
rua do Ouvidor n. 153, Capital Federal.

Club CIX-18a semana—N. 131—Illmo.
Sr. tenente Dr. João Raphael de Azam-
buja, S. Gabriel d'Estrelia, lila Grande
do Sul.

Club CX-11 a semana — N. 50— Exma.
Sra. D. Maria Gracio Catta Praia, rua
Paysandá n. 31, Capital Federal.

Ciai> CXI — 13° semana — N. 179-

111mo. Sr. Arthur Paula Gonçalves, poeta,
rua Major Gabriel n. 	 Manáos,
Amazonas.

Club CXII — semana-- N. 150—
Rimo. Sr. Sebastião do Abreu, Casa Ga-
itara Dias & Comp., rua do Ouvidor n. 75,
Capital Federal.

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1913.-0
fiscal do Governo, Luiz da Silca Pinto.

PARTE OFFICIOSA

Plano dos CLUBS PATEK—PHILIPPE

Os Clubs l'atek-U'hilippe são
compostos de 1S0 socios, pagando cada uni,
por semana, a quantia de DEZ FRANCOS, ao
cambio do dia. Este pagamento é feito du-
rante 79 semanas, ficando, porém, o socio re-
mido nesta primeira semana si o seu numero
de inscripção for amortizado, recebendo Meou-

tinente um relogio de 22 linhas, PATEK-PIII-:
L1PPE & C., da marca clistico CIIRONOMETRO
GONDOLO, l a qualidade, com rodas de ouro
massiço.

Na segunda semana, verificado o pagamento' 1,
dos socios restantes, haverá nova extracção,
sempre em presença de todos os sacias, o sa-
cio amortizado receberá immediatamonte um
relog io igual, que só lhe terá custado VINTE
FRANCOS, e assim por deante, até completar
79 prestações. Nesta ultima todos os socios;
quites restantes receberão uni relogio CURO-
NOMETRO GONDOL° de 22 linhas.

Conformo a praxe estabelecida, o sacio.
QUITE cuja inscripção for amortizada na ul-'
tima semana tem direito a receber, além do
Chronornetro PATEK-PIIILIPPE de 22 linhas,'
com rodas de ouro massiço, um outro chro-'
nometro igual ou a devolução das prestaçÕes'
pagas.

O pagamento do chronometro deve ser effe-
ctuado no prazo maximo de 79 semanas, lias
datas estipuladas em cada recibo.

E' facultado ao comprador o direito de an-•
tecipar os pagamentos e, os completando, re-
ceberá o Chronometro Patek-Philippe; no caso
de amortização da sua inscripção, ser-lhe-hão
devolvidas as demais prestações não yen.
cidas.

Todos os recibos devem ser entregues tvi
acto do recebimento do chronometro.

Os direitos dos prestamistas faltosos em tres
prestações successivas poderão ser declarados
pelo estabelecimento caducos em seu beneficio'. •
(Art. 90 do decreto n. 8.598, de 8 de marçO
de 1911.)

Club CXIII — Acceitamos inscripções para o'
Club PATEK-PHILIPPE CXIII.

(RELOJOEIROS)

$1. RUA DA 9UITANDA --'N 81.
I.% ti • le..11;	 "d


